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AO LEITOR 

Termos apresentado na Gamara dos Deputados 
um projecto, convertido em lei, auctorizando a impres- 
são deste livro por conta do Estado de Minas, moti- 
vou caber-nos a tarefa de rever as provas typogra- 
phicas e corrigir o original, a pedido da viuva do indi- 
toso poeta e romancista. 

Mais do que espera vamos, se nos tornou ardua a 
empresa, pois Bernardo Guimarães será um marco mil- 
lenario de um dos estádios da lingua brasileira ; dil-o 
com incontestável auctoridade Sylvio Romero : « Ber- 
nardo Guimarães pode ser tomado como um documen- 
to para estudar-se as transformações da lingua por- 
tugueza na America. Nas locuções, nó modo de di- 
zer, no tour de pbrase o espirito atilado vae marcar 
as variações da lingua no Brasil». 

E' bem de ver e fácil para comprehendido o respei- 
to, o acatamento, a timidez cuidadosa com que ousa- 
mos corrigir erros, mui poucos, preencher faltas e 
alinhar phrases, que pelo auctor seriam certo melhor 
torneadas, si não deixasse apenas um autographo in. 
acabado, incompleto, desconnexo ás vezes, o qual mui- 
'to brilho daria ás lettras si Bernardo Guimarães o 
houvesse remodelado. 

Quem pretendesse retocar um painel de Murillo, 
quem ousasse enflorar á moderna uma estancia de Ca- 
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môes ou um hexametro de Virg-ilio, nem mais respei- 
to e nem mais timidez teria do que nós com a tarefa 
de rever o original e as provas t ypogfraphicas. Ao 
labéo de sacrilego, que com desembaraço profanamos 
uma obra de arte, preferimos que a severidade da cri- 
tica nos accuse, porque perdoamos senões, porque não 
ornamos de passamanes vistosos os periodos, donde re. 
sumbram « o caracter nacional das narrações, a sim- 
plicidade dos enredos e a facilidade do estylo de Ber" 
nardo Guimarães». 

Precatado andamos que nosso ofticio se limitasse 
a simples revisão^ e, como escusa bastante, nos aco- 
lhemos á auctoridade de Sylvio Romero que para mui- 
tos pontifica em matéria de lettras : « Bernardo Gui" 
marães era do numero dos (jue se não preoccupam com 
as portentosas maravilhas do purismo ; não quebrava 
a cabeça nem perdia o somno scismando sobre a collo* 
cação dos pronomes e outras brilhaturas da espe- 
cie  quando o escriptor é como Bernardo Guima- 
rães inteiramente despreoccupado de purismo, quando 
escreve conscientemente em dialecto brasileiro, po- 
dem-se-lhe desculpar certos erros». 

Saboreiem os leitores a prosa mimosa e louçã de 
Affonso Celso, o mais mimoso dos nossos estylistas, 
aquilatem como de subido valor o livro de Bernardo 
Guimarães, e deixem passar despercebidos os ligeiros 
senões de um autographo, qite não foi corrigido, emen- 
dado e revisto pelo auctor. 

S. Domingos do Prata, 1'.' de agosto de 1905. 



DUÍS PâLÍI/RÍS OE APfiESENTÜÇiiO 

I 

Seg-undo os antijfos, os livros, como os homens, 
tèm o seu destino. 

Nas velhas cousas ha sempre verdade. 
Continua cada opusculo moderno a ser levado por 

uma sina, boa ou má. A historia de não poucos con- 
stitue g-enuino romance, cheio de peripecias dramati- 
cas. E' o caso deste que ides compulsar, leitor. O 
presente romance tem o seu romance. Basta isto a 
que por elle vos interesseis. 

Compol-o Bernardo Guimarães ou, melhor, im- 
provisou-o, não já ao correr^ mas ao galopar da penna. 
Anoitecia-lhe a existencia. Deixou apenas [em esbo- 
ço os derradeiros capitulos. 

A novella é continuação e conclusão de outra do 
mesmo gfenitor : Maurício ou os Paulistas em S. João 
ifel-Rei. Andou o manuscripto de mão em mão, á 
procura de quem lhe desse remate. Extraviou-se. 
Parecia condemnada a obra a definitivo desappareci- 
mento e olvido. 

A isso, porém^ não se resignou a digna viuva do 
morto, d. Thereza Guimarães. Com inexcedivel soli. 
citude, com insigne perseverança (que não conseguem 
as mulheres ?) logrou rehaver os trechos esparsos 
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Concatenou-os, recopiou-os, eng-endrou para a narra- 
tiva o desfecho que lhe faltava. Em seg-uida, g-raças 
á dedicada coadjuvação do exmo. e revdmo. Padre 
João Pio de Souza Reis, alcançou do Cong-resso Mi- 
neiro que fosse o trabalho impresso á custa do Esta- 
do. Tornou-se, desfarte, d. Thereza Guimarães secre- 
taria, collaboradora, editora de seu marido. Mais ain- 
da : salvadora do livro. Revelou intelligente devota- 
mento á obra do esposo morto, equiparavel ao de Ma- 
dame Michelet^ ou ao de Madame Alphonse Daudet, 
accrescendo que a somma de esforços necessaria no 
Brazil foi incomparavelmente mais meritoria do que a 
reclamada em França. 

De maneira indirecta^ toda consorte de escriptor 
pôde eficazmente cooperar na tarefa de seu compa- 
nheiro : organizando-lhe os meios de producção fácil 
e fecunda, quer dizer, poupando-lhe certas preoccupa- 
ções domesticas, mantendo-lhe a serenidade do lar, 
proporcionando-lhe as condições de espirito indispen- 
sáveis á elaboração de primores. 

D. Thereza Guimarães foi além. Debateu-se con- 
tra a indifferença e a má vontade, superou mil emba- 
raços, para que o ultimo filho intellectual de Bernar- 
do, nascido quasi invivedouro, não perecesse á min- 
goa. 

Durou nada menos de 4 lustros esse carinhoso la- 
bor maternal. Vinte um annos após o fallecimento do 
auctor, surg-e á publicidade, e reconstituído e integra- 
do, o derradeiro volume. 

Representa a publicação ingente cabedal de fadi- 
gas, sacrificios, tenacidade. D. Thereza Guimarães fez 
jus á g-ratidão d^s lettras mineiras. E d. Thereza 
Guimarães assim procedeu arcando com óbices de ou- 
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tra ordem. Imaginai : viuva, pobre^ educando filhos, 
sustentando velha mãi enferma ! 

Deve ser, pois, de ag-ora em diante, lembrada, 
sempre que se nomear o seu g-lorioso marido. O nome 
delia ainda uma vez se enlaçou perpetuamente ao do 
preclaro auctor do Seminarista e do Ermitão do Mu- 
quem. 

Não achais o facto bello e tocante, leitor ? Sois 
mineiro, isto é, accessivel a todas as nobres commo- 
ções. Vejo-vos, portanto, curvado, qual eu estou, na 
mais respeitosa reverencia, perante d. Thereza Gui- 
marães. 

Salve, inclita mineira, excellentissima senhora ! 

II 

Valeria a pena o emprehendimento de d. Thereza 
Guimarães ? 

Sem duvida. Quando menos, assiste ao romance 
posthumo de Bernardo a valia de curioso documento. 
Succinta resenha do entrecho vol-o demonstrará. 

De bandido nada se percebe no heróe. E' galhar- 
do, cavalheiroso. Consiste-lhe o crime único em 
amar d. Leonor, filha de D. Diogo, capitão-mór de 
S. João d'El-Rei, no tempo dos bandeirantes, dispu- 
tando-a á ambição de Fernando, primo da mesma. 

Deseja Fernando desposar d. Leonor, com o só 
intuito de herdar afortuna e o cargo do tio, já edoso. 

Abre-se a exposição quando Mauricio, foragido, 
vae buscar, a Oiiro Preto, reforços e munições para 
attacar os emboabas capitaneados, em S. João, pelo 
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cruel e ambicioso Fernando, attaque no qual cumpria 
proteg-er ao capitão-mór e á sua filha. 

A Maurício acompanham Itauby, também cha- 
mado Antonio, indio cathechizado, filho de Itapema, 
ex-chefe de poderosa tribu Aymoré, e lamby, negro 
forte e corajoso. 

Itauby, á similhança de Mauricio, vota odio de 
morte aos emboabas ; Mauricio, pela crueldade com 
que tratam os indig-enas e desdem que empregam re- 
lativamente aos altivos ineolas de S. Paulo de Pirati- 
ninga ; Itauby, porque elles escravizaram Indahyba, 
aquella a quem adora, a formosa filha de Irabussú, 
ex-cacique dos carijós. 

Ha para Mauricio outros motivos de accommetter 
o arraial : vingar-se de Fernando que insidiosamente 
convencera Leonor ser elle, Mauricio, trahidor e vi- 
lão ; justificar-scj ante aquella e o capitão-mór^ da 
morte de Affonso, joven e impetuoso irmão da moça, 
que, em renhido combate entre paulistas e emboabas, 
succumbira ás mãos do mesmo Mauricio. 

Auxiliado por Itapema e Itauby, alcança Mau- 
ricio um troço de Aymorés e paulistas fugitivos de S. 
João. Com essa diminuta gente, vae investir contra o 
arraial. Em caminho, succede topar com o seu amigo 
Gil, que lhe vinha ao encalço, commandando um bando 
de paiilistas. A' tropa de Gil aggrega-se a de Mau- 
ricio, formando pequeno exercito. 

Dirigem-se á gruta do pae de Indahyba, Irabussú. 
Devem ahi reunir-se ao resto de indígenas e paulistas 
escapos de S. João, após a peleja, em que expirara o 
irmão de Leotior. Na gruta, além de Irabussú, o bu- 
gre feiticeiro, conforme o alcunhavam os emboabas, 
estacionava mestre Bueno, velho mestiço, devotatissi- 
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mo a Maurício e inimigo, por seu turno, dos emboabas, 
que lhe haviam escravizado a filha, a graciosa Helena. 

Ainda outro affeiçoado de Mauricio ali se via, o 
capitão Nuno, valente paulista. 

Aprestavam-se Mauricio e Gil para o assalto, 
quando souberam por Irabussú que Fernando se alliara 
a Caldeira Brant, celebre bandeirante, org-ulhoso e 
máo, aug-mentando assim consideravelmente a g-uar- 
nição defensora do arraial. 

Não desanimam. Enviam lamby entender-se com 
Amador Bueno, outro afamado bandeirante, de indole 
benevola, amigo dos paulistas, rival de Caldeira Brant. 
Propõem-lhe congregar as forças de todos os grupos. 

Amador accede, desejoso de responder a um des- 
afio do altaneiro Caldeira Brant. Guiado pelo intrépi- 
do lamby, marcha á frente dos seus, para a gruta 
de Irabussú, onde este, ao lado de Mauricio, Gil, Itau- 
by e mestre Bueno o aguardam impacientes. 

Entretanto, Leonor não olvidara Mauricio, como 
Indaliyba, identicamente^ não olvidara Itaub)^. Jul- 
gava a primeira que Mauricio Irahira a D. Diogo, pa- 
ctuando com os indigenas assaltantes do arraial ; sup- 
punha-o assassino do irmão. Amava-o, a despeito de 
tudo ; e, ao annunciar-lhe Fernando de boa fé a mor- 
te de Mauricio, não vingou a donzella dissimular o 
seu desespero. Dahi immensa cólera em Fernando. 
Odiava Mauricio ; deplorava não o apanhar vivo, para 
o torturar á vontade, antes de, com a própria mão, o 
trucidar. 

Eis o dia da peleja. Leonor e seu pai vão vel- 
a do cimo de um morro. Indiscriptivel o júbilo da 
bella, ao avistar na frente dos contrários o nunca es- 
quecido Mauricio. São completaniente batidos os em- 
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boabas e Caldeira Brant; Fernando, mortalmente fe- 
rido, não tardará a expirar. Mauricio acerca-se do 
capitão-mór e de sua filha, dando-lhes cabaes explica- 
ções restaurando a verdade, perfidamente falseada por 
Fernando. 

Calixto, outro amigo de Mauricio, noivo de Hele- 
na, corrobora as asserções daquelle. Termina a his- 
toria, a contento geral : mestre Bueno, Itauby e Ira- 
bussú abraçam os filhos que choravam ; casam-se os 
adoradores com as respectivas adoradas. 

III 

E', como se viu, a um tempo.... ingênuo e compli- 
cado. Escassa psychologia ; violenta acção. Accu- 
mulação de personagens ; dispersão em escusados epi- 
sodios, repetições, cousas perfeitamente dispensáveis. 

Sem embargo, interessa. O caracter de cada in- 
dividuo desenha-se accentuadamente. Nos inciden- 
tes, ha seguro colorido e firme perspectiva. Mais que 
chão, em extremo familiar, encanta o estylo pela ex- 
pontaneidade borbulhante. Não se âzou ao autor en- 
sejo de ser conciso. 

Afirmadas em tantos trabalhos anteriores, persis- 
tem aqui as qualidades de Bernardo., 

Em primeiro logar, o vivo amor á natureza bra- 
zileira, o dom de evocal-a, de lhe interpretar a sua- 
vidade e a excelsitude. De quasi todas as paginas, 
evola-se o olôr das florestas virgens, com os pios áspe- 
ros ou brandos de aves ariscas. De súbito, desvenda- 
se immenso panorama, impreciso, mysterioso e sober- 
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bo. Sombra intensa, agora, cortilliada de vagfas scin- 
tillações infinitas.. . 

A par desse amor e dessa evocação, conhecimen- 
to dos costumes, das tradições, das particularidades 
nataes. Sente-se que conversou affectuosamente as- 
sumptos antig-os; viajou ; tratou com os moradores, 
tropeiros ou g-arimpeiros, apprehendendo-lhes, sobre a 
linguagem, o modo especial do pensar edo sentir. Dahi 
a apresentação de typos inconfundíveis, substancial- 
mente nacionaes, que perambulam nos volumes. 

Um seguida, a graça, — graça desageitada, mui- 
ta vez, —como a das formosas virgens da roça, gra- 
ça desataviada e fresca, a provocar indulgente sorri- 
so de sympathia. 

Dominando, embebendo tudo, acendrada poesia. 
Porque Bernardo Guimarães foi primordialmente poe- 
ta. Poeta pela fina sensibilidade, pela opulencia das 
sensações, pelo transcendente predicado de perceber e 
traduzir aspectos subtis do mundo material e do mun- 
do intimo. Não já de seus versos, mas de seus míni- 
mos escriptos exhala-se poesia. Poesia inconsciente, 
como a do passaro trinando, ou a do arroio a derivar. 

Poeta pela maneira como produziu, pelo geito do 
seu viver. 

Embora desordenado, escreveu bastante. Foi um 
activo, um fecundo. Considerando a existencia que le- 
vou, o meio onde o seu espirito evolveu, desprovido 
de estudos e de estimulos, ninguém se eximirá a lhe 
admirar assim a cerebração como a fertilidade delia 
decorrente. 

Ser de eleição, dotado de nobre engenho, não o 
malbaratou. 
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Poderia deixar ainda mais e ainda melhor ? Pode- 
ria^ sem duvida. Abundam em seus livros frag-mentos • 
esparsos de obra prima. .Cordenados, ajustados com 
paciência e tempo, eliminadas as excrescencias, surdi- 
ria a obra prima absoluta e immortal. 

Mas o que deixou basta a lhe perpetuar a memória 
na estima e veneração de quantos o lerem ; basta a lhe 
insculpir a fig-ura na g-aleria dos brazileiros eg-reg-ios. 

Jacta-se Minas Geraes das pedras preciosas extra- 
hidas das suas entranhas. 

Por maioria de razão, deve ufanar-se desta intel- 
lig-encia. 

Nascida, descuidosamente lapidada no sói o minei- 
ro, despediu ella fulg-urações ineffaveis, crj-stallisadas 
em livros, — fulg-urações mais valiosas que as das 
g-emmas riquissimas. 

C?dio-, 

Villa Petiote — Petropolis — VII — 1905. 



I 

os BANDIDOS 

Nas sombrias e lobregas serranias que demoram 
ao sul de Ouro Preto, nas visinhanças do pequeno 
arraial do ítatiaya, que então não existia e que hoje 
eni ruínas tende a desapparecer do mappa da pro- 
víncia, si é que algum dia ahi figurou, ha um pe- 
queno valle dominado por um serrote de singular con- 
figuração . 

Quem, passando ao pé do ítatiaya, se dirige para 
a Capital de Minas, depois de passar sobre uma 
ponte o ribeirão que tem o mesmo nome do arraial, 
sobe continuamente por espaço de cerca de meia légua 
ató chegar a esse pequeno valle no meio do qual 
deslísa um regato a cuja margem esquerda se estende 
uma vargem de uns cem metros de largura, Esta 
vargem, elevando-se em suave declive, vai morrer ao 
pò de um serro que se eleva abrupto e alcantilado, 
quasi a prumo, em extensão de meio Icilometro, como 
a barbacan de um castello de gigantes. O que<Jeofl- 
corre ainda para dar-lhe a mais perfeita semeí^nça 
de uma fortaleza colossal, ô que, sobre seus cimos, 
traçados por uma linha horizontal quasi sem inflexão 
alguma, dois comoros se elevão nas duas extremidades 
de forma, tão regular que imitam perfeitamente dois 
torreões como esses que na velha Europa guarneciam 
as antigas muralhas das cidades gothicas. 



A- epocha em que começam os acontecimentos 
de cuja narração nos vamos occupar é nos primeiros 
annos do século passado, epocha em que os explora- . 
dores portuguezes e as bandeiras paulistanas crusavam 
as regiões destas minas em continuo movimento, á 
semelhança das tribus selvagens. 

Figuraram então tres nomes que ficaram para 
sempre celebres nos annaes dos primeiros descobri- 
mentos das minas : — Amador l-Jueno, Borba Gato e 
Nunes Yianna. 

Os dois primeiros, paulistas fleis e submissos ás 
leis e auctoridades da Metropole, mas aventureiros au- 
dazes e ambiciosos, só curavam de estender suas 
explorações por todo o territorio de Minas. O lerceiro, 
Nunes Yianna, era portuguez, mas a acreditar-se a 
tradição muito verosimil, viera ainda creança para o 
íírasil, e era tão bom sertanista como qualquer dos 
outros. Enriquecêra extraordinariamente, e por seu 
tino e habilidade alcançára tal influencia e prestigio 
entre seus patrícios, que estes, supportando com im- 
paciência o jugo das leis do Reino, se insurgiram e 
acclamaram seu chefe a Vianna, que nesse posto cau- 
sou bastante inquietação ao governo do reino. 

Vè-se, pois, que não eram os paulistas os mais 
rebeldes ao governo da metropole, mas sim os por- 
tuguezes. Todavia não era em todos os pontos das 
minas que isto succedia; isolados e dispersos como 
andavam os diversos grupos de uma e outra origem, 
por tão vasta extensão, não podia haver entre elles 
uma combinação geral, e nem sempre eram os pau- 
listas os vassallos fleis, nem os emboabas os revolto- 
sos ; mesmo em uma ou outra localidade se congra- 
çarjm sém se dar entre elles a menor sizania, como 
se verá no decurso desta narrativa. 

Ali bem ao pé do serro, junto a um rancho co- 
berto de capim e de beira no chão, sentados sobre a 
relva, em um dia de novembro de 17Ü9, achavam-se 
tres vultos que conversavam entie si em tom grave, 
sombrio e mysterioso. 



Estes tres personagens divergiam essencialmente 
entre si na côr, no trajo e na physionomia. O que 
se achava collocado entre os dois era um joven de 
cor branca, e, posto que com a tez bastante tisnada 
pelos rigores do sol tropical, mostrava pelas feiçOes 
nobres, regulares e caucasianas, que em suas veias 
girava sem mescla sangue europeu, talvez andaluz ou 
castelhano. Estava todo vestido de couro de veado e 
trazia na cabeça um largo sombreiro de palha de co- 
queiro ; tinha por armas um punhal com guarnições 
de prata, uma escopeta e uma pistola de dois tiros. 
Em sua physionomia resumbrava um certo ar de 
sombrio abatimento. O outro era um indio, também 
moço que no rosto e no olhar tinha uma expressão fran- 
ca audaz e resoluta; vestia os restos esfarrapados de 
uma camisa e calção tecido de algodão grosso. Trazia 
no cinto uma comprida faca de matto e jaziam-lhe 
ao lado, sobre a relva, um relbrçado arco e um feixe 
de flechas. 

O terceiro era um preto de estatura agigantada, 
algum tanto mais edoso que seus comparsas, mas que 
parecia ser tanto ou mais agil e robusto que os outros. 
Os nedios e espadaudos hombros nús luziam-lhe ao 
sol como ebano brunido; trazia como única vestimenta 
um saiote ou tanga de couro de onça que da cintura 
lhe descia até um pouco abaixo dos joelhos. Suas 
feições energicas e pronunciadas nada tinham da 
grosseria e irregularidade africana e indicavam 
pertencer elle a essa raça mina, cujo tvpo em nada 
diverge do arabe ou do musulmano, senão na côr da 
pelle ou no encarapinhado dos cabellos. Suas armas 
eram uma faca de ponta e uma comprida azagaia 
munida de aguda choupa de uma madeira tão rija 
como o lerro. Mais ao longe, em distancia de uns 
duzentos passos, se divisava, remoinhando, um grupo 
confuso de vinte e tantos a trinta homens, em porte, 
feições, traje e armarrenio tão originaes e divergentes 
entre si, como os ti es que acabamos de descrever. 

O leitor naturalmente pensará que essa tropilha 
não é mais do que um bando desses exploradores ou 



bandeireiros que percorrem os sertões, atlrontando 
todos os perigos, sujeitando-se a todo genero de pri- 
vações para descobrir jazidas de ouro ou pedras pre- 
ciosas ; e nem outra cousa ô de presumir. 

Ouçamos o dialogo que entre si travam os Ires 
personagens de que acima nos occupamos, e veremos 
até que ponto pôde, ser exacta a nossa conjectura. 

— Itapema — disse o branco, dirigindo-se ao ca- 
boclo, — estou quasi a desesperar. lia mais de ({uatro 
mezes que andamos foragidos por estes ermos e nada 
conseguimos, nem gente, nem ouro. 

— Si quer que lhe íalle verdade, patrão, — res- 
pondeu o bugre, — nós não lizemos .bem em vir para 
tão longe. Lá mesmo pelas redondezas de S. João d'El- 
Rey, hoje mais perto, amanhã mais longe do arraial, 
Ko podia ter arranjado gente para dar cabo daquelle 
maldito Capitão-Mór e toda a sua grey. 

— Mas, Itapema, e minha cabeça a promio. E os 
agentes assassinos, a quem prometteram quantos mil 
cruzados ?... já nem me lembro. .. 

— Vinte, patrão. 
— Ah ! bem vós... por aquellas immediações to- 

dos me conhecem períeitamente e não haveria dis- 
farce que pudesse me livrar do punhal dos pérfidos 
o avaros assassinos, e eu não quero morrer sem me 
justificar aos olhos de Leonor, sem desmascarar o in- 
famo fernando e salval-a, vingando-me delle. 

— Sim, patrão; mas mesmo para isso, não teria 
sido melhor ficar por lá, mais perto L .. ao menos po- 
deríamos ter noticias do nossa gente (jue lá ficou nas 
unhas do Oapitão-Mór e do maldicto Fernando; de I). 
I.eonor, do minha Indahyha, de mestre líueno... 
quem sabe o (jue será leito delles ? !... 

—^ Sim, meu amigo; esta incerteza da sorte das 
pessoas a quem tanto amamos, por quem temos feito 
tantos sacrifícios, è sem duvida mais um martyrio 
cruel; mas por lá, nos domínios do CapitãO-Mór, a vi- 
gilância deve ser extrema, e, antes que pudessemos 
arranjar meios de fazer frente a elles, o exigirmos 
com as armas na mão aquillo que, bem podemos di-, 



zer, (■; nosso, (|ue constitue nosso cabedal, nossa ven- 
tura e nossa paz, linhamos necessariamente de ser 
victimas de aljíMima emboscada bem armada, on de al- 
guma traição. 

— Ah ! meu branco! — exclamou o negro, er- 
guendo o corpo musculoso e lirmando-se na azagaia 
arrimada ao chão. Para que a gente ha de estar aqui 
agora a seismar no que já se passou e a lastimar 
atôa a sorte da gente que lá ficou nas mãos daquel- 
les malditos^ O que está feito, está feito. Uma vez 
que estamos aíjui \amos ver se ajuntamos gente. 
Estamos em \ illa-Rica; sempre eu hei de encontrar 
algum malungo meu, que me queira acompanhar... 

— E eu aposto, replicou vivamente o bugre, que, 
pelo menos uns vinte dos meus irmãos do matto, 
posso arranjar; e com mais vinte ou trinta pessoas 
podemos bem avançar para S. João d'EI-Rey, ficando 
por minha conta amarrar toda aquella corja de em- 
Itoabas. 

— Não é tão fácil como suppõem, meus amigos. 
Tenho grande confiança na amizade e dedicação de 
ambos, mas é preciso pensar... 

— Pensar em que, Senhor INfauricio, — falou com 
soIlVeguidão o indio. 

— .Mauricio ! .. Niío to lembras que não de- 
ves pronunciar esse nome!... não Io esqueças, eu 
me chamo Gaspar o tu Itauby... 

— E' verdade, patrão, tinha me esquecido. 
— E eu, todos me conhecera por Joaquim; mas 

agora se não me chamarem Zamby, eu não acudo. 
— E' preciso fazer-vos sempre esta advertencia. 
— Certo; mas daqui em diante não havemos de 

esquecer mais. 
— Pelas bandas de Sabará e Caethé nada pude- 

mos conseguir; Nunes Yianna ali persegue os meus 
patrícios e os enxota como a feras do matto e foi-nos 
preciso fugir de lá, como fugimos de S. João d'El-Rey. 
Em Itaverava, onde eu esperava encontrar Amador 
Bueno, que de certo^nos prestaria auxilio contra o 



inimigo commum, não encontramos ninguém. Queira 
Deus que o mesmo não nos aconteça era Villa Rica. 

— Pois bem, — disse Gaspar, eu parto agora mes- 
mo para Ouro Preto, que fica a mais de tres léguas 
de distancia; vou sondar os ânimos e ver se posso 
obter ahi com o Padre Faria e Antonio Dias, que são 
paulistas, o que não pudemos arranjar em Sabará, 
Caethé e Itaverava. 

— Mas, porque ha de ir sozinho, patrão ? O pa- 
trão bem sabe que nasci nestas serras e, posto que sa- 
hisse daqui pequenino, ainda me lembro de tudo isto 
palmo a palmo. Quero ir com o patrão. 

— Não é preciso, Itauby, eu também já por aqui 
andei e conheço bem estes sertões. Tu e Zamby le- 
vai nossa gente para o alto desse morro. Costeando 
pela esquerda ha caminho muito bom para lá subir... 

— Oh ! bem estou me lembrando, patrão! Ha lá 
emcima uma extensa campina e uma grande lagôa, 
caça, pesca com fartura e muito palmito pelas bei- 
ras do morro. Lá ficaremos ás mil maravilhas. 

— Tanto melhor, Itauby. Desse ponto, tu com 
Zamby bem pôdes encontrar, em tuas sabidas para 
caçar e procurar palmitos, alguma gente, alguns dos 
teus parentes do matto que rodam por estas montanhas; 
procura angarial-os... Não preciso te dizer mais nada 
senão que é necessário muito cuidado para que nen- 
hum da nossa gente deserte. 

— Não tenha susto, patrão ; deixe tudo por nossa 
conta e se Deus nos ajudar, o patrão ha de achar mais 
alguém no nosso rancho. 

— A vosso respeito, meus amigos, eu vou com o 
coração bem socegado; mas não sei o que me succe- 
derá lá pelo Ouro Preto. 

— Oh! patrão; se acha que corre algum perigo, 
porque vai sozinho ? porque não Vamos todos ? 

— Perigo serio não ha contra a rainha pessoa; 
os que lá governara são paulistas e meus conhecidos; 
mas tenho pouca esperança em seu auxilio. 

— Nesse caso, é melhor ficar comuosco ; vamos 
procurar só gente do matto. 



— v) — 

— Não. ^leu branco, vã sempre, para ajuiitar 
gente do matto nós dois chegamos. 

D"ahi a momentos, a pequena tropilha se poz: em 
movimento, e. depois de costear a ponta oriental do 
serrote, aquelle bando de homens tomou a esquerda, 
subindo por uma encosta bastante Íngreme, mas muito 
accessivel, era procura de palmito, emquanto Maurí- 
cio, guiando-se mais pelo rumo, pelas vertentes e 
serros desse paiz que já conhecia, do que pelos mal 
abertos trilhos e confusas veredas que então existiam, 
se dirigia para Ouro Preto. 

Estas paragens eram, ainda inhospitos e in- 
cultos sertões onde apenas se divisavam, aqui é 
além disseminados, alguns começos de toscas povoa- 
ções e alguns fracos vestigios da passagem dos 
inquietos e vagabundos exploradores, que as percor- 
riam em procura de ouro e pedras preciosos. 

Já nesse tempo Antonio Dias e o padre Faria lan- 
çavam os fundamentos de Villa Rica nos bairros que 
até hoje conservam os nomes dos dous illustres pau- 
listas e onde existem ainda as venerandas relíquias 
daquella epocha. 

Então o pequeno valle, que é hoje atraves- 
sado pela estrada que communica Ouro Preto com a 
Corte, era um recesso escuro e ignorado. 

CAPlTUr.O II 

Ouro Preto em 1709 

o PADRR .lOÃO Dlí FARIA FIALHO 

O bandido que havia partido do Itatiaya ás duas 
horas da tarde chegara a Ouro Freto ainda não era 
sol posto. Quando, havia oito annos, ahi estiverapela 
primeira vez, começavam apenas a desbastar o solo 
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de bastas e emai'anliadas florestas que o coi)riam, e 
apenas aqui e acolá via-se uma arrancbaçao pendu- 
rada- dos alcantis, ou quasi sumida no llmdo dos 
grotões e alguns acervos de cascalho e esmeril pela • 
beira dos correios. 

Ao chegar abi o bandido, a tarde estava morna, 
serena e radiante, mas não silenciosa. echo re- 
írangia pelas quebradas das montanhas os últimos 
golpes do almocafre e do alviSo entre alegres voze- 
rias. Avisinhava-se a hora em que os trabalhadores, 
largando o sfrviço, punham as ferramentas ao hom- 
bro e se recolhiam ás suas habitações, cantando ou con • 
versando alegremente. 

As laias do povo, que pairava e cantarolava, ca- 
savarn se admiravelmente fcom o maruibar das aguas 
dos ribeiros que chocalliavam brincando e enredando- 
se entre o cascalho. Grandes borboletas azues e bran- 
cas esvoaçavam como flores volantes, pairando e pou- 
sando sobre as areias alvas e scintillantes das praias. 

Andando por entre essas turmas, o bandido via 
ali uma casa que se construia, acol.i os alicerces de 
um temploe de outros edifícios que até hoje sSo notáveis, 
senão pela grandeza e elegancia, ao menos pela soli- 
dez da construcçao e pela superior qualidade dos ma- 
teriaes empregados. 

O bandido passava maravilhado por entre esses 
grupos que trabalhavam, alegres e descuidosos, e no- 
tava o vivo contraste que se apresentava no aspecto 
daquelle descoberto comparado com o de S. João d"El- 
Key, onde os trabalhadores, livres ou escravos, taci- 
turnos e cabisbaixos, pareciam manejar contra a von- 
tade a ferramenta e, em vez de cantiga alegre e al- 
gazarras, murmuravam a meia voz queixas e mal- 
dições. 

E' que em Villa Rica não tinha lavrado a sizania 
que separava paulistas e portuguezes, e amlios os 
grupos congraçados lavFavam o mesmo solo sem ri- 
validades odiosas, sendo qualquer conflicto, que por- 
ventura entre elles surgisse, logo terminado com pru- 



— 11 — 

dencia e espirito de justiça pelos deus illustres chefes 
paulistas, a quem todos acatavam. 

De íacto, Antonio Dias e o padre Faria, como todos 
os outros chefes e descobridores, governavam com 
poder absoluto essas colonias, que, sem leis nem au- 
ctoridades, separadas por longas distancias e invios 
sertões dos centros administrativos, viviam quasi como 
em regimen patriarchal; e, portanto, não é para ad- 
mirar que das boas ou más qualidades de seus chefes 
dependessem, muitas vezes, a paz e a prosperidade 
desses nascentes povoados. 

Gaspar, com ar sombrio e abatido, abeirando 
os corregos, ora encontrando, ora mesclando-se com 
diversos grupos de trabalhadores que se recolhiam 
em todas as direcçòts, procurava em vão achar alguma 
pessoa conhecida, paulista ou emboaba, bugre ou ne- 
gro. 

Por flm, enxerga um indio velho, que se achava 
em companhia de um moço da mesma raça e que, 
longe de acompanharem a alegria geral, se tinham 
deixado íicar assentados ao lado um do outro, como 
i[ue convertando tristemente. 

Pelo caminlio, Gaspar ia monologando comsigo ■ 
— Aqui tudo está satisfeito e contente; não acho 
companlieiro. Aqui ha paz e alegria, não ó como em 
S. .Toão d"El-Rey. 

■ Quando, pois, encontrou os dous bugres, cujo ar 
de descontentamento se harmonizava com a situação 
do seu espirito, dirigiu-se aflbutamente a elles. 

Gaspar conhecia algum tanto a lingua indigena e 
em ura dialecto misturado pediu que lhe ensinassem 
a casa do Padre Faria. 

— Somos de lá, — respondeu o velho—e estamos 
descançando um pouco para nos recolhermos. 

O indio velho respondeu em tão bom portuguez, 
que Gaspar ficou inaravilliado, começando portanto, 
a falar com elle a lingua portugueza sera mescla de 
indianismo. 

— Quero que me conduzas á casa delle. 
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— Daqui até lá não tem nem um quarto de 
légua — podemos ir conversando pelo caminho. 

— Pois vamos. 
O Índio pegou em sua ferramenta, o alvião, o 

almocafre e o carumbé, o filho fez outrotanto e pu- 
zeram-se os tres a caminho, Gaspar, o bugre velho e 
o moço. 

Gaspar que marchava atraz,. observando-os com 
attenção, notou que tanto um como outro traziam ao 
pescoço, em vez dos enfeites selváticos, rosários e 
bentinhos; comprehendeu que eram já cathechizados 
e christaos e tratou de entabolar conversação com 
elles. 

— Então, como te chamas, meu velho. 
— Quando estava com os meus companheiros do 

matto me chamavam Tacapemba, e a este colomim, 
que é meu filho, Jurucy. Mas sinhô Padre Faria 
quando nos baptizou, me botou nome de José e a 
este o de Francisco. 

— Ha muito tempo que estão em poder dos 
brancos ? 

— Ha muito mais de dez annos. 
— Já deviam estar acostumados a servil-os; mas 

pelo ar de abatimento em que os vejo, parece-me 
não estarem tão satisfeitos como os outros trabalha- 
dores deste povoado. 

— Que quer, meu branco ? a edade è muita, e 
eu tenho padecido tanto !... 

— Pois o Padre Faria não os trata bem ? 
— Muito bem, o sinlíó Padre é um santo homem 

e nos trata muito bem, mas uns malvados emboabas, 
que nos agarraram no matto á traição, a mim, a 
rainha mulher e a meus colomins, que eram quatro, 
mataram o mais velho que procurou resistir; a me- 
nina, que já era grandinha, foi dada a ura perro de 
paulista velho que, em pouco tempo, a poder de mal- 
dade,' enviou a pobrezinha para o outro mundo. O 
segundo, que era ura rapazito muito vivo e muito 
borazinho, foi enviado para longe, para S. Paulo do 
Piratininga ; e, por raais que me diga o sinhô Padre 



que elle está lá muito bem arranjado, cora ura patrão 
muito bora, assim mesmo meu coração não flca soce- 
gado. Elle era o mimo, o regalo de minha pobre 
companheira, que a semana passada deu a alma a 
Deus! Coitada! Tão desconsolada por não ver o 
filho! Ah! meu Deus!... estou vendo que também 
vou morrer sem enxergar mais o meu coloraira. 

Gaspar escutava commovido as palavras do velho 
indígena, que não pareciam sahir dos lábios de um 
selva,srem cathechizado já era edade avançada, mas, 
sim, de um velho christão que desd'o berço professára 
a religião do Crucificado. Percebeu que o desventu- 
rado pae de familia enxugava furtivamente com a 
palma da mão, ao proferir aquellas palavras tão re- 
passadas de dó e sentimento, umas lagrimas escassas, 
que lhe brotavam dos olhos quasi exhaustos e, sul- 
cando-lhe as faces, nella se embebiam como gottas de 
chuva pelos rigores da secca. 

Emquanto Gaspar, enternecido, maravilhava-se de 
ver em um filho daquellas barbaras e incultas regiões 
uma alma tão aíFectuosa e bem formada como a do 
velho caboclo, uma supposição, luminosa e rapida, 
como um meteoro, llie atravessou o espirito. 

— E como se chamava esse teu filho ? perguntou 
com solFreguidão. 

— Chamava-se Itauby; mas de certo por lá já 
lhe deram outro nome. 

— Que feliz achado !... — murmurou corasigo 
Gaspar — é o pae do meu Antonio !... 

— Pois socega teu coração, meu bora velho,— con- 
tinuou em voz alta,— quando quizeres, tu poderás ver 
teu filho. 

— Como?... quando? exclamou o bugre em 
alegre sobresalto. 

— Não te posso dizer ainda; mas pôde ser isso 
com mais facilidade e mais depressa do que imaginas. 

— Qual! murmurou o velho abanando a cabeça 
com incredulidade —já estou muito velho, 

E dizem-me que Piratiuiuga é muito longe ; e 
morrerei antes de lá chegar. 



— Mas, elle pôde vir cá. 
— Ali ! isso sim !... mas elle, coitado, nem sabe 

onde estou, nem si sou vivo ou morto.. 
— Tem esperança, meu bom velho; deixa tudo 

isso por minha conta. 
Eu sou de S Paulo de Piratininga e conheço 

muito teu filho; nao has de morrer sem vel-o e sem 
deitar-lhe ainda muitas vezes a tua bençSo. Mas, por 
agora, apressemo-nos a chegar ;i casa do Padre l'a- 
ria ; estou impaciente por falar-lhe hoje mesmo sobre 
negocio da maior importancia. 

Esperançado com as palavras de Gaspar, o índio 
sentiu novo alento dilatar-lhe o peito alquebrado, ac- 
celerou os passos, impaciente e ancioso por ter úcca- 
siao de ouvir da bocca do forasteiro noticias mais 
circumstanciadas de seu filho. Gaspar, por seu lado, 
exultava dentro d'alma com aquelle encontro tao pro- 
picio, pois não lhe restava no espirito a menor du- 
vida de que aquelle velho selvagem era o pae do jo- 
ven Índio que vimos a seu lado junto ;i serrado Ita- 
tiaya. 

Escravo ou camarada do padre l''aria, pessoa 
nenhuma se adiava em melhores circumstancias 
para conduzil-o á presença daquelle veneravel sacer- 
dote, cuja virtude e saÍ)edoria eram apregoadas e 
exaltadas por todas as boccas naquella redondeza. 
A idéa, porém, que mais lhe sorria era e esperança de 
encontrar nelle e em seu filho o mais poderoso au- 
xiliar para angariar por aquellas paragens mais al- 
guma gente afim de reforçar o grupo de que dispu- 
nha, gc upo ainda tão fraco em vista da arriscada 
empre/.a em que pretendia aventurar-se contra os em- 
boadas de S. João d'El-Rey. Parecia-lhe fora de toda 
duvida que o velho bugre, descontente da sua sorte 
com os brancos e ancioso por ver seu filho, não he- 
sitaria nm momento em abandonar o padre Faria o 
associar-se a elle, levando o outro filho, arrebanhan- 
do parentes e conhecidos que, sem duvida, os teria 
mui os por aquellas brenhas. 



Itaiiby sahira dc dez annos daquellas paragens, 
onde nascera e, por certo, não teria senão mui con- 
liisa recordação das localidades e das pessoas de que 
vivia separado desd"a infancia; mas, reunido ao pae 
e ao irmão, com a dedicação illimitada que votava 
a Gaspar, e com a resolução, força, coragem, tino e 
perspicacia de que era dotado, poderia, por certo, em 
pouco tempo, íornecer-lhe um valioso contingente. 
Parecia-lhe certo que Antonio não o abandonaria ja- 
mais para íicar em companhia do pae, que mal co- 
nhecia, em tranquillo e ignóbil captiveiro ; e não só 
a extrema amizade e dedicação que o indio lhe vo- 
tava, como principalmente o amor que votava a Ín- 
dia Iddayba, que íicara prisioneira em S. João d'El- 
iiey em poder do capitão-mór, também eram garan- 
tia mais que segura ainda, se è possível, que Itau- 
by jámais o abandonaria e não deixaria por motivo 
nenhum de acompanhal-o a S. João d'El-Rey. Era 
mais provável, sem duvida, que o velho indio, em 
vista da saudade o affecto que mostrava pelo filho 
que perdera, e do descontentamento em que vivia, 
não hesitaria em acompanhal-o por to ia a parte. 

(laspar, mui de proposito, não quiz revelar ao 
velho que seu fllho se achava ali bem perto, apenas 
a duas léguas de distancia; a soffreguidão do pae 
para tornar a vsro filho, cuja perda tanto lastimava, 
o faria talvez l.i ir procural-o immediatamente, o 
não llie convinha que se divulgasse a sua chegada 
ãquelles sertões com o bando que capitaneava, ileser- 
vava-se para, em occasião mais ai'ada, conversar lar- 
gamente c m clle e sondar meliior a disposição de 
seu animo. 

Reilectindo, assim, Gaspar e os dois indios trepa- 
ram silenciosamente uma extensa ladeira que vae á 
cminenciaque hoje se chama—Alto da Cruz. 

Descambando do Alto da Cruz, os tres cami- 
nheiros desceram por um Íngreme declive para o 
fundo de um estreito e sombrio valle, onde estavam 
as casas e os estabelecimentos do padre Faria, pau- 
lista natural da Ilha de S Yicente, que penetrara nas 
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Minas e ali viera se estabelecer com uma bandeira, 
da qual era elle ao mesmo tempo o chefe e o capel- 
lão. Viera pouco tempo depois do seu conterrâneo 
Antonio Dias, que se achava estabelecido no bairro ' 
que também até hoje conserva o nome de seu funda- 
dor. 

Havia já nove para dez annos que os dois illustres 
paulistas, com razão considerados os fundadores da 
Capital de Minas, se tinham ali estabelecido, e, entre- 
tanto, como é natural, a povoação nascente apresen- 
tava mais o aspecto de um acampamento provisorio 
e temporário do que os delineamentos e planos para 
uma futura cidade. E esse desalinho e falta de syme- 
tria nos edifícios persistiu e veiu a dar á cidade de 
Ouro Preto, além do accidentado do terreno, o privi- 
legio de ser a mais irregular de todo o mundo. 

Todavia já nesse tempo o bairro do padre Faria, 
que era entáo o núcleo principal do extenso povoado, 
apresentava certos visos de uma aldeia mais ou me- 
nos regular. 

Graçss aos esforços, actividade e boa vontade 
de seu fundador, já ahi se achava erecta a pequena 
capella que até hoje existe, solidamente construída de 
pedra e cal, tendo em frente uma grande cruz de pe- 
dra. A casa do padre Faria era vizinha á capella e, 
como esta, pequena, naas consiruida com solidez; os 
moveis assei: dos de jacsrandá preto modelados se- 
gundo o gosto da epocha, por artiflces que comtigo 
trouxera. 

Faria não escravisava os indios ; provavelmente 
filiado á companhia de .Jesus, como eram quasi to- 
dos os sacerdotes daquella epocha, não só por indole, 
como por espirito de disciplina, os protegia ; era um 
eloqüente pregador e um grande cathechista. 

El a o teu arraial composto de grande numero 
de familias indígenas por elle cathechízadas. Tinha 
lavras de que tirava grandes cabedaes mas não se 
locupletava ; empregava os rendimentos em beneficio 
da cathechese, em alfaias e ornamentos para a capella 
e em outrso muitos actos de caridade. Era um verda- 



— 17 — 

deiro patriarcha no meio de sua tribu pacifica e 
laboriosa. 

Chegados á casa do padre, o velho indigena dei- 
xou á porta Gaspar com seu filho e penetrou no in- 
terior da habitação. Dahi a momentos voltou com o 
padre, o qual veiu á porta e guiou seu hospede á 
pequena sala modestamente mobiliada com algumas 
cadeiras de jacarandá, de assento de sola lavrada, 
e uma mesa da mesma madeira, sobre a qual ardiam 
duas velas de cera amarella cravadas em grandes 
castiçaes de prata, em frente de um bonito oratorio, 
o que tudo dava áquelle recinto ares mais de sa- 
cristia do que de sala de visita. 

O padre era homem de uns cincoenta annos, de 
porte mediano, compleição vigorosa, physionomia in- 
telligente e expressiva; apezar da simplicidade do 
seu trajo, de suas maneiras lhanas e affaveis, tinha 
era seu olhar um não sei que de grave e severo 
que incutia respeito e ante o qual Gaspar não deixou 
de sentir-se impressionado. 

— Tenho muito prazer Iodas as vezes que hos- 
pedo em rainha casa ura patricio, — disse o padre 
ao desconhecido, depois dos primeiros cumprimentos. 

— Ao que parece v. mercê anda foragido; talvez 
seja um desses infelizes a quem persegue o sr. ISLunes 
Vianna, esse homem fatal que não quer prestar obe- 
diência ás leis do reino. Pode estar certo que aqui 
ha de achar não só refugio e abrigo seguro, como 
tambera meios fáceis de fazer fortuna, si quizer tra- 
balhar. Não estamos em desavença com ninguém, 
meicê de Deus, nem raesrao com os gentios; obede- 
cemos de boa vontade ás ordens d'El-rei e pagamos 
de bom grado o tributo que Ine é devido. Paz e 
trabalho é a nossa divisa. 

Este introito acabou de desconcertar Gaspar, que 
ali não vinha com nenhuma intenção pacifica nem 
vontade de estabelecer-se, mas sim com o interesse 
de agenciar auxilio e gente para uma resistencia á 
mão armada contra os oppressores dos paulistas em 
S. João d'El-Rey. Pareceu-lhe que aquellas palavras 



eram (lidadas pelo receio que, porveiiUira, lhe inspi- 
rava o seu traje ijuasi selvático; e que sua chegada 
sem comitiva alguma e o ar sombrio e mereacorio, 
([ue em vão procurava dissimular, despertavam des- 
coníianças no espirito do padre. 

Conservou-se mudo por alguns instantes, per- 
plexo, sem atinar com o que deveria responder. 

— Emflm, — continuou o sacerdote, como para 
provocar uma resposta do seu hospede, — estou an- 
cioso por saber quem é e o que pretende deste ve- 
lho servo de Deus, que está prompto para o seu ser- 
viço em tudo que não offenda a lei divina nem a de 
líl-Rey, nosso Senhor. 

As palavras do padre cada vez mais confundiam 
e desalentavam o misero (iaspar. Dir se-hia que já 
tinha advinhado quem era elle e as intenções com 
que vinha já lhe tinham sido denunciadas. 

— Minha cabeça vale mil dobras e ha centenas 
de caçadores que a procuram e a cobiçam cora mais 
avidez do que o mineiro que esíuraca a terra em 
busca do ouro ou do diamante. Mas aidelles ! antes 
que recebam o preço de minlia cabeça hão de provar 
a força de meu braço,— pensava elle comsigo. Não 
tinha razão para pensar assim porque se achava en- 
tre bt>ns e leaes paulistas, os quaes, ainda mesmo 
que tivessem noticia de quem elle era, e da perigosa 
e precaria situação em (jue se achava, seriam inca- 
pazes de trahil-o. A hesitação e embaraço de C-aspar 
durou poucos momentos, a dissimulação repugnava 
ao seu caracter franco e resoluto ; comprehendeu que 
muito tardava em se explicar. 

— Não venho aqui perseguido por Xunes Vianna, 
senhor padre, e nem tão pouco vim procurar esta- 
belecer-me aqui com o fim de enriquecer-me. As 
minhas circumstancias são bem diíTerentes do que 
pensa Vossa Reverendissima ; mas para que dê conta 
dos motivos que me trazem a Ouro Preto e á presen- 
ça de Vossa Reverendissima, ô preciso que narre e 
explique- por miúdo os graves acontecimentos que se 
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deram, ha perto de ura mez,emS. João d'El-Rey, noí? 
quaes tomei grande parte, 

— Ah !— exclamou o padre com grande curiosi- 
dade, — já por aqui tinhamos tido uma leve noticia 
de que por lá houve grandes distúrbios e muita mor- 
tandade. Muito desejo tenho de saber de sua boccic 
o que lá liouve, visto que diz ter tomado parte nesse 
movimento ou levante. 

— Tomei parte, sim, senhor padre, e parte bem 
importante eó por isso que me vejo foragido e minha 
cabeja posta a prêmio por mil dobras ! 

— Oh ! que horror !... isso é deplorável! Pois V. 
mercê acaso commetteria crimes que... 

— Tranquillize-se, senhor padre; não é um cri- 
minoso que tem em sua presença. A parte que to- 
mei nesse disturl)io não íbi de um bandido feroz, nem 
de um vassallo revoltoso ; íbi pelo contrario impellido 
por fatal necessidade e circumstancias quasi incriveis 
que me vi forçado a envolver-me nesse horrivel con- 
flicto para conciliar os espirites, poupar sangue e 
proteger a pessoa do capitão-môr e sua familia. Não 
pude conseguil-o e eis a razão porque me vejo pros- 
cripto e perseguido. 

A bella presença de Gaspar, o tom respeitoso, mas 
de nobre seguridade com que falava, produziram logo 
forte impressão no espirito do padre Faria, subindo 
de ponto sua curiosidade. 

— lia de contar-me a sua historia, não ô assim, 
meu amigo ^ disse dirigindo ao forasteiro em tom af- 
fectuoso. 

— Sem duvida, senhor padre; e isso até. me é in- 
dispensável, afim de que vossa Reverendissima fique 
sciente dos motivos que me trazem hoje a sua pre- 
sença ; mas a historia não deixa de ser um pouco lon- 
ga, e receio incommodar vossa Reverendissima a es- 
tas horas com a narração de acontecimentos que em 
nada lhe podem interessar. 

— Por que não ? — interrompeu vivamente o pa- 
dre — tudo que diz respeito á sorte dos paulistas que 
tèm vindo a estas minas, me interessa grandemente. 

ü. - á 
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Pode contar-me sua historia sern o menor receio de 
importunar-me. 

— Mas além disso, senhor padre, eu desejaria 
contar-lhe essa historia em occasião em que ninguém 
pudesse me escutar. Bem comprehende quanto é me- 
lindrosa e arriscada a minha situação; a narração dos 
acontecimentos que desejo fazer-lhe é como uma es- 
pecie de confissão que venho confiar aos ouvidos de 
um veneravel e virtuoso sacerdote, debaixo de todo o 
sigillo. 

— Comprehendo. Não instarei mais por hoje; 
também vossa merce deve estar íatigado. Vá des- 
cançar que amanhã pela manhã lhe proporcionarei 
meios de contar-me a sua historia sem receio de 
ser ouvido. 

O Índio velho que aqui o trouxe vae lhe dar ceia 
e aposento. Até amanhã. 

CAPITULO III 

Gaspar, a despeito das preoccupações que lhe 
agitavam o espirito, dormiu profundamente essa noi- 
te. Para isso contribuíram nao sò as longas fadigas 
da escabrosa vida de foragido que ha dous mezes le- 
vava . como também o tranquillo e confortável aposen- 
to, o leito quente e macio como por certo nunca en- 
contrara em seu errar por brenhas e montanbas- 
Este somno reparador foi-lhe muito util para fortale- 
cer o corpio e vigorar o espirito, tão quebrantado pe- 
las vigilias, privações e fadigas de dous mezes de uma 
vida fragueira, inquieta e rodeada de continuos pe- 
rigos e sobresaltüs. O índio velho que guiara Gas- 
par á casa do padre Faria, nesse dia não quizera ir 
ao serviço de mineração ; estava ancioso por saber da 
sorte de seu filho de quem Gospar na vespera lhe 
dera noticias vagas, que lhe alvoroçaram o coração 
de curiosidade e esperança. 
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Desde que Gaspar se levantou, não o perdeu mais 
de vista. 

O padre, logo ao romper do dia, como era seu 
custume, tinha ido dizer missa na Capella visinha de 
que já falamos. O bugre querendo aproveitar de sua au- 
sência para colher de Gaspar informações mais mi- 
nuciosas a respeito do filho logo que se lhe 
apresentou occasião, acercou-se do hospede e, com 
um gesto, sem dizer palavra, postando-se diante delle, 
fitou-o com certo olhar tão significativo e supplicante, 
que Gaspar logo lhe comprehendeu o sentido interro- 
gativo. 

--- Queres saber de teu filho, não é assim, meu 
velho ? — disse Gaspar. Posso te afiançar que não está 
longe, e que amanhã, mesmo hoje, poderás vel-o, si 
quizeres me acompanhar. 

— Pois elle está tão perto, porque não pôde vir 
cá ?... disse o indio sacudindo a cabeça. 

— Logo saberás o motivo ; nada te pode- 
rei dizer emquanto não conversar com teu amo ; mas 
si quizeres, já t'o disse, amanhã mesmo poderàs ver 
teu filho. 

— Pois sim, branco, eu vou; preciso ver meu fi- 
lho antes de morrer; eu vou, sim, mas com elle ou 
sem elle, tenho de voltar ; Deus não quer que eu lar- 
gue a companhia de meu patrão. 

— Farás o que quizeres, mas talvez te resolvas 
a ir comigo e com teus dous filhos para as bandas 
de S. Paulo de Piratininga. 

— Isso nunca, meu branco. Estou velho e can- 
sado, já não presto para nada; devo morrer mesmo 
nestas serras onde nasci e quem me baptisou é quem 
me ha de enterrar. . . 

— E quem foi que te baptisou ^ 
— Pois não sabe ?... quem mais poderia ser ? 

Quem me baptisou a mim, a minha defunta e os 
meus filhos todos foi .. aquelle santo homem que lá 
vem. 



Era o padre Faria que sahia da Capella e se re- 
colhia ã casa. 

O bugre retirou-se e ( raspar ficou á espera do 
seu hospede. 

— Dopois de almoçar iremos dar um passeio por 
estes arredores — disse o padre — e então teremos oc- 
ca?ião de conversar sem testemunhas. 

De feito, depois do almoço, que foi frugal, mas 
succulento. o padre conduziu o mancebo beirando o 
longo de um correco, por entre montes de cascalho 
já apurados e serviços abandonados, até a um recesso 
semicircular, uma especie de gruta descoberta, onde 
penetrava a luz de um formoso dia,ibrmada por um gru- 
po de massiças rochas, e tapizada de tenra relva ma- 
cia. Eraemfim, um recanto mysterioso que serviria 
maravilhosamente de rendez-oons para entrevistas e 
confidencias amorosas mas que ia agora ouvir horrí- 
veis e sinistras revelações de um bandido. 

A seus pés murmurava brandamente, a alguns 
passos de distancia, o regato que vieram bordejando 
e que descia saltitando por entres alvas areias e cas- 
calho; por cima, uns arbustos florescidos meneavam- 
se brandamente ao sopro da viração que entornava 
de vez em quando algumas pétalas cheirosas sobre 
elles e sobre a relva macia em que se reclinaram. 

Era um pequeno e delicioso scenario, mais pro- 
prio para servir de esconderijo ás confidencias de 
um amor feliz do que para as sombrias revelações que 
o leitor vai escutar. 

Sentados alli sobre a relva, Gaspar começou as- 
sim sua narração. 

—Em primeiro logar, meu reverendo padre, devo 
declarar-lhe que o meu verdadeiro nome nSo é Gas- 
par, mas, sim, Mauricio, o nome que recebi na piada 
Sé em S. Paulo de Piratipinga. Si uso de outro nome, 
é por motivos que vossa reverendissima ficará saben- 
do depois que ouvira historia dos acontecimentos que 
lhe vou contar. 

Espero que depois que v. reverendissima me 
tiver escutado, não me terá em conta de um aven- 



tureiro ambicioso e sem coração, nem de um vassallo 
rebelde que nao quer sujeitar-se ás leis e ao domiiiio 
de EI-Rey, nosso senbor. 

Si vivo foragido e perseguido como uma féra, 
não é por crimes que eu tenha commettido, mas por 
circumstancias de acontecimentos extraordinários 
em que me vi envolvido emS. João d-El-Rey. Mas, 
para esse fim, me é preciso contar-lhe a minha histo- 
ria com muitas minudencias e particularidades e mui- 
to receio tomar a v. reverendissima um tempo precioso, 
incommodando-o com uma longa narrativa. 

—Não lhe dê isso cuidados, senhor Mauricio; 
conte-me, tudo muito por miúdo, que com isso em vez 
de encommodar-me, dar-me-á grande satisfação. 
Si não puder terminar agora, deixará o resto para a 
tarde, e, si ainda lhe ficar alguma cousa a dizer, 
deixaremos para o dia de amanhã. 

Mauricio começou então a contar, por miúdo, ao 
padre Faria a historia que constitue o assumpto do 
nosso romance, que tem por tituto «Mauricio ou os 
Paulist; s em S. .loão d'El-Rey». 

Neste ponto batia meio dia na capella; o pa- 
dre Faria interrompeu Mauricio. 

—E' tempo de ir ensinar a doutrina a meus ca- 
thecumenos, depois do que irei revistar os serviços 
de mineração e algumas obras que estamos fazendo. 
A' tarde. v. mercê poderá continuar a relação de 
sua^historia que muito está me interessando. Sinão 
quizer acompanhar-me pode flcar em nossa casa; lá 
achará o indio velho que o conduziu, o qual o servi- 
rá em tudo que lhe for mister. 

Bem desejava Mauricio acompanhar o sacerdote 
na dupla faina de colher almas para a religião do 
crucificado e ouro que assegurasse a prosperidade de 
sua nascente colonia... .porém, maior era o interes- 
se que tinha em achar-se a sós, dispondo de tempo 
para conversar largamente e em plena liberdade com 
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o velho pae de Antonio. Si conseguisse chamar a si 
o velho chefe de tribu que ainda contava por aquel- 
las brenhas em derredor numerosos arcos, promptos 
a acompanhal-o a toda parte, a um aceno seu, poderia 
marchar sobre S.João d'líl-Rey com boas esperanças 
do feliz êxito de sua empreza- 

O padre foi para a egreja e Maurício para casa. 
Nesse intuito contou ao velho chefe indigena a histo- 
ria de seu fllho e a amizade que entre elles existia, 
fazendo-lhe as mais seductoras promessas aflm de o 
conjurara acompanhal-o a S. Jcão d'El-Rey com seus 
d'jus filhos, e reunir os restos de sua tribu, espalhados 
pelo matto. Nada poude obter do velho sinão a pro- 
messa de ir ter com Itauby no dia em que Maurício 
voltasse a Itatiaya. Desanimado, Maurício contentou- 
se com essa promessa. 

CAPITULO IV 

A' tarde, depois do jantar, Maurício continuou, 
mesmo em casa do padre, sua narrativa, a qual ter- 
minou pela noite. 

—Agora vejo, depois do que acaba de me contar, 
que são bem tristes, bem complicadas e cruéis as 
circumstancias em que V. Mercê se vè enredado. 
Eis ahi em que dão estes amores tão fáceis quão im- 
possíveis, que se contrahem na meninice. Devia ter 
comprimido, desd'a nascença, essa fatal inclinação. 

—Devia, bem o sei; mas, meu padre, o caloulo 
e a reflexão são cousas que se não compadecem com 
o amor e a mocidade. 

—E' isso uma triste e pura verdade—disse com 
amargo sorriso o padre—mas vejamos o que pretende 
agora V. Mercê fazer. 

—Pelo que acabo de lhe expor, bem vê vossa 
Reverendissima que me é forçoso já não tanto obter 
uma felicidade a que aspirei ardentemente e que tal- 
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vez jamais poderei alcançar, por não ser diguo delia, 
mas lavar meu noir.e da aodoa de traição que o 
mancha em S. João d"Kl-Rey, tanto perante meus pa- 
trícios como perante o capitão-mór e sua lilha; e, 
para chegar até a presença do capitão-mór, me é 
preciso abrir caminho á mão armada. 

—Mas, V. Mercê com um coração tão bem for- 
mado, quererá levar a guerra, a devastação, o san- 
gue á habitação de seu bemfeitor ?... 

—Não, de certo ; mas si vossa Reverendissima 
deu attenção á minha historia, verá que meu princi- 
pal intento é salvar o capitão-mór e sua filha, afim 
de, perante elles, provar a minha lealdade e depois 
morrer. 

—Não era melhor—replicou com grande ílugma o 
bom padre Faria - esquecer estas tristes aventuras, 
deixar lá o capitão-mór e sua lilha e empregar-se 
aqui nestas lavras que são muito mais ricas do que 
as vossas de S. João d"Kl-Rey ^ Ficará aqui seguro e 
tranquillo, eu lhe afianço; com a habilidade e boas 
disposições que mostra f,er, pode enriquecer-se e ser 
tão considerado e poderoso como Bueno e Borba Gato. 

—Não, senhor. Não poderei viver aqui tran- 
quillo; a sanha implacavel de meus inimigos me pro- 
curará por toda a parte: ninguém pode estar livre 
de uma traição. Nem a segurança de minha pessoa, 
nem a paz de meu coração acham aqui refugio. 
Vim—fallo-lhe agora com toda a franqueza—a ver se 
acho aqui algum reforço de homens que me coadju- 
vem na tentativa honrosa, que já expuz, de ir justifi- 
car-me na presença de Diogo Mendes e sua filha da 
triste repuução em que as circumstancias me collo- 
caram. Justificar-me e innocentar-me aos olhos de 
ambos é o meu principal e ardente proposito; tendo 
conseguido isto, pouco me importa o que depois suc- 
ceder. O que me arroja a estes extremos não é tan- 
to o amor mal succedido, como a rainha honra, a 
minha lealdade posta em du vida, digo mal, inteira- 
mente destruida ante pessoas a quem tenho tributado 
a mais extrema dedicação, respeito e amor, e tudo 
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isso pelos ardis de nm scelerado, de um ambicioso, in- 
trigante e infame ab ! senlior padre, desculpe-me 
estas palavras odientas e inílammadas... em sua 
consciência pura, em sua alma candida e tranquilla, 
que nunca esteve exposta ao embate das paixões, nao 
pode V. Reverendissima, de certo, comprehendel-as ; 
mas si ha odio santo, si ha vingança que mereça as 
bênçãos do cóo... 

—Perdão—atalhou o padre, está blasphemando ; 
não ha vingança alguma legitima tomada pela mao 
do homem... sô Deus é justo, só Deus ó recto ; a 
elle sô compete vingar e punir os transgressores de 
sua santa lei. 

—Mas elle pode servir-se de um instrumento 
para dar execução ás sentenças de sua eterna justiça... 
meu braço é o-instrumento escolhido por elle... 

—Cale-se, moço; a justiça do Eterno nunca 
deixa de fulminar a cabeça do criminoso ; mas, quem 
lhe disse que é Mercê o encarregado da execu- 
ção dos decretos de sua vontade omnipotentei! Assim 
quer V. Mercê punir um crime com outro crime? 
... e Deus mandará também um outro executor para 
punil-o do crime que commetter. 

—Crime não, senhor padre; minha vida está 
em perigo constante, e a minha honra calcada aos 
pés de um miserável aventureiro sem brio e sem 
consciência. Defender a própria vida e a honra, por 
qualquer modo que seja, não é crime, nem perante 
Deus, nem perante a sociedade. 

O padre empregou ainda, em vão, por algum 
tempo, os recursos de sua palavra branda e suasiva 
para demover o mancebo de sua temeraria empreza ; 
mas viu-se supplantado sempre pela dialética energica 
e fogosa de Mauricio que, além de ser inspirado pela 
paixão, desenvolvia recursos de hábil polemista, 
graças á educação que recebera e a sua bella intel- 
ligencia. 

—Bem vejo que nada ha que o arrede do obs- 
tinado e louco intento em que com tanto afferro per- 
severa. Deixo-lhe o campo livre e lavo as mãos 
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sobre as conseqüências ; declaro-lhe somente que em 
nada lhe posso valer. Na qualidade de sacerdote de 
Christo e como subdito e vassallo liei deS. Magestade 
Fidelissima, El-Rey de I^ortugal, nfio devo e nem 
posso cooperar, nem prestar auxilio algum á arriscda 
empreza em que V. Mercê pretende se empenhar. 
Posso lhe fornecer alguns viveres para as necessi- 
dades de sua jornada, se delles tem precisão, mas 
não devo prestarlhe nem armas nem soldados para 
emprega-los contra uma auctoridade constituida por 
El-Rey. 

Não poderei impedir aquelles que quizerem acom- 
panhal-o, pois não são meus escravos; só tenho ir- 
mãos era Jesus Christo ; mas protesto, desde já, que 
irão muito contra a minha vontade. Elspero que não 
se enfadará commigo por falar-lhe com franqueza. 

— Oh ! não, por certo; e... posto que V. Re- 
verendissima como que, por suas ultimas palavras, 
me auctorizasse a angariar gente entre trabalhadores 
de seu arraial, não tentarei distrahir nem um sú del- 
les da vida tranquilla e invejável, que aqui levam, 
para seguir-me atravez dos riscos de minha vida er- 
rante. Mas devo declarav-lhe que não vim sozinho 
de S. João d'El-Rei ; trouxe em minha companhia 
uns vinte camaradas foragidos e perseguidos como 
eu e pela mesma causa. Deixei-os a cèrca de duas 
léguas daqui, em um logar chamado Uatiaya. 

— Ah !... sim n . . . porque os não trouxe cora- 
sigo ?... 

— Não queria incommodal-o com tantos hospe- 
des. São bugres e alguns negros que talvez lhe inspi- 
rassem terror. 

— São christãos ?... 
— Nem todos ; mas são creaturas que me obe- 

decem e me são dedicadas. Entre elles se acha um 
moço Índio, por nome Itauby, que é meu amigo de 
infancia e que é filho de seu velho indio Itapema. 

— Deveras ! ?... exclamou o padre — tem em 
sua companhia um fllho de meu velho caseiro !... 
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— E' exacto ! é o meu amigo Antonio, de que 
lhe fallei era minha historia. 

Hontem, em conversação com elle, descobri isso 
ao velho bugre, que ficou muito contente por poder ' 
ver ainda o filho de que nunca se esqueceu. 

— Ah !... elle também me tem contado a histo- 
ria desse filho, e chora sempre que falia nellQi 

— E' verdade, esse velho bugre tem alma tSo 
sensivel e bem formada como a de um christão ve- 
lho; achei nelle um testemunho vivo do que se me tem 
contado dos esforços que Y. Reverendissima empre- 
ga para chamar o gentio ao grêmio de vossa santa re- 
ligião, e do poder de sua palavra evangelizadora. O 
filho delle, o meu amigo Antonio, é também christão, 
senhor padre; tem uma alma nobre e sensivel e, como 
sabe, fui eu quem o catechizou. 

— Ah !... muito bem ! já me contou isso e re- 
conheço com prazer os instinctos generosos de seu co- 
ração. 

— Pois bem; o velho quer ir commigo até o 
Itatiaya, ver seu filho ; vossa Reverendissima per- 
mitte ?. .. 

— Porque não, meu amigo ?... conheço bem esse 
velho chefe dos Aymorés; por esse respondo eu ; 
nunca mais me largará. Pode ir ver seu filho. Es- 
tou certo de que amanhã ou depois estará de novo 
commigo. 

— E não serei eu quem procurará arredar o bom 
velho de vossa companhia. 

O padre Faria não mais desconfiou da lealdade 
e nobreza de caracter do joven bandido e até sentiu 
não poder prestar-lhe auxilio para a erapreza tão jus- 
ta e tão nobre era que se ia erapenhar. 

No dia seguinte Mauricio, acompanhado do velho 
Itapema e de seu filho, dirigiu-se ao Itatiaya, onde 
chegou ao pôr do sol, nesse valle, do qual, dois dias 
antes, o vimos partir em direcção a Ouro Preto, dei- 
xando Antonio, Joaquim e seus outros companheiros 
de exilio homiziados nas invias brenhas e nos som- 
brios e ásperos íraguedos daquellas cercanias. Itau- 



by e Zamby lá se achavam sentados no mesmo sitio 
em que os encontramos no começo desta historia. Con- 
versavam e olhavam de continuo para o caminho de 
Ouro Preto-, anciosos pela volta de seu patrão. Quan- 
do o avistaram, de um pulo puzeram-se em pé, baten- 
do palmas de contentamento. Logo, porém, que não 
divisaram em sua comitiva roais do que dous bugres, 
um dos quaes bastante alquebrado pelos annos, sen- 
tiram esmorecer todo o seu enthusiasmo. 

—Ah I Itauby! — exclamou o preto abanando a 
cabeça, abi está a gente que o patrão achou ! ... 

—Ora, — replicou Itauby, — quem sabe si os 
outros não virão mais atraz ? Esperemos. 

—Tempo perdido ! ...—repetiu Zamby depois de 
algum silencio—não vera mais ninguém !.. . 

—E nós também, que gente vamos apresentar ao 
patrão ?... ah ! Zamby, Zamby !... a cousa vae nos 
correndo bem mal; mas... Deus é bom e ha de ter 
piedade de nós. Não desanimemos. 

—Então, meus amigos ! disse Maurício chegando ; 
—pelo que vejo não foram mais felizes dô que eu ?... 
estão sozinhos ! -. . 

—Nossa gente está lá no alto do serrote,—disse 
Itauby—não são muitos, mas creio que arranjamos 
mais do que o patrão que não traz sinão esse pobre 
velho e este columim... oh ! este sim, continuou che- 
gando-se para perto do indio moço e examinando-o e 
olhando-o com muita attenção, este sim!... está um 
bello rapagote !... Ah !... se o patrão trouxesse ao 
menos mais uma dúzia destes !... Columim, não me 
conheces ? x\.té te pareces commigo !... Que bonito ?... 

Assim exclamava Itauby com alegria quasi in- 
fantil, batendo no hombro do joven bugre, rodeando-o 
por todos os lados, como quem examina um animal 
que deseja comprar. Emflm, o moço bugre, vendo-se 
apertado pelas alegres caricias de seu novo camarada, 
abriu a boca e falou estas palavras; — Não te conhe- 
ço, não, meu camarada, mas já te quero bem, não sei 
porque. E se abraçaram. 
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Maurício assistia sorrindo áquella scena de dous 
irmãos que, sem se conhecerem, attrahidos por instincto 
mysterioso, se abraçavam, como dous regatos que. 
partindo de pontos oppostos das montanhas, se con- , 
fundem no mesmo leito. 

O velho bugre, já prevenido de que Antonio era 
seu filho, estava extasiado a contemplar aquelle es- 
pectaculo, impaciente também por se dar a conhecer. 

— E a mim, columim, — disse, chegando-se de- 
fronte de Itauby ; — não me conheces ? 

Itauby encarou fixamente o velho e o mediu com 
o olhar por tres vezes de alto abaixo; uma vaga re- 
miniscencia vinha-lhe ascendendo ao espirito. Fôra 
aprizionado e remettido a S. Paulo na edade de dez 
annos, portanto, não podia deixar de conservar a lem- 
brança da ílgura de seu pae; mas o decurso de quinze 
annos tinha-lhe alterado consideravelmente o porte e 
as feições, de modo que não foi possivel a Itaubv re- 
conhecer logo, á primeira vista, seu pae, o antigo e 
valente cacique dos Aymorés. 

— E' talvez Itapema !... ó meu pae !... murmu- 
rou comsigo, ainda hesitando ; mas logo toda a du- 
vida desappareceu, quando divisou no antebraço es- 
querdo do velho uma larga cicatriz. 

Um dia,— Itauby teria sete ou oito annos,— Itape- 
ma conduzia sua tribu atra vez das mattas que borde- 
jam o rio Piranga ; trazia no braço Itauby, emquanto 
a esposa com os outros filhos o acompanhava, con- 
duzindo ás costas, na maca pendente da cabeça, o 
columim mais moço, ainda em tenra edade, quando 
foi atacado por uma horda de tubinambás. 

Uma flecha vinha certeira ao menino que elle car- 
regava: aparou-a no largo e musculoso braço, que ficou 
horrivelmente lacerado. O cacique entregou o menino 
aos cuidados da mãe e, empunhando com a mão di- 
reita o truculento tacape, soltou o grito de guerra, 
cahiu sobre os Tupinambás e os poz em fuga, depois 
de uma pavorosa carnificina. Itauby conservara sem- 
pi-e vivamente gravada na memória aquella terrivel 
scena, e nunca se esquecera daquelle profundo golpe 
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que lhe salvara a vida e a cujo curativo havia assisti- 
do com as lagrimas nos olhos e a sède de vingança no 
coração, não obstante sua tenra edade. Não fosse o 
acontecimento que o havia roubado ao seio de sua 
tribu e o arrancára á vida selvagem, apenas pudesse 
brandir um arco e sope/.ar ura tacape, teria marchado 
contra os Tupinambás e não descançaria emquanto 
não tivesse tomado a mais cabal vingança. 

Ao ver aquella cicatriz, sua memória despertou 
de súbito, como á luz de um relampago; cahiu aos 
pés do velho indigena, abraçando-lhe os joelhos. Er- 
gueu-se depois e beijando a cicalriz, exclamou: 

— Oh! é elle mesmo !.. .é meu pae!.. .é Itapema. 
— E' elle mesmo !...— bradou o cacique com voz 

rouca e alquebrada; e pelas faces rugosas e tisnadas 
lhe correram, lentamente, duas lagrimas e sumiram-se 
logo como duas fontes que nascem no oásis para 
seccarem immediatamente no árido areai do deserto. 

— Ah ! como estás grande e bem feito ; não tinha 
mais esperança de ver-te, meu Itauby; mas, graças 
a esse generoso branco de quem hoje és companhei- 
ro, não morro sem essa consolação. Aqui está teu 
irmão mais moço; eu e elle, como tu, também já 
somos christãos. Tu acompanharás esse branco por- 
que foi elle quem te fez christão, mas eu e teu irmão 
não podemos deixar de ir para a companhia do bom 
padre que nos baptisou. E' elle que ha-de me fechar os 
olhos, quando eu íor dormir na cama do somno eterno. 

— Nem nós queremos que nos acompanhes, Ita- 
pema ; não deves abandonar, como um ingrato, esse 
homem a quem tanto deves. Viste e abençoaste teu 
filho, è quanto eu desejava,— disse Maurício. 

— E' tal qual; nem Itapema almeja outra cousa, 
e nem elle, velho e cançaòo como está, podia ser 
prestimoso; mas Itapema quer ficar aqui tres dias e 
tres noutes com o branco e com seu filho. Por essas 
cercanias de serra do Itacolumim rondam muitos dos 
nossos irmãos, os Aymorés, que não têm querido ado- 
rar o Deus dos eraboabas. Muitas vezes elles me têm 
chamadò para de novo ir empunhar o tacape do com- 
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mando. mas Itapema hoje não pertence a si e só obe- 
dece ao Tupan dos brancos, que amaldiçoa a inubia da 
guerra e só quer a paz e a caridade. 

Amanha, Itauby, tu te levantarás quando apon- ' 
tar a barra do dia, e, tomando teu arco e flechas, te 
dirigirás para as mattas das nascentes do rio Piran- 
ga ; procurarás teus irmãos do matto e todos que en- 
contrares conduzirás para aqui, dizeado-lhes que seu 
velho cacique Itapema lhes quer fallar pela ultima 
vez antes de morrer. Espero-te dentro de tres dias. 

— Mas Itauby vae sem Zamby ? — disse o preto. 
— Iremos juntos, replicou Antonio. 

* 
* * 

No dia seguinte, Itauby, acompanhado por Zam- 
by, ao primeiro alvorecer do dia, partiu alegí emente 
para desempenhar a commissSo de que o encarregara 
o velho cacique. Ainda não era meio dia e já elles ti- 
nham transposto a pitoresca serra de Lavras Novas, 
que íórma como o socalco do gigantesco Itacolumy, e 
se embrenhavam pelas espessas e profundas florestas 
que se estendem pelas faldas meridionaes do altaneiro 
gigante de granito. 

Itapema nada dissera a seu filho nem a Gaspar 
a respeito da intenção que o levava a chamar á sua 
presença os restos dispersos da tribu que outr'ora 
havia tão gloriosamente conduzido atravez de mil 
azares e brilhantes combates; e os dois, perplexos, 
faziam de si para si as mais divergentes conjecturas, 
esperando anciosamente a terminação do prazo dos 
tres dias que Itapema tinha marcado a seu filho. Esses 
tres dias passaram sem novidade. 

Mauricio, depois da partida de Itauby e Zamby, 
tinha-se dirigido cora o velho bugre e seu filho para 
o planalto da serra de Itatiaya, a reunir-se ao peque- 
no grupo de companheiros que troxera ás cercanias 
de Ouro Preto, augmentado agora com o pequeno con- 
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tingente de dez a doze homens angariados por Itam- 
by e o negro. 

Alli aguardaram a chegada do Itauby, porque, 
por qualquer lado que entrasse, d'ali podiam divisar 
de longe a sua approximação. Na tarde do terceiro 
dia, Mauricio, Itaperaa e o columira, inquietos e impa- 
cientes, procuravam as erainencias, prescrutando com 
o olhar, ao longe, os arredores a ^er se chegava o 
filho do cacique cora os valentes Aymorés. 

Mauricio mostrava-se inquieto e apprehensivo. 
— Cacique, quem sabe o que terá acontecido ao 

meu amigo lá pelo matto? 
— Branco, melhor do que Itapema deves conhe- 

cer seu filho, que Deus te deu por companheiro. Du- 
vidas delle ? 

— Nem um momento. Sua coragem, dedicação e 
lealdade para comigo náo precisam mais provas. 

— Pois então, branco, socega; dei a Itauby tres 
dias ; antes de meia noite Itauby estará comnosco. 

— Esperemos suspirou Mauricio ; e assentou-se 
sobre a relva, escondendo a cabeça entre as mãos sem 
mais olhar para o horizonte. Entretanto, a noute 
descia; um baço luar lançava uma luz frouxa, como 
uma espuma de prata alvacenta, sobre os dorsos ne- 
gros do Itacolomy. O velho Cacique avançou, descen- 
do algumas centenas de passos pelo declive da serra ; 
encostou o ouvido no chão e nada mais ouvio senão 
o murmurio vago, solemne e mysterioso das solidões. 
Voltou pará junto de seus companheiros e nada disse. 

O seu silencio desalentou-os; a esperança come- 
çava também a desfallecer no coração de Itapema. 

Uma cruel preoccupação o affligia; elle nenhum 
interesse tinha na empresa de Mauricio, era seu 
filho, esse a quem duas vezes tinha dado a vida, 
que agora era sacrificado, indo cumprir suas ordens. 
Os tres, acabrunh'ados, deitaram-se na relva en- 
tregues, a anciosa inquietação, com o ouvido alerta. 

Assim decorreu mais de uma hora de angustia 
e de incerteza, quando, súbito alarido atro ou ao 
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longa as montanhas ; os tres puzeram-se era pé, de 
ura pulo, cora o coração a saltar de eraoçâo e alegria; 
os guerreiros de Itauby que também se achavam dei 
tados a alguma distancia, ouvindo o grito selvático, ' 
egualmente, de súbito, se ergueram, meneando os co- 
cares e apoiando-se nos rijos e truculentos tacapes. 

Aquelle alarido era o grito de guerra dos Ay- 
morès. 

Minutos depois ouviu-se o tropel confuso de hor- 
da, e os tres observadores não tardarão em disvisal-a 
galgando rapidamente a encosta do serro em que se 
achavam; mal, porém, se foram avisinhando, uma 
nuvem de flechas voou silvando pelos ares e cahiu 
como saraiva, em torno delles, sem attingira nenhum. 

— Inimigos !... — bradou Gaspar, transido de 
sorpresa e com o frio no coração. 

Um terrivel pensamento lhe assaltara o espirito. 
— Oh!... Antonio trahir-me ! 
Quera o creria !... Ah ! velho execrável, conti- 

nuou voltando se furioso para o velho cacique,— foste 
tu por certo que urdiste esta traição nefanda... 

— Cala-te, branco,— interrompeu com energia 
o cacique, onde ouviste tu fallar que do sangue de 
Itapema nasce traidor ?!. .. 

— Não ouvi falar, mas estou vendo ! 
— Que é que vês ?... Si Antonio vier contra nós, 

acredita-me, branco, este braço velho ainda tem força 
para brandir o tacape, e se eu não morrer, será Ita- 
pema mesmo que, com as próprias mãos com que já 
outrora o salvou da morte, esmagará o craneo de Itau- 
by ; mas se não for elle... 

— Se não for elle,— interrompeu Gaspar assombra- 
do com a nobre e heróica linguagem do cacique,— para 
meu castigo atravessa meu coração com tua flecha. 

Entretanto, as settas continuavam a chover. 
— Branco, não é hora de conversa ; elles ahi es- 

tão e são muitos. Vamos para acolá cora nossa gente; 
aqui não estamos bem. Dizendo estas palavras, Itape- 
ma apontava para uma espeoie de coraoro que ficava 
a uns duzentos passos, como uma verruga na face lisa 
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e avelludada do planalto, toda erriçada de lascas de 
rochedo e de certos arbustos ou parasitas que nascem 
nos cimos pedregosos das cercanias de Ouro Preto e 
a que dão o nome de canella d'ema. Estes arbustos, 
que crescem até á altura de um homem, são uma es- 
pecie de palmeira, cujo tronco relativamente grosso é 
coroado por um facho de espalhos rijos e lanceolados 
que, na escuridão, lhes dão aapparencia de um guer- 
reiro selvático com o cocar na cabeça. Não nascem 
muito juntos, mas sim disseminados, dispersos em 
pequenas distancias. 

Immediatamente, Itapema, Gaspar c Jurucy, cha- 
mando sua gente, que cora os indios de Itauby che- 
gariam apenas a cincoenta combatentes, correram ao 
logar indicado por Itapema. 

Nesse reducto natural se alapardaram, aguardan- 
do o inimigo que logo appareceu no planalto, soltan- 
do gritos íerozes e insolentes como quem já contava 
com o triumpho. Por conselho de Itapema os guer- 
reiros de Gaspar ficaram immoveis e mudos. 

Os assaltantes olharam em derredor e nada vi- 
ram e nem ouviram. 

— Que é desses valentes aymorés! ?... fugiram ?... 
ô essa a sua valentia!... hei de procurai-os por to- 
dos os cantos... onde estão elles? covardes !... — 
bradava exasperado o chefe dos assaltantes. 

Nesse momento uma nuvem de flechas certeiras 
cahia entre elles, matando e ferindo bom numero de 
combatentes. O chefe surprehendido notou o logar 
de onde choviam as flechas e para lá guiou sua gen- 
te, quando chegaram- perto do comoro, outra chuva 
de flechas ainda mais certeiras fez pavoroso estrago e 
levou o desanimo ás fileiras disseminadas dos assal- 
tantes. A lua crescente sumia-se no horizonte. 

Olhando para oscomoros, os Tupinambás, em ra- 
zão da escuridão que augmentava, tomaram por com- 
batentes as canellas de ema, e, possuidos de pavor, 
julgando ter em frente inimigo tres ou quatro vezes 
superior era nuraero, puzeram-se era fuga precipitada. 
Entretanto o nuraero de assaltantes excedia de cem, 
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emquanto que os guerreiros de Gaspar não chegavam 
a cincoenta. 

— Branco, disse o velho cacique a Gaspar: pa- 
rece-me que não são Aymorés, mas sim Tupinambás, 
os guerreiros que nos assaltam; todavia, vamos acos- 
sal-os. Eu morrerei desesperado, se não flcar saben- 
do se Itauby foi quem arremessou contra nós este 
magote de perros vis.. . Havemos de matal-os um 
por ura e, se entre elles eu encontrar vivo o íilho de 
Itapema, matal-o-hei; si achal-o morto, cahirei tam- 
bém morto de vergouha e desgosto sobre seu corpo. 

Dizendo isto, o velho cacique sentia reviverem-se 
em seu sangue, aquecerem-se de novo ao fogo selvá- 
tico, indomáveis paixões de sua mocidade e brandia o 
tacapa com vigor juvenil. 

— Tens razão, disse Gaspar; eu também tenho o 
mesmo desejo. Vamos!... 

— Immediatamente, toda a gente de Gaspar, que 
ainda não tinha recebido nem o mais leve ferimento, 
desceu rapidamente do comoro, e poz-se no encalço 
dos fugitivos; grande, porém, íoi o seu espanto, quan- 
do os viram voltar sobre seus passos em grande con- 
fusão, a toda pressa. 

— E' um embuste de guerra, — disse Gaspar ao 
cacique, — querem-nos chamar a campo limpo... vol- 
temos ao nosso posto. 

E immediatamente voltaram para o comoro. Mal, 
tinham retrocedido alguns passos, ouviram um tiro 
de escopeta ! Pararam. Instantes depois, uma voz 
forte como o rugido do jaguar, bradou em distancia : 

— Gaspar... Itauby aqui está !... toca para cá 
esses perros !... São Tupinambás!... 

Um extremecimento inexplicável de coragem e 
prazer percorreu os membros de Gaspar, Itapema e 
Jurucy. 

— A elles! aos Tupinambás!... bradaram todos 
e voltando sobre o inimigo, cahiram sobre elles como 
onças esfaimadas. Poucos minutos durou esse com- 
bate ; foi uma carnificina. Os Tupinambás, atacados 
por dous lados, foram todos trucidados até ao ultimo. 
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E'-nos agora necessário narrar succintamente al- 
guns factos antigos e que aconteceram a Antonio ou 
Itauby na expedição de que seu pae o encarregára, 
aflm de que o leitor possa comprehender as causas 
que deram logar aos acontecimentos que acabam de 
ler no capitulo anterior. 

Entre os Aymorés que volteavam pelas monta- 
nhas de Ouro Preto, havia uma india gentil como a 
mais bella de entre as filhas das selvas e cuja posse 
era ardentemente disputada pelos mais garbosos e va- 
lentes raancebos dessa audaz e bellicosa tribu. Mui- 
tos despojos tinham sido depostos a seus pés; muitos 
jovens se tinham ar riscado aos últimos arrojos da 
guerra e da caça para merecerem sua preferencia. 
Ella, porém, mosti-ava-se insnesivel a tantos extremos 
Chamava-se Itajyra, palavra formada de dous nomes 
indígenas dos quas o primeiro — Ita - significa pedra, 
e o seguddo — Jyra— quer dizer mel. Ella tinha o 
olhar e o sorriso suave e doce como o mel e o co- 
ração impenetrável ao amor e duro como a pedra. 
De entre todos os adoradores de Itajyra distinguia-se 
um, sinão pelo garbo e gentileza e pelas proezas que 
tivesse praticado, ao menos pela tenacidade e obsti- 
nação com que aspirava ao amor da insensível filha 
da selva., Aconteceu que um dia Itajyra foi cora 
seu pae e sua tribu a Oaro Preto. Ahi a moça viu, 
pela primeira vez, o jovem Jurucy, filho do cacique 
Itapema e o amor pela primeira vez entrou em seu 
coração. 

Não quiz mais voltar para o matto e ficou nos 
braços de seu amado, com quem se casou, sendo bapti- 
sada e cathechisada pelo padre Faria. O joven indio 
malogrado perdeu o tino e seu coração entregou-se 
aos furores do ciúme. 



Muitas vezes tentou insurreccionar a tribu dos 
Aymorées contra a colonia de Ouro 1'reto mas seus 
irmãos que eram lá agasalhados e tratados cora 
caridade, nunca quizeram accudir ao seu appello. Os 
Índios selvagens dos arredores de Ouro Preto naquella 
epocha visitavam os arraiaes, sem receio de serem per- 
seguidos nem escravisados, graças ã tokrancia e es- 
pirito benevolo do padre Faria e do capitão Antonio 
Dias, que não perseguiam nem escravisavam os bu- 
gres; por isso as tribus que então erravam era torno de 
sua colonia em um raio de dez léguas, Pirajás, Tupi- 
nambás. Coroados, IJutucudos e Aymorés, nSo hostili- 
savam os brancos ; pelo contrario, visitavam muitas 
vezes seus arraiaes o ahi se demoravam dias, como 
em uma feira, trocando caças, pelles, esteiras, rèdes, 
cabazes e outros artefactos de sua selvatica industria 
por quinquilharias bugigangas da industria européa. 

Por íim, apresentou-se-lhe occasião asada, e a 
inspiração do odio e do ciúme suggeriu-lhe o plano da 
mais hedionda e execrável traição. Quando Antonio, 
que ignorava completamente estes íactos, se dirigiu 
ao raatto afim de convocar a tril)u à presença de seu 
antigo chefe, acertou por acaso de encontrar no pri- 
meiro grupo, que se lhe deparou, o despeitado amante. 

Antonio expoz-lhe a commissão de que vinha en- 
carregado e o Índio aüectou tomar também a peito 
essa empreza e prometteu auxilial-o quanto pudesse. 

Indicou-lhe onde poderia achar maior numero de 
guepeiros aymorés, e elle proprio, cora os poucos que 
trazia em sua companhia, dirigiu-se para lado di- 
verso, afim de angariar mais gente; mas em vez dis- 
so, emquanto Ituaby com o negro se entrauhava pe- 
las mattas que bordejara o Ribeirão do Carmo até sua 
Juncção com o Gualaxo, por onde Meribá estava certo 
que bem poucos Aymorés Itauby houvera de encontrar, 
dirigiu-se para os lados de Itaverava, onde vivia uma 
numerosa horda de Tupinambás, implacaveis inimi- 
gos dos Aymorés. 

Insinuou se entre estes Meribá, dizendo-se carijô, 
outra tribu egualmente infensa aos aymorés, e fácil- 



mente os iiiduziu a marcharem contra estes, para o 
planato do Itatiaya, onde, Itapema esperava o fllho com 
os guerreiros de sua tribu. 

Meribá fòra informado muito minuciosamente por 
Antonio, da estada de seu feliz rival com seu pae na 
referida localidade, que lhe era muito conhecida. A 
horda dos Tupinambás, que contava mais de cem 
combatentes, atacaria de sorpresa os Ayraoròs, mata- 
1-os-hia todos o Meribá marcharia immediatamente 
para Ouro Preto, levando de presente a Itaj\ ra a cabeça 
de Juruc}'. Vendo malogrado o seu amor, queria, 
ao menos, ver satisfeita a sède de vingança em quo 
ardia. Mas, como vimos, sahiu tudo ao invez do que 
esperava o desventurado trahidor. 

Antonio e Zamby, guiados pelas falsas informa- 
ções do bugre, depois do infinitas voltas, pesquizas e 
fadigas extraordinarias por mattas emmaranhadas o 
escabrosas serranias dáquellas asperas regiões, mal 
ponderam arrebanhar trinta ou quarentaguerreiros de 
sua tribu, que cora todo o enthusiasmo e alacridade 
se prestaram a acompanhal-os. O nome de Itapema 
ura legendário; gosava de reputaçíío entre os Aymo- 
rós; suas façanhas e numerosas victorias contra as 
hordas inimigas estavam na memória de todos; eelle 
tornou-se o idolo dos seus e o terror dos inimigos. 

Quando, pois, tomou a resolução, cathechisado 
pelo padre Faria, do abandonar as selvas, trocar o 
tacape de chefe glorioso de uma poderosa tribu pela 
enchada e o alvião de mineiro, foi grande o descon- 
tentamento e desgosto dos seus; e, por mais de 
uma vez, tentaram, mas em vão, chamal-o de novo 
á vida rude das selvas e dos combates. Foi, pois, 
cora animação e enthusiasmo que acudiram ao seu 
chamado. Entretanto, aconteceu que, quando Anto- 
nio se recolhia de sua comraissão com os seus trinta 
e tantos guerreiros, alcançou mais um pequeno grupo 
de Aymorés que o esperavam no caminho. Estes, 
sem serem vistos, tinham presenciado a passagem 
da borda de Tupinambás, dirigindo-se para a serra 
do Itatiaya e o coramunicarara a Antonio. Ao ouvil- 
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os, Itauby sentiu uma vaga inquietação, um presen- 
timento confuso de algum trama qualquer. Sem 
perda de tempo, pôz logo sua gente em marcha 
accelerada para as altui-as do Itatiaya, onde o vimos ' 
chegar justamente a tempo para inflingir aos assal- 
tantes a mais completa e desastrosa derrota. 

Um somno profundo, occasionado pelas fadigas 
das marchas e dos combates, apoderou-s3 da hoste 
de Gaspar, e os guerreiros, com as armas na mão, 
se prostraram sobre o campo ensangüentado, dor- 
mindo tranquillamente mesclados entre os cadaveres 
daquelles que ainda ha pouco tinham feito morder a 
terra, dormindo o somno eterno. 

Si alguém alli chegasse, áquella noite, ao ver o 
chão juncado de corpos immoveis, uns atracados com 
as suas armas, outros tendo-as quebradas e disper- 
sas ao redor de si, escorreí^ando na sangueira e sen- 
tindo o cheiro acre e repulsivo da carnificina,juraria 
que todos eram cadaveres. 

Ao romper do dia, despertando Gaspar do seu 
profundo e não interrompido somno, o primeiro pen- 
samento que lhe assaltou o espirito foi o voto insen- 
sato que ílzera de deixar-se trespassar pela setta de 
Itapema, caso não se realisasse a cruel e irreflectida 
desconfiança que um momento concebera contra 
Itauby. 

Na vespera, a excitação do combate e depois a 
fadiga não lhe deram tempo de pensar nisso. Es- 
tremeceu, transido de vergonha, e mal poude encarar 
a Itauby, que já em pé junto delle com semblante 
risonho e sereno o contemplava, aguardando o seu 
accordar. Itapema não lhe havia dito se acceitava ou 
não o voto imprudente, mas Gaspar, em sua delicada 
consciência, julgava-se bem digno e merecedor da 
punição a que elle mesmo se condemnára. Itauby 
não deixou de notar a psrturbação de Mauricio. 

—Que tem o patrão que está assim com o ar pre- 
occupado ? —perguntou o indio. 

—Nada, meu amigo ; effeito do somno e da fa- 
diga,—respondeu Mauricio, levantando-se da gramma 
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em que jazia,—estou orientando o meu pensamento 
agitado pelos successos de hontem. Espera-me aqui, 
Itauby; preciso dizer algumas palavras a teu pae. 

E Maurício encaminhou-S3 para o lado em que, 
a algnns passos de distancia, dormira o velho caci- 
que, que nesse momento também se ia levantando 
bem como toda a sua gente. 

—Cacique, - disse-lhe,—toma teu arco e tua me- 
lhor flecha e aífastemo-nos um pouco do meio desta 
gente. 

—Prompto, branco, respondeu o bugre; mas o 
branco está com o olhar torvo e sombrio; o que é 
que lhe aconteceu ? para que esta flecha ? 

—Mais adiante saberás ; vamos. 
O cacique nSo insistiu mais, e, acompanhando 

Maurício, se affastaram uns cem passos da turba dos 
guerreiros. 

— Cacique, disse Maurício parando, jà te esque- 
ceste das palavras que hontem trocámos quando tive 
a louca idéa de duvidar da lealdade de Itauby ? Fui 
um indigno, um insensato; agora cumpre que dês 
a punição que mereci, atravessando com tua flecha 
este coração ingi ato e indigno da amizade de um 
heroe como Itauby. 

—Branco,—respondeu Itapema —lembro-me bem 
de tudo isso, mas eu nada prometti; e nunca será o 
arco de Itapema que despedirá a flecha contra um 
guerreiro desarmado, quando me-mo fosse um ini- 
migo. 

— Ah! exclamou Maurício commovido, bem mos- 
tras ser o pae do meu valente e generoso Antonio. 
Perdoa-me, meu velho, si desconfiei táo injusta e le- 
vianamente da lealdade de teu íilho. Praza ao céo 
que nunca Antonio saiba que assim o ultrajei. 

—E quem lhe hade contar ?... Sò Itapema sabe 
disso, e sua bocca será muda como o Itacolomy e 
mesmo que não o seja, daqui a po jco Itapema vai se- 
parar-se de seu filho para sempre. 

O velho ca ique pronunciou estas palavras com 
voz tremula de commoção e seus olhos voltaram-se 



ao céo como i'|uem, dizendo adeus ao mundo, procu- 
rava alli seu ultimo refugio. Voltando aos seus, Mau- 
rício foi com Antonio e seu irmão Jurucy percorrer 
o campo e examinar os cadaveres inimigos de que se 
achava juncado. Eram todos tupinambás como reco- 
nheceram pelas armrs e pelos signaes do corpo. Ape- 
nas um era aymoré. 

—Eis ura que me parece aymoré,—disse Antonio 
examinando com sorpresa o cadaver, — e foi este 
quem nos trahiu. Foi elle um dos primeiros que en- 
contrei quando daqui me l"iii em procura dos nossos 
guerreiros. Elle prometteu-me gente para nos aju- 
dar e foi buscar os tupinambás para nos atacar !... 

—Ah ! maldito !— continuou Antonio estendendo 
os punhos cerrados sobre o cadaver com gesto amea- 
çador, como se elle pudesse ouvil-o; —que motivo ti- 
nhas tu para assim nos atraiçoar ! í... 

— Também eu estou conliecendo esse nosso des- 
graçado irmKo e advinho a raséío porque nos veiu 
guerrear. 

— Qual (í ella í 
— >.Ieribá amava muito a formosa Itajyra, a 

mais bella das virgens aymorésj porem ella nSo o 
quiz e hoje é esposa de teu irmão Jurucy. 

- Ah!.. o motivo era bem forte !... exclamou An- 
tonio, lembrando-se de que era também o amor que 
em grande parte a levava a estar envolvido na au- 
daciosa empresa, em que se achava empenhado com 
Mauricio. 

-- Ah !... sim, o amor !... o amor !. . mas 
nem eu nem Mauricio atraiçoamos a ninguém. 

— E' verdade, —exclamou Maurício—quem é 
capaz de uma traição é indigno do amor de uma vir- 
gem. Ah ! Leunor !... Leonor!... e é principalmen- 
te para justiílcar-me a teus olhos da nodoa de traidor 
qtie hoje lucto com todas estas difficuldades e me 
vejo envolvido em tão terríveis azares ! 

Pronunciando estas palavras, Maurício cru/ou os 
braços,, 11 tou os olhos no chão e assim esteve por in- 



stantes entregue ás mais tristes e acabrunhadoras 
impressões. 

Antonio que conipreheudeu perfeitamente a causa 
daquelle abatimento, pois compartilhava infortúnio em 
tudo idêntico, o arrancou daquella scisma dolorosa. 

Vamos, patrão, disse batendo-lhe no liombro; a 
occasião não é para ficar aqui a banzar; nada temos 
que fazer ao pé do corpo de um traidor que nem 
sepultura merece. 

— Tens razão Itauby; vamos. Nao ha tempo a 
perder; hoje, agora mesmo, si for possivel, devemos 
procurar o rumo de S. JoSo d'El-lvey. 

* 
* * 

Uma hora depois do incidente que relatamos no 
capitulo anterior, dava-se no mesmo planalto da serra 
do Itatiaya uma scena bem ditferente do sanguinoso 
combate que abi se travara na noite procedente. Ita- 
pema ia falar por sua própria bocca aos guerreiros 
de sua tribu e elles se achavam reunidos e eníileira- 
dos deante delle. 

A seu lado estavam seus dois filhos, Maurício e o 
negro Zamby. O velho cacique tinha dado provas 
no combate do dia antecedente de que nem a valen- 
tia e força de seu braço, nem o seu tino haviam 
ainda de todo esmorecido sob o poso da idade e dos 
trabalhos. 

Os jovens guerreiros esperavam que elle mesmo 
em pessoa fosse guial-os a alguma grande empresa, 
como aquellas, que outrõra levara seus pais, contra 
tupinambás e carijós e outras tribus inimigas, e cada 
qual sonhava os mais arrojados sonhos de valentia, 
aspirando egualar, senSo exceder, as façanhas do le- 
gendário cacique. 

Mal sabiam elles quão ariedado andava o espi- 
rito do bom velho d'aquellas scenas de vingança e 
i/iorticinio. Si na vespera circumstancias imperiosas 
lhe fizeram ainda uma vez brandir o tacape e sol- 
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tar flechas certeiras contra o inimigo, foi a isso 
forçado em defesa sua e dos companheiros ; posto que 
civilisado,'Itapema nunca abandonara suas armas ou 
para a caça ou para emei gencias prováveis naquellas ' 
regiões selvaticas, e as preferia ás melhores armas 
de fogo. 

Os guerreiros aymorés, postados em semicirculo 
deante do velho Cacique, o acclamavam com altos 
alaridos, chocando entre si os rudes tacapes, meneando 
os arcos e entoando pocemas de guerra. 

A tal espectaculo Itapema sentiu ainda uma ul- 
tima vez aquecer-se-lhe o sangue no enthusiasmo 
das lides heróicas da guerra que tinham constituído 
a occupação e a gloria de quasi toda sua longa vida. 
Teve por alguns momentos saudades do tempo de 
suas selvaticas proezas; mas para logo a reflexão 
extinguiu aquella quasi apagada scentelha que ainda 
restava debaixo das esfriadas cinzas de seu bellicoso 
passado. 

Vieram-lhe á memória o padre Faria e a nova 
religião de paz e fraternidade que tinha abraçado, e 
todo o seu enthusiasmo se esvaneceu. 

Erguendo o tacape e brandindo-o por cima da 
cabeça, fez signal para que cessasse a vozeria das 
acclamações. Immediatamente acalmou-se todo o 
barulho e reinou fundo silencio. 

O cacique em sua lingua selvatica falou as- 
sim : 

— Guerreiros aymorés, quem está agora na vossa 
presença é o vosso velho Cacique Itapema que em 
outras eras conduzia os vossos paes a longínquas dis- 
tancias, desd'o rio Piranga até ás nascentes do Je- 
quitinhonha, e da beira do Sabará-assú até ás ser- 
ranias onde nasce o Paraná. Todas as tribus tinham 
medo do seu tacape e os mais afamados e valentes 
caciques invejavam o seu nome. Nesses tempos os 
guerreiros de Itapema eram tão numerosos como os 
coqueiros da floresta: ao seu primeiro aceno, mil ar- 
cos surgiam como por encanto do funio dessas mat- 
tas e cada guerreiro valia por dez. O sangu e de 
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nossos inimigos regava campas e florestas e nós tra- 
zíamos por brazSo, pendurados ao nosso pescoço, os 
dentes arrancados á bocca -le nossos irmãos mortos 
por nossa raao. Mas isso era cruel e eu não me 
glorio, antes me envergonho e me arrependo dessas 
façanhas. Hoje Itapema nao é o mesmo cacique d'a- 
quelles tempos ; nao é porque a velhice e os trabalhos 
lhe tenham quebrantado as forças, o animo e a va- 
lentia, mas.... Itapema conhece hoje um Deus que 
abomina o sangue e a guerra e Itapema nSo quer ir 
contra a lei desso Deus Santo. Si Itapema hontem 
entesou o arco e delle despediu a flecha de guerra 
foi para defender a si e a seus amigos. 

Itapema está velho e cançado e era breve irá 
repousar na igaçaba da morte....mas Itapema vos 
pede, moços e valentes guerreiros acorapanhae 
meu filho que aqui está, — e batia com a mão no 
hombro de Antonio — e este nobre guerreiro branco — 
e designava Mauricio. 

Elles n5o vão com más intenções, vão arrancar 
ao captiveiro muitos de nossos irmãos do matto que 
estão em poder dos cruéis emboabas. 

Quereis acompanhar meu filho Itauby e seu ami- 
go guerreiro que aqui • está ? 

Itapema não falou mais. Um murmurio confuso, 
como o da viração que agita a coma dos arbustos, se 
fez sentir por alguns instantes. Os jovens aymorés 
estavam pezarosos de não ter a sua frente o seu ve- 
lho e famigerado Cacique, e hesitaram em respon- 
der. Antonio então avançou alguns passos para elles 
e falou assim : 

— Meus irmãos, escutai-me. Si não vae a vossa 
frente o vosso chefe, vae seu filho que aqui está! Sou 
do mesmo sangue e também não sei o que é covar- 
dia nem traição. .. 

Comnosco vae este guerreiro branco que vale tanto 
como dez de nós... .Quereis' ou não quereis ir?  

A esta interrogação incisiva e terminante, segui- 
ram-se alguns instantes de profundo silencio; mas 
em breve irrompeu urna exclamação ruidosa e en- 
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tbusiastica, como lufada de vento que inopinada- 
mente agita com violência a copa da floresta. 

— Itauby ! bradavam todas as boccas; Itauby, fi- 
lho de Itapema!... Itauby vai nos levar aos comba- • 
tes.. e á victoria!.. 

Passados aquelles instantes de alacridade e en- 
thusiasmo, Maurício, comraovido, tentou di/er algu- 
mas palavras; mas a vozeria e .selvaticas acclamações 
recrudesceram e abafaram-lhe a voz. 

— São horas de partir cada um para seu destino, 
exclamou itapema, erguendo o tacape para chamar a 
attenção dos guerreiros... 

As mulheres e crianças que aqui vieram volta- 
rão commigo e ficarão em Ouro Preto ; o pagé dos 
brancos é caridoso e bom. 

Nao faltarâío aos aymorés nem a caça e o cauim 
e nem a taba do repouso, e o vil tupinambá nunca 
£e atreveu a ir lá perturbar a nossa paz que não se 
arrependesse amargamente. Não 6 muito longe o lu- 
gar para onde partem os jovens guerreiros aymorés; 
em menos de duas luas poderão estar de volta. Fu- 
jamos deste logar sinistro, manchado pelo sangue 
dos tupinambás.... 

— E mais ainda, — iuterrompeu Antonio com voz 
atroadora de indignação — e mais ainda, oli! Itapema, 
illustre chefe de uma tribu valente e generosa, — e 
mais ainda manchada pelo sangue de um aymoré 
traidor!.. 

Dizendo isto, Antonio apontava para o cadaver de 
Meribá que jazia a poucos passos de distancia. 

Os aymorés, surprehendidos por estas palavras, 
rompendo a ordem mais ou menos regular em que 
até ali se achavam postados, aílluiram de tropel para 
junto do cadaver apontado por Antonio, aflm de re- 
conhecei-o. 

— Miribá! Miribá!.. exclamavam soltando gritos 
medonhos de indignação e despejando flechadas o ru- 
des golpes de tacape sobre o corpo inanim9.do dp 
traidor. 



— 47 — 

Tanto a traição è abominada até mesmo entre 
os selvagens! 

Em presença de tal espectaculo, Itapema estre- 
meceu horrorisado; sua alma regenerada pelo padre 
Faria e imbuida dos sentimentos da moral christã, 
nao podia mais conformar-se com esses actos de ira 
brutal e canibalismo. 

— Que é isso, guerreiros aymorès! — bradou elle, 
lançando-se indignado no meio do turbilhão que re- 
fervia em torno do cadaver e affastando os violenta- 
mente a punhadas e golpes de tacape, — Que é isto ?... 
onde ae viu um guerreiro aymoré despejar ílechas e 
disperdiçar valentia no corpo de um morto !... Oh!... 
vos nao pareceis mais os descendentes d'aquelles que 
em outr'ora guiára aos combates, quí nem ao menos 
olhavam para o inimigo que cabia morto a seus pés, 
e só se apraziam em apanhar vivo o mais valente 
de entre todos para abrilhantar com o seu supplicio a 
festa do triumpho... immolal-o e erguer um trophéo 
tranquillamente na taba, ah !... e isso mesmo era 
bem cruel e feroz. 

O cacique murmurou estas ultimas palavras com 
Toz cava e compungida, como que arrependido do as- 
somo bellicoso a que por um momento se deixára ar- 
rastar . 

— Fujamos d'aqui — continuou elle; os urubús 
do ar e os bichos do matto s,e encarreguem de con- 
sumir esses corpos indignos de sepultura e da igaçaba 
dos guerreiros leaes e valorosos. 

No mesmo instante Itapema. seguido por seus 
dois filhos, Mauricio acompanhado de Zamby e toda 
a horda dos aymorès, tomando suas armas e seus 
cabazes cheios de fructas, palmitos, caças e legumes, 
abandonando aquelle logar sinistro,se puzerani em mar- 
cha accelerada e desceram pelas Íngremes, lisas e 
descobertas encostas orientaes da serra do Itatiaya. 
Dir-se-hia o transbordamento de algum lago, que des- 
pejava pelo flanco da montanha suas aguas tnrbidas 
e revoltas. 
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Dentro em pouco achava-se reunida, no valle do 
Itatiaya cuja descripção já fizemos, a cohorto dos 
guerreiros bandidos. Ahi descançaram e tomaram ali- 
mento. 

Itapema falou assim a seu fllho Antonio : 
— Itauby, meu filho, tu marchas para a guerra 

em companhia do branco a quem juraste amisade. Ita- 
pema, teu pae, não quer que tu te affastes delle e o 
abandones; serias um traidor como este mal aventura- 
do Miribá, cujo corpo lá ficou em cima entregue aos 
urubus. 

Vae; eu não posso acompanhar-te, mas a benção 
do padre Faria e de teu pae te livrem de todo mal. 
Adeus, meu filho !... 

Antonio abraçou seu pae e beijou-lhe a mão, e de- 
pois com as lagrimas nos olhos, apertou nos braços seu 
joven irmão, que apenas conhecia de vespera e de 
quem ia separar-se talvez para sempre. 

Maurício, Zamby e todos os guerreiros assistiam 
commovidos o despedir dos dois índios. Mesmo os sel- 
vagens alcançaram o sentido daquella nobre e tocante 
scena. 

O leitor talvez estranhe os sentimentos nobres e 
elevados, a linguagem por demais grave e sensata de 
que usava o velho chele selvagem, tão imprópria da 
boccade um botucudo; por isso lembraremos que Ita- 
pema, havia já dez annos, residia cm casa do padre 
Faria, que durante todo esse tempo não cessou de do- 
ctí inal-o, e o bugre em suas mãos tinha-se tornado um 
poderoso' auxiliar para o domesticação e cathechese 
das tribus que vagavam pelas cercanias de Ouro Preto. 

O Índio tem sempre a palavra vehemente quando 
recorda os feitos heroicos, e os "chefes da tribu quando 
falam ás cchortes guerreiras, enchem de imagens os 
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discursos e sabem fazer reviver na memória dos ho- 
mens os feitos nobres dos guerreiros mortos. 

Itapema era o interprete de que se servia o padre 
em suas relações com os selvagens e por seu inter- 
médio não só se tinham evitado muitos ataques ecor- 
rerias de Índios sobre Ouro Preto, como mesmo se 
havia attrahido ao grêmio do christianismo e da ci- 
vilisação européa considerável numero de selvagens. 

Mauricio, abraçando o velho cacique, expressou- 
lhe com palavras lhanas e sinceras o valioso auxilio 
que tão generosamente acabava de lhe prestar. 

Itapema — disse-lhe elle commovido, — tens dois 
filhos dignos de ti; um delles ha muito tempo é meu 
irmão; o outro o será também de agora em diante, 
— accrescentou cingindo ao peito com o braço esquer- 
do o joven Jurucy, emquauto com a direita beijava a 
mão mirrada e calosa de Itapema, dizendo-lhe: — Tens 
também em mim um amigo e um filho, em qualquer 
occasião que precises de meu braço e do meu coração. 

— Não preciso mais do soccorro dos homens — 
atalhou Itapema, — minha esperança está no céo e na 
misericórdia de DeusI... 

Zamby também não podendo resistir ao empenho 
de mostrar sua gratidão ao velho cacique, postou-se 
de joelhos aos pés delle, e curvando a cabeça esten- 
deu-lhe a mão direita, como que lhe pedindo a benção 
á maneira dos escravos. Itapema com o cavalheirismo 
e maneiras delicadas que aprendera do padre Faria, 
levantou-o, tomou-lhe a mão, levou-a ao peito e abra- 
çou o africano. 

Depois de volver um olhar saudoso aos guerrei- 
ros da tribu, Itapema fez um gesto a Jurucy, e ambos, 
seguidos da turba de mulheres e crianças, seguiram 
caminho de Ouro Preto. 

Os guerreiros da tribu de novo acclamaram Itau- 
by seu chefe e, entoando uma pocema de guerra, se 
aíFastaram com Mauricio e Antonio, procurando o 
rumo de S. João d'El-Rey. 

Mauricio procurou occultar, o mais que foi possí- 
vel, sua marcha com aquella numerosa horda em de- 
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manda da villa de S. João e para isso tinha razões de 
sobra. 

Devia aifastar-se principalmente de todos os ca- 
minhos já batidos pelas bandeiras exploradoras que ' 
então cruzavam aquellas regiões, porque si acaso se 
encontrassem corria risco de ser reconhecido e não 
faltariam boccas que fossem levar aos ouvidos do ca- 
pitSo-mór a noticia de que elle ainda era vivo e mar- 
chava em direcçao á villa com um numeroso séquito. 
Embora nada revelasse das intenções com que ia, bas- 
tava esse facto para por de sobreaviso Diogo Mendes 
o que por certo faria malograr sua empresa, cujo bom 
êxito dependia sobretudo de uma sorpresa. 

Demais disso, Mauricio devia esforçar-se também 
por evitar encontros e travar combate com as hordas 
selvagens que por ventura se apresentassem em seu 
caminho; era-lhe mister poupar sua gente e aprovei- 
tar o tempo. 

Para esse fim recommendou silencio, e nada de 
pocemas nem alaridos, o que com muito custo poude ob- 
ter e, em vez de procurar o caminho mais trilhado e di- 
recto que de Ouro Preto conduzia a S. João d"El-Rey, de- 
mandou as montanhas escabrosas e cobertas de tlores- 
Ias que formam as cabeceiras do rio Pirangae por ahi 
se dirigiu ao arraial de Itaverava, a nascente colonia 
de Amador liueno. Esperava talvez ahi encontrar o 
valente bandeirante paulista,que com sua gente se ti- 
nha retirado para o lado de Sabarú e Caethé a fazer 
novas explorações, emquanto cresciam e amadureciam 
as plantações que ali fizera. O paulista, porém, tendo 
soífrido contratempos e mesmo hostilidades da parte 
do portuguez Nunes Vianna, que então dominava quasi 
soberanamente naquella região, não voltou mais a sua 
colonia, e, perseguido pelos emboabas, viu-se forçado a 
recolher-se a S. Paulo de Piratininga, afim de reunir 
mais numerosa comitiva com que voltasse ás Minas. 

Mauricio, apezar de todas as precauções, não dei- 
xou de encontrar algumas hordas de selvagens; mas 
graças á astucia e habilidade de Antonio, que corajo- 
meate se apresentava a parlamentar com ellas, evitou 
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suas hostilidades, c, no íim de seis dias de marchas, 
lentas e peniveis, através de inattas espessas, tendo 
de atravessar ribeirões cheios, pois estava-se em flns 
do auno de 1709, epocha das chuvas e do transbor- 
damento dos rios, chegou ás paragens onde hoje está 
assentado o arraial de Prados, que íica a pouca dis- 
tancia da parte oriental da Serra de S. José d'El-Rey. 
Estava já nas visinhanças do logar em que ia jogar o 
seu destino, por isso, maior cautéla e mysterio devia 
empregar em sua marcha pois maior probabilidade 
havia de se encontrar com habitantes de S. João d'El- 
Uey, que o reconhecessem e avisassem ao Capitão-mór 
a sua chegada. 

Era já tardinha, quando Mauricio com sua comi- 
tiva chegou ao ribeiro que corre ao pè do arraial de 
Prados, logar então coberto de densissimas mattas. 
A chuva torrencial que desabava desd'o meio dia en- 
grossara consideravelmente as aguas do ribeirão, que 
roncava medonho pelas lobregas espessuras. Não 
sendo possível vadeal-o antes que passassem as chu- 
vas e as aguas decrescessem, Mauricio mandou sua 
gente fazer alto alli. Com ramos e taquaras os guer- 
reiros Aymorés em poucos momentos improvisaram 
uma barraca para Mauricio, Antonio e Zamby, a quem 
já adorovam em quanto elles mesmos, acocorados e 
encostados aos troncos das arvores, agarrados ao 
arco e ao carcáz, podiam se tomar por verdadeiras 
múmias tiradas da iga(;al)a, si não tosse a mastigação 
com que devoravam avidamente o moquem de caças 
que de antemão traziam preparado. 

Mauricio estava pensativo e sombrio. O rugir da 
chuva, o ronco das catadupas que cahiam das mon- 
tanhas, o bramir do ribeirão, que fugia impetuoso 
como leão ferido que ruge bravio correndo atravez 
das florestas, inspiravam-lhe sinistras impressões e 
emoções desoladoras. 

De feito a situação ditíicil, arriscada e complica- 
dissima em que se achava, não era própria para ali- 
mentar em seu espirito sinão acerbas o dolorosas 
apprehensões, e,' quanto mais se avisinhava do.theatro 
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em que ia jogar o seu destino em uma arrojada e 
quasi louca empresa, mais temerosa e ardua se lhe 
afigurava a conjunctura em que se achava collo- 
cado. 

Quantos motivos o levavam áquelle acto de 
desespero, que parecia uma rebeldia e uma traição, 
6 que todavia era nada menos que um generoso e 
nobre impulso de lealdade e dedicação!! 

A torrente turva, e impetuosa do corrego es- 
pumoso e revolto, solapando as ribanceiras e 
bramindo furioso á semelhança do jaguar ferido, que 
rompendo as florestas, solta rugidos de dor e de raiva, 
oíierecia aos olhos de Maurício a mais viva imagem 
de seu cruel destino. 

Também corriam-lhe dias turbados e inquietos, 
errante e foragido, occultando os passos na escuridão 
de selvas medonhas, e pelas escabrosas encostas de 
serros quasi inaccessiveis, deixando em seu caminho 
sangue e ruinas, e arrastando-se, por singular e 
inexorável capricho da sorte, de abismo em abismo, 
sem poder lobrigar no futuro qual seria o paradeiro 
a tantos e tão desastrosos azares. 

Quando, porém, alli se achou, tão proximo dos 
logares onde outr'ora, ufano e cheio de esperanças, 
cavalgara ao lado da donosa e gentil Leonor, recru- 
desceram as hesitações e as cruéis apprehensões que 
lhe atormentavam o espirito. 

A que terríveis azares ia expor os dias daquella 
por quem daria mil vidas que tivesse?... Ia pela 
segunda vez ensopar em sangue e talvez sepultar em 
ruinas a habitação do homem que o tinha abrigado 
em seu tecto hospitaleiro, em quem sua iníancia des- 
valida tinha achado um pae que o destino lhe ne- 
gara ! Mas, reflectia elle também, — como posso eu 
viver passando por infame traidor aos olhos daquella 
a quem adoro e daquella a quem devo mais do que 
a vida, a quem devo tudo quanto sou e poderia ser 
ainda, si melhores destinos me sorrirem ? 

Que outro recurso me resta para me justificar 
perante ambos sinão avançar até elles com mão ar- 



mada e victoriosa ? Si eu sucumbir na lucta lá está 
o memorial, que ficou entregue a mãos fieis, hon- 
radas e dedicadas, e desvendará aos olhos d'aquelles 
cegos voluntários tudo o que tem acontecido e justi- 
ficará a minha memória. Então comprehenderão cla- 
ramente quem era o homem de bem, o amigo leal 
e dedicado, si eu, Maurício, ou esse ignóbil fidalgo, 
que para cavar minha ruina lhes venda os olhos e 
os vae empurrando para um abysmo, do qual queira 
Deus que escapem incólumes; e a lagrima de dor e 
de arrependimento, que eu sei que o pae e a filha hão 
de verter sobre minha sepultura, amaldiçoando o nome 
de Fernando, será cabal vingança e a extrema con- 
solação que minha alma levará para o outro mundo. 
Mas, si Deus proteger os meus designios, que são os 
da causa da verdade e da justiça; si eu puder fal- 
lar-lhes alto sem nada receiar pela minha cabeça e 
a de meus amigos, até agora expostas a todos, em- 
bustes e perseguições de um scelerado As re- 
flexões de Maurício foram atalhadas por Antonio — 
Que é isto ? ... O patrão anda só a banzar !..., 
estamos perto; é tempo de fazer alguma cousa!  

~ E' verdade meu, amigo — acudio Maurício, 
como que acordando de um pesadello,— chama Zamby 
para concordarmos no que havemos de fazer. 

Maurício, que se achava com Antonio sob o frá- 
gil abrigo de ramos que lhe haviam preparado os 
Índios, mandou chamar também para junto de si 
Zamby ; emquanto a chuva desabava rugindo pela 
coma da flore&ta, os troncos rangiam açoitados pelo 
vento e as catadupas roncavam despenhadas pelos 
grotões da serra, os tres começaram a deliberar so- 
bre o modo por que deviam avir-se no assalto que 
iam emprehender contra os emboabas de S. João 
d'El-Rey. 
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Antonio e Joaquim, o indio e o africano, eram o 
braço direito e esquerdo de Maurício; não lhe eram 
somente úteis pela valentia e coragem nos combates ; 
também nas deliberações gostava de ouvil-os, pois 
eram ambos capazes de se encarregarem do mais ar- 
riscado empreliendimento. 

Não lhes faltava para isso nem tino nem audacia, 
e bem se sabe a extrema lealdade que votavam não 
só k causa que serviam, como mesmo á pessoa de 
Mauricio. 

' Concordaram facilmente e sem contestação, que o 
assalto devia ser dado de noite, e, para essse fim, to- 
mando todas as precauções para (pie sua approxima- 
çíio nSo fosse percebida, deviam ir postar-se na gruta 
de Irabussú, ([uc lhes era bem conhecida. Desse me- 
donho escondrijo que com razão presumiam ainda não 
fosse descoberto pelos emboabas, poderiam mandar ao 
arraial de S. João, espias que se informassem do es- 
estado da povoação, si se achavam ou não ali preve- 
nidos contra qualquer aggressão. 

Essa espionagem tanto Antonnio como Joaquim 
poderiam desempenhal-a perfeitamente, pois conhe- 
ciam melhor-que ninguém o terreno, as pessoas e mes- 
mo as circumstancias do arraial. Algumas palavras 
([ue pudessem ouvir, sem serem presentidos, podiam 
dar-lhes a revelação do estado em que alli se acha- 
vam os ânimos e as cousas. - 

Havia, porém, uma grande ditiiculdade em que 
Mauricio insistia o cuja solução era difíicilima e 
quasi impossivel. Esse assalto devia ser um ataque e 
uma defesa ao mesmo tempo. Mauricio, como se 
sabe, tinha supremo interesse em derrotar os emboa- 
bas salvando não só a vida como a propriedade do 
capitão-mór e sua filha. Queria um golpe rápido, se- 
guro e certeiro, sem que o capitão-mór soüresse a 
menor violência ou desacato em sua familia, golpe 
dado sem precipitação nem alarido e, si fosse possi- 
vel, sem o derramamento de uma só gotta de san- 
gue. Antonio também tinha presa em casa do capi- 
tãc-môr sua querida Ydayba, e, por consequencia, re- 



ceiava egualmcnte que no íuror do ataque a pobre 
menina fosse victima da ferocidade brutal dos guerrei- 
ros aymorés, 

Estes não podiam coniiecer o capitão-múr, nem 
sua filha, nem Indayba, pessoas que nunca tinham visto. 
Joaquim, posto que não tivesse em casa do capitão- 
mòr pessoa por quem immediatamente se interessasse 
comprehendia comtudo perfeitamente a situação de seus 
dois companheiros de infortúnio porque, lá também 
tinha a sua amante, senão em casa do capitão-mór, 
em outra qualquer parte que elle mesmo ignorava ; e 
estava disposto a procural-a, a tomal-a e defendel-a. 
em qualquer parte, onde quer que a encontrasse, á 
viva força. 

Perplexos e irresolutos assim estiveram por algum 
tempo, sem saberem em que haviam de accordar. An- 
tonio, porém, depois de alguns minutos de silencio e 
reflexão, propoz estealvitre : 

— Patrão, tenho uma idéa, — exclamou elle ba- 
tendo na testa e levantando-se com enthusiasmo. — E' 
cousa muito simples, mas não ha no mundo ninguém 
que apossa desempenhar, senão eu. 

— Qual é ella, Itauby ? — dize-nos depressa. 
— E' o seguinte. Amanhã ou depois, quando for 

possivel, vou a S. .Toão, entro ás escondidas em casa 
de patrão velho, procuro Indayba, que de certo ainda 
lá está guardada... 

— Ah ! meu amigo, — interrompeu Mauricio, — 
tu '/aes correr muito perigo... não devo consentir... 

— Deixe-se de sustos, patrão. Vossa mercê bem 
sabe que não é a primeira vez que tenho feito isso 
sem correr nenhum risco. 

— Pois vá feito ; mas que vaes tu fazer em casa 
do capitão-mór ? 

— Vou procurar Indahyba e taes artes arranja- 
rei que poderei conversar com ella sem que ninguém 
nos perceba e hei de fallar-llie assim : — Indayba, 
olha que em tal noite, a taes horas, o senhor Maurício, 
eu e muita gente armada vamos dar de súbito nesta 
casa, isto para teu bem, de Sinhá Leonor e de Helena; 



nessa noite e nessa hora, tu e ellas duas devera estar 
no oratorio rezando; vae haver guerra e sangue; 
mas haja o que houver, não saiam da capella porque 
correm grande risco, e lá, nossos guerreiros, que se- 
rSo avisados por mim, hão de respeital-as e não toca- 
rão nem em um flo de vossos cabellos. 

— E o capitão-mór ! — interrompeu Maurício,— 
tu te esqueceste delle... onde se refugiará ? 

— Ora ! o capitão-mór !.. esse é um valente !... 
ha de sahir a combate ; mas, coitado !... è velho ; 
Antonio de um pulo o agarra o carrega para o meio 
dos nossos e, sem o magoar, põe-o fóra do combate e 
de perigo. 

— Bem sei que assim o farias; mas, si elle ca- 
hir em mãos de outros ? 

— Ah ! nesse caso — redarguiu Antonio hesitan- 
do — nesse caso... Antonio no meio do combate 
mostrará o capitão-mór aos seus guerreiros e dirá: 
E' aquelle ; não toquem nelle. E elles cumprirão mi- 
nhas ordens. 

— Mas um ataque á noite! ás flechas, os tiros 
que se disparara mesmo de perto, a esmo, sem pon- 
taria ?... quanto perigo não corre ?... Já te esque- 
ceste do Affonso, o infeliz irmão de Leonor que veiu 
morrer na ponta de minha espada, por mais esforços 
que eu fizesse para nem de leve offendel-o ? E o te- 
merário e impetuoso Calixto ? Pobre moço... cober- 
to de feridas, combatia como um leão; consegui desar- 
raal-o, mas elle cahiu exangue e inanido, não sei si 
morto. Oh! isto é cruel! é doloroso ! confesso e sinto 
que me vae faltando coragem e resolução para sujei- 
tal-os aos azares de um novo conflicto, que poderá 
talvez não ter outro resultado senão o de aggravar 
mais os funestos effeitos do primeiro. 

— Não tenha susto, meu branco ; seu negro e 
Antonio, antes que haja sangueira e carnagem, hão de 
procurar e hão de achar modo de roubar as tres me- 
ninas e botal-as a salvo em logar seguro. Desta vez 
a gente já está escarmentada e não se ha de ir assim 
atôa, não ; ha de se riscar nosso plano, e, com a aju- 



da de Deus, Nosso Senhor, a cousa ha de tomar rumo. 
— E' justamente o que eu penso, Zamby; 

não temos mais que nos avir com essa gente baru- 
lhenta e desensoffrida, como da primetra vez; os 
meus aymorés me obedecem cegamente e nenhum 
delles é capaz de respingar contra o que eu disser. 
Mas, como eu já disse, para se poder roubar e pôr 
a bom recato as tres meninas, é preciso que ellas es- 
tejam avisadas para não se assustarem e não fazerem 
alarido; para isso é indispensável que eu me introdu- 
za sorrateiramente em casa do patrão velho. 

— Não caias nessa, Itamby; tu não comprehendes 
que avisar Leonor é levar infallivelmente ao conhe- 
cimento do capitão-môr e de Fernando a nossa 
approximação e nossos projectos ?... 

Leonor hoje me tem na conta de um traidor, um 
facinora, julgando-me o assassino de seu irmão; esse 
rapto para ella actualmente é uma infamia, a que por 
modo algum se sujeitará; demais ella adora seu pae 
e, com os nobres e elevados sentimentos de que é do- 
tada, vendo os riscos a que se acha exposto, como po- 
derá ella deixar de avisal-o aflm de prevenir-se con- 
tra o golpe que o ameaça ?... 

—Mas Itauby lhe fará ver que o patrão está in- 
nocente das desgraças que houve e do sangue que 
se derramou e lhe contará toda a historia da gruta. 

— Nem tocar nisso, Itauby; isso è um passo ar- 
riscadissimo que iria denunciar-nos e transformar 
todos os nossos planos. 

Não; si me queres bem, si queres bem a Leo- 
nor e In Jayba, não faças similhante loucura... 

—Loucura, meu patrão ?... 
—Sim, loucura, meu amigo : as cinzas do joven 

Aífonso ainda estão quentes; ainda fumega o sangue 
de emboabas e paulistas que naquella fatal noite fo- 
mos forçados a derramar. Foragidos, como anda- 
mos, por estes sertões, nada sabemos do que tem oc- 
cofrido no arraial de S. João. E' bem provável que 
todos, tanto emboabas, cemo paulistas que por ven- 
tura ainda alli existam, sejam todos contra nós. 
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até mesmo o proprio Calixto que, desarmado por mi- 
nhas mãos, lei posto fóra de coml)ate e nesse caso 
lá ficou, ferido nu prisioneiro em casa do capitão-múr, , 

—Cruz! ave Maria, patr/Io ! nem ó Itom lembrar- 
se disso. 

—E' bom lembrar, si bem que nos dòa n'alma ! 
A' excepção de Gil, ({ue sabia de minhas inten- 

ções e que comtigo tSo generosamente correu a me 
salvar na ultima refrega, com quem mais podemos 
nós contar ? 

O proprio mestre Bueno, si por acaso ainda por 
lá anda, me ter;i talvez em conta de traidor! 

—Maurício pronunciou tristemente estas palavras, 
deixando pender a cabeça para o cliáo. 

—E quem sabe—, accrescentou ainda, si a mesma 
Indayba a quem tanto adoras, embaida pelo perverso 
e embusteiro Fernando, nSo estará também contra ti, 
contra mim e contra nós todos ? 

—Ah! patrão, patrão!... não falle assim! ex- 
clamou o Índio soltando um rugido de jaguar—Si 
isso pode acontecer, Itauby não descança mais um 
momento; sozinho ou, com quem quizer acompanhal-o, lá 
vae ; mata tudo quanto encontrar deante de si, agar- 
ra pelos cabellos Indayba e, si ella não acreditar 
nelle enterra-lhe esta faca no coração. 

—Oh ! Antonio, oh ! meu amigo—disse Maurício 
com voz suppllcante, arrependido das palavras que 
acabava de proferir, e que tão violenta excitação 
haviam produzido no espirito do amoroso e valente 
Índio. 

—Antonio, não ! bradou elle ainda exasperado — 
Itauby I Itauby ! chame-me Itauby. Si Indayuba está 
pervertida, è pelos christãos, e eu quebro este... 

Dizendo isto, Antonio apertava com mão frenetica 
o pequeno crucifixo de prata que sempre trazia ao 
pescoço.—O Deus que proteje a esses que perseguem 
umas pobres meninas desvalidas não pode ser bom. 

—Que dizes, Antonio !... estás a blasphemar ! 
—Nesse momento um trovão, e um raio que cahiu a 
pouca distancia, prostara ura enorme tronco. 



—Estás vendo, Antonio, o effeito de tuas pala- 
vras ? 

E' uma ameaça !. •. O nosso Deus, que morreu 
por nosso amor, não pode proteger os máos. O máo, 
o único máo, que lá existe, tu bem o conheces, é o 
maldito l<'ernando. Esse, tarde ou talvez bem cedo, 
por designio desse mesmo Deus, de quem acabas de 
maldizer e desconfiar, ha de cahir prostrado a nossos 
pés e receber o castigo que merece. Oh! por quem 
és, Antonio, nSo percas a fé no Deus de bondade e 
de justiça, que é boje nosso único refugio. 

Ao proferir estas palavras, Maurício, que tinha 
crença firme e profunda na religião do crucificado le- 
vantara-se em toda a altura do seu bello porte, e, 
apontando para o céo com um gesto inspirado, pare- 
cia um propheta a devassar os arcanos do futuro. 

O africano, com um joelho meio curvado e ar- 
rimando-se em sua zagaia, o contemplava cheio de 
respeito e commoção. Antonio prostrou-se aos pés 
de seu amo, abraçando-lhe os joelhos : •— Perdão, meu 
amo- exclamava elle—Antonio já não sabe o que 
disse ; não faça caso das palavras de um bugre gros- 
seiro que nasceu no matto; elle tem a cabeça muito 
ruim, mas seu coração è bom. 

—Levanta-te, meu bom Antoniotens um 
coração mais nol)re do que a maior parte dos fidal- 
gos, e, si tua cabeça desvaira alguma vez, é levada 
por impulsos generosos. 

Deus te perdoará o grito de blasphemia que ha 
pouco te veiu á bocca e que decerto não nasceu de 
alma nem veiu do coração, mas do impeto da paixão. 

Em quanto se dava esta scena, a chuva havia 
cessado completamente ; as nuvens expellidas do occi- 
dente para o oriente por uma violenta lufada, deixa- 
ram o sol completamente descoberto, coando do 
occaso inflamado seus raios horizontaes atravez da 
ramagem e dos troncos da floresta. 

Agitado pela brisa que succedera ao tufão, o 
tecto verde-escuro da matta, de onde um outro pedaço 
do azul apparecia, deixava cahir o resto da chuva 
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que ainda Ibe humedecia a coma, aos pingos grossos, 
irizados. A selva apresentava então um aspecto 
phantastico e deslumbrante; as resteas de sol que , 
se insinuavam naquellas brenhas, quebrando-se, sem 
derramar luz muito viva nem sombras muito pronun- 
ciadas, expandiam uma claridade egual e côr de rosa ; 
os troncos, cobertos desse musgo que lhes reveste a 
crosta aspera e rugosa, pareciam columnas de bronze 
velho e azinhavrado e as gotas que cahião da folha- 
gem, iriadas pela luz do sol, pareciam uma chuva de 
ouro, de pérolas, de rubis, de topazios e esmeraldas. 
Pura phantasmagoria ! 

Os mal aventurados viventes, que ali se acha- 
vam, não encontravam deante de se sinão brenhas e 
escabrosidades a romper, sinão trabalhos e priva- 
ções a supportar, azares e perigos. 

Não ha mais hesitar, reflectiu Mauricio com- 
sigo mesmo—o meu destino, seja qual for o resultado, 
feliz ou desastroso, está traçado de um modo fa- 
tal e inevitável. O meu caminho é um só, sem 
desvio nem atalho possivel ; devo marchar com as 
armas na mão, direito á casa do capitao-mór. 

Não quero, não devo, não posso ter outro procedi- 
mento. E' possivel que eu passe os dias, que ainda tenho 
de viver, errante, foragido, diffamado e até amaldiçoa- 
do pelos entes a quem mais prèso neste mundo e por 
quem tantos sacriflcios tenho feito ?... e elle, esse vil 
e embusteiro Fernando, o único auctor de todos meus 
infortúnios, passe a vida junto delia, gosando de todas 
as venturas que o cèo me tenha destinado ?! 

Oh ! não ! nunca ! nunca! E° forçoso arriscar um 
golpe decisivo, que me arranque de uma vez destas 
cruéis conjuncturas, deste inferno insupportavel, em 
que ha mais de seis mezes me vejo sepultado e que cada 
vez se torna mais sinistro e desesperador !... Não é 
só a honra e a liberdade de tres donzellas e os direi- 
tos de meus patricios opprimidos por um perro de em- 
boaba o que tenho de proteger com as armas na 
mSo; é também a minha vida, que tenho a defender e 
por em segurança; é também e principalmente o bal- 



dao de traidor, que macula meu nome, baldão que, 
infelizmente, só poderei lavar com sangue. 

Ah ! Deus me perdoará por certo o sangue que 
for derramado ; éem defesa da honra, da lealdade, 
da justiça, do amor e da innocencia. 

Entretanto o sol havia inteiramente desapparecido 
atraz dosmorros do poente; o ribeiro que a pouco turbido 
e espumoso rolava em catadupas rugidoras atravez das 
selvas, escalavrando as ribanceiras, agora, reduzido 
a seu leito natural, murmurava timidamente como o 
cão irritado que se deita rosnando aos pès do senhor, 
que veiu apazigual-o. 

— Eia, meus amigos! — disse Mauricio com voz 
animada e resoluta ; —já agora não nos é mais dado 
recuar. Não tarda anoitecer; o ribeirão já esvasiou, 
passemos para outra banda antes que venha por ahi 
mais alguma pancada de chuva grossa, como a que 
acabamos de agüentar. Esta noite mesmo, a não ha- 
ver algum transtorno, poderemos estar na caverna de 
Irabussú. 

A estas palavras de Mauricio, Aatonio e Zamby 
saltara u fora da pequena tolda de ramos, em que 
se achavam abrigados. Antonio deu um signal aos 
seus Aymorés, que em um momento se puzeram de 
pé com suas armas e cabazes e se agruparam rede- 
moinhando como uma vara de caelitús, gesticulando 
e resmungando com esgares, gestos e palavras indí- 
genas, que denunciavam impaciência e vontade de 
partir. 

O troço de homens de Mauricio, composto, como 
sabemos, de alguns poucos paulistas, de negros fora- 
gidos e de diversos bugres meio civilizados, também 
não tardou em se apresentar prompto para proseguir 
na marcha. Em poucos minutos tinham todos passa- 
do para a margem direita do corrego. 

O dado estava lançado ; Mauricio havia transpos- 
to o seu Rubicon. 
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CAPITULO Y 

O Encontro 

Uma vez passados para a oulra margem do ar- 
roio, Maurício e seus companheiros se puzeram em 
marcha e foram ápompanhando o curso da torrente, 
nao por caminhos nem trilhos, que não existiam, mas 
por uma batida, como se diz em linguagem sertane- 
ja, que alli havia aberta ha muitos séculos, por certo 
pelos animaes silvestres, pelas antas, veados e caite- 
tús e depois mais praticavel talvez pela freqüente 
passagem das hordas errantes que cruzavam por 
aquellas paragens. Essa batida, que seguia até as 
proximidades da confluência do ribeirão com o Rio 
das Mortes, já era muito conhecida de Antonio,deZam- 
by e mesmo de Maurício, que em suas caçadas tinha 
tido occasião de reconhecel-as. 

Nao pensem, porém, os leitores, que era um ca- 
minho franco e desempedido; nas mattas brasileiras, 
principalmente naquella epocha, somente dous ou tres 
mezes de chuva mudavam completamente o aspecto do 
sólo. 

As torrentes pluviaes e a extraordinaria exube- 
rância de uma vegetação vigorosa e rapida apagam 
completamente, em pouco tempo, até o ultimo vestigio 
mesmo de uma estrada regular, feita pela m5o do 
homem civilizado, atravez das florestas, si ella não 
continua a ser freqüentemente transitada. 

A não ser o instincto selvático de Antonio e o 
traquejo que Mauricio e Joaquim tinham daquelles 
sertões, bem difl3cil seria reconhecer o seguimento 
dessa batida. A marcha, portanto, não podia dei- 
xar de ser lenta e penivel atravez de uma floresta, 
onde então apenas penetrava escassamente o clarão 
da lua, que ainda não havia attingido ao seu quarto 
crescente. 
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Antonio, Mauricio e Joaquim, como conhecedores e 
práticos da localidade, caminhavam adiante. Marcha- 
vam um a um, de frente, porque em similhantes ca- 
minhos e com tal escuridão, outra não podia ser a 
ordem da marcha. Assim andaram sem novidade 
nem contrariedade alguma por espaço de duas horas, 
avizinhando-se do leito do Rio das Mortes. 

Já estavam bem visinhos do logar em que, dei- 
xando o corrego, que desagua no rio, deviam descer, 
por este, passar a ponte e d'ahi continuar margeando-o 
sempre, seguindo aguas acima o seu curso, chegando 
antes de amanhecer á gruta de Irabussú. 

— Graças a Deus, — disse Mauricio a Antonio — 
estamos quasi chegados sem grande novidade nem 
contratempo no termo de nossa terrivel peregrinação. 
De amanhã era diante só nos será preciso astucia, co- 
ragem e prudência. 

— E' verdade, patrão; não nos ha de faltar nada 
disso : animo e paciência no trabalho e no perigo não 
nos falta, e Deus é por nós. , 

Poucos instantes depois de proferidas estas pala- 
vras, Antonio,que marchava uns cincoenta passos dian- 
te de Mauricio, parou de súbito, deitou-se por terra, 
e encostou o ouvido ao chão, e nessa posição con- 
servou-se por alguns instantes. 

— Que temos de novo, Antonio? perguntou Mau- 
ricio com soíTreguidão e voz abafada. 

— Não sei, meu amo ; mas pareçe-me que ahi 
vem gente pela nossa frente. 

— Ah ! exclamou IMauricio com angustia ; tere- 
mos sido percebidos !... estaremos denunciados ?! 

— Isso não é possivel, patrão; até o presente 
nenhum de nossa tropa desertou ainda e em nosso 
caminho ainda não encontramos viva alma. Ha de 
ser algum troço de bugres, como eu e meus Aymo- 
rés ; com esses eu sei me entender, o patrão bem sa- 
be; não é a primeira vez, esperemos. Zamby, man- 

ada nossa gente marchar avante depressa e parar... 
t Zamby voltou cincoenta passos e com incrivel ra- 
pidez fez parar toda a horda debaixo do maior silen- 



cio. Maurício e Antonio avançaram mais uns trinta 
passos e esperaram a pé quêdo e quasi suspendendo 
a respiração na maior anciedade ; por íim ouviram 
distinctamente o tropel surdo de homens, que se avi- 
sinhavam. 

Momentos depois, Antonio com sua vista de lynce 
lobrigou atravez das trevas, na distancia de uns cin- 
coenta passes, a vanguarda de um grupo de homens 
entre os ramos, que vinha avançando pela mesma 
batida. Antonio, sem dizer palavra, entesou o arco 
e despediu uma flecha, que voou zunindo e foi cravar- 
se em um tronco, pouco acima da cabeça dos que vi- 
nham. A resposta foi um tiro, e uma bala, que silvou 
bem perto dos ouvidos de Mauricio e Antonio. 

— Bem vês, Antonio — que não são bugres, es- 
tamos descobertos, — disse Mauricio e depois com toda 
a força de sua voz clara e vibrante — Antonio, Zam- 
by, paulistas, temos inimigos pela frente ! avançar... 

— Mauricio ! bradou mais alto ainda outra voz 
do lado contrario. 

Ouvindo esta voz, Mauricio estremeceu e parou 
hirto e immovel como si seus pés se cravassem de sú- 
bito no chão e clamou por tres vezes—Gil! Gil! 
Gil! 

Ambos voaram um para o outro, de braços aber- 
tos, e, atravez da escuridão, como levados por uma 
poderosa attracção magnética, ou por uma impulsão 
mysteriosa, cahiram nos braços um do outro. 

Estás ferido ? 
— Não, e tu ? 
— Nem de leve ! Louvado Deus ! 
Gil não precisou dizer uma palavra a sua comi- 

tiva, composta de uns vinte homens em sua maioria 
paulistas e de alguns indios domesticados. 

O nome de Mauricio, que ouviram distinctamente 
dos lábios de Gil, nome que lhes era tão conhecido, 
foi echoando de bocca em bocca: — E' Mauricio ! é Mau- 
ricio I... e sustou immediatamente todo o acto de 
hostilidade. 



Os Aymorés, porém, que vinham ainda um pouco 
disseminados a uns cem passos atraz e que não sa- 
biam quem era Gil, ignoravam inteiramente o que 
acabava de occorrer. Antonio, deixando Maurício e 
Gil, com a rapidez do veado voltou ao encontro del- 
les, que com Zaraby á frente já vinham em passo ac- 
celerado e de flecha enristada, dispostos a combater a 
todo o transe. 

— Zamby ! Zamby !... bradou Antonio, pára ahi, 
são amigos ! é Gil, o amigo do patrão. 

Em alguns instantes, mas não sem alguma difi- 
culdade, Antonio e Zamby conseguiram conter e appla- 
car o Ímpeto bellicoso, de que vinham animados e 
que impellia para diante aquelles selváticos guerrei- 
ros. Pareciam sentidos por terem perdido aquella 
primeira occasião de mostrarem ao filho de seu velho 
chefe a pujança do tacape brandido por seus braços 
e os tiros certeiros de suas flechas aceradas. 

Posto que um pouco descontentes, avançaram 
lenta e tranquillamente; mas os paulistas de ambos os 
grupos encontradiços, que eram todos conhecidos e 
amigos velhos, cheios de contentamento por aquelle 
feliz e inesperado encontro, se apiuhavam e ennove- 
lavam em derredor de Gil e Maurício, cada qual mais 
ancioso por vel-os. Aquelle troço de cerca de quaren- 
ta homens, remoinhando em volta de um ponto limita- 
do, fallando-se uns aos outros com voz surda e aba- 
fada, no meio de uma floresta espessa e tenebrosa, 
alta noite, sinão se assemelhava a um congresso de 
vampiros e duendes, devia parecer-se com uma vara 
de caetitús quando agglomerada em torno do caçador, 
que, trepado em um tronco ou em um cupim, munido 
de uma fouce os vae ceifando um por um. 

Assim Gil e Maurício não se viram livres do 
aperto, em quanto não falaram e abraçaram a cada 
um dos do grupo contrario. 

— Que feliz encontro, heim ? Maurício ?! 
~ E' verdade, meu Gil; feliz encontro, mas por 

um pouco nos ia sendo fatal. 
— Ah 1 Maurício I Deus proteja a boa causa. E' 
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tempo de nos vingarmos; tudo corre ás mil maravi- 
lhas a nosso favor; só tu nos faltava, agora creio que 
podemos contar com o triumpho. 

— Devéras, Gil ? ! 
— üh ! por Deus, meu amigo ! Mas não devemos 

perder tempo aqui parados. Eu só venho a tua pro- 
cura ; achei-te mais depressa do que esperava e agora 
tenho de voltar comtigo. 

— Mas como sabias que eu estava vivo í 
— Vamos, Mauricio ! ordena a tua gente, e toca 

a marchar; de caminho, apesar da escuridão o da 
difflculdade da marcha, tudo te irei contando por 
miúdo. Puzeram se, pois, em marcha, os da comitiva 
de Gil, voltando sobre seus passos e os de Mauricio, 
proseguindo sua jornada. 

Si grande era o desejo, que tinha Gil, de contar 
a seu amigo tudo o que liavia occorrido depois que 
se haviam separado na calamitosa noite do assalto á 
casa do capitão-mòr, maior era ainda a anciosa cu- 
riosidade de Mauricio por saber o que alli se 
passara depois. Portanto, apezar da escuridão do ca- 
minho, Gil, interrompendo-se a cada passo, foi contan- 
do o que se vae ler nos capítulos seguintes. Antonio 
e Zamby, igualmente interessados, seguiam-nos imme- 
diatamente e marchavam sobre as pegadas dos dous 
jovens paulistas, cosiam-se a elles como si fossem 
suas sombras, sempre de ouvido afiado afim de não 
perderem uma só palavra. 

CAPITULO VI 

— Tenho muito que te contar, meu caro Mau- 
ricio. 

— Bem o sei e estou ancioso por saber tudo : mas 
em primeiro logar dá-me noticias de Leonor. 

— Ah ! já eu esperava por essa pergunta! 6 tão 
natural... é ella o teu eterno cuidado ! 

— Desculpa-me, meu amigo. 



— Oh ! sim, não te ostou exprobando nada, o amor 
c tão natural em um moço o ella o tão digna de ado- 
ração. .. mas espero que desta vez não irás commet- 
ter as imprudências, que da outra vez nos puzeram 
a perder! 

— Não tenhas sustn, Ciil; a experienciá escar- 
mentou-me ; mas... como A ae ella 

— Infelizmente não te posso dar noticias muito 
circumstanciadas a seu respeito ; só sei que ella vi- 
ve muito triste depois daquella noite fatal, o que é 
muito natural e explicável; tanto sangue, tantos des- 
astres, a morte de seu irmão... 

— Ah ! sim ! sim ! não era preciso tanto para 
abalar profundamente aquelle coração tão nobre e 
tão sensivel; e de mais, Gil, talvez o saibas, Afifonso 
morreu atravessado por minha espada... 

— Ah ! não sabia... como foi isso então, Mau- 
rício ? 

— Semeu querer... pelo contrario fazia todo o 
possível para desarmai-o sem o oífender ; mas em- 
quanto eu, com a espada em riste, no meio daquella 
confusão medonha, que tu bem viste, com minha capa 
enrolada no braço esquerdo aparava uma cutilada, o 
pobre moço atirou-se ás cégas, como um furioso, sem 
reparar na espada e cahiu morto a meus pés com a 
garganta atravessada. Bem podes calcular qual foi 
a minha angustia, o meu desespero, quando arranquei 
a minha espada fumegante do sangue do irmão de 
Leonor. Julguei-me inteiramente perdido, e dessa 
hora em diante também brigando como um louco, tanto 
ou mais do que AíFonso suspirava pelo golpe, que 
viesse dar cabo de meu dias. Mas dahi appareceste 
com Antonio, voando em meusoccorro; reílecti um 
pouco e comprohendi que não devia morrer ainda; 
era um auxilio que parecia descer-me do céo ; eu não 
devia morrer deixando meu nome com o labéo de tra- 
hidor aos olhos daquella por cujo amor até alli me 
tinha exposto a tantos e tão extranbos azares. Corren- 
do em meu soccorro, tu e Antonio, não, me salvastes 

n. — 
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só a vida; salvastes o meu nome do opprobrio e da 
ignorainia. 

— Isso era nossa obrigação; serviço por serviço 
dedicação por dedicação; o que nos cumpre agora é , 
não descançar emquanto não puzermos um paradeiro 
a esta vida de proscriptos que levamos, a esta série de 
azares e sacriflcios, a que ha perto de dous annos an- 
damos condemnados. 

— Isso é que é falar verdade, senhor Gil, excla- 
mou Antonio, não podendo conter o desejo de também 
tomar parte na conversação, da gente hade andar per- 
dido, por estes mattos passando vida de cachorro, ao 
sol e á chuva lá perseguido como onça, e elles, bem 
anchos e enchutos, debaixo de bons tectos, depois de 
terem roubado nosso ouro e aprisionado nossas aman- 
tes !... Ah ! estou aíílicto por saber o que é que tem 
havido lá pelo arraial de S. João d'El-Rei. 

— Igual impaciência tenho eu, Antonio. 
— Vamos, anda Gil, conta-nos o que aconteceu, 

e o que foi feito de nossos companheiros depois da- 
quella desastrada noite. 

Gil foi contando pelo caminho o seguinte: 
— Na noite do mallogrado e prematuro assalto 

dado á casa do capitão-mór, elle, que ao ponte de 
Ave-Maria se tinha separado de Mauricio, foi direito 
a sua casa. Como sabemos, Gil, graças ás diligen- 
cias do seu velho bugre Irabussú, era possuidor de 
uma considerável fortuna consistente em ouro bruto, 
em pó e em folhetas, que o bugre colhia ás escondi- 
das não se sab'a onde. 

Como nessa noite tinha de arriscar-se aos aza- 
res de um conflicto, cujo resultado era bem duvidoso, 
desejava por a bom recato esses valores, afim de que 
não cahissem nas mãos dos emboabas. 

Sabia que todo o mal que estes lhe deseja^^^am 
provinha não tanto do odio, que votavam á sua pes- 
soa, como da inveja e gana que tinham de sua ri- 
queza, que reputavam dez vezes superior ao que real- 
mente era. 

Gil preferia ver esse thesouro restituido ao seio 



da terra donde sahira, ao entregar ás mãos avi- 
das de seus perseguidores. 

Não tinha a quem conflal-os por que seus me- 
lhores amigos andavam, como elle, foragidos e expos- 
tos aos mesmos perigos e persiguiçQes. Depois de 
pensar por algum tempo, tomou uma ultima delibe- 
ração. 

— Foi Irabussú quem me deo estas riquesas,— 
pensou elle. Sahiram da gruta, onde elle morava e 
talvez morra ainda. Se elle adquiriu este ouro, com 
tantos trabalhos e perigos para mim. Assim, pois, 
levemos este ihesouro para o logar, donde veio. 
Em parte alguma pôde ficar mais bem guardado, do 
que ali, debaixo das vistas de quem o descobriu. 

Tendo tomado esta resolução, Gil, chegando á casa 
formou um pacote de todo o ouro e jóias que possuia, 
montou com elle a cavallo, e partiu a trote largo para 
a gruta de Irabussú, de onde nessa noite elle e Mau- 
ricio deviam conduzir os insurgentes contra o arraial 
e contra a casa do capitão-mòr. Tomando, como era 
seu costume, um caminho muito difíerente daquelle que 
seguia a cohorte dos insurgentes, ao chegar á gruta 
ficou sorprehendido ao encontral-a completamente 
abandonada. Não era possivel que os insurgentes 
tivessem sido atacados pelos emboabas. 

Gil não encontrou na gruta o minimo signal de 
combate, nem cadaveres nem sangue. Logo atinou 

"com o verdadeiro phenomeno. 
Foi a impaciência e sofiFreguidão dos insurgentes 

que, não achando quem os reprimisse, os levaram a 
antecipar o rompimento sem esperarem nem por elle 
nem por Maurício. 

Esta apprehensão, que era uma certeza, o encheu 
de inquietação; mas, como o mal estava feito e sem 
remedio, Gil, pegando em um tição dos logos ainda 
não extinctos para allumiar seus passos, procurou 
na gruta um logar onde depositasse seu thesouro. 
Desviou uma especie de nicho, cuja abertura não era 
grande, mas parecia ter cavidade bastante profunda. 
Por cima desse nicho forma-se em relevo uma perléi- 
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ta cruz de scintillantes estalactites; era um logar bas- 
tantemente assignalado e com um signal auspicioso; 
em qualquer tempo Gil, que conhecia muito bem a 
gruta, poderia reconhecel-o. Estendendo bem os bra- 
ços, que a custo puderam alcançar a altura do nicho, 
Gil ahi atirou o pacote, que continha sua riquesa. De- 
pois Yoltando-se para o interior da gruta : 

— Irabussii! clamou com voz bem alta,—teu ami- 
go (iil vera confiar á tua guarda este ouro, que lhe 
déste. Si ainda és vivo, vigia bem esse thesouro, para 
que não caia em mãos de nossos inimigos. 

— Branco, vae-te em paz ! rugiu uma voz pesada 
e lugubre do fundo dos socavões da gruta. 

— Ninguém tocará no teu ouro, por que, vivo ou 
morto, Irabussú sempre aqui estará. Vae-te, mas 
não me voltes mais aqui sem trazer pela mão minha 
filha Judayba e o teu punhal tinto no sangue do 
emboaba. 

— Confesso, - dizia riil depois de ter contado 
este estranho episidio,— confesso (jue não esperava 
resposta alguma, e que quando ouvi na medonlia 
solidão daquella caverna os echos sepulchraes de uma 
voz, que parecia falar das margens do outro mundo, 
tive arrepios de medo, e tremi dos pés até a cabeça. 
Não tive animo de fallar, sahi da gruta a toda a pres- 
sa e voltei a redea solta para a povoação. 

— Ah ! senhor Gil — acudiu Antonio, nessa mes- 
ma noite, já Irabussú nos tinha falado, e foi elle, o 
pae de Judayba, que alvoroçou agente toda... elle 
e Calixto... eu também fiquei com os cabellos arri- 
piados... aquelle velho bugre ou é o demonio, que 
nos tenta, ou ô o nosso anjo da guarda. 

— Seja o que for, aquelle indio velho e matreiro 
ainda existe em sua caverna mysteriosa, e é um 
grande auxilio, com que podemos ainda contar. 

Gil continuando a sua narrativa, contou como no 
chegar á casa ouviu os primeiros tiros, e a voseria e 
estrondo do assalto a casa do capitão-mòr. 



Sua conjoctura se realizava, Iai'gou o cavallo e 
correu immediatamente para lá. Ao entrar no patéo 
encontrou-se com Antonio, que do lado opposto vinha 
correndo também para o theatro daquelle horroroso 
conílicto em procura de Mauricio. 

O leitor já sabe como se terminou essa terrível e 
tremenda refrega com a fuga de ^lauricio e Antonio 
para um lado, e a derrota e a dispersão dos insur- 
gentes para outro. 

Depois que se separou de seus amigos, Gil an- 
dou percorrendo as ruas da povoação arrebanhando 
seus patrícios destroçados e em debandada. Os por- 
tuguezes felizmente para os paulistas, ou por teme- 
rem ainda algum novo assalto, não abandonaram 
a casa do capitão-mór, de maneira que não foi diíH- 
cil a Gil reunir sem grande perigo os insurgentes 
fugitivos e conduzil-os para sua casa. 

Além dos que morreram no conflicto, muitos, 
gravemente feridos, tinham ficado prisioneiros era casa 
do capitão-mór, e outros tinham-se desnorteados e no 
flm de contas Gil só poude reunir trinta ou quarenta 
insurgentes, quasi todos paulistas, alguns bugres, e 
um ou outro aíricano. Tabajuna o valente e prestigioso 
chefe des Caethés, havia succumbido na lucta; uma 
bala lego no começo do ataque, lhe havia atravessado 
o craneo. Este terrivel incidente encheu de fúria a 
seus guerreiros, que foram os primeiros a sahir a va- 
randa e a encher a casa do capitão-mór de sangue e 
de cadaveres. Mas restava ali vivo e bem disposto 
o velho ferreiro, o valente mestre líueno, tão rijo e re- 
sistente como o íerro em que costumava a malhar, e 
que estava preso por causa do minhoto, e que íôra 
solto pelos insurgentes. Gil depois de ter pensado al- 
gumas leves feridas dos seus camaradas e de lhes 
ter dado algum conforto e alimento que tinha em sua 
casa. dirigiu-se a mestre Bueno pedindo-lhe conselho 
sobre o que deviam fazer. 

— Então, meu velho amigo, que devemos fazer 
agora ?... Dentro de duas ou tres horas vae ama- 
nhecer o dia; não podemos flcar aqui reunidos no 
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arraial; os emboabas cahirSo sobre nós, e somos bem 
poucos para lhes poder resistir. 

— E o que é que o patrão pretende fazer ? — per- 
guntou mestre Bueno. 

— Eu... eu... respondeu Gil hesitando, vou-me 
embora daqui com os companheiros que quizerem se- 
guir-me. Aqui até agora já não havia segurança, nem 
liberdade para nós; daqui em deante, depois do de- 
sastre desta noite, temos de ser perseguidos como 
onças. 

— Pois eu, patrão, nao saio desta redondesa; 
aqui hei de ficar como onça mesmo que sou ; aqui 
hei de espiar, aqui hei de negociar tudo. 

Lá está minha filha na casa daquelle capitão-mór 
de uma figa. Calixto também lá ficou, não sei se 
vivo ou morto. Ou hei de arrancal-os de lá ou hei 
de botar fogo na casa e lá morrer com elles. 

— E onde pretendes tu ficar, que não te persigam 
e não te apanhem...? 

— Onde ? na caverna de Irabussú. Lá está o 
meu velho índio ; elle bem me conhece ; nós nos 
arranjaremos. 

Gil refletiu um momento e convenceu-se de que, 
na urgente situação em que se achavam, o melhor 
expediente era mesmo tomarem immediatamente to- 
tos os que ali se achavam o caminho da gruta. 

Lá somente poderiam encontrar segurança e tem- 
po para deliberarem tranquillamente sobre o que 
agora deviam fazer. Tomada esta resolução por ac- 
cordo unanime, Gil ajuntou tudo que havia de apro- 
veitável em sua casa, armas, viveres, vestuário, fer- 
ramenta, e cada um, tomando o que podia carregar, 
evacuaram a pepuena casa seguindo o rumo da gruta 
de Irabussú. Gil foi o ultimo que sahiu, e tirou a 
chave, dizendo com seus botões := 

—Vão achar a casa vasia; mas não é máo dar- 
lhes o trabalho de arrombal-a ; irão a meu quarto, 
arrombarão também a minha gaveta, e lá acharão 
sòmente um pedacinho de papel com estas linhas: 

O ouro do minhoto acha-se em poder do senhor 
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Don P'ernando ; o de Gil, Irabussú o levou de novo 
para o outro mundo. 

Com este ardil, qae a ninguém tinha communi- 
cado, era seu intento assanhar os emboabas contra a 
cobiça de Fernando, e darera-se de novo a perros para 
descobrirem Irabussú em sua gruta, ou seu thesouro. 
Talvez ouzassem fazer alguma expedição ou explora- 
ção com tão bom rezultado como a primeira. Era 
isso o que (!il mais desejava. 

CAPITULO Yll 

Sem novidade nem contratempo, os insurgentes 
derrotados chegaram á caverna de Irabussú, quando 
já ia rompendo o dia. Gil contava ahi encontrar o 
thesouro, que na vespera conflára aos cuidados do 
velho bugre. Era um grande recurso, com que pode- 
ria armar muita gente e emprehender nova tentativa 
para sacudirem o jugo dos emboabas. 

Accenderam fogos dentro da caverna e, emquanto 
ião tomando algum descanço e reifeição não deixa- 
ram também de deliberar. 

Ficou convencionado que mestre Bueno continua- 
ria a íicar na gruta, dirigindo a espionagem e prepa- 
rando elementos para uma nova tentativa, emquanto 
(Ml cora alguns companheiros sahiriam com direcção 
á Sabará e Caethé, por onde andava o tenente-gene- 
ral Borba Gato, paulista opulento e de grande pres- 
tigio, que annos antes, á frente de uma numerosa 
bandeira, alli tinha feito as primeiras descobertas de 
ouro e fundado diversos arraiaes. Borba Gato an- 
dava também por aquellas bandas em lucta encarni- 
çada e em continua rivalidade com os emboabas, di- 
rigidos pelo celebre Manoel Nunes Viana, requissi- 
mo e hábil caudilho que gosavade immensa consi- 



deração e prestigio e exercia em quasi toda a região 
das minas então couliecidas tamanha influencia, que 
os proprios governadores o respeitavam e te- 
miam . 

Quando Gil, depois de tudo assim flcar delibera- 
do e resolvido, percebeu que todos os seus compa- 
nheiros, em consequencia das fadigas daquella desas- 
trada noite que acabavam de passar, se achavam pro- 
fundamente adormecidos, chamou de parte o mestre 
Bueno que, em razão da extrema preoccupação de 
seu espirito, ainda nao tinha succumbido ao somno. 
Em poucas palavras contou-lhe tudo que lhe tinha 
acontecido e o que tinha feito na vespera de tomar 
parte no assalto e como tinha escondido os seus the- 
souros naquella gruta, conflando-os a Irai)ussi'i, que 
de facto lhe apparecei-a e assegurára de que seriam 
fielmente guardados. 

—Fez muito bem, disse mestre Bueno, — antes 
se percam para sempre essas riquezas do que caião 
nas mãos desses perros excommungados. 

—i\tas, entretanto, respondeu (íil, — é de absolu- 
ta necessidade que tu saibas em que logar desta 
gruta escondi esse ouro que não é meu, e nem o 
quero para mim, e só o tenho para servir á causa 
dos opprimidos contra os emboabas. 

Tenho de partir e não sei si voltarei, pois 
vou expor-me a toda sorte de riscos e azares. Tu, 
mestre Bueno, tu, que aqui flcas, si bem que não 
estejas em plena segurança, com tudo melhor do que 
eu poderás vigiar esse thesouro, que nos pertence 
a todos. 

—Mas Irabussú ? — retorquio mestre Bueno, — 
Irabuassú não vos prometteu vigial-o ? 

—E' verdade; mas Irabussú é um ente myste- 
rioso, que apparece e desapparece de tempos a tem- 
pos nas sombras de seus esconderijos impenetráveis, 
como um phantasma que se some no sepulchro ou 
delle surge conforme seu capricho. Ninguém sabe 
onde dorme aquelle esqueleto animado e ura dia 
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pode bem acontecer ((ue por lá lique dormindo o so- 
mno eterno. 

Por tanto 6 l)om (|ue íiques sabendo em que 
logar está esse ouro. Em ti, meu bom e valente 
velho, deposito a mesma confiança que depositaria 
em Maiiricio ou Antonio. 

-Pois vamoscom isso, patrão; permitta Deus 
que vossa mercê não nos falte ; mas, si faltar, 15ueno 
jura que não ha de por a mão nesse ouro sinão para 
defendei' nossa gente e acabar com essa corja de em- 
boabas. Mas o patrão bem vê que este velho ferreiro 
também anda jogando a vida, e que tão fácil ô vossa 
mercê perdel-a por l.í como eu por aqui. E si nós 
dous morrermos ou caliirmos nas unhas do em- 
boaba ? 

—Irabussú entregará esse thesouro a quem lhe 
parecer. 

—Mas Irabussii, - vossa mercê mesmo ainda 
agora o disse, vivo ou morto pode desapparecer. 

—Ah! tens razão, mas o ([ue fazer, meu velho ^ 
—Chamar mais um terceiro, que seja de confi- 

ança, que fique sabedor do logar... 

•—Tens razão ; eu da minha parte nenhum re- 
ceio tenho de confiar esse thesouro a qualquer de 
nossos patricios... todos são leaes e de consciência 
pura; mas nem todos são prudentes e ajuizados... 
Eu também jA fui um desmiolado como ninguém... a 
experiencia escarmentou-me. E' preciso um homem 
que sailja fazer desse ouro bom emprego a bem de 
nossa causa. Quem será esse, mestre Bueno ? 

—O senhor capitão Nuno. E homem de edade e 
que gosa de respeito; não é nenhuma cabeça de 
vento, como o meu poljre Calixto... 

—Bem lembrado, mestre Bueno ; vai chamal-o. 
—Este capitão Nuno—deves lem))rar, Mauricio — 

disse Gil contando este episodio — é aquelle paulista 
não muito volho, mas de edade madura, que tantas 
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vezes procurava moderar a impetuosidade dos nos- 
sos... 

—Oh! si me lembro, Gil!... Posso eu esque- 
cer-me de um dos nossos mais leaes e valentes ca- 
maradas ? 

Foi elle que na caçada do capitão-mór voltou de- 
pressa a redea a acalmar a gritaria que nos ia com- 
promettendo. 

—E foi elle, Maurício, que na noite do assalto, se- 
gundo me contaram, empenhou debalde os últimos 
esforços para conter o levante, até que tu chegasses. 

—Bem, disse Maurício, — continúa ; conta-me o 
resto; estou ancioso por saber tudo. 

Gil continuou a contar o que vamos resumindo. 
Mestre Bueno foi procurar entre os numerosos 

vultos, que jazia madormecidos, a pessoa do capitão Nu- 
no, não lhe sendo muito fácil reconhecel-o com a fra- 
ca luz que reinava na gruta, mais fraca que um luar de 
quarto crescente ou mingoante. Sacudido por mestre 
Bueno, o capitão Nuno acordou algum tanto sobresal- 
tado. 

— Que me queres, mestre Bueno ?... 
— Pouca cousa, meu capitão, mas cousa de im- 

portância. 
O valente paulista poz-se em pé era um instante 

procurando suas armas. — E' inimigo,? perguntou 
elle. 

— Não, respondeu Bueno;— mas eu e o senhor 
Gil precisamos agora mesmo de sua presença. 

— Prompto, seja lá para o que for. 
Guiados por Gil, Bueno e o capitão Nuno forão 

direito ao logar onde Gil escondera o thesouro com- 
mum. 

Oh! é aqui — exclamou Nuno — é um logar bem 
assignalado.... e começou a reparar mais, — aqui 
bem perto emparedamos hontem o maldito Thiago... 
terá já morrido o malvado ?!.... 



— 77 — 

Gil nem mestre Bueno estavão presentes na occa-- 
sião em que, na vespera, os insurgentes haviam embu- 
racado o Thiago; não podiam bem comprehender o 
sentido das palavras de Nuno; mas este continuava 
a andar e a apalpar nas paredes de estalactites. Por 
flm parou. 

— Estamos perdidos, exclamou elle — o maldito 
escapou.... o buraco está aberto! oh ! meu Deus! 
oh ! meu Deus ! estamos perdidos !.... 

— Que é lá isso ? perguntaram ao mesmo tempo 
Gil e- mestre Bueno, aterrados pela exclamação de 
Nuno. 

Como o leitor sabe, Gil e mestre Bueno ignora- 
vam o que se tinha dado na vespera a respeito de 
Thiago, e por que maneira elle tinha sido entaipado 
por alvitre de Antonio em um buraco da gruta. Nuno, 
que na vespera havia assistido a essa horrível scena, 
contou-lhes tudo em poucas palavras. 

— Só elle,— terminou Nuno — conhece a existên- 
cia e o caminho desta gruta. Elle escapou, estamos 
bem mal parados. 

— Quem o .soltaria ? Por si mesmo era impossí- 
vel ao homem mais robusto mettido neste buraco ar- 
redar estas pedras. 

— O certo é que escapou, exclamou Gil, e ne- 
nhuma segurança temos mais no abrigo desta gruta; 
é preciso abandonal-a immediatamente e fugirmos 
para mais longe. A qualquer hora a gente do capitão- 
mór pode dar sobre nós e somos bem poucos para 
podermos resistir. 

— Sim, mas é preciso levar o vosso ouro. 
— Sem duvida; vamos tiral-o do esconderijo. 
— Dizendo isto, Gil pegou em um grosso bloco 

de estalagmite, collocou-o bem junto á parede da 
gruta, e subiu sobre elle para melhor poder retirar o 
pacote de ouro, que ali depositara; mas suas mãos 
debalde tacteáram por todos os lados o vão que ali 
formava a parede: nada encontrara sinão pedra !... 
Emfim saltou abaixo, esmorecido. 

— Ainda esta nos faltava! meus camaradas - disse 



— 78 — 

com desalento; também o nosso ouro lügiu, desappa- 
receu! 

— Embora, disse Bueno; não havemos de mor- 
rer de íome; temos armas e não falta caça por essas 
mattas. 

— E' verdade, disse Gil; porém que falta vae fa- 
zer-nos aquelle ouro !... Sem duvida o mameluco que 
ali estava emburacado, ouviu minhas palavras e as de 
Irabussú e foi direito ao buraco e de lá levou nosso 
ouro para as mãos dos emboabas.... ah ! Irabussú! 
Irabussú ! por que fatalidade desta vez não soubeste 
guardar o nosso thesouro !? Esta exclamação, que Gil 
pronunciou voltando-se para o íundo da caverna, re- 
tumbou com voz plangente, mas sonora e forte e, ape- 
nas morreram os últimos echos pelas profundas an- 
fractuosidades da gruta, ouviu outra voz cavernosa e 
lugrube bradar lá de dentro: 

— Cala-te, branco, e espera. 
— Dahi a instantes, os tres companheiros viram 

ir-se desenhando na penumbra o vulto hirto e esguio 
de Irabussú que avançava para elles.^ ü espectro avi- 
sinhou-se de Gil, e pousando-lhe sobre o hombro a 
comprida e descarnada mão:— Branco, disse-lhe, es- 
cuta o que teu amigo Irabussú vae te dizer. 

Nem Irabussú nem teu ouro ainda não sahiram 
desta toca; quem sahiu foi só o maldito columim. 
Quando hontem partiram, eu vim aqui. Queria tam- 
bém acompanhar os guerreiros; mas a voz de Tupá 
me disse: Irabussú não deve sahir; os guerreiros 
ainda voltarão. Irabussú ficou e ouviu uma voz lamen- 
tosa que chorava daquelle buraco; condoeu-se, aífas- 
tou as pedras e um vulto veloz como a flecha saltou 
de dentro, correu e desappareceu. Era o mameluco. 

— E agora, meu velho, disse Gil — estamos per- 
didos ; elle vae denunciar-nos e virá mostrar a nossa 
guarida. 

— Socega teu coração, meu branco; não saiam 
daqui por ora. Irabussú é o jaguar que A-ae rondar 
era volta do arraial dos emboabas; o saguy ha de 
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cahir nas garras do jaguar. Não saiam emquanto Ira- 
bussii não voltar. 

Ditas estas palavras, o vellio pagè armado unica- 
mente de um pequeno arco e de algumas flechas cur- 
tas, a passos largos e compassados, que mediam quasi 
dous metros, dirigiu-se para a bocca da furna e sahiu. 

A palavra de Irabussú tinha para Gil e seus com- 
panheiros o dom da infallibilidade. Tranquillizados 
por ella, Gil, mestre Bueno e Nuno, extenuados de fa- 
dii^a, embrulharam-se em suas capas e, fazendo do 
l)raço travesseiro, tomáram logar entre seus compa- 
nheiros, adormecendo profundamente. 

Era quasi meio dia, quando Irabussii sahiu da 
caverna, voltando quando o sol tocava ao seu occaso. 
Quando entrou, achou todos ainda resotiando tranquil- 
lamente. 

— E' bom deixal-os dormir, — pensou o velho 
pagé;—nenhum perigo os ameaça eo guerreiro pre- 
cisa de repouso. 

E sumiu-se nas profundas e sinuosas cavida- 
des daquelle seu palacio nii^romantico. 

(Juando baixou a noite Gil acordou ; reinavam na 
caverna as mais profundas trevas, si bem que fóra 
delia um esplendido crespuculo afogueava os horizon- 
tes, tocando com um véo côr de rosa o tope das mon- 
tanhas e a coma das llorestas. 

— Ah ! pensou Gil, — dormi demais !.... — e, es- 
fregando e abrindo bem os olhos: Que escuridão! 
meu Deos!.... deve ser noite!.... (^ue terá aconteci- 
do ?!.... 

Gil acordou mestre Bueno e Nuno, que atearam o 
fogo, e despertaram o resto da gente. 

— Meus amigos,— disse Gil, — Irabussú appare- 
ceu a mim, a mestre Bueno e ao capitão Nuno. Ira- 
bussú sahiu e nós também adormecemos de cangaço; 
algum daqui o viu tornar a entrar?... 

— Não vimos não, senhor, responderam todos. 
— Peior, respondeu Gil; si elle tivesse voltado, 

era impossivel que não nos tivesse despertado. Meus 
amigos! Irabussú não voltou. 



— 80 — 

— Voltou sim e aqui está!.... 
Era elle. 
Os olhos de todos volveram para o lado donde 

partia aquella voz. Era o esqueleto vivente, era elle • 
mesmo, o proprio Irabussü!... 

— Que aconteceu, Irabussü, ? perguntou cora 
viva curiosidade Gil, avançando para o bugre. 

— Socega, meu branco; tudo vae bem. 
— Conta-nos o que aconteceu.— Já é noite lá fóra 

e aqui denti-o; é hora de contar historias. 
— Todos se ajuntaram ao redor de Irabussü, que 

agachára ao pé do fogo. Tinham immenso interesse 
em ouvir uma narração, que por certo nao era phan- 
tastica, podendo decidir da sorte dos paulistas, que 
se achavam em uma situação quasi desesperada. 

Irabussü contou que ao sahir da gruta correu a toda 
pressa,em direcção ao arraial,e poz-se a rondarem volta 
da casa do Capitão-môr, resolvido a não abandonar 
aquelle posto, em quanto não enchergasse o maldito ma- 
meluco para enviar-lhe ao peito uma das agudas e 
hervadas settas que levava. Em qualquer parte que 
apparecesse, só ou acompanhado, no pateo, na rua, 
á janella o mameluco podia contar com a flecha de 
Irabussü; seus dias estavam contados, embora Ira- 
bussü tivesse de passar alli dias e noites sem comer 
nem dormir. 

Era esse o seu dever, porque por culpa sua é 
que o infame caboclinho se havia escapado da espe- 
lunca, em que devia flcar morto e sepultado. Irabus- 
sü poucos-emboabas encontrou, e os que o avistavam, 
pallidos e espavoridos, persignavam-se e fugiam a 
bom correr. Depois de andar espionando por es- 
paço de duas horas ao longo das cercas e por traz 
do quintal do Capitão-môr, divisou por fim um vulti- 
nho de homem pendurado pelo pescoço ao galho de 
uma alta goiabeira, saltou o cercado, avisinhou-se, e 
reconheceu... era o seu homunculo, era Thiago, que 
por aquella maneira havia expiado todas as infamias 
6 atrocidades de sua curta vida. 

— Bemdito seja Tupá, exclamou Irabussü á vista 



daquelle miserando espectaculo. Bemdito seja Tupá, 
que não permittiu que minhas flechas se estragassem 
no sangue vil daquelle malvado. . Todavia Irabussú 
não poude esquivar-se ao desejo de satisfazer sua 
vingança mesmo no cadaver do mameluco. 

— Toma, disse elle, descochando uma flecha que 
foi cravar-se na garganta do suppliciado; — toma, 
leva esta de presente a Anhangá, junto cora a corda 
que te enforcou. Os emboabas que te enterrem e ve- 
jam que levas para a cova este signalzinho da aíFei- 
ção de Irabussú. 

— Não admira —disse Nuno,—é esse sempre o fim 
de todos os Judas. 

Irabussú, depois que relatou o miserando flm que 
tivera o mameluco, levantou-se, dizendo : — Podem fi- 
car socegados, meus brancos; emquanto Irabussú 
for vivo, o emboaba não entrará nesta gruta, senão 
para nella achar a sepultura! E, dito isso, voltou de 
novo aos mysteriosos recessos de sua caverna. 

Como, por quem e porque motivo fora o mamelu- 
co pendurado, é o que Irabussú não podia dizer e bem 
pouco lhe importava saber. Não era crivei que ti- 
vesse enforcado a si mesmo ; o miserável que a pou- 
co escapára a uma morte inevitável, tinha bastante 
amor á vida e não haveria motivo algum capaz de le- 
val-o a tal extremo. 

Soube-se depois que os paulistas, que ficaram fe- 
ridos e prisioneiros em casa do capitão-mòr, interro- 
gados por Fernando, declararam que Thiago se acha- 
va na vespera no meio delles prompto a tomar parte 
na revolta; que fora elle quem os avisára de que 
Fernando, sabedor de seus planos e de seu esconderijo, 
pretendia atacai-os no dia seguinte, o que osleváraa 
antecipar o assalto que deram á casa do capitão-môr, 
mas como desconfiaram muito do mameluco, por ser 
geralmente conhecido como embusteiro e traidor, não 
quizeram acceitar a sua cooperação. 

— E onde se acha ? para onde foi então elle ? per- 
guntou Fernando com vivacidade. Desde hontem de- 
sappareceu e até agora não tenho noticia desse garoto. 
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Os paulistas não quizeram contar a P^ernando o 
que tinham feito de Thiago ; apenas lhe fizeram sen- 
tir que tanto elles como l''ernando e os emboabas 
nada mais tinham a receiar da perfídia do mame- 
luco. 

— Mataram-no então ? 
— Nao senlior, mas o pusemos em logar tão segu- 

ro, que nem tívo, nem morto de l;i poderá sahir, a 
menos que nós mesmos não vamos de lá tiral-o. 

— E em que logar foi isso ? não me poderão dizer ? 
— Pois vossa-mercô não se contenta com se ver 

livre por nossas mãos de um traidor L .. 
— Não; si está vivo, eu quero dar-lhe por mim 

mesmo o castigo que merece. Não; liei de forçal-os 
a revelarem e mesmo a irem mostrar-me o logar onde 
o encerraram. 

— E' escusado, senhor; já o dissemos, elle de iá 
não sahirá. 

Fernando começava a enliirecer-se o a ameaçar, 
quando de repente surde de um pulo na sala, em que 
se achava com os paulistas, a figura diabólica do ma- 
meluco 

Qual foi a ijorrivel decepcão e assoml)ro dos pau- 
listas é impossivel exprimir; Fernando, surprehendidn, 
olhava para elles com visos feroz desconfiança; 
mas as palavras do mameluco vieram confirmar tudo 
que haviam relatado a l''ernando. 

— Ah ! meu amo ! meu amo escapei de boa !... 
exclamou, entrando sem reparar nos paulistas, ebrio 
de alegria por ter escapado a uma morte certa e iior- 
rivel. 

— Onde tii te achavas, maldito ^!.. . 
— Onde me achava L .. ora !... na sepultura. 
— E como foste cahir na sepultura ? 
— Ora como ? indo espiar o inimigo por ordem 

que me deu meu amo, tive a desgraça de cahir nas 
unhas delles ; metteram-me em um buraco, uma espe- 
cie de forno e taparam-me lá dentro com cada pedra, 
que dois homens os mais forçudos mal poderiam alluir 
do chão. 



— Mas tu mentes; tu não tinhas ordem nenhuma 
minha para ir espiar o inimigo; devias, sim, nos gui- 
ar esta madrugada a essa gruta, que dizias conhe- 
cer. 

(),ue foste lá fa/er fala, maldito. 
— Ah ! perdão, — respondeu o mameluco titube- 

ando,— eu pensei que meu amo me tinha ordenado. 
— Não acredite nesse cfío tinhoso, senhor Don 

Fernando; ò o que lhe dissemos; esse biltre nos tbi 
avisar de que seriamos atacados hoje pela manhã ; 
quiz ser de nossa comitiva aflm de nos atraiçoar tam- 

. bem, como já tinha feito a vossa mercê. Mas nós bem o 
conhecemos. 

— Basta — interrompeu Fernando, — já compre- 
hendo tudo. 

Fernando, .pensativo, guardou silencio por algum 
tempo. 

Comprehendeu, de certo, que aquelle diabrete era 
um auxiliar muito perigoso e que con vinha desfazer- 
se delle; o eml)uste e a traição estavam bem paten- 
tes. 

— E como pudeste escapar dessa sepultura? per- 
guntou a Thiago. 

Eu mesmo não sei, meu amo; parece um mila- 
gre. Um vulto, que na sombria caverna não pude 
reconhecer, poz-me a salvo. 

De certo ouvindo os brados e lamentos, que eu 
soltava, teve dõ, e arredando as pedras deu-me esca- 
pula. Logo que me pilhei livre, tratei de voar para 
casa, sem mesmo olhar para traz. 

— Dou-te meus parabéns, meu bom e leal creado ; 
surgiste da sepultura, agora só te falta subir ao céo; 
mas isso não ha de tardar muito. 

Nem Thiago, nem os paulistas comprehenderam 
logo o verdadeiro sentido destas sinistras palavras. 

Fernando mandou chamar dous dos seus malsins, 
fhamou-os de parto o, depois de convorsar com ellos 
nnr segredo por alguns momentos, djrigiu-se a 
Thiago. 

B. - 6 



— Mameluco, disse-lhe elle, deves estar bem abor- 
recido de ter morado no sepulchro por algumas horas; 
vae-te cora estes senhores distrahir-te um pouco pelo 
quintal. 

O mameluco começou então a entrever todo o 
horror de sua situnçao ; lançou-se aos pés de Fernan- 
do — Senhor! Senhor! que pretende fazer de seu 
pobre escravo ?! bradava elle. 

— Vae-te! vae-te! estou muito occupado; depois 
conversaremos, respondeu Fernando, voltando-lhe as 
costas. 

Os malsins o agarraram e arrastaram para fóra. 
E assim aquelle miserável surgiu da sepultura para 
subir não ao céo, mas á forca. 

Tranquillizados, portanto, os insurgentes perseve- 
raram na deliberação que tinham tomado. 

Mestre Bueno e Nuno ficariam na gruta emquanto 
Gil, com alguns companheiros escolhidos, procurariam 
o rumo de Sabará e Caethé a reunir os paulistas, que 
por ali andavam também perseguidos por Nunes Vian- 
na e Caldeira Brant. 

Entretanto Gil demorou-se ainda dous dias na 
gruta, não sô tinha de fazer alguns preparativos para 
a excursão que projectava, como esperava com ancie- 
dade alguma noticia de Maurício. A's vezes mesmo lhe 
vinha á idéia, que Maurício em razão do amor extre- 
mo que consagrava á filha do capitão-mór, não ousa- 
ria affastar-se para muito longe e, talvez fazendo alguns 
rodeios por aquellas paragens que elle e Antonio co- 
nheciam perfeitamente^viesse de novo procurar o abrigo 
da gruta de Irabussú. 

Mas suas espeianças íoram tristemente mallogra- 
das; no fim de dous dias ura dos paulistas que le- 
vemente ferido, ficara prisioneiro dos eraboabas, con- 
seguiu evadir e trouxe á gruta a funesta noticia 
da morte de Maurício, deprehendida das circurastan- 
cias que o leitor já conhece. 

Nesta passagem de sua narração Gil não poude 
conter a sua emoção : parou « estreitando nos braços 
a Maurício: 
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— Mas felizmente aqui te tenho em meus braços, 
meu bom, meu sincero e valente amigo, exclamou 
elle — e si não fosse a escuridão em que se achavam, 
ver-se-ia humedecerem-se-lhe os olhos pela emoção 
de sua franca e heróica amizade. 

Gil contou mais que a maior parte dos paulistas, 
depois de saberem de sua supposta morte, ficaram 
extremamente magoados e arrependidos de sua im- 
paciência e insubordinação; tendo dado aquelle as- 
salto sem sua ordem e sem sua presença. Reconhe- 
ceram que, tendo-o á sua frente, as cousas talvez não 
tivessem corrido tão mal e se praguejavam a si mesmos 
como os auctores daquelle desastre e da morte de 
Maurício. 

Também não se esqueciam do seu valente e leal 
camarada Antonio, que de certo íõra quem sepultara 
seu amo e de quem não tinham noticias, e do negro 
Joaquim, que havia desapparecido no flm do com- 
bate. 

Neste momento Gil no meio das trevas viu-se 
agarrado por quatro valentes braços, que o suspendiam 
no ar. 

— Que é isto! gritou elle algum tanto sobresal- 
tado. Que temos de novo? 

— Nada, meu caro Gil, respondeu Maurício, que 
logo reconheceu seus dous valentes e dedicados cama- 
radas. São elles, os nossos amigos de quem acabas 
de falar. 

— Sim, somos nós, disse immediatamente Anto- 
nio, somos nós o indio Antonio e o preto Joaquim, 
que aqui estamos, senhor Gil, sempre promptos a 
seguir os mesmos riscos com vossa mercê e meu 
amo. 

Meus amigos, disse Maurício sorrindo, nem o 
logar nem a occasião são proprios para estas expan- 
sões. Vamos adeante, e tu, Gil, continua a tua 
narrativa. 



CAPITULO VIII 

Atravez das mattas, em uma escuridão quasi com- 
pleta, Gil continuava contando a seu amigo os succes- 
sos, que se tinham dado durante doas mezes depois 
de sua separação, na desastrada noite do assalto ; 
Antonio e Joaquim continuavam a acompanhal-os de 
perto, sem perderem uma sò palavra. 

O leitor talvez extranhe que era taes circumstan- 
cias, um pudesse contar e outros escutar com at- 
tenção uma tão longa narrativa; mas o leitor deve 
lembrar-se de que estes homens eram -sertanistas 
experimentados, que desde a infancia se tinham ha- 
bituado a varar florestas densissiraas e os mais esca- 
brosos caminhos com aquelle passo firme, e vista 
penetrante e o ouvido aguçado, que se adquirem no 
decurso de uma vida passada entre continuos peri- 
gos e trabalhos. Demais, os paulistas de Gil iam 
adeante, seguindo a mesma batida que tinham tri- 
lhado nesse mesmo dia, o que tornava mais commo- 
da a marcha aos que lhes seguiam as pegadas. 

Melhor seria que tivesse narrado esses successos 
depois de terem chegado ao pouso, sentados tranquil- 
lamente junto a um bom fogo, bem acceso. 

Mas, já o disse, grande era o desejo de Gil de 
contar, e mais viva ainda a curiosidade de Mauricio 
de ouvir os successos que tinham occurrido depois 
que se ausentara de S. .Toão d'El-Key. 

Continuaram a caminhar e Gil a contar o ([ue se 
segue; 

~No terceiro dia depois da sanguinolenta investi- 
da, Gil com de/, companheiros escolhidos e bem providos 
de armas e munições, não só para resistir a qualquer 
aggressão, como para prover á sua subsistência, que 
devia consistir em caça e pesca, sahiram da gruta de 
Irabussú e puzeram-se a caminho, procurando as ver- 
tentes do rio Paraopeba, que desagua no rio das 
Velhas. 
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Depois de muitos trabalhos e perigos, chegaram 
no fim de doze dias a Sabará-ussii, arraial que era 
colonia de Borba Gato. Ahi nada encontraram sinao 
uma dúzia de paulistas foragidos e perseguidos como 
elles. 

Nunes Vianna, caudilho dos emboabas, gosava 
iiaquellas paragens de uma preponderância que os 
paulistas em vão procuravam contrabalançar. Dota- 
do de eminentes qualidades, opulento, liberal e bene- 
ficente, seu poder era respeitado e seu nome querido 
de todos os seus patrícios. Era elle secundado por 
um outro portuguez que se estabelecera nas regiões 
diamantinas do Serro Frio e arraial do Tejuco, hoje 
cidade da Diamantina ; chamava-se Felisberto Caldei- 
ra Brant. 

Este, porém, não possuia as qualidades de Nu- 
nes Vianna; era de caracter duro e altaneiro, e posto 
que se conformasse por necessidade com a vontade 
de Yianna, que llie era muito superior em opulencia 
e prestigio, não deixava de reprovar no fundo d'alma 
a prudência, moderação e espirito conciliador de seu 
conterrâneo. 

Nunes Vianua, embora dispensasse mais con- 
fiança e protecção a seus patrícios, não perseguia 
aos paulistas, pelo contrario procurava todos os meios 
de alicial-os ao seu partido, que era, ao envez do 
que geralmente se crê, o da resistencia ás ordens das 
autoridades da metropole. principalmente ao vexa- 
torio imposto do quinto sobi'e o ouro. Os paulistas, 
porém, que pelo contrario faziam timbre de sua leal- 
dade ao throno e submissão ás ordens d'iíl-Rei, res- 
peitando sempre o nobre caracter e prestigio do cau- 
dilho portuguez, não obedeciam, nem cediam ás sug- 
gestões e mantinham-se sempre fieis executores das 
ordens emanadas das autoridades constituídas pelos 
governos da metropole. 

Pelo tempo que se deram os acontecimentos que 
fazem o assumpto desta historia, Nunes Vianna an- 
dava ausente, em explorações que dirigia pessoal- 
mente pelas margens do S. Francisco, não só em 
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busca de riquezas mineraes, como procurando esta- 
belecer por esse lado uma communicação mais fácil 
com a capital de S. Salvador da Bahia. 

Caldeira Brant, que ficara fazendo suas vezes na ' 
direcção das colonias que tinham fundado, desde 
Sabará-ussú até o arraial do Tijuco, rompeu logo em 
hostilidade aberta e desabrida contra os paulistas. 

O Tenente general Borba Gato, paulista que, dez 
annos antes, á testa de uma bandeira, tinha feito as 
primeiras descobertas naquellas regiões e que com 
justo titulo de primeiro descobridor daquellas minas 
e fiel executor das ordens de líl-Rei, devia ter alli 
a supremacia, viu-se forçado, em consequencia das 
vexações que soífriam e das violências de que eram 
ameaçados, elle eseus patrícios, a retirar-se com gran- 
de numero dos seus para sua terra natal. 

Um frade, segundo rezam as chronicas daquelle 
tempo, foi quem suggeriu a Caldeira Brant ura meio 
pérfido de vexar e perseguir os paulistas tirando-lhes 
os recursos para qualquer resistencia. Por conselho 
desse frade, cujo nome os chronistas não declinam, 
fingiram-se ordens regias para serem recolhidas to- 
das as armas dos particulares em um deposito, a pre- 
texto de segurança publica. Estas ordens foram exe- 
cutadas, mas foram apprehendidas somente as armas 
dos paulistas, que na boa fé nâo se recusaram a en- 
tregal-as, e ninguém procurou as dos emboadas. 

Recolhidas as armas, foram logo presos dois dos 
mais ricos e notáveis paulistas, e espalhou-se imme- 
diatamente o boato de que por ordem passada aos 
cabos dos districtos seriam todos elles massacrados. 

Esta terrível ameaça, pilhando os paulistas assim 
desarmados a falsa fè, os encheu de pavor e conster- 
nação, e, como não tinham outro recurso sinão a fuga, 
íoram-se retirando em bandos para o sul donde ti- 
nham vindo, a procura da sua terra natal. 

Informado Amador Bueno destes successos pelos 
primeiros fugitivos que chegaram a S. Paulo de Pira- 
tininga, mandou pedir a Caldeira Brant satisfação dos 
vexames e perfidias de que eram victimas seus con- 
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terraneos e intimou-lhe que puzesse cobro a tao ca- 
prichosa 8 injusta perseguição. 

Caldeira Brant, porém, de caracter violento e 
obstinado como era, respondeu a este recado com 
ameaças e dirigiu a Bueno uma carta de desafio, 
emprasando-o para vir desaíFrontar seus patrícios 
com as armas na mão e que elle, Caldeira, ficaria á 
espera de Amador no arraial de S. JoSo d'El-rey, dentro 
do praso de seis mezes. 

Quando Gil chegou com sua pequena comitiva ao 
arraial de Sabará-ussú, jà estes acontecimentos se 
tinham desenrolado, sem que em S. João d'El-rey se 
tivesse noticia delles. Gil ainda encontrou alguns pau- 
listas fugitivos, que se incorporaram ao seu grupo, for- 
mandotodos um troço de quarenta e tantos acincoenta 
homens. Estes, porém, vinham desarmados e 
desprovidos de tudo, e, como em S. João, na caverna 
de Irabussú, Gil possuia não só ouro como também 
armamento e munições, graças aos cuidados e provi- 
dencia de mestre Bueno, resolveu, na impossibilidade 
de avançar mais por um territorio, onde seus patrí- 
cios, emvez de auxilio, só lhes traziam embaraços e 
perseguições, voltar cora elles sobre seus passos, in- 
duzindo-os a formar um núcleo na caverna do velho 
bugre, onde encontrariam não só segurança e refugio, 
como também armamento e meios de subsistência. 
Ahi se conservariam atò que Amador, que se sabia ter 
acceitado o desafio de Caldeira, se apresentasse com a 
gente que estava ajuntando e preparando em S, Paulo. 

Em caminho chegou-lhes a noticia de que Ama- 
dor Bueno já se achava em marcha, á testa de du- 
zentos homens, que já haviam passado o Rio Verde 
e o Sapucahy e que em breves dias se achariam nas 
immediações de S. João d'El-rei. Ao saber, Gil en- 
thusiasmado disse: 

—A fortuna corre a nosso favor ! 
Vamos !... Faça-se da caverna de Irabussú nosso 

quartel general. 
Ahi chegaram depois de fadigas e privações. 

Foi preciso a Gil, como era prudente, enviar uma 



esculca ou espia; depois de paraluzar por algum 
tempo e cousuUar com os camaradas, leml»rou-se de 
chamar o proprio Irabussu. (Jbamou-o por tres ve- 
zes como quem íaz uma evocação de espiritos, vol- 
tando-se para o interior da gruta. 

Irabussú ! Irabussú !... ilppareceu o esqueleto 
vivente que o leitor bem conhece. Gil, apezar de co- 
nhecel-o, teve um calafrio e tremeu da cabeça aos 
pés, quando o bugre lhe pousou a mirrada mão no 
hombro. 

—Que é que o branco pretende de Irabussú ? 
—Irabussú — respondeu Gil--teu amigo Gil es- 

pera de ti um grande serviço. 
— (v»ual é elle í fala, branco. 
-- Ha muito não se sabe o que se passa lá pelo 

arraial : precisamos de uma pessoa, que vá subtil- 
mente e sem ser percebido, espiar e sondar o que por 
lá tem acontecido ; e ninguém melhor do que tu po- 
derá bem desempenhar esta tarelá. 

O bugre abanou a cabeça e respondeu com 
voz pezada e amara: 

~ Irabussú bem quizera nunca mais ir ao ar- 
raial dos Emboabas sinão para deixar cravadas no 
coração desses filhos de Anhangá quantas llechas 
pudesse carregar ao hombro ; mas é Gil quem man- 
da, e Gil bem sabe que Irabussri tem vista aguda e 
ouvido afiado. Irabussú vae e ha de saber tudo para 
contar a Gil; só pede dois dias e duas noites. 

Sem mais dizer palavra, o velho indio encami- 
nhou-se para a bocca da gruta e desappareceu. 

Dois dias e duas noites Irabussú andou rondando 
pelas cercanias do arraial. 

De dia, sul)indo as eminencias circumvizinhas 
observava tudo com seu olhar de jaguaterica, mais 
penetrante que o do lynce. De noite, penetrava na 
povoação e, acercando-se das casas e agachando-se 
com o ouvido encostado á terra, ouvia os menores 
rumores e escutava todas as conversações. Alguns 
emboabas o viram, mas fugiram espavoridos benzen- 
do-se e ex.clamando : 



— I;a vem o almanjarra, o bugre feiticeiro ! 
Tal era o pânico, de que se achavam possuidos 

os que avistavam aquelle vulto, para todos tao odioso 
e sinistro, que, graças a esse pavor ([ue inspirava no 
arraial, onde passava por um phantasma, um duende, 
uma alma de outro mundo e não por creatura viva, 
poude, sem correr grande risco, ver e ouvir muita 
cousa. No fim de dois dias e duas noites, Gil e mes-, 
tre Bueno, postados ábocca da caverna, esperavam com 
anciedade a volta de Irabussii. Este não tardou a 
apparecer com tal pontualidade que a ambos espan- 
tou. 

Gil, que possuia ura relogio, consultou-o. Com 
eíleito Irahussii tinha gasto justamente quarenta e 
oito horas, com pouca discrepância de minutos, em des- 
empenhar a ardua tarefa de que se liavia encarre- 
gado . 

lii' que os selvagens, principalmente os velhos 
pagés como Irabussii, carregados do annos e de ex- 
periencia, ora pela observação dos astros quan- 
do estão visíveis, ora pelo canto das aves, ora pela 
mudança das viraçSes, ora por outros mil phenome- 
nos da natureza, que nos escapam, e com que elles vi- 
vem em intimo, immediato e continuo contacto,sa- 
bem calcular o tempo quasi com a mesma exactidão 
com que o calcula o homem civilizado que traz o seu 
ciironometro na algibeira. 

Os tres entraram para o interior da caverna. O 
sol já era posto, mas reinavam fóra delia todos os es- 
plendores de uma formosa tarde de novembro ; mas 
dentro já era noite escurissima, e ninguém ahi po- 
deria andar sinão ás apalpadellas, si não fora o cla- 
rão de um grande fogo, em torno do qual se aque- 
ciam e conversavam alguus insurgentes. 

Irabussii se ciiegou ao fogo : apenas o avistaram, 
todos os que ali se achavam se levantaram rapida- 
mente, tomados de respeito e temor. O pagè atirou 
ao chão arco e tieclias e sentou-se tranquillamente 
sobre uma pedra junto ao fogo de pernas cruzadas, 
o queixo sobre a mão e o cotovello sobre o joelho. 
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6il e mestre Bueno se assentaram ao lado delle, espe- 
rando impacientes que o bugre abrisse a bocca e lhes 
desse as noticias por que tanto anciavam. 

Mas Irabussú permaneceu por alguns minutos 
na "mesma posição, mudo e immovel como uma 
esphynge ; Gil não se poude conter por mais tempo: 

— Estás tão calado, meu velho !—disse-lhe elle 
batendo brandamente com a mão no hombro do 
bugre. 

E' má noticia que nos trazes ? 
Irabussú desmanchou rapidamente a singular 

attitude em que se achava, como quem desmancha 
com um piparote um castello de cartas, e voltando-se 
para Gil : 

— Branco, —disse em tom sereno, —conta essas 
flechas que ali estão. 

— Gil apanhou as flechas e contou-as ; 
—Doze — O mesmo numero que levaste. 

— Pois bem ; é o numero de guerreiros que elles 
têm! 

— Como ! elles têm só doze combatentes !? 
Irabussú abanou a cabeça como quem dizia 

não me entendem- e respondeu : 
— Branco, conta cem vezes doze. 
— Mil e duzentos! —exclamou Gil. Elles têm mil 

e duzentos combatentes ! e tu não empregaste nenhu- 
ma de tuas flechas ?... 

— Nenhuma, —porque não era preciso! 
— E porque não era preciso ? 
— Porque ainda aqui está Irabusssú, aqui está 

Gil, aqui está mestre Bueno e Nuno —Mas lá!... 
Mas lá ainda está Calixto... e lá... lá não... mas 
bem perto de lá ainda estão.. . 

— Quem, perguntaram todos com sofifreguidão ? 
— Antonio e Maurício, responde Irabussú. 
— Não fazes idea, meu caro Maurício, como o 

teu nome e o de Antonio pronunciados por Irabussú 
nos animou a todos!... Eu, mestre Bueno, Nuno e 
todos os paulistas, bugres e negros, que nos achava- 
mos ali, demos um salto de alegria! A caverna retum- 
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bou, üão como naquellas horrendas noites em que es- 
tiveste em tanto perigo, mas como si íosse noite de 
noivado... 

— E como se soube,— perguntou Maurício—que 
eu não tinha morrido ? 

— Eu te conto... Irabussú ouviu dois emboabas 
falando de um paulista que encontraram em Ouro 
Preto, em casa do Padre Faria, e que, pelos signaes 
que deram, parecia ser Mauricio. Fernando e Diogo 
Mendes desconfiaram do caso. Mandaram examinar a 
sepultura. Logo viram que a terra fôra intencional- 
mente revolvida na superfície e qne o chapéo e a 
faca de Mauricio tinham alli sido collocadas com o 
proposito de illudir os emboabas e desviar a conti- 
nuação de possiveis pesquizas. 

Neste momento já se avizinhavam da confluên- 
cia do Rio das Mortes com o ribeirão Rio de Elvas, 
bem perto da gruta. 

CAPITULO IX 

— Como ha de ser isto ? perguntou Mauricio— 
iJevemos descer a procurar a ponte ? 

— Não, respondeu Gil; isso seria uma grande 
volta, e não poderíamos chegar á gruta sinão depois 
do dia claro, o que de modo nenhum nos convém. 

De mais, épreciso que saibas, Mauricio; Irabus- 
sú flcou também sabendo que a ponte é guarnecida 
de dia por dez ou doze homens, sendo essa guarnição 
dobrada á noite. 

— E' bem pouca gente para nós; mas um só 
que nos escape e vá levar aviso ao Capitão-mór de 
nossa approximação será bastante para a nossa per- 
dição . 

— Isso é claro; mas que faremos para atraves- 
sar o rio ? Bem vès que leva muita agua e seria 
loucura fazer toda essa gente passal-o a nado com 
armas e bagagens. 
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— Não te d<.' isso cuidado, Maurício ! Tudo está 
prevenido. Assim como eu passei bontem, todos nós 
passaremos hoje, sem o menor perigo. Andemos mais 
umas centenas de passos pelo rio abaixo e verás 
com teus olhos. 

Durante esta conversação, os dois interlocutores, 
bem como Antonio e Zamby, que sempre os acom- 
panhavam de perto, tinham parado á espera do gru- 
po dos Aymorós, que vinham ainda em distancia, 
aíim de que ntío se desorientassem e lhes perdessem 
a pista. 

Ao íim de ajguns instantes, toda a horda se acha- 
va reunida em uma longa e compacta fila, que im- 
mediatamente se poz em movimento, perlongando a 
margem do rio. 

Quem, na margem opposta, divisasse na sombra, 
movendo-se lenta e silenciosamente, aquella delgada e 
extensa columna, com suas ílechas, arcos, partasanas 
e as zagaias, cuidaria ver monstruosa serpente, de 
dorso crespo e eriçado, a deslizar em sinuosos giros 
ao longo da ribeira. 

Percorrido cerca de um kilometro, sempre á 
margem do rio, Gil parou e toda columna íèz alto. 
Estavam quasi em frente da altura em que, da outra 
banda do rio, se achava a celebre gruta de Irabussú. 

Gil levou á bocca os dedos index e médio de 
ambas as mãos e soltou um assovio agudo e estri- 
dente, que repercutiu ao longe, por ambas as mar- 
gens. 

Passados alguns minutos, resoou, em distancia, 
na outra margem do rio, um assovio idêntico. Pou- 
cos momentos depois, Gil lobrigou na margem op- 
posta, onde tinha os olhos attentamente fitos, o ra- 
malhar da matta, e um grupo de liomens que sur- 
giam na praia. 

— Quem é —bradaram de lá ? 
— Sou eu, Gil ! Tragam as canoas. 
A escuridão da noite, augmentada pela sombra 

da floresta que orlava a margem, não permittia dis- 
tinguir quantos eram os homens, nem o que faziam. 



Em breves luomeatos, porém, Mauricio viu com inti- 
ma satisfação duas leves canoas que, tangidas por 
braços vigorosos, vinham rapidamente atravessando 
a corrente. Essas canoas, leves e velozes, eram toda- 
via pequenas, e mal podiam conter, cada uma, cinco 
pessoas, contando-se com o remador. Portanto, não 
podendo ellas transportar mais de quatro homens, 
de cada vez, e constando a horda de perto de cem 
guerreiros, era preciso de quatro a cinco horas para 
se ellectuar a passagem de toda a gente. 

Era pouco mais de meia noite: restava, pois, 
até o romper do dia, o tempo justamente necessário 
para a travessia da tropillia, podendo, si demorassem, 
ser surprehendidos e observados naquelle trabalho 
por alguém que por acaso alli andasse, o que nada 
tinha de impossível. 

Immediatamente começou a faina, que continuou 
sem interrupção até romper o dia. Os que maneja- 
vam os remos eram robustos caboclos, resto da horda 
do valente e infeliz chefe Tabajuna, acostumados a 
cortar, nadando ou remando, as aguas dos caudalosos 
rios do sul de Minas. 

Ao signal de Gil, tinham acudido em numero de 
oito, que se iam revesando, porque dois a sós não 
poderiam resistir a tanta fadiga. 

Dir-se-ia que tinham adivinhado a laboriosa faina 
em que se iam empenhar. 

Emquanto se eíiectuava a travessia, Gil e Mauricio 
puzeram-se de lado e foram-se reclinar a um canto 
sobre o chão humido e coberto de folhiço e areia, 
encharcados das aguas pluviaes. Por cima lhes cho- 
viam continuamente grossas gottas de orvalho, que o 
vento sacudia dos ramos da floresta e viam o céo 
azul e as estrellas a lhes sorrirem, por entre os 
ramos do arvoredo, emquanto o rio lhes rugia aos 
pés. Era um leito macio, em verdade, e até poético, 
mas, é preciso confessar, as condições hygienicas e 
commodidades eram péssimas. Foi esse, porém, o 
melhor logar que puderam encontrar, logar este que 
não causou oxtranheza aos nossos dous jovens e va- 
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lentes sertanejos, por quanto não era a primeira vez 
que isto lhes acontecia. 

Antonio e Zamby não os abandonaram; encosta- 
ram-se também, á pouca distancia, do melhor geito 
que lhes foi possivel. 

Entretanto, embrulhados no capote e com o chapéo 
de feltro cobrindo a cara e a cabeça, continuaram a 
conversar. 

— Estou afílicto por saber de que modo arranjaste 
estas canoas,— disse Mauricio. 

— E' mais uma proesa de mestre Bueno e Ira- 
bussú, esses dois bons amigos velhos, esses dois 
velhos troncos que, já no cerne, tèm-nos servido de 
valentes escoras em todos os nossos trabalhos e 
perigos! 

— E nós, eu e Zamby, não temos servido de 
alguma cousa ? falou Antonio lá de seu canto. 

— Cala-te, Antonio! acudiu Mauricio. Não este- 
jas ahi a morder de ciúmes! Gil não falou de ti nem 
de Zamby, porque não falou de si nem de Mauricio. 
Somos todos moços, cheios de resolução e coragem, 
porém mal de nós si não fossem a prudência e os 
conselhos, a astucia e providencia dos dois velhos! 

Antonio, satisfeito com esta explicação, não deixou 
de flcar um pouco corrido por ter interrompido a 
conversação de Gil e de Mauricio. 

— Perdão, meu amo! disse elle. Daqui em diante 
hei de ficar mudo que nem um peixe!... 

Gil, continuando a explicar a proeza de Irabussü 
e mestre Bueno, exprimiu-se assim: 

— Quem me contou foi Nuno, a quem, durante 
a rainha ausência, deixei o commando de nossa pouca 
gente, refugiada na caverna. 

— Mestre Bueno teve uma feliz lembrança; 
teve... Como sabes, elle tinha a sua tenda de ferreiro 
muito bem montada, lá na serra do Lenheiro. Era sua 
gloria, seu elemento, seu pi azer — a sua pobre e tosca 
offlcina. Um dia disse elle a Nuno: 

— Senhor Nuno, eu preciso ter aqui a minha 
tenda... 



— Para que, mestre Bueno ? 
— Ora para que ! Para fazer canôa ! 
— Pois canôa se faz de ferro? perguntou Nuno. 
— Mas para trabalhar no pau pôde-se dispensar 

o ferro? 
— E' verdade, tens razão! respondeu Nuno. Mas 

que pretendes fazer ? 
— Trazer para aqui a minha tenda ! 
— E como ha de ser isso ? 
— Deixe por minha conta. O ponto é que mi- 

nha tenda là se ache como eu a deixei. Queira Deus 
que os malditos emboabas já não m'a tenham rou- 
bado ! Tudo serve a esses cães tinhosos, até mesmo 
uns pedaços de ferro velho! Tenho a chave aqui na 
algibeira do gibão, hoje mesmo vou lá ver. Vou 
entender-me com Irabussú, a ver se elle pôde aju- 
dar-me nesta empreitada. 

Mestre Bueno ponderou a Nuno a immensa van- 
tagem que disso provinha, a necessidade mesmo que 
tinham de algumas canoas, com as quaes podessem, a 
qualquer momento, atravessar o rio. Nuno deixou 
mestre Bueno fazer o que entendesse. 

De feito, na noite desse mesmo dia mestre Bueno 
partiu com Irabussú para o arraial de S. João d'El-Rey, 
dando longas voltas e rodeios por logares nunca 
transitados e quasi intransitáveis, e, costeando a 
Serra do Lenheiro, chegaram emflm á casinha e tenda 
do velho ferreiro. 

Deviam ser bem vivas e pungentes as emoções 
que sentiu o bom velho quando abriu a porta e 
transpoz o limiar daquelle casebre, onde passara dias 
tão felizes e tranquillos, em companhia de sua querida 
Helena e de seu bom discípulo Calixto, dos quaes 
vivia agora tão cruelmente separado, para viver, como 
um criminoso, no fundo de uma escura e h úmida ca- 
verna, exposto á toda sorte de perigos. 

— Ai ! Helena! ai! Calixto — suspirou o pobre 
velho, enchugando com as costas das mãos duas 
grossas lagrimas que rolavam pelas faces rugosas e 
lifloadas. 
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Estas tristes recordaçfíes, porém, tiveram logo uma 
compensação (jue muito alegrou o coração do velho 
ferreiro. Tirou fogo no fuzil, accendeu um pavio de 
cera preta, de que se Jiavia prevenido, e, percorrendo • 
a casa, viu com intima satisfacção que sua tenda, 
forja, bigorna, folies e todos os utensílios e ferra- 
mentas se achavam intactos. Voltou-se risonho 
para o velho bugre, e, batendo-lhe no bombro, disse; 

— Meu velho, toma coi-agem, i(ue, ú fé de pau- 
lista te juro, em poucos dias iremos arrancar nossas 
filhas das unhas daquelles perros malditos, e tomar 
desforra grossa de tudo que atò aqui temos soffrido. 

Haja ferro, que fogo não nos faltará para darmos 
cabo daquella perrada. Vamo-nos embora, depressa, 
para a caverna! 

O Índio ficou olhando perplexo, ora para mestre 
Bueno, ora para os utensilios da tenda, como (j^uem 
perguntava: 

— Então não se leva nada? 
Bueno comprehendeu a hesitação do bugre: 
— Nòs dois somos muito poucos e muito fracos 

para carregar tudo que precisamos ! Vamo-nos em- 
bora. Amanhã voltaremos com mais gente para carre- 
gar tudo isto. Anda meu velho ! 

Voltaram ambos pela mesma trilha, pela qual 
tinham vindo, e que, sempre previdente, Bueno tivera 
o cuidado de vir assignalando com ramos, cortados 
por elle com uma pequena foice que trazia. No dia 
seguinte, logo ao anoitecer, o ferreiro, acompanhado de 
dez companheiros, escolhidos dentre os mais robustos 
e bem dispostos, poz-se ;i caminho para a tenda. 

Irabussii também ia com elles: sua companhia 
era indispensável porque, si por acaso tivessem al- 
gum encontro com os emboabas, bastava o velho 
bugre apparecer-lhes pela frente, para pol-os em'fuga 
precipitada, porijue Irabussú, a quem os emiioabas 
deram o nome de—indio almanjarra—foi e será 
sempre, emquanto viver, o espantalho daquella corja 
de covardes. Felizmente lá chegaram sem estorvo, 
nem contratempo do especie alguma. 



Immediatamente Ilueno tratou de desmanchar a 
forja, cora toda a presteza, e arrancar a bigorna. 
Pouco depois íoi distribuída a carga com egualdade a 
cada um dos companheiros, inclusivó algumas barras 
de ferro que lhes eram indispensáveis para o fabrico 
de ferramentas. Elle mesmo botou ao hombro um 
malho e deu a Irabussú alguns trens mais leves e 
miúdos. 

Assim carregada, voltou a caravana pelo mesmo 
trilho e, depois de algumas horas de marcha penivel 
e fragueira, chegaram felizmente á gruta antes do 
romper do dia, acabrunhados de fadiga, mas sem in- 
cidente algum desfavorável. 

Nuno objectou a Bueno que a tenda de ferreiro, 
assentada na caverna, podia ser fatal, pois o barulho 
dos martellos, reboando ao longe, podia chegar aos 
ouvidos de algum emboaba que andasse pelas imme- 
diações, attrahindo a attenção para a furna. 

— Não tenha cuidado, — acudiu mestre Bueno. 
Eu não cairei na asneira de fincar minha bigorna 
na bocca da caverna, não senhor ! Hei de procurar 
alguma furna, lá bem no fundo, para assentar a for- 
ja, e hoje mesmo darei começo ao trabalho. Si vossa 
mercê, a cem passos de distancia d'aqui, ouvir o baru- 
lho do martello, corte-me fòra esta cabeça. 

Nesse mesmo dia Bueno accendeu fogo na forja 
o começou o trabalho sem o inconveniente que Nuno 
receiava, principiando por forjar dois grandes macha- 
dos, a cujos golpes no dia seguinte tombaram dois 
corpulentos troncos, destinados a se converterem em 
canoas. Bueno forjou também com incrivel prompti- 
dão as enchós, os formões, e mais ferramentas indis- 
pensáveis para aquelle mister, e, em menos de oito 
dias, as canoas estavam promptas e lançadas ao rio. 

— Oh ! que velho incomparavel! disse Maurício 
a Gil. Elle, meu amigo, tem sido para nós uma ver- 
dadeira providencia! 

— Ainda não é tudo, Maurício: Bueno além de 
ser excellente ferreiro, ô também um pouco carpin- 
teiro e pedreiro... E' emflm o que se costuma di- 

B.-T 
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zer: — um páu para toda a obra. Além de sua ten- 
da e bagagem de ferreiro, trouxe-nos de sua casa uma 
coisa preciosissima, que nas nossas circumstancias vale 
mais do quo prata ou ouro : 6 uma sacca de salitre 
com uma porção de enxofre, com o qual está fabri- 
cando polvora, que na occasiáo nos ó tao necessaria. 
A necessidade destas canoas, Mauricio, tu agora estás 
vendo, disse Gil, ao flnalizar a narrativa sobre as qua- 
lidades de mestre Bueno. 

— Si não fossem ellas, com que dilliculdades não 
estaríamos nós luctando para ganhar a gruta e ir- 
mos reunir a nossa gente!? 

— Mais ainda, meu caro Gil, — ponderou Mau- 
ricio, — si não fossem estas canoas, terias do certo 
tomado outro caminho em minha procura, e, em vez 
de termos tido a fortuna de encontrarmo-nos tão 
perto, irias talvez parar era Ouro Preto, deixando-me 
aqui a pouco mais de duas léguas da gruta. Bem 
deves calcular os desastrosos resultados que poderiam 
proceder de tal desencontro. Ainda desta vez, como era 
tantas outras, o velho Bueno mostrou-se um verda- 
deiro propheta. 

Emflra, ainda bem que a fortuna, já cançada do 
nos perseguir, parece que principia a balejar-nos ! 

— Não ô a fortuna, Muricio — é a justiça divi- 
na, que tardou, mas que, finalmente, começa a mani- 
festar-se pela causa dos opprimidos ! 

Mas seja como lôr, Nuno, compenetrado da incon- 
testável vantagem da proposta de mestre Bueno, não 
quiz se oppor a sua audaciosa e arriscada empresa. 

— Oh ! — exclamou Maurício outra vez. Torno 
a repetir: Bueno é sem duvida, para nós, um envia- 
do da Providencia Divina. 

— E' mesmo, Mauricio! O meu Irabussii também 
não lhe fica atraz. Agora escuta as noticias que este 
nos trouxe, arespeito do estado em que se acham os 
emboabas no arraial de S. João d'El-Rey,.. São se- 
gundo elle assevéra, em numero de mais de seiscen- 
tos homens! 



— Mas, como tão depressa foi-lhes possível arran- 
jar tanta gente ? 

— Como ?... Caldeira Brant, o chefe dos emboa- 
bas, que desafiou Amador Bueno e que ha poucos 
dias chegou da Diamantina a S. João d'El-Rei, trazen- 
do um reforço de gente bem armada e municiada. 
Bem sabes que é elle o lugar-tenente de Nunes Vian- 
na, o mais rico e poderoso emboaba que pisa nes- 
tas minas !. Temos de luctar contra uma onda mui- 
to mais forte do que a que por si só nos oppunha o 
capitão Diogo Mendes ! 

— Não importa, Gil! A nossa onda também vai- 
se reforçando: si não é tão volumosa é talvez mais 
violenta! 

— Bem o sei! Não penses que me desalente o 
numero de nossos adversados, não! Julgo, porém, 
necessário que sejam dobrados os esforços e, sobre 
tudo, que deixe de existir essa impaciência, indisci- 
plina e espirito revoltoso de nossa gente. 

— Já devem estar escarmentados pelo revez que 
seffremos, Gil; é de esperar que se comportarão me- 
lhor daqui em diante. 

— Eu também assim espero que aconteça, Mau- 
rício. Escuta ainda o que me resta a contar-te. Ira- 
bussú, durante os dois dias e duas noites que por lá 
andou, observou e esquadrinhou tudo. A parte sul 
do arraial, a única por onde podemos atacar, está 
sendo rodeada de muitas obras de defesa: trinchei- 
ras, vallas, estacadas, faxinas, isto desde a serra do 
Lenheiro até a matta que fica a beira do rio. A gen- 
te de Caldeira Brant não se occupa em outra coisa. 
A esta hora deve estar tudo prompto. 

— Talvez... Porém isso pouco importa; ama- 
nhã veremos ! murmurou, bocejando, Maurício, que 
estava a morrer de somno. 

Dito isto, adormeceu sobre o humido leito, sus- 
pirando o nome de Leonor. 
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CAPITULO X 

Aiuda o dia não começava a alvorecer o já a 
liorda tinha sido toda transportada para a outra ban- 
da do rio. Faltavam só Maurício o Gil, Antonio e 
Zamb}', que, extenuados de fadiga, e, por nSo esta- 
rem a trabalhar depois da conversa que escuta mo?, 
se tinham deixado vencer pelo somno. 

Passados todos a outra margem, andaram cerca 
do meio kiloraetro bordejando o rio acima e chega- 
ram, finalmente, á Irente da gruta de Irabussú, a qual, 
como sabemos, (ica a pouca distancia da beira do rio. 
Mas o rio no tempo das enchentes em que nos acha- 
mos, transvasa para esse lado, sendo separado delia por 
um vargedo plano, ao nivel do barranco, e que lica 
coberto d'agua até á entrada da gruta. Esse terreno 
alagadiço demorou a marcha da liorda, que tinha do 
andar ás vezes com agua pelos joelhos. 

A agua penetrava mesmo no interior da gruta e 
alagava todo o chão; mas os refugiados, que duran- 
te a anterior estação chuvosa já haviam experimen- 
tado os rigores desse grave inconveniente, sendo obri- 
gados a accender fogo em cima dos blocos de estala- 
gmites e a construir giráos para não dormirem no 
charco como os sapos, tinham construído uma espe- 
cie de dique, que vedava a entrada das aguas de allu- 
vião. 

('.raças a esse expediente, a caverna — agora 
qüe de novo vamos' entrar nellá — se achava perfei- 
tamente secca, e até quente, porque, não só por neces- 
sidade de luz como de calor, álli alimentavam cons- 
tantemente um grande fogo, principalmente durante 
a noite. Isto tudo é devido ainda aos previdentes 
cuidados de mestre Bueno, que não podia passar sem 
fogo e que fez recolher bastante provisão de lenha o 
carvão. 

E' impossível descrever as múltiplas e variadas 
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emoções que assaltavam o espirito de Mauricio, quan- 
do deu a primeira passada para transpor o limiar 
daquelle mysterioso abrigo, onde ha perto de tres 
mezes não tinha posto o pé e onde elle e os amigos 
haviam passado por transes tão aariscados e tão do- 
lorosos. 

Parecia-lhe que ia entrar sob as abobadas do 
um templo sacrosanto. Tirou o chapéo e encostou-se 
a pilastra de estalactite, na entrada curvou a cabeça, 
e assim permaneceu pensativo por alguns minutos. 
Ninguém sabe o que pensava aquella alma nobre a 
generosa, nem o (|ue sentia aquelle coração nobre 
e generoso, nem o que sentia aquelle coração tão re- 
pleto de saudades, do angustias e das mais cruéis in- 
quietações. 

Sem duvida se lembrava de Leonor e enviava ao 
céo, do fundo d'alma, uma supplica ardente a Deus, 
para que o protegesse a elle e a seus companheiros 
de infortúnio, nos transes em que se achavam, pugnan- 
do por uma cousa justa e santa. Assim ficou, em- 
quanto a turba dos companheiros entrava de tropel 
pela gruta a dentro. 

O dia já vinha quasi de sobresalto innundando 
de luz aquellas magniflcas paragens, porque os cre- 
púsculos nas regiões tropicaes são breves, e o dia quasi 
que sorprehende, porquanto a transição das trevas 
da noite para a claridade do dia é rapida e quasi 
brusca, mormente quando ha algum luar pela madru- 
gada. 

Os Aymorés de Antonio, tangidos por este, tive- 
rão de entrar a toda a préssa e aos trambulhões pela 
gruta cuja entrada em certo ponto não chegava a dois 
metros de largura. Era necessário evitar chança de 
poderem ser vistos por emboabas que por ventura 
andassem pelas alturas da ma-^gem opposta, donde 
a gruta podia ser devassada. Assim tinham tomado 
prudentes precauções por conselho de mestre Bueno 
e Irabussu, os dois velhos oráculos daquella turba de 
foragidos. 

(x^uando todos se acharam da parte do dentro, 011, 
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que permanecera sempre ao pè de Maurício, o des- 
pertou de seus pensamentos — e ambos entraram por 
ultimo. 

Assim como os dois velhos eram os oráculos, estes 
dois generosos, intelligentes e denodados moços eram 
os dois braços daquella audaciosa e pertinaz revolta, ha 
tanto tempo sustentada pelos paulistas contra o pode- 
rio dos emboabas. 

Os recemchegados ficaram attonitos e maravilha- 
dos quando penetraram no primeiro e vasto salão da 
gruta. 

Os restos de um grande fogo ardiam no centro, 
dando á vasta abobada e aos muros de estalactites 
um aspecto phantastico e deslumbrante. Os Aymorés 
principalmente, a quem era inteiramente estranho 
aquelle grandioso espectaculo, estacaram deante delle 
como que tomados de um religioso terror e, atrope- 
lando-se e unindo-se uns aos outros, cahiam com a 
face em terra, exclamando ; 

— Tupan ! Tupan ! 
Imaginaram estar no templo de Deus, que esta- 

vam acostumados a adorar no seio das selvas que acom 
panham os ribeirões portadores de enorme cabedal ao 
caudaloso Rio Doce. 

Antonio, que os commandava, quiz aproveitar-se 
da impressJo causada no espirito de seus irmãos do 
matto, como elle os chamava. O joven Aymoré era 
sagáz e ardiloso, e a companhia dos homens civiliza- 
dos em que tinha vivido, a experiencia dos traba- 
lhos e perigos que tinha partilhado com seu amo ô 
Gil, tinham-lhe desenvolvido a um alto gráu a intel- 
ligencia e tino, de que era naturalmente dotado. 

Com algum custo conseguio alinhal-os em fileira 
em volta do vasto salão, em uma curva que quasi 
se achava em circuito. 

— Esperem ahi sem mexer que eu volto neste 
instante! — disse elle com ura gesto expressivo. E de- 
sappareceu por entre as anfractuosidades da ca- 
verna. 
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— Que irá Antonio fazer ? perguntou Maurício a 
Gil, que com elle se achava sentado a ura canto so- 
bre um bloco de estalagmite, observando com o 
maior interesse a scena que se passava. 

— Não sei! respondeu Gil. Mas estou certo de 
que nS.0 irá fazer nenhuma loucura: esperemos. 

Passaram-se alguns minutos de anciosa e geral 
espectação, tanto da parte dos recem-chegados como 
da dos antigos freqüentadores da gruta. Chegou, em- 
íim, Antonio trazendo pela mSo Irabussú. Foi como 
uma appariçáo sobrenatural. 

A' vista daquolle vulto alto, aeguio e hirto, em- 
punhando um arco e ura feixe de flexas, ainda de 
novo os Aymorés se prostraram,mais alto exclamando : 

— Tupan ! Tupan ! 
Guerreiros! exclamou entSo Antonio: não é Tupan, 

nSo ; mas é Irabussu, o pagô dos Carijós, que também 
são nossos irmãos ! 

Irabussi'!, com voz cavernosa e vibrante, falou 
assim : 

— Guerreiros de Tupan ! o que este columim fa- 
lou é a pura verdade ! Jíste é Irabussú, cacique e 
pagô, que ja foi dos valentes carijós, terror e flagel- 
lo dos covar.les e hediondos botucudos e tupinambás! 
Irabussú tomou por'mulher uma filha dos piracis, for- 
mosa como o sol e casta como a lua ! Desta teve uma 
filha que se chama Indayha. Indayba está em po- 
der dos brancos emboabas. Os emboabas são ami- 
gos dos botucudos e tupinambás, que sempre tém feito 
guerra aos Aymorès e aos Carijós, que amigos 
são dos j)aulistas. O guerreiro Aymoré obedeça ao ca- 
cique que aqui está e com elle marche a cravar suas 
flechas no peito do emboaba,e de todo aquelle que 
convive com o emijoaba! 

Guerra ! guerra de niõrto ao emboaba ! 
Os echos da caverna vibraram com a immensae 

medonha vozeria dos Aymorés electrisados pela fal- 
de Irabussú, c repercutiram por todas as anfractuosida 
des da gruta. 

Mas Antonio, erguendo benr. alto uma das mãos 
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espalmada, e levantando o index da outra, irapoz si- 
lencio . 

Esses brados poderiam echoar ao longe, fôra da 
caverna, e era de suprema conveniência que os em- ' 
boabas não suspeitassem nem de leve aquella agglo- 
meração de insurgentes na gruta de Irabussii. 

Acalmaram-se cs indigenas e todos aquelles que 
tinham vindo no troço de Maurício, não tanto em ra- 
zão da fala de Irabussú e do ascendente de Antonio, 
como também e principalmente porque vinham exte- 
nuados de fome e de cansaço. 

Gil, que bem sabia disso, mandou immediata- 
mente distribuir com larga mão as provisões de que 
a gruta se achava fortemente abastecida. 

De feito, além da caça e pesca, que o rio e as 
mattas vizinhas forneciam, os refugiados tinham abun- 
dantes provisões de viveres de diversas qualidades: 
mesmo o toucinho, o sal, a pimenta, o vinagre e ou- 
tros condimentos não lhes faltavam, além de alguns 
pipotes de aguardente e de vinho, queijos, azeitonas, 
passas etc. De maneira, que naquella caverna de 
bandidos, podia-se oíFerecer um jantar quasi tão de- 
licado e profuso como na mesa do capitão-mór Diogo 
Mendes, com a differença da baixella, que na gruta 
consistia em cuias e colheres de casca de palmito; 
por toalhas, umas esteiras estendidas sobre mesas 
redondas de estalagmites, esparsas aqui e alli como 
no salão de um luxuoso hotel. 

Regalados pois os companheiros de Mauricio com 
a succulenta refeição que Gil lhes mandou distribuir, 
foram se deixando vergar ao peso do somno, e, recos- 
tando-se do melhor modo que puderam, no mesmo 
logar em que comeram, opprimidos de cansaço ador- 
meceram profundamente. 

Dahi a pouco, aquelles cem peitos robustos co- 
meçaram a arquei]ar livremente, nas delicias do somno, 
produjçindo um som mais forte do que o foljs de 
mestre Bueuo, 
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Maurício, Gil, Antonio e Joaquim, que durante a 
travessia do rio tinhao passado por algumas horas de 
somno, consevaram-se acordados, assim como 13ueno, 
Nuno e outros companheiros, que não tinham sabido 
da gruta na noite anterior. 

Como é natural em similhantes conjuncturas, em 
vez de se entreterem em conversações banaes, come- 
çaram a deliberar sobre o que deviam fazer. 

O leitor ficará talvez sorprehendido por achar tan- 
ta fartura na pobre gruta. Vou explicar em poucas 
palavras como isso se conseguiu. 

Ue tempos em tempos, quasi todos os mezes vi- 
nham de S. Paulo de Piratininga tropas ou caravanas, 
carregadas de viveres e fazendas de toda a qualidade 
para abastecer o arraial de S. João d'El-Rey. 

Erão comboios, compostos em parte de alguns 
burros carregados, e era parte de gallegos que tam- 
bém carregavam ás costas fardos bem pesados e vo- 
lumosos, como barris de vinho, saccas de farinha de 
trigo e outras cousas. 

Estes comboios andavam mui lentamente, e leva- 
vam mais de dois mezes a transportar-se da capital 
de S. Vicente ao arraial de S. João d'El-líey, sendo 
acompanhados por uma escolta de dez a quinze ho- 
mens armados. 

Todos os mezes chegavam a S. João d'El-Rey 
dessas caravanas atopetadas de generos, ora para o ca- 
pitão-mór, para o consumo de sua casa, ora consigna- 
dos aos ricos emboabas que disso faziam commercio. 

Como a agricultura naquella época e neste paiz 
das Minas era muito secundaria apesar da uberdade 
do terreno, apenas haviam em S. João algumas peque- 
nas plantações de milho, de feijão ou de mandioca. 
Além disso, as lutas, as perseguições e perturbações 
que havia dous annos, e talvez mais, reioavam 
entre paulistas e emboabas, nessas regiões, não deram 
tempo a que se íisessem plantações tão diííiceis na- 
quelle solo rude e selvagem, onde a vegetação es- 
pontânea supplantaria rapidamente toda a cultura. 

As roças estavao incultas o destroçadas e por- 
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tanto os mineiros de S. JoSo tinham precisão de man- 
dar vir mantimentoã de bem longe e a grande custo. 

Mestre Buono que sabia bem disso, e qua sabia de 
cór os caminhos de S. Paulo para S. João d'El-Rey, ' 
e que tinha ficado com a direcçao dos negocios dos 
foragidos durante a ausência de Gil, entendeu-se com 
o capitão Nu no : 

— Branco escuta uma coisa... 
— Prompto, mestre Bueno. 
— Nós estamos aqui quasi a morrer de fome... 
— Ah! nem tanto mestre Rueno ! Tanta caça, tan- 

to peixe ! 
— Mas sem sal e nem pimenta! Já me lembrei de 

temperar tudo isso com salítre ; mas o salitre... 
— Que tem o salitre ? 
— Não posso gastar delle !... 
— Porque homem de Deus? 
— E a polvora? como eu hei de fazei-a sem o sa- 

litre. 
O capitão Nimo cahio em si, e, depois de alguns 

instantes de reflexão, disse pousando a mão amiga- 
velmente sobre o hombro do .velho ferreiro: 

— Tens rasão, meu velho ! A polvora para nós 
è genero de primeira necessidade, e eu nem disso me 
lembrava ! 

— Pois devia lembrar-se ! Est^u concertando es- 
pingardas velhas... De que serve tudo isso sem pol- 
vora ? 

Não te zangues meu velho. Mas como pode- 
mos ter sal, pimenta, vinagre, e tudo que é preciso 
para passar melhor vida ? 

— Eu ja lhe vou dizer. Elles não estão nos rou- 
bando o que é melhor do que a vida, a liberdade ! 
Até a liberdade do trabalho elles nos roubaram ! E a 
do trabalho para fazer bem ! Como eu trabalhava lá 
para fazer ferramentas para tirar ouro, para fazer ro- 
ça, enchadas, machados, alviões, pás e picaretas.... 
para esses perros vis !... 

Ah ! meu capitão ! Elles nos roubaram nossa li- 
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berdade, e a mim furtaram minha íiliia Helena e meu 
bom companheiro, que era quasi meu filho! 

Aqui o velho ferreiro limpou com as costas da 
mao umas lagrimas seccas pelo calor da forja, porque 
durante esta conversa seu trabalho nío cessava. 

— Lá isso é verdade ! replicou tristemente o ca- 
pitão Nuno. Que devemos fazer? 

Nao havemos por certo de lhes ir roubar a honra 
a liberdade, as filhas, as mulheres, porque isso é sò 
proprio daquellas almas damnadas; mas podemos, de- 
vemos e temos precisão de roubar-lhes a fazenda... 
Isto nem é roubo : será tomar á força., á mão armada 
aquillo que nos estão roubando. 

Mas, emfim, que pretendes fazer ? 
— Uma coisa simples : 6 atacar e roubar toda a 

carregação das tropas que conduzem mantimentos e 
outros generos que de S. Paulo vem para essa maldita 
corja deverdugos. 

— Que diz, meu capitão ? perguntou mestre Bueno, 
que terminando e suspendendo o trabalho, fitava Nuno 
que por alguns momentos se conservou silencioso e pen- 
sativo esperando uma resposta. 

Nós, salteadores de estrada, mestre Bueno! Con- 
sidera bem no que propõe : isso não nos 6 muito hon- 
roso ! Os leaes e valentes paulistas convertidos num ban- 
do de ladrões de estrada! De mais, acho que não nos 
achamos em apertos taes que precisemos lançar mão 
de tão repugnante meio ! 

— Não estamos ! ? Já, já não estamos em apuros, 
mas daqui a uns poucos de dias não sei o que será, 
si não for tomada a providencia de que lhe falo ! 

A caça ja nos vae faltando aqui por perto, e ó pre- 
ciso ir nossa gente procural-a cada voz mais longe, com 
grande risco de serem apanhados e sermos descober- 
tos ! Com o palmito acontece o mesmo; o peixe por 
estas immediações já está arisco e cada vez açode me- 
nos a nossos anzões. 

Em poucos dias, si não quizermos morrer de fome, 
seremos forçados a abandonar esta gruta, que nos tem 
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dado guarida tão segura, ou a empregar o melo de 
que lhe falo. Qual das duas coisas acha melhor ? 

— Abandonar esta gruta! Oh ! isso nunca...Em 
quanto Gil não chegar com o reforço de gente, que ' 
lei procurar, daqui não devemos arredar o pé. 

— Poisbem, meu capitão, nesse caso mãos a obra 
não é assim ? 

— Está dito mãos a obra ! 
O capitão Nuno, que era homem de espirito es- 

clarecido convencido destas e outras muitas outras ra- 
zões, que era linguagem tosca lhe apresentara o velho 
ferreiro, ponderou também (jue elles podião se conside- 
rar belligerantes, e que a presa e mesmo o saque, em 
casos taes, não é uma indignidade, mas sim um direito 
que lhes assistia e os justificava aos olhos da sociedade 
e da sua própria consciência. 

Tomada esta resolução, trataram logo de concluir 
os meios de pol-a em execução do modo o mais 
seguro e por tal sorte, que os emboabas nem de leve 
pudessem suspeitar quaes fossem os autores da pro- 
jectada depredação. 

Na gruta poderiam existir, depois da partida de 
Gil e seus companheiros, em rigor trinta a quarenta 
homens. Não era muito para poder assaltar cora espe- 
rança de successo caravanas que de ordinário eram 
escoltadas por gente numerosa, e, além disso, alguns 
deviam ficar de vigia na gruta. Mas isso não desani- 
mou aquella gente affeita a todos os transes e perigos 
e, de mais, a prespectiva da fome que os aguardava 
em pouco tempo lhes parecia mais ameaçadora e ter- 
rível do que todos os perigos. 

— Para vigiara gruta bastamos eu e Irabussü. Si 
acaso algum bando de emboabas apparecer por estas 
visinhanças, por muitos que sejam, basta surgir-lhes 
pela frente a, figura de Irabussú para enchotar toda 
essa corja. Até hoje estão escarmentados da lição que 
tomaram — e gato escaldado até de agua fria tem medo. 

— Disso estou eu certo ! replicou Nuno. Cora tudo 
será, sempre prudente dejxav aqui mais uns fjuatro ou 
cinoo homens, par^ rondarem os arredores e evitar 
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qualquer surpresa ou pesquisa de emboabas, que, ou 
por accaso ou de proposito, aqui possam chegar. 

— Disso não tenho susto. Elles têm horror a esta 
furna, e evitam e fogem delia como o veado da onça 
ou o diabo da cruz. Todavia, como o capitão quer, 
podem flcar mais tres parceiros, que commigo e Ira- 
bussii, seremos de sobejo para espaventar toda essa 
caniçalha. O capitão pôde ir com o coração socegado, 
que, com o favor de Deus, nos ha de achar aqui todos 
sãos e salvos. 

Assim se fez. 
Quasi todos os foragidos, ficando só mestre,Bue- 

no, Irabussú e mais tres companheiros, nesse mesmo 
dia sahiram da gruta, bem munidos de armamento e 
provisões de boca para alguns dias. De baixo da dire- 
cção do capitão Nuno se puzeram em marcha com 
toda a cautela e silencio, margeando as cabeceiras do 
rio d'£lvas, e, encobrindo a marcha nos capões que as 
orlam, Ibram postar-se de emboscada á beira do ca- 
minho, junto a um corrego. Era isto nas alturas do 
logar chamado Victoria, a cerca de tres léguas do ar- 
raial de S. João d'El-Rey. Nuno comprehendeu que 
não deviam usar armas de fogo, ainda que as levas- 
sem para qualquer emergencia, e por isso tinha ar- 
mado a sua gente, mesmo os paulistas, de arcos e fle- 
chas, de que também havia reserva na gruta. 

Assim procederam porque convinha que os em- 
boabas se julgassem assaltados por hordas selvagens 
e não por homens civilisados, o que daria motivo a 
suspeitar a existencia do grupo de insurgentes, horai- 
siados na gruta de Irabussú. 

Ora, os paulistas tisnados pelo sói, além de cres- 
tados pelas intemperies da vida fragueira que ha tanto 
tempo levavam, tiveram o cuidado de arranjar também 
alguns cocares e plumagens, com que enfeitaram a 
cabeça e a cintura, de maneira que se confundiam per- 
'feitamente com os indigenas. Emboscados^ em logar 
apropriado, e bem escondidos em um espesso capão, á 
beira do corrego, depois de tratarem de fazer algumas 
cobertas de ramos e palmas de coqueiro, para se abri- 
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garem dos rigores da estação calmosa, que então cor- 
ria, enviaram dois batedores ou guardas avançadas 
que se collocassem nas eminencias, para que, esprei- 
tando ao longe a vinda de qualquer tropa, corressem • 
a avisai-os. 

Foram mais felizes do que esperavam. No fim de 
poucos dias, os vedetas ou guardas avançadas desco- 
briram uma grande tropa, de quarenta burros car- 
gueiros, pouco mais ou menos, acompanhada de ou- 
tros tantos homens. 

Este grande numero não deixou de inquietal-os; 
mas Nuno, que era traquejado, tranquillisou-os. 

— Melhor para nós, disse elle : de uma só vez pi- 
lhamos mantimento para um mez. 

O capitão Nuno tomou logo suas medidas e deu 
as necessarias ordens. Mandou sua gente postar-se 
em grupos de seis ou sete, na beira da estrada, e bem 
escondidos no mato, de cincoenta em cincoenta passos, 
de maneira que occupassem toda a extensão, desde 
o corrego até a sahida do campo. Assim ficaram to- 
dos nos seus póstos, no maior silencio e quasi suspen- 
dendo a respiração, até que a caravana chegasse. 

Quando o ultimo cargueiro e o ultimo homem aca- 
baram de passar para a outra banda do riacho, um 
alarido espantoso troou no meio da mata, e algumas 
flechas silvaram aos ouvidos dos emboabas, cravando- 
se uma dellas na nuca de um burro, que cahiu imme- 
diatamente por terra. 

Os emboabas, espavoridos, deixaram o burro tom- 
bado, e gelados de terror, trataram de tanger para 
diante a caravana, o mais breve possivel. 

Mas dahi a uns cincoenta passos, um alarido ain- 
da mais forte e pavoroso retumbou-lhes ao ouvido, e 
um dobrado numero de settas veio cahir entre elles, 
matando ura homem e inutilisando uma besta. 

Os bandidos que formavam o primeiro grupo, de- 
pois de despejarem suas fléchas, iam correndo subtil- 
mente pelo mato, a reunir-se ao grupo immediato, de 
maneira que, quando a caravana chegou ao ultimo, 
estavam todos reunidos e com alarido ainda mais in- 
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fernal, despejando todas as flechas, fizeram grande es- 
trago nos homens e aniraaes da caravana. 

Os emboabas, persuadidos de que eram atacados 
por uma innumeravel horda de indígenas, transidos de 
pavor abandouaram tudo e puzeram-se em fuga pre- 
cepitada, sem terem animo de olhar siqiier para traz, e 
não pararam sinão em S. João, onde chegaram quasi 
mortos de medo e de cansaço. 

Os bandidos deixaram-n'os ir, mas os foram per- 
seguindo de longe, até uma grande distancia, porém 
mais com vozerias e gritos do que com armas 

Assim os insurgentes acharam-se de posse de 
quarenta burros, carregados de viveres de diversas 
qualidades, fôra os fardos que alguns gallegos condu- 
ziam ás costas. Como nao era possível que trinta ho- 
mens conduzissem de uma sô vez a carga de qua- 
renta bestas, os bandidos trataram immediatamente 
de retirar da estrada todo o carregamento e deposi- 
tal-o em algum esconderijo alli por perto. 

Feito isto, tomou cada um a carga proporcional 
ás suas forças, e em quatro caminhadas, a muito custo 
e com grande fadiga, conseguiram recolher na gruta 
os viveres pilhados, faina esta que custou uma noite 
e um dia de rudes e peniveis trabalhos e fadigas. 

Para esse trabalho muito concorreu o bom vinho 
e os bons alimentos que vinham na tropa, como sejam 
salchichas, paios, presuntos e outras delicadezas das 
quaes foram dando cabo, nSo só para alliviar a carga 
como também porque não precisavam de preparo cu- 
linário, para o qual nSo dispunham de tempo. 

E' escusado dizer que largaram na estrada as bes- 
tas com os seus arreios. Além de inúteis, estes aní- 
maes lhes poderiam ser funestos, porque, soltos pelas 
immediações da gruta, denunciariam tudo, como o 
leitor bem pôde imaginar. 

O leitor nSo se terá esquecido de que, segundo as 
informações de Irabussú, que andara em espionagem 
pelo arraial de S. JoSo, os portuguezes, auxiliados por 
Caldeira Brant, que viera do Serro, contavam mais de 
seiscentos homens de combate e que estavam con- 
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struindo fossos, trincheiras e estacadas, que tornavam 
mui diíHcil um assalto contra aquelle povoado. 

Ora, como o leitor não ignora, Maurício, por in- 
termédio de Antonio e em consequencia de um feliz , 
accaso, que flzera este encontrar seu pae em Ouro 
Preto, trouxera comsigo uns oitenta Aymorôs e mais 
uns vinte companheiros. Alguns paulistas, que Gil le- 
vara comsigo, reunidos aos que fugiram de Caethô, 
perseguidos pela gente de Nunes Vianna e apanhados 
em caminho, não passavam de quarenta homens. 

Os que ficaram na gruta com o capitão Nuno e 
mestre liueno eram quarenta e poucos. 

Ao todo eram portanto cento e tantos homens, fo- 
ragidos, mal armados, e grande parte selvagens, que 
ignoravam e não estavam habituados á uma disciplina. 

Era temeridade com tão pouca gente tomar a 
ollensiva contra seiscentos homens hem armados, que 
se defendiam era logar fortificado. 

Esta situação seria desesperadora si Gil não ti- 
vesse trazido a animadora esperança da approximação 
de Amador Bueno, á frente de duzentos e tantos pau- 
listas. Todavia nem assim Maurício tinha o animo 
tranqüilo. 

Fui, sou e serei sempre desgraçado ! dizia elle a 
seu intimo amigo Gil, que tanto o conhecia, e com 
quem abria seu coração, nas horas de prazer como 
nas de angustias. 

— Que tú foste e és infeliz, isso bem sei eu, e o 
mesmo me acontece, mas que sempre o serás... não 
sei porque o dizes ! 

— Não sabes porque ? Eu te digo: amei, amo e 
amarei sempre a Leonor e ella me corresponde com 
igual aílecto. Hoje ella me odeia e me odiará sem- 
pre, e eu... eu sempre a amarei! 

— Perdôa-me, Gil! nunca fallei deste meu amôr 
sinão ao Padre Faria...mas falei-lhe como foragido, 
um bandido que procura justificar o seu procedimento 
e pede o auxiUo de um homem de bem contra a tyran- 
nia. Falando a esse bom padre não verti uma la- 
grima, não pronunciei uma imprecação e me expri- 
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mi com dignidade e altivez, como um homem que tem 
a reivindicar não só os seus direitos como os de mui- 
tos outros seus companheiros opprimidos por essa corja 
de emboabas... A' excepção de Antonio que me acom- 
panhou e sabe de todos os meus Íntimos soffrimentos, 
não tive tempo, nem occasião de desabafar-me. 

— Não vás tú, meu caro Mauricio, querer que pou- 
pemos tudo quanto è emboaba e morramos todos e 
tú também, só para salvar a tua cara Leonor! ... Oh! 
que essa Leonor ha de nos sahir bem cara.,. 

— Tú-zombas, Gil ? 
— Não zombo, não; é que para salva-la é preciso 

não pensar tanto nella. 
— Hei de pensar sempre nella, quer queiras, quer 

não queiras: tens o coração desoccupaio, não tens 
amôr... 

— Oh! prouvéra Deus que eu tivesse o coração 
desoccupado !... 

Se assim fosse não me lembraria nem de Ira- 
bussú, nem de indayba, nem de Helena, nem de Ca- 
li.Kto, nem de Antouio, nem dos paulistas, nem de ti, 
meu amigo, o até nem de mim mesmo ! 

— Continuas a zombar, Gil ? 
— Não, não zombo! Esquece-te por um momento 

de tua Leonor. 
— Eu poderia esquecer-me delia por ura mo- 

mento, por dias, por mezes mesmo, quando ella me 
amava e me tinha em conta de homem honrado e de 
bem. Mas hoje que ella me odeia eme considera um 
trahidor, um assasino, eu hoje... não posso me es- 
quecer delia em quanto não me justificar... 

— E' para isso mesmo, intarrompeo bruscamente 
Gil; é para isso mesmo que é preciso paciência. Não 
vás fazer daquellas imprudências, que da primeira 
vez nos puzerão a perder. 

— Não, não ; protesto que não darei um passo 
sem te consultar, a ti e a nossos bons amigos Bueno e 
Nuno. Sei que o amòr céga a gente ; na hora da deli- 
beração não me escutem, mas na hora do perigo não 
me poupem. 

B. — 8 

4 
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— Tenho receio de que ainda te volte a mania 
de tuas fataes entrevistas. Não digo que deixes de 
amai D. Leonor: bem sei que éisso impossível. 

— Oh! Impossível; mas também, nas circums- 
tancia# actuaes, bem vês que uma entrevista è do 
mesmo modo impossível. 

— Para um amôr como o teu nada é impossível. 
— Ah ! Gil, a triste experiencia escarmentou- 

me... Nesse sentido não farei mais a menor tentativa, 
mas... eu te juro por nossa amizade, m.esmo pelo 
amòr ([ue eu consagro a Leonor, na liora da delibera- 
ção, eu me deixarei guiar por teus conselhos e os de 
nossos amigos. Na hora do perigo não me poupem, 
mas também fiquem certos, esta minha mão não dis- 
parará um só golpe contra a pessoa do capitão-mór... 
Elle, tu bem sabes quanto é animoso e temerário ; si 
na lucta chegarmos até o extremo de batermo-nos 
corpo a corpo, como naquella terrivel noite, não só 
não o farei, como mesmo voarei onde quer que elle 
se ache, para araparal-o com meu proprio corpo con- 
tra os golpes dos nossos. Ah ! já não foi pequena 
desgraça ter eu manchado minhas mãos no sangue 
de seu infeliz filho... 

— Esquece-te disso, Maurício; não foi por tua 
culpa : tranquilisa-te, que nós tomaremos todas as me- 
didas para que o pae de tua amada não seja victima 
do furor de nossa gente ou de sua própria temeridade. 

— Confio em ti e em nossos amigos que já co- 
nhecem o capitão-mór e já estão ao facto de nossas in- 
tenções. Também não receio muito da parte dos oi- 
tenta Aymorés, que vierão commigo do Ouro Preto; 
devem ficar debaixo do mando de Ahtonio, que os 
entende e os saberá conter. Mas os duzentos homens 
de Amador Bueno, aos quaes nos devemos reunir ? 
Bem sabes como Amador Bueno é altaneiro e asso- 
mado ; esse não dá quartel a inimigo... 

— Oh! isso não te dè cuidado; elle é impetuoso 
e ardente, não ha duvida, — é implacavel quando se 
azeda ; mas é fogo de palha: íòradisso tem bom cora- 
ção ; demais elle uSo tfm niolivo particular de rixa 
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contra o capitão mór. O tal insolente Caldeira, esse 
sim ! Ai! delle se lhe cáe nas garras. 

— Mas, já que estamos neste ponto, sem mudar 
de conversa, é preciso vermos o que devemos fazer 
para nos ajuntarmos com a gente dé Amador Bueno. 
Elle talvez nem noticias tenha tido deste arraial de S. 
João d'El-Rey, ha perto de tres rcezes a esta parte. 
A noticia do assalto, tão desastrado para nós, que se 
deu na casa do capitão-mór, é impossivel que não te- 
nha chegado a S. Paulo; mas ninguém de certo sabe 
que os restos dessa gente derrotada nessa noite fatal, 
agora aqui exista bem perto de S. João e reforçada 
com gente nova. O mesmo capitão-mór e seus em- 
boabas nem sonhão talvez com isso. 

— Talvez sonhem, Gil; elles sabem que nem tu 
nem eu estamos mortos. 

— Mas, julgão que andamos foragidos, e sem re- 
curso algum... O capitão-mór e Feroando — sabes 
isto melhor do que eu, — nenhum caso fazião de nós, 
quando viviamos dentro do arraial, e púnhamos o pé 
na casa delle. Agora que andamos foragidt s pelo 
matto e pelas cavernas, como bichos ferozes, muito 
menos caso fará de nós. 

— Não duvido, Gil, e tanto melhor. 
— -\gora devemos chamar o capitão Nuno e mes- 

tre Bueno para. combinar o que devemos fazer. Não 
podemos perder tempo ; hoje mesmo se deve come- 
çar alguma cousa. 

— Sem duvida alguma; o que se pôde fazer ho- 
je não se deixa para amanhã, 

Gil apressou-se em ir chamar os dois leaes com- 
panheiros, que por uma natural coincidência se acha- 
vão em um canto da gruta, conversando sobre o mes- 
mo assumpto. 

— Oh ! Gil! — exclamou Nuno ao avistal-o ; — 
estás ahi! Pensei que estivesses dormindo em com- 
panhia de nosso amigo Mauricio. 

— Não, nós dormimos fartamente da outra ban- 
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da do rio, em quanto se passava nossa gente para o 
lado de cá... Estavamos agora conversando a respeito 
do que havemos de fazer e vim tratar disso. 

— E'justamente dò que se está tratando—repli- 
cou mestre Bueno. E agora, que vossas mercês pre- 
tendem fazer? 

— Ainda não sabemos ; vamos para lá onde está 
Mauricio, e nós quairo combinaremos, emquanto este 
povo não acorda. 

Gil levou mestre Bueno e Nuno para o canto em 
que o vimos com Mauricio. 

Reunidos os quatro em uma conferencia, que du- 
rou pouco tempo, deliberaram destacar da gruta um 
troço de dez ou vinte homens, com o lim de ir ao 
encontro de Amador Bueno, para informal-o minucio- 
samente das ultimas occurrencias, e guial-o cora seu 
exercito para a gruta de Irabussú. 

Feita esta juncçáo, os chefes deliberariam sobre o 
modo e o tempo, em que deviam atacar os emboabas 
em S. João d'El-Rey. 

Gil, que era o único que possuía ura relogio, 
consultou-o, chegando perto de um ultimo tição que 
conservava algum fogo, no qual soprou para. lazer luz. 

— São perto de duas horas da tarde, meus ami- 
gos. E' tempo de despertar essa gente, porque hoje 
mesmo devemos começar a execução de nossos planos. 

Então Mauricio, com voz forte, chamou pelo nome 
de Antonio. 

Este, que sempre despertava á voz de seu que- 
rido amo, logo acordou, e immediatamente estava 
junto de Álauricio. 

— Desperta os nossos amigos aymorés; éjá tem- 
po, dormiram bastante. 

Dahi a pouco aquella gruta, em que não se ou- 
viam sinão roncos e o resfolegar compassado dos que 
dormiam, converteu-se em um theatro de uma activi- 
dade quasi tumultuosa. Os aymorés que durante o 
seu longo somno sonharam cora a guerra aos emboa- 
bas, quando se viram despertados por Antonio, cuida- 
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rara que era já tempo de avançar contra elles, e ins- 
tantaneamente pondo-se em pé, com todas as suas ar- 
mas, soltaram seu grito de guerra. 

Os paulistas e os outros hugres acordaram so- 
bresaltados. 

Antonin, secundado poi' Maurício e (Ül, Nuno e 
mestre Bueno, com alguma diíílculdade conseguiram 
acalmar a excitaçao de uns e o pânico de outros. 

(lil falou aos paulistas, explicando-lhes que con- 
vinha partirem alguns ao encontro de Amador Bueno 
que também vinha com perto de trezentos homens 
atacar os emboabas. 

Todos se offereciara enthusiasticamente, mas 
Zamby (Joaquim), o valente e leal africano, resentido 
de que se nSo lembrassem delle, levantou a voz e o vulto 
gigantesco por cima da multidão. 

— .Tá se esqueceram de mim, meus brancos >:! — 
exclamou elle. Então Joaquim já morreu ? Para que 
tanta gente ? Joaquim sò pôde ir buscar e guiar os 
brancosde S. Paulo, e trazer todos elles para aqui. Eu, ha 
mais de dez annos, tenho traquejo desta estrada; conheço 
todos os trilhos, desvios e atalhos que ha por ahi, por- 
que fui tocador de tropa do defunto meu senhor, um 
maldito emboaba que com estas mãos mandei governar 
lá os diabos nos infernos... Meus brancos, entSo 
não contam mais com .loaquim? 

— Contamos muito e muito, meu Joaquim,— 
atalhou Gil, avançando para o africano ; —bem sabe- 
mos que és um dos mais valentes e leaes de nossos 
companheiros. Mas tu e Antonio deveis estar fatiga- 
dos das caminhadas e trabalhos que tivestes com Mau- 
rício. lí' preciso que descanceis. 

— Eu, descançar ?... Não, meu branco, eu vou 
onde está esse branco, chamado Amador Bueno... Eu 
o conheço bem : è um homem alto e magro; a 
barba já está branqueando. Si me não deixam ir, eu 
fujo para sempre daqui. 

— Não é preciso fugir, — acudiu.Gil, pousando- 
Ihe a mão no hombro ; — tu irás, e acceitamos teu 
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serviço; mas não faz mal que leves comtigo também 
alguns companheiros. 

— Não preciso, acudiu Joaquim; mas emfiim 
isso não faz mal nenhum. 

— De quantos companheiros precisas ? 
— Dois somente. 
— Levarás cinco. 
— Pois vá feito. 
Joaquim escolheu cinco entre seus companhei- 

ros, dos que lhe eram mais conhecidos: dois negros de 
seus antigos quilorabolas, que ainda restavam; dois 
indígenas dos carijós de Tabajuna, e um joven pau- 
lista, mas forte e corajoso, inimigo jurado de tudo, 
quanto eraemboaba. 

O paulista que conhecia Joaquim desde S. Paulo, 
porque servira em casa de seu pae, e tinha sido tes- 
temunha da lealdade e valor do brioso africano, nas 
ultimas lutas contra os emboabas, não teve o menor 
pejo, nem receio, de acompanhal-o naquella expedição. 

Muniram-se do que era necses^ario para cinco ou 
seis dias, e partiram nessa mema tarde ao encontro 
de Amador Bueno. 

CAPÍTULO XI 

Amador, tendo recebido a carta de desaflio de 
Caldeira Brant, que em termos ásperos e pouco cor- 
tezes o desafiava a campo, acceitou sem hesitar e 
respondeu-lhe em termos um tanto quixotescos, mas 
não injuriosos, com a fanfarronice e jactancia pró- 
prias dos paulistas, que até nisso parecem ter sido 
mais uma colonia hespanhola, que portugueza. 

Amador tratou immediatamente de organizar uma 
forte bandeira, não já no intuito de descobrir novas 
regiões auriferas, nem aprisionar e captivar indige- 
nas, mas de punir a petulancia de um insolente em- 
boaba, que o desafiava e insultava. 
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Os paulistas, gente emprehendedora naquella 
época, por terra, como eram por mar os antigos 
phenicios em mais remota era, ou como os portuguezes 
do tempo de Colombo e Vasco da Gama, se achavam 
dispersos por toda a vasta colonia portugueza. 

Por isso, Amador Bueno, em S. Paulo de Pirati- 
ninga e nos seus arredores, a custo, poude alistar 
um bando de cerca de cento e cincoenta homens va- 
lidos e resolutos como elle, e quinze dias depois de 
ter recebido o cartel de desafio de Caldeira Brant, 
com elles se poz a caminho para as Minas. Essa 
marcha durou cerca de ura mez, em razão das diffi- 
culdades do caminho atravez do sertão bruto, reta- 
lhado de rios caudalosos, eriçados de montanhas e 
cobertos de espessas e emmaranhadas florestas. 

Nella, porém, em compensação, Amador teve a 
felicidade de ir encontrando, em pequenos grupos, 
grande numero de paulistas fugitivos, que vinham de 
Sabará e Caethó e mesmo alguns de S. João d'El- 
Rey, fugindo das perseguições dos emboabas, e que, 
encorporando se ao seu bando, com elle voltaram ;is 
Minas. 

Quando, pois, o denodado chefe chegou ás imme- 
diações de S. .loão, contava era suas lileiras mais 
de duzentos e cincoenta homens valentes, resolutos e 
bem armados, graças á provisão de armamento e 
munição, de que tivera cuidado de prover-se. 

Elle ignorava, porém, que Caldeira Brant, em 
S. .loão, tinha reunido ura numero de combatentes 
mais de duas vezes superior ao seu, e que havia 
como já dissemos, fortiflcado aquelle ponto de fossos, 
e trincheiras construídas de cascalhes tirados das la- 
vras de ouro, tornando aquelle logar um reducto 
quasi inexpugnável. 

— Este Caldeira, — dizia elle conversando, á tar- 
de, a seus amigob, em um estado de perfeita segu- 
rança e cheio de confiança no bom êxito de sua em- 
presa : — este Caldeira, a meu ver, não passa de um 
fanfarrão cheio de basofias. Que nos poderá apre- 
sentar em frente, a nós (lue estamos acostumados 



— \22 — 

a escaramuçar o gentio, leval-os de vencida por cam- 
pos e florestas, e apanhal-os ;l mão, como quem 
agarra gallinhas na capoeira ? 

Não pôde apresentar mais de algumas dúzias de 
gallegos poltrões e mariolas, acostumados somente a 
carregar fardos e barris de vinho por essas estradas, 
como burros de carga. Amanhã pela manhã pode- 
remos dar-lhes caça; e aposto que amanhã, mesmo 
nem um delles dormirá em S. João d'El-Rey, a não 
ser os que ficarem dormindo o somno da morte. 

— Também eu não duvido disso, replicou um dos 
circumstantes ;—porém, julgo que não seria mau, 
antes de atacar o inimigo, procurar-se saber qual o 
seu numero e a posição em que se acham. 

— Nada disso nos importa, retrucou vivamente 
Amador. Logo que são emboabas, fossem elles mil, 
e eu só dispuzesse de cem pessoas, não recearia ata- 
cal-os. Quanto á posição que occupam nós a reconhe- 
ceremos, logo que lá chegarmos. 

Estavam nesta conversa, quando divisaram ao 
pé da collina dous homens que se dirigiam ao acam- 
pamento. Eram dois paulistas que não tinham to- 
mado parte na insurreição de seus patrícios e se ti- 
nham conservado homisiados nas immediações de 
S. João d'El-Rey, mas separados, e até ignorando a 
existencia do núcleo de insurgentes que se asylara na 
gruta de Irabussú. 

Apezar disso, vendo-se elles alvo das suspeitas 
dos emboabas e temendo as suas perseguições, de- 
pois da derrota e dispersão de seus patricios, toma- 
ram a resolução de abandonar as minas e voltar ao 
seio da terra natal. 

Foram benigna e cordialmente recebidos por 
Amador e seus companheiros, e, como se pôde adivi- 
nhar, Amador, contentissimo cora a chegada tão op- 
portuna daquelles dois homens, cheio de curiosida- 
de, apressou-se em interrogal-os minuciosamente so- 
bre as circumstancias em que se achava o povoado 
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e sobre os últimos acontecimentos que alli se tives- 
sem dado. 

As noticias que lhe deram não eram muito tran- 
quillisadoras; mas Amador nSo revelou e nem dei- 
xou transparecer na expressão de seu rosto, nem 
em sua linguagem, o mais leve signal de desanimo 
ou inquietação ; continuou a fallar de emboabas no 
mesmo tom desdenhoso, e a alardear a mesma 
confiança no feliz êxito de sua audaciosa empresa. 

Os paulistas expuzeram-lhe por miúdo o estado 
das cousas. O capitão-môr, receioso de mais algum 
levante por parte dos paulistas e indígenas, se havia 
rodeado das maiores precauções; e os quatrocentos 
ou quinhentos emboabas validos que formavam 
aquelle povoado, bem providos de armamentos e mu- 
nição, se achavam pramptos a pegar em armas, ao 
primeiro chamado. 

Fernando, de dias em dias, e ás vezes o proprio 
capitão-mór, os exercitavam e adextravam no manejo 
das armas e evoluções militares. 

Mas isto ainda não era tudo. Ha uns oito dias, 
havia chegado das bandas de Sabará e Caethé, o caudi- 
lho portuguez Felisberto Caldeira Brant. 

— Oh ! já se acha ahi esse chefe de mariolas, 
exclamou Amador Bueno, levantando-se e batendo 
palmas de contente. Esse biltre teve o atrevimento 
de nos desafiar a campo.... Bem; continua, meu 
amigo ! Que mais ha ? Caldeira já se acha em S. João ? 
E que mais ? 

— Sim, senhor — respondeu o paulista,— lá está 
e trouxe comsigo de duzentos e tantos a trezentos 
homens em socorro do capitão-môr, afim de desbara- 
tar e expulsar sempre os paulistas destas minas. 

— Duzentos e tantos homens, reílectio Amador 
Bueno ; com os quatrocentos e tantos do capitão-mór 
formam mais do triplo do que nós temos; mas não 
importa; quem não sabe que um paulista ô para 
dez emboabas ?... E que mais, amigo? 

— Ora, continuou o paulista — desde que estes 
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homens chegaram, não se occupam- senão de fazer 
trincheiras e obras de fortificação. 

— Que miseráveis! que covardes ! sendo tão su- 
periores em numero, não se atrevem a combater em 
campo aberto, estes facinoras, que só sabem atirar 
por de traz do tôco e a traição !... Foi assim que 
massacraram nossos patricios aqui bem perto do ca- 
pão da Traição... Mas elles verão !... Vamos adi- 
ante, amigo, que mais ha ? 

^Nada mais, senão que elles lá se acham muito 
confiados e altaneiros, á espera de vossa mercê. 

—Não hão de esperar muito tempo; lá irei: 
não costumo faltar a convites desta natureza. Mas 
diga-me ainda: Essas trincheiras e fortiflcações de 
que são feitas ? São muito fortes ? 

—Parecem-me bem fortes. São feitas, pela maior 
parte, de cascalho que tirão 'das lavras de minera- 
ção e que elles amontoaram em fôrma de nluralha, 
até á altura do peito de um homem. Em outras 
partes, são estacadas de madeira grossa, e em ou- 
tras são vallas bem fundas, guarnecidas de fachinas, 
atrás das quaes devem ficar os atiradores, de ma- 
neira que do lado de cá é impossivel romper cami- 
nho para entrar na povoação, sinão a poder de ba- 
las de artilheria... 

—Como ? pois não se pôde atacal-os de flanco, e 
nem mesmo pela retaguarda ? 

—Não é possivel: as trincheiras formam um cor- 
dão que se estende da serra do Lenheiro e vai aca- 
bar na beira da matta do rio das Mortes, atraves- 
sando quasi toda, a povoação do lado de cá. 

—tí do lado de lá ? 
—Do lado de lá está o rio. 
—Pois passa-se o rio. 
—E' preciso passal-o duas vezes, como o com- 

mandante sabe, e o rio neste tempo leva muita agna, 
e não ha quem o passe, nem a nado, quanto mais a 
váo. 

—E a ponte que ha no caminho que vai para 
Ouro Preto ? 
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—Essa está sempre guardada por uma grande 
guarnição e, segundo ouvi dizer, se quizerem forçar a 
passagem à guarniçao, aquelle que não puder defen- 
del-a, tem ordem de botar fogo nella. 

Amador íicou pensativo, por alguns momentos, e 
disse depois : 

—E nSo se poderá arranjar umas canoas para 
passar a nossa gente ? 

—Nem isso, commandante ; tomaram todas as 
cautellas, mandaram apanhar todas as canoas que ha- 
via por ahi, e as puxaram para terra a seceo, do 
lado de cá. 

—Não importa; disse Amador, com o tom de 
sobranceria que nunca o abandonara ; —não nos faltam 
bons machados nem braços vigorosos para mane- 
jal-os e nem tao pouco nos faltam grossos troncos por 
essas mattas. Havemos de fabricar canoas e janga- 
das com o favor de Deus, e isto em poucos dias, o 
que dará em resultado estarmos em S. João bre- 
vemente, enchotando de lá essa vil perrada de gal- 
legos, commandada por esse vil e covarde Caldeira. 

Amador sustentara aquelle tom e linguagem 
altaneira para não desalentar os seus; mas logo 
comprehendeu as criticas e perigosas oircumstancias 
em que se via enleado. Bem via que somente com 
duzentos homens não lhe era possivel ir bater-se cora 
um antagonista que dispunha de mais de setecentos 
homens, bem aquartelados, armados e municiados e, 
além disso, combatendo por detraz de fortes trin- 
cheiras. 

Avançar imprudentemente era loucura ; recuar 
com sua gente para S. Panlo era covardia ; manter- 
se no mesmo logar por algum tempo, sem recursos 
para resistir ao inimi^^o, nem atacal-o, era, além de 
imprudência, covardia: era eníregar-se ao inimigo, 
deixando-se sitiar por elle. 

Ir com a sua tropa buscar novos reforços de gen- 
te e de subsistência era o único recurso que lhe res- 
tava. 
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Mas para onde iria elle ? 
Procuraria o rumo de Sabará, Caethè ? Por ahi 

bem sabia que os emboabas andavam Ibrtes, princi- . 
palmente tendo por si Nunes Yianna. 

Qrande parte dos companheiros que tinha em 
suas fileiras vinham escaramuçados daquelias para- 
gens ; era-lhe impossivel penetrar em similhantes re- 
giões sem correr risco de perder-se. Também Ama- 
dor e seus companheiros bem sabiam que em Ouro 
Pre.to havia uma forte colonia, composta, pela maior 
parte, de paulistas mas também de grande numero de 
emboabas e indigenas ; mas para lá chegar sò se 
offereciam dois caminhos—era o de S. João d'EI-Rey 
que se achava occupado pelo inimigo que guardava 
cora vigilancia a ponte do rio das Mortes; ou aliás 
procurar as cabeceiras do rio nas fraldas da serra da 
Mantiqueira, afim de vadeal-o e dahi procurar o 
Ouro Preto, dando uma volta immensa. 

O primeiro alvitre era impossivel, porque nSo 
havia meio de flanquear o inimigo sem se expôr á 
quasi certa contigencia de por elle ser atacado. 

Amador egualmente nao ignorava que os paulis- 
tas de Ouro Preto viviam mui contentes de sua sorte, 
assim como também os emboabas, nSo havendo entre 
elles rixas nem animosidade alguma, sendo este es- 
tado de paz 6 prosperidade da nascente povoação de- 
vido, nao só á abundancia de ouro que alli encon- 
travam, como principalmente ao tino é prudência 
dos chefes paulistas, Antonio Dias e Padre Faria. 

Era, pois, diíiicil, sinão impossivel, desviar aquel- 
les mineiros do seu pacifico e lucrativo trabalho para 
os arrojar a uma empresa bellicosa, nos azares de 
uma luta armada contra quem quer que fosse. Mettido 
neste terrivel impasse ou becco sem sabida, o chefe 
paulista em vão dá tratos ao espirito, procurando uma 
solução ás diíHculdades de sua critica situação. Em 
fim, resolveu reunir em conselho na sua barraca os 
chefes mais experimentados e de mais prestigio, afim 
de lhes expôr as difflculdades e hesitações em que 
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se achava, e com elles deliberar sobre o melhor par- 
tido que poderiam tomar. 

Nenhum delles deixou de reconhecer a perigosa 
e precaria conjunctura era que se achavam; mas tam- 
bém nenhum delles apontou alvitre algum que pu- 
desse tiral-o daquella embaraçosa situação com pro- 
babilidade de successo; e, portanto, todos a uma voz 
sustentaram que nSo havia outro expediente possivel 
sinão atacar immediatamente o inimigo em S. João 
d'El-Rey, expondo-se embora a uma luta desegual 
de um contra tres, a uma luta desesperada de ven- 
cer ou morrer. 

- Recuar, dizia um delles, seria para nós uma 
deshonra, uma humilhação com que muito se rego- 
sijaria o tal Caldeira do inferno e toda a sua perrada, 
que cantaria victoria como se tivesse combatido. Des- 
viar também para qualquer dos lados em procura de 
reforços que por certo não encontraremos em parte 
alguma, seria rematada loucura. Estacionaremos aqui 
até que elles flquem scientes de nossa chegada, de 
nossa posição e mesmo do numero de nossa gente; è 
uma imprudência expormo-nos a ser aniquillados. 

— Nada, nada disso! só nos resta um partido, 
partido desesperado na verdade mas o único que nos 
fica bem: marchar avante e direito ao inimigo. Uma 
surpresa, um ataque inesperado e rigoroso,antes de 
que se apercebam de nossa approximação... 

E quem sabe se, procedendo nós assim, essas for- 
tiflcações em breve estarão em nosso poder e essa 
corja de emboabas enchotados para sempre de S. 
João d'El-Rey?! E, se tivermos de succumbir, faça- 
mos com que a victoria lhes saia mais cara e amar- 
gosa possivel. 

Assim deliberou-se pôr immediatamente em mo- 
vimento a columna, aflm de atacar de improviso e 
vigorosamente as trincheiras durante a noite. Ainda 
bem o paulista não tinha acabado de proferir estas 
palavras, quando se ouviu uma descarga de mosquete 
que os poz em sobresalto. Amador, que conversava 
com os amigos dentro de uma barraca, correu logo 
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para fóra; os paulistas que andavam dispersos a caçar 
pelos lançantes da extensa collina corriam accelera- 
damente de todos os lados, descendo em direcçâo ao 
seu acampamento. 

— Temos emboabas !—disse um delles a arque- 
jar, o que primeiro chegou á fala juncto de Amador. 
Chama ás armas, commandante ! 

Mas não foi preciso dar ordens nem signaes. Os 
paulistas que se achavam dispersos tinham também 
todos reunidos no acampamento. 

Os que receberam a descarga e" que felizmente 
se achavam illesos informaram em poucas palavras 
a Amador de que, achando-se distanciados em numero 
de quatro, nas vizinhanças de um matto que ficaria 
dahi a um quarto de legua, de outro lado do outeiro, 
ouviram uma descarga de oito ou dez tiros que sa- 
hiram de dentro do matto. Dispararam a correr, gri- 
tando pelos companheiros que andavam mais longe, 
e, chegando ao alto do morro, como não eram conhe- 
cidos de perto, olharam para traz e viram um troço 
de uns cincoenta a sessenta homens, que a toda 
pressa marchavam para elles. 

— São emboabas que nos querem surprehender! 
— bradou Amador. Este Caldeira é um pérfido. A 
elles, meus amigos! 

- — Não precisamos de ir todos : cincoenta homens 
saiam para a frente! 

Todos sahiram. 
Quero só cincoenta!.. bradou Amador, ainda 

que elles sejam cem. 
Todos ficárão em frente; todos queriam ser do 

numero dos cincoenta e ter a honra de acompanhar 
Amador naquella arriscada investida. 

— Pois bem, — exclamou Bueno, impacientado,— 
querem ir todos; mas eu não posso consentir em tal; 
venham os primeiros cincoenta que se acham á minha 
direita; acompanhem-me, e já. 

Dizendo isto, Amador arrancou a espada da bai- 
nha e apontou para o alto da collina, e poz-se a andar. 
Os cincoenta da direita o acompanharam de perto, e 
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mais uns dez ou doze, e mais alguns talvez que se at- 
foitaram em seguil-o, vendo que naquella emergen- 
cia nao havia tempo, nem era occasião de contar ho- 
mens. Os outros ficaram em armas, escondidos no 
matto. 

De feito, mal tinham avançado alguns passos, vi- 
ram apontar no alto da collina o troço dos inimigos, 
que avançavam em columna carrada e a passo accele- 
rado, em distancia de uns quinhentos passos. Bueno 
deixou sua gente avançar, ainda um pouco até o meio 
do lançante, e depois íel-os parar até o i^iimigo chegar 
ao alcance de seus tiros. A columna dos emboabas, 
em vista desta paraJa, observando o numero dos ad- 
versados, que lhes pareceu muito menor do que o seu, 
attribuindo a medo a parada do inimigo, avançaram 
aífoitamente. Dada a primeira descarga, a gente de 
Bueno, já industriada por elle emquanto avançou, 
começou a bater em retirada e desordenadamente co- 
mo em fuga precipitada, e separando-se em dous gru- 
pos, um para a esquerda e outro para a direita do 
inimigo, até se avisinharem bem do capão, em que £e 
achavam occultos o resto dos paulistas. Vendo este 
movimento, os emboabas redobraram de audacia; mas 
já pensavam ir agarrar á mão inimigos aterrados e 
indefesos, quando se viram inopinadamente envolvidos 
entre tres fogos. 

Os fugitivos, reunindo-se e Ibrmando-se em dis- 
tancia, atacavam-n'os pelos ílancos, emquanto do matto 
rompia-lhes pela frente, e quasi á queima roupa, um 
terrivel e mortifero fogo de mais de cem escopetas. 
Em pouco tempo, metade dos inimigos jaziam por 
terra mortos ou feridos. 

Amador com um brado atroador fez suspender 
aquella inútil carnificina e ordenou aos inimigos 
que restavam que depuzessem as armas e se ren- 
dessem á discrição. 

Muitos destes mesmo já largavam as armas, e 
ajoelhando-se de mãos postas imploravam misericór- 
dia, e todos se entregaram sem resistencia, dando mü 



— 130 — 

graças al)eus e á magnanimidade de Amador por 
tel-os salvado daquelle horrível morticínio. 

Esta victoria tão assignalada, posto que enchesse 
de enthusiasrao e confiança a todos os paulistas, não 
tranquillizou muito o espirito de Amador. Um ataque 
sobre S. João d'El-Rey, único expediente que lhe po- 
deria dar alguma esperança de successo, já não era 
possivel. 

Na columna de emboabas que acabavam de assal- 
tar o campo dos paulistas, vinham dois cavalleiros, 
que durante o combate se conservaram na retaguar- 
da, um pouco em distancia, tendo os seus animaes 
pela redea: pareciam os commandantes daquella 
troça. Estes, porém, logo que viram o negocio mal 
parado e o desbarato dos seus, montaram com pres- 
teza e sepuzeram a galopar, fugindo. Ora, infàlli- 
velmente não parariam sinao em S. João, onde iriam 
dar noticia de sua desastrosa e completa derrota, da 
posição e numero dos paulistas, e não deixariam de 
exaggerar. 

Dado este alarma. Caldeira Brant não deixaria 
de redobrar de vigilancia e de tomar rigorosas provi- 
dencias de precaução e segurança em seu entrinchei- 
ramento, contra qualquer surpresa do inimigo. 

Portanto, Amador, de accordo com seus logar- 
tenentes, resolveu, como já começava a anoitecer, a 
passar a noite naquelle mesmo sitio, afim de delibe- 
rar sobre o que deveriam fazer no dia seguinte. 
Antes, pois, que se entregassem ao somno, conferen- 
ciaram longamente, e foi por fim adoptado unanime- 
mente o alvitre proposto por Amador, de imitarem os 
emboabas, isto é, de fortificarem também o seu cam- 
po com trincheiras, estacadas e fossos, e ali permane- 
cerem, visto que em campo fortificado uma guarnição 
qualquer pode-se defender contra forças tres ou qua- 
tro vezes superiores. Entretanto, Amador destacaria 
alguns homens que voltassem á capitania de S. Vi- 
cente, afim de angariar mais alguma gente com a 
maior presteza possivel para reforçar suas fileiras. 
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— Cora mais cem homens, — dizia elle, — eu vos 
juro que temos segura a victoria. Não viram com 
que perrice se portaram no combate de hoje?.. 15em 
dizia eu que um paulista é para quatro labregos a 
peito descoberto, mas como estão fortificados, é pru- 
dente que sejamos ao menos um contra dois. 

CAPITULO XII 

No outro dia o sol, que se ergueu desanuveado 
em um céo limpido e luminoso, allumiava no acampa- 
mento dos paulistas um espectaculo singular e intei- 
ramente novo naquellas paragens. Os companheiros 
de Amador moviam-se em todos os sentidos, já em 
grupos, já isolados por toda a extensão da vasta col- 
lina, uns carregando, era vez de escopetas, enxadas, 
pás e alviões; outros levando ao horabro grossos to- 
ros de madeira. No raatto as arvores estremeciara 
aos sonoros golpes do raachado, sacudindo da coraa em 
chuva de pérolas o orvalho da madrugada. Os prin- 
cipaes chefes, a cavallo,percorriara a collina, indicando 
e deraarcando os pontos mais convenientes, era que 
se deviam erguer trincheiras, ou cravar estacadas; 
emfim todos trabalhavam pressurosos e com incrivel 
ardor, como se desejassem terminar naquelle mesmo 
dia a obra da fortiíicação. Andavam nesta faina, ha- 
via duas horas, quando um delles deu vista de um 
grupo de quatro homens, que se dirigiam para ali, 
não pelo caminho de S. João, mas do lado direito, cor- 
tando o campo. 

Immediatamente vão dar parte a Amador, que 
nesse moraento se achava era sua barraca com os 
paulistas designados para voltarera a procurar refor- 
ço de gente, os quaes esperavara suas ordens e algu- 
mas cartas que escrevia. 

Amador saltou rapidamente fora da barraca e 
poz-se a observar os novos visitantes: alguns paulis- 
tas puzerara-se logo em armas. 

B. — 9 
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Os forasteiros que eram um homem branco, um 
negro de estatura collossal e dois indigenas, logo que 
chegaram a certa distancia, pararam, talvez receiando 
alguma hostilidade. O branco tomou um pedacinho , 
de papel que trazia na algibeira, pegou n'uma flecha 
de um dos indigenas, apertou nella o papel e a deu 
de novo ao indio. 

Este a embebeu no arco e disparou-a. A flecha 
voou rapida a uma altura extraordinaria, depois re- 
tardando o vôo e pairando como uma ave de rapina, 
descreveu uma curva, e, baixando como um gavião 
que se arroja sobre a presa, veiu cravar-se no chão, 
a alguns metros de distancia adiante de Amador. 
Este apressou-se em tirar o papel e lel-o. Continha 
somente estas duas palavras: — Pa/, e Alliança. 

O leitor já adivinha que esses quatro forasteiros 
eram os enviados de Mauricio ao encontro de Ama- 
dor. 

Amador sentio um estremecimento de júbilo ao 
ler aquellas palavras ; um como lampejo de espe- 
rança lhe atravessou o espirito, dissipando nelle to- 
das as apprehensões e desalentos que ultimamente o 
agitavam. 

O papel andou de mão em mão, entre gritos de 
alegria. Amador fez signal com a mão aos foras- 
teiros para que se avisinhassem, e immediatamente 
uma multidão de paulistas correu ao encontro delles, 
e os trouxe como em triumpho até a presença do 
chefe. 

— Hontem. ponderava elle, já vieram por mero 
accaso encorporar-se a nós dois dos nossos patrícios; 
hoje chegam, como que cabidos do céo, mais quatro 
camaradas que talvez sejam guardas avançadas de 
outros muitos. Se a cousa continua assim, por Deus 
que em pouco tempo poderemos ir cuspir balas na cara 
do emboaba e mandar o Caldeira ir ferver nas pro- 
fundas dos infernos. 

Chegados á presença de Amador, e a colhidos por 
todos com grande affabilidade, porém com maior cu- 



— 133 — 

riosidade ainda, o joTen paulista tirou de sua pa- 
trona uma carta que entregou ao chefe. Esta carta 
era de Maurício, que Amador conhecera pessoal- 
mente em S. Paulo, e cujas qualidades altamente apre- 
ciava. 

Maurício, receiando que um simples recado oral, 
dado por pessoas obscuras e inteiramente desconhe- 
cidas ao illustre bandeirante pudesse despertar algu- 
ma suspeita em seu espirito, julgou prudente tam- 
bém escrever-lhe aquella carta em que lhe narrava, 
por alto, suas aventuras, os últimos acontecimentos 
de S. João, o logar e a situação em que se achava, 
as forças de que dispunha, e convidava a unir-se a 
elle para combaterem juntos contra o emboaba. 

Emquanto Amador ia silenciosamente lendo a 
carta os olhos de quantos o rodeavam estavam fixos 
em sua physionomia, a qual, á medida que ia lendo, 
cada vez mais se expandia em uma expressão ine- 
quívoca de contentamento e enthusiasmo. 

— Bem dizia eu! — exclamou, concluindo a lei- 
tura. Estava até adivinhando, quando disse, ainda 
agora, que estes quatro camaradas eram talvez guar- 
das avançadas de outros muitos. 

Leiam, leiam esta carta, — accrescentou, agitando 
no ar o papel, — já temo® gente de sobra para esma- 
gar o emboaba! 

Entregue a carta aos soldados, era breve toda a 
tropa ficou sciente de seu conteúdo. Houve uma ala- 
cridade, um enthusiasmo, uma decisão e coragem 
inexplicável em todo o acampamento. Os mais desa- 
nimados tornaram-se os mais resolutos e corajosos, 
logo que souberam que Mauricio e Gil estavam com 
elles. 

Havia nas fileiras de Amador muitos jovens pau- 
listas que conheciam pessoalmente os nossos dous he- 
roes. Das proesas e aventuras de ambos, tinham che- 
gado atè S. Paulo algumas noticias vagas e incom- 
pletas. 

O odio dos paulistas contra os emhoabas era 
grande, principalmente depois do morlicinio do Capão 
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da Traição, e da perseguição movida contra elles em 
Caethé e Sabará pela gente de Nunes \'ianna e Cal- 
deira Brant, e ardiam no mais impaciente desejo de 
encontrarem uma occasiao de tomar completa des- • 
forra desses aleivosos e covardes attentados. Pare- 
cia um dia de festa no acampamento. 

E' excusado dizer que todos abandonaram os 
trabalhos de fortificação, e em vez de derribar tron- 
cos, cavar fossos, colhiam flores silvestres com que 
ornavam as armas e os chapéos, e dando com os 
seus mosquetes salvas de alegria, celebravam a 
vespera como o prelúdio de uma victoria mais 
completa e decisiva. 

Sem mais demora, Amador deu ordem a sua gente 
para se pôr em movimento, afim de se reunir á tropa 
de Maurício. 

Em breve, toda a columna com sua bagagem es- 
tava prompta, e guiada pelos emissários de Maurí- 
cio pelos mesmos logares escuros e invios por onde 
estes tinham vindo, se puzeram em marcha em dire- 
cção á gruta da Irabussú, abandonando aquellas ele- 
vadas collinas, que deixaram para sempre assigna- 
lada com o nome de Alio da Victoria, que ainda 
até hoje conserva. 

E' preciso que o leitor conheça o motivo que 
deu logar ao ataque imprevisto que acabamos de 
narrar, ataque tSo inesperado para os paulistas como 
para os proprios emboabas. 

Caldeira Brant, sabendo que Amador Bueno ac- 
ceitava o desafio que lhe dirigira, e tendo noticia 
que elle já se achava em caminho, á testa de algu- 
mas centenas de paulistas, enviou ao seu encontro, 
como guarda avançada em reconhecimento, uma guer- 
rilha de cincoenta a sessenta homens. 

Levavam ordem de os evitar e somente de os 
observar de longe, calculando pouco mais ou menos 
o seu numero, e, logo que tivessem conseguido isso, 
retirarem-se com prestesa a dar-lhe conta dessa com- 
missão. 
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Talvez o leitor pense que para isso não erara 
precisos mais do que cinco ou, quando muito, dez ho- 
mens resolutos e traquejados, visto que não iam com- 
bater o inimigo, mas simplesmente observal-o. Nesse 
tempo porém, Caldeira Brant receiava com razão al- 
gum ataque por parte dos indígenas e mesmo de 
paulistas foragidos, que se sabia vagarem pelas cer- 
canias de S. João, sem se ter descoberto onde era 
o seu couto, e por isso entendeu que devia inviar 
um destacamento numeroso, capaz de repellir qual- 
quer assalto. 

Caldeira Brant, computandd que Amador Bueno 
apenas estaria em meio caminho, ordenou aos seus 
que fossem avançando ao seu encontro, em marchas 
leatas e cautelosas, até o Rio Grande, além do qual 
não deveriam passar. 

Convencidos disso, os emboabas, seguindo as in- 
strucções de seu chefe, marcharam até as collinas 
em que se achava Amador, sem nunca olharem para 
diante, e dando somente attenção aos flancos afim de 
evitarem qualquer emboscada de indígenas ou paulis- 
tas foragidos. 

Assim foram marchando até galgar a collina, 
por detrás da qual já havia muitas horas se achava 
acampado Amador com sua gente. O encontro do ini- 
migo foi, portanto, para elles uma verdadeira sor- 
presa, e teriam recuado promptamente em fuga preci- 
pitada, se o estratagema habilmente empregado por 
Amador não tivesse impedido de ajuizar do verdadeiro 
numero dos inimigos. Na confusão, porém, daquelle 
encontro inesperado, julgando o inimigo em numero 
talvez inferior, enganados pela fuga simulada, que 
Amador ordenara aos seus, e que estes admiravelmente 
executaram, os emboabas avançaram com toda a se- 
gurança e affouteza, correndo á sua ruina, como 
acabamos de ver. 



— 136 — 

CAPITULO XIII 

Deixando, por agora, j\mador cora sua tropa mar- 
char penosamente atra vez de campos e matios nSo tri- 
lhados, para ir fazer jimcção com a troça de paulistas e 
indigenas. que Maurício, Gil e Antonio, á custa de pe- 
rigos e fadigas extraordinarias, tinham conseguido en- 
corporar na gruta de Irabussú, nos é forçoso conduzir o 
leitor outra vez ao seio da povoação de S. João d'El- 
Rei e- á própria casa do Capitão-mór, afim de nos in- 
formarmos, por miúdo, do que ahi se passou depois 
da desastrosa noite, em que ella foi theatro da hor- 
rorosa carnificina; tão falai aos paulistas e principal- 
mente a Mauricio. 

Vamos, pois, nos encontrar com tres interessan- 
tes e sympathicos personagens, que, com bem sauda- 
des minhas e talvez também do leitor, ha longo tempo 
não encontramos no caminho desta narrativa: — a 
bella, nobre e altiva d. Leonor, — a gentil, graciosa e 
dedicada Helena, e á ingênua e formosa filha das sel- 
vas, a espantadiça, mas resoluta Indayba. Temos tam- 
bém de encontrar-nos de novo com o Capitão-mór 
Diogo Mendes, seu sobrinho Fernando e outros perso- 
nagens, dos quaes certamente não se terá o leitor es- 
quecido. 

Pouco passava de duas horas depois da meia noi- 
te, postos os paulistas em debandada depois do san- 
guinolento assalto que havia durado apenas meia hora, 
quando o Capitão-mór e seus portuguezes, entendendo 
que nada mais tinham a receiar, tranquillizaram-se, 
e encostando as armas, passaram a examinar o estrei- 
to theatro daquelle horrível e mortífero combate. To- 
dos deviam estar fatígadissimos, mas ninguém dormiu 
naquella noite fatal. 

O lugubre silencio que succedeu ao retinir das 
armas e aos gritos ferozes dos combatentes, era inter- 
rompido pelos gemidos dos feridos e pelo estertor dos 
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moribundos, que jaziam na varanda, no salão e no 
pa:teo, de envolta com aquelles que, mais felizes,já ti- 
nham exhíalado o ultimo alento. 

Leonor e suas companheiras, que deixamos ajoe- 
lhadas na capellinha, depois do apparecimento de 
Maurício e das palavras rapidas que pronunciou, tran- 
quillizaram-se um pouco e sentaram-se no tapete, 
com os seios arquejantes de susto e inquietação, e com 
o ouvido alerta ao menor ruido, como tres rôlas es- 
pavoridas que escutam tremendo o bater das azas do 
gavião, a cujas garras acabam de escapar. Entretan- 
to. apesar de se irem esvaecendo os sustos e sobre- 
saltos causados pelo horriyel conílicto, aquellas tres 
pobres almas sentiam ainda o peso da mais cruel tri- 
bulação. 

Como as pragas dos vencidos e os gritos dos ven- 
cedores já se ião esvaecendo ao longe, as tres come- 
çaram a reflectir: Indayba pensava em Antonio, He- 
lena em Calixto e Leonor. .. Leonor pensava em todos 
e em tudo. Mais feliz do que as outras, tinlia visto são 
e salvo o seu amante. Mas aquellas ultimas e sinistras 
palavras que ouvira delle — estaes salvas... mas eu... 
eu estou perdido !... perdido para sempre, — produ- 
ziram em seu espirito estranho e singular enleio; 
mas sua intelligencia sagaz, depois de alguns instan- 
tes de reflexão, comprehendeu tudo. Já por vezes lhe 
tinha passado, rapida como o relampago, a idéia de 
que Mauricio também tramava com o resto dos pau- 
listas contra seu pae, contra Fernando e contra todos 
os emboabas. 

Não conhecia e nem mesmo poderia comprehen- 
der a terrível collisão em que se achava seu leal e des- 
ditoso amante. Depois das duas ultimas entrevistas, 
as exitações, as expressões equivocas e mysteriosas 
de Mauricio, deram ainda mais constancia a suas sus- 
peitas. Não ha duvidas, — concluia ella comsigo " 
mesma, — é um trahidor... Ama-me talvez e talvez 
não... Mas elle acaba de dizer que nos salvou e que 
está perdido para sempre!... Que quer dizer isto, 
sinão que elle estava no numero de nossos inimigos!... 
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Meu Deus!... meu Deus!... exclamava ella, estor- 
cendo as mãos e volvendo seus lindos olhos, macera- 
dos de lagrimas e vigilias, para a imagem do Crucifi- 
cado—que quer isto dizer ?!... Minha cabeça estala. -. 
meu coração está tão angustiado... oh !... meu Deus! 
meu Deus! E meu pae ! ... e Aííonso, que será 
delles ? Murmurava ella estas palavras ameia voz, 
e suas companheiras a contemplavam mudas, mas 
cheias de confiança, como se ouvissem seu anjo tute- 
lar, que ia levar immediatamente aos pés do Eterno 
suas supplicas,para serem attendidas. Nisto estavam, 
quando appareceu á porta da capella um homem com 
as mãos ensangüentadas, ,o cabello em desordem, o 
olhar torvo e as feições transtornadas. 

Trazia debaixo do braço esquerdo uma espada 
ensangüentada e na mão direita uma lanterna acce- 
sa. As moças logo que o viram, soltaram um grito 
de pavôr e taparam os olhos com as mãos, pensando 
que era ainda algum paulista insurgente, que por alli 
se achava com ordem de assassinal-as. 

— Pois já não me conhecem ! — bradou o vulto, 
com voz aspera e agastada. 

— Ah! é o senhor Fernando ! murmurou Leonor, 
volvendo os olhos para o vulto e reconhecendo-o. Des- 
culpe-nos : o susto e o pavor nos perturbam. 

Não era entretanto, só o pavôr e o susto que as 
perturbavam ; Fernando estava mesmo por tal sorte 
desfigurado, que ainda mesmo em circumstancias or- 
dinárias o teriam desconhecido. 

Os cabellos hirtos e era desalinho ; as vestes 
em desordem e ensangüentadas, dilaceradas em di- 
versos logares, em consequencia da lucta freneti- 
ca que tivera de sustentar, cruzando ferro contra 
ferro, bastavam para desflgural-o ; mas, além disso a 
pallidez cadaverica que lhe cobria o rosto salpicado de 
sangue, o furor que lhe estuava n'alma, por se ter 
visto supplantado pela mão vigorosa de Maurício 
e curvado a seus pés; o seu olhar torvo e desvaira- 
do, davam-lhe a toda figura uma expressão tão si- 
nistra 6 hedionda, que ninguém naquelle momento 
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reconheceria nelle o bello e garboso gentil homem, 
secretario de Diogo Mendes. Pensar-se ia antes estar 
vendo ura bandido ignóbil e feroz, que, farto de san- 
gue e mantança, atira-se ao saque e á profanação do 
lar, que acaba de assaltar. 

~ Comprehendo o seu susto, d. Leonor, — re 
torquiu Fernando; o caso não é para menos; tran- 
quillize-se, porém, os inimigos já vão longe, e toma- 
ram tal esfrega, que nunca mais se lembrarão de 
nos incommodar. 

— E meu pae; e Affbnso ? ~ perguntou Leonor 
com anciedade. 

— Seu pae, senhora, foi ferido, mas... 
— Ferido ! exclamou Leonor ; meu pae ferido ! 

onde está elle ? 
— Ah ! por quem é não se aíllija : o ferimento 

não é grave ; em poucos dias estará restabelecido. 
Entretanto, ô preciso que a senhora vá para junto 
delle. 

— Ha mais tempo já estaria si soubesse... Onde 
está elle ? 

— Em seu quarto de dormir, ~ respondeu Fer- 
nando. 

Sem mais querer ouvir, Leonor arrojou-se para 
a porta da Capella e desappareceu, voando para o 
([uarto de seu pae. 

Helena e Indayba (^uizeram acompanhal-a, mas 
Fernando as deteve. 

— Esperem, meninas! — disse elle, embargando- 
Ihes o passo. Para cuidar do senhor capitão-mór, 
basta d. Leonor e mais algumas pessoas que Ia já 
se acham. Temos outro dever e caridade a cumprir : 
a menina Helena toma a lanterna e vamos ver os 
mortos e os feridos; os mortos para serem enterra- 
dos e os feridos para serem soccorridos emquanto é 
tempo ; e isto já. 

Era uma tarefá bem cruel para duas raparigas 
na ílor dos annos : apesar de não ignorarem o que 
sâo dores,' inquietações e soífrimentos Íntimos, iam 
pela primeira vez presenciar o espectaculo de uma 
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arena do mais terrível combate, ensopada ainda de 
sangue quente, fumegante, e coberta de mortos e mo- 
ribundos. 

Mas Fernando, para cortar toda a desculpa, lhes 
fez ver que naquelle momento ninguém se achava 
desoccupado, e que era indispensável que ellas o aju- 
dassem naquelle doloroso dever. 

Não souberam nem ousaram replicar; entretan- 
to uma curiosidade anciosa e cheia de inquietação 
as attrabia, mau grado seu, áquelle theatro de sangue 
e carniflclna. Antonio e Galixto, que seria delles ? Por 
certo estariam também no numero dos assaltantes : 
as duas amantes bem poderiam ir encontral-os mor- 
tos e banhados no proprio sangue !... Esta lem- 
brança, ao mesmo tempo que as fazia recuar hor- 
rorizadas, ao mesmo tempo as chamava áquelle sce- 
nario de horrores, impellidas por uma imperiosa e 
fatal curiosidade. 

Helena tomou a lanterna e ambas seguiram Fer- 
nando para o grande sslao das audiências. Abi ja- 
ziam, estendidos no pavimento ensangüentado, quatro 
ou cinco corpos. 

Fernando mandou que Helena approximasse a 
lanterna ao rosto de cada um delles, afim de reco- 
nhecel-os e examinar se estavam definitivamente 
mortos. 

Bem se pode comprehender com que angustia 
com que estremecimento de pavor, a pobre moça de- 
sempenhou esta fúnebre tarefa, receiando encontrar 
em cada morto, que alumiava, o rosto de seu que- 
rido Calixto. Fernando, ao contrario : com o mais sa- 
tanico sangue frio, depois de os volver e revolver, um 
por um, examinou-lhes as feições, os golpes, apalpan- 
do-os, auscultando-os, a ver se ainda respiravam. 

Estão mortos e bem mortos ; são cinco, dois do 
inimigo e tres nossos, — disse seccamente; — com 
estes nada temos; pertencem ao coveiro. Agora 
passemos á varanda. 

Fernando, ou por acaso ou de proposito, guiou 
os passos das duas meninas justamente ao logar em 
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que se achavão, como abraçados um com outro, os 
cadaveres dos dois inimigos íigadaes, Aífonso e Ca- 
lixto. 

Nós vimos na primeira parte desta historia como 
esses dois belios mancebos, que se dete^-tavam por 
uma fatal coincidência, cabiram ambos derribados pela 
espada de Mauricio, e quasi enlaçados em fúnebre e 
piedoso amplexo, esquecendo na morte seus odios e 
seus amores. 

Calixto, cabindo com o braço estendido, enlaça- 
va o collo ensangüentado de seu rival. Era um es- 
pectaculo para confrangir de dó o coração mais im- 
pedernido e o mais alheio ás tristes circumstancias, 
que o acompanhavam. 

Que terrivel impressão não devia produzir elle so- 
bre a pobre Helena, que alli via decifrado o horror 
de seu destino, que tão estreitamente se ligava áquel- 
le doloroso quadro !... Apenas reconheceu as feições 
de Calixto, os olhos se lhe turvaram, a lanterna lhe 
cahio das mãos e os joelhos desfallecidos a deixa- 
ram cahir |ambem com os braços abertos sobre o 
o corpo de seu amante. 

— Oh ! oh! — rosnou Fernando, trincando os den- 
tes;— temos mais uma, que precisa de soccorros!... 

Menina! menina!—continuou, apanhando a lan- 
terna, e tocando com a ponta do pé no corpo de He- 
lena desmaiada; — vamos adiante ! é escusado ficar 
aqui. Estes também estão mortos e bem monos. Eu 
meuina os vi cahir trespassados pela espada de 
Mauricio... 

Vamos ! 
Helena, desmaiada, nada ouvia, e, portanto, nada 

podia, responder. 
— Pega na lanterna, — disse bruscamente P'er- 

nando a Indayba ; — e vamos adiante ! Creio que tere- 
mos também uma defunta a enterrar... 

— Helena ! Helena !... bradou a ingênua e cora- 
josa carijó, debruçando-se sobre o corpo de Helena, 
estendido sobre o de Calixto. Morreste também ! ? 
Não, não, ella não está morta! 
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— Morta ou viva, de nada nos pôde servir agora: 
— disse Fernando e, agarrando a pobre Inda\ ba pelo 
bi aço, fel-a levantar-se e a levou pela varanda e ie- 
pois ao pateo, examinando mortos o feridos, com a 
ferôz tranquillidade do chacal que, á noite, depois do 
combate, passeia entre os cadaveres saciando a fome 
no campo da carnificina. 

O deliquio de Helena durou apenas alguns minu- 
tos ; a linda joven paulista, a filha do velho ferreiro, 
herdara a compleição sadia e vigorosa de seu pae, que 
era de tempera tão forte como a do ferro trabalhado 
em'sua forja. Só um golpe tao doloroso, como esse que 
acabava de fulminal-a, poderia interromper-lhe o uso 
dos sentidos. 

Despertou como quem acorda de um pesadelo; 
mas em poucos momentos, recobrou a reflexão e a re- 
miniscencia: ella havia cahido com a face sobre a es- 
padua esquerda de Calixto. Em quanto reatava suas 
idéas, percebeu que o peito do mancebo arquejava 
debilmente e o coração batia em fracas e quasi im- 
perceptíveis pulsações. 

Um sobresalto de alegria e esperança lhe fez es- 
tremecer todo o corpo, e o sangue que o pavor e a an- 
gustia lhe tinham enregelado nas veias, aqueceu-se de 
súbito e deu-lhe novo alento. Em um momento collo- 
cou-se de pé : achava-se em escuridão quasi completa. 
Sem mais demora correu ao aposento de Leonor, e, ti- 
rando uma das velas que ardiam junto do oratorio, 
voltou á varanda a examinar o estado e natureza das 
feridas de Calixto. Desenlaçando os corpos dos dois ri- 
vaes, abraçados na morte, collocou de costas, com 
todo o carinho, o corpo do amante, e, com o mais 
vivo praser, reconheceu que os golpes que Calixto re- 
cebera, apesar de numerosos, eram todos leves e su- 
perficiaes, não sendo n sou desfallecimento mais do 
que o resultado da grande perda de sangue. Mais que 
depressa se dirigiu ao aposento do capitão-m(')r, para 
pedir a Leonor ataduras e algum balsamo para appli- 
car ás feridas do mancebo. 

O capitão-mór, entregue a um ligeiro lethargo 
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em conseqüência da debilidade, não percebeu a en- 
trada de Helena; mas Loonor velava à sua cabeceira. 

— Que ba de novo, minba amiga ? perguntou 
Leonor com açodamento, logo que viu Helena  
Onde está Allbnso ?... não o viste por abi ? 

Esta rapida e inesperada pergunta, que exigia 
prompta resposta, cabiu como se fosse uma massa de 
gelo sobi-e o coração de Helena. A pobre menina, na 
angustia e tribulação em que se via, nem pensara na 
eventualidade tão natural dessa pergunta, e por tanto 
muito menos havia cuidado em forjar uma mentira 
qualquer, para occultar á sua patroa, ao menos por 
algum tempo, a triste realidade. 

— Ah! sim, o senhor Affonso, — respondeu ella 
balbuciando, em quanto excogitava uma resposta. Eu 
vim aqui depressa buscar... uns pannos... 

— Mas, meu irmão Affonso, que é delle ? Não me 
respondes ^ 

---Ah! perdão, minha senhora,—...tinha me 
esquecido.,. já não sei onde tenho a cabeça... o se- 
nhor Affonso, já perguntei por elle... disseram-me 
que tinha saido a perseguir... 

— Ah ! meu Deus ! aquelle doido o que iria por 
abi fazer ?! Vou mandar buscal-o a força. 

— Faz bem, minha senhora, murmurou Helena. 
— Mas... o quemepedias? continuou Leonor um 

pouco tranquillizada. 
— Umas ataduras para um ferido... 
— Ah! sim! respondeu Leonor, entregando um 

punhado de íios e ataduras... Vai depressa; não 
posso abandonar meu pai, sinão iria te ajudar... mas 
quem é elle ? é dos nossos ? 

— Não sei; não o conheço. 
— Mas ... seja quem fôr, vai, vai já soccorrel-o. 
Helena, de caso pensado, não quiz declarar quem 

era o ferido, porque receiava que, se soubessem que 
era Calixto, o mais encarniçado dos inimigos dos em- 
boabas, e a quem por isso mesmo estes votavam o 
mais violento odio, tratassem de dar cabo delle. Nada 
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temia de Leonor, nem mesmo do capitão-mór, cujo 
coração sabia ser humano e generoso, mas dos ou- 
tros portuguezes e principalmente de Fernando, cuja 
malvadez e ferocidade ella, melhor que ninguém, • 
conhecia. 

Quando chegou de novo para junto do corpo 
exanime de seu amante, já alguns emboabas e escra- 
vos fugitivos, que Fernando a muito custo fizera 
arrebanhar, se achavam occupadcs na lugubre faina 
de desentulhar o edifício e o pateo dos cadavares que 
os juncavam. Alguns feridos encontrados ainda 
com signal de vida, eram recolhidos á sala da pri- 
são, que durante o assalto fôra arrombada pelos 
insurgentes. 

Ora, como dissemos, não convinha a Helena que 
Calixto fosse também para lá conduzido, e, portanto, 
dirigiu-se com modo supplicante áquelles sinistros 
coveiros, e, dizendo-lhes que aquelle ferido era um 
irmão de quem ella mesma se encarregava de tratar, 
conseguiu que o conduzissem para seu quarto. 

Fernando, tendo terminado sua fúnebre tarefa, 
voltou com Indayba ao logar onde havia deixado 
Helena desmaiada sobre o corpo de Calixto, e, vendo 
que alli só se achava o cadaver de Affonso, entendeu 
qne os outros dousj^ tinham sido conduzidos para o 
logar do destino. 

— Ainda bem! murmurou elle. Este deve ser en- 
terrado em logar occulto e debaixo do maior segredo. 
Toma tento, Indayba! Não vás bater com a lingua 
nos dentes para contar, nem a Leonor, nem ao ca- 
pitão-môr, e nem a quem quer que seja, a morte deste 
mancebo ! 

Indayba olhou espantado para Fernando, mas 
comprehendeu o motivo desta recommendação. 

~ Mas Helena! Helena não está morta! mur- 
murou a indigena. Vou ver onde ella está. 

— Não sei se estfl ou não: isso pouco me im- 
porta. .. You dar as providencias para esconder este 
cadaver. Não preciso mais de ti, vai-te para onde 
quizeres. 



CAPITULO XIV 

Indayba exultou de prazer ao ver-se livre da 
companhia daquelle homem sinistro, e dando pressa 
era aproveitar da liberdade, que lhe era concedida, 
poz-se logo á procura de Helena. 

Primeiramente dirigiu-se ao quarto do capitão- 
mór, que se achava aberto, como era mistér, e frouxa- 
mente allumiado. Chegando apenas á porta, espreitou 
por todos os cantos : o, capitão-môr ainda dormitava, 
e Leonor, á sua cabeceira, estava absorvida em seus 
tristes e angustiados pensamentos; mas Helena lá 
não se achava. Indayba correu ao quarto de sua 
amiga, que era contiguo ao seu, e lá bem no interior. 
A porta estava fechada, mas havia luz dentro. 

— Está ahi — pensou a india com o coração a 
pular de esperança e contentamento.— Empurrou de 
leve a porta, que cedeu, por estar apenas encostada, e 
entrou. 

Calixto estava deitado na pobre enxerga de Helena, 
que sentada á beira da cama, com a maior diligencia, 
solicitude e presteza, lhe pensava as feridas. 

O moço não havia ainda recobrado os sentidos; 
mas já tinha a respiração mais sensivel, palpitações 
mais fortes e outros symptomas pelos quaes qual- 
quer pessoa, por mais ignorante que fosse, o julgaria 
fóra de perigo. 

Helena, ao entrar Indayba, sobresaltou-se algum 
tanto, mas ao reconhecel-a, sua alma serenou, tor- 
nando-se mais tranquilla e contente do que dantes. 

— E' elle ! é elle ! murmurou Indayba, logo que 
deu com os olhos naquelle grupo. 

— Sim, é elle! é elle e está salvo, não achas, 
] ndayba ? replicou Helena, sem interromper o serviço 
urgente que a preoccupava. Em poucos momentos 
a dedicada amante, auxiliada agora por sua amiga, 
tinha concluido seu caridoso mister. 
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Os ferimentos de Calixlo eram, pela maior parte, 
pouco importantes; mas, devido á duração da lucta, e 
a uma contusão mais forte no anti-braço, produzida 
por uma rija pranchada que de proposito lhe descar- 
regara Maurício, no intuito de desarmal-o, sem otfen- 
del-o, perdera uma grande quantidade de sangue. 
Não só a dôr physica, como também o desespero e a 
raiva que lhe causou essa pranchada, vendo-se des- 
armado no momento em que, furioso, avançava contra 
Maurício, contando certo atravessal-o com a espada, 
contribuíram por certo, tanto ou mais do que a perda 
de sangue, para que cahisse inanido e hirto como um 
cadaver sobre o cadaver de seu rival. 

— Agora vamos conversar, disse Helena, e pu • 
xando Indayba pela mão acocoraram-se ao pé do cá- 
tre onde jazia Calixto, e alli permaneceram bem uni- 
dinhas, como um par de ròlas, que á noitinha se em- 
poleiram sobre um raminho, ailagando-se e arrulan- 
do, até adormecer. Assim ficaram as duas raparigas, 
arrulando, em voz baixa e triste, o angustiado dialo- 
go que se segue: 

— Conta-me, Indayba—começou Helena,—o que 
se passou por lá ?... ah ! que noite horrível, não ò 
assim, minha amiga?... quando pensamos nós, em 
dias de nossa vida, de passar por transes tão cruéis ?! . 

— E' assim : Indayba já tem padecido muito; mas, 
como esta noite, nunca ! soluçou a pobre indiana. 

— Eu tremo ao perguntar,... mas.. .é preciso... 
Só sei de Calixto, que ahi está.. .E Antonio ?..Viste-o?.. 
e meu pai ?... 

— Ah ! nSo, não; não vi nenhum delles, nem 
vivo, nem morto. 

— Mas, meu pai estava na prisão... 
— Elles arrombaram tudo e os presos fugiram. 
— Então tenho alguma esperança: de certo pu- 

zeram-se a salvo. 
— Mas o sr. Fernando já mandou gente perseguir 

os que fugiram. 
— Mandou? Que homem mau! Aquelle perro 



vil é a causa de todas as nossas desgraças.. .E o 
sr. Maurício ? 

— Também fugiu. 
— Ah ! então bem: meu pai de certo foi com elle, 

e você bem sabe que não é qualquer que bota a mão 
nelles, principalmente se vão com. Antonio e Gil... 

— O sr. AflFonso, coitado !... esse, sim, morreu 
mesmo! Ah! pobre d. Leonor quando souber... 

— Ah ! não! não ! o homem não quer que ella 
saiba! 

— Qual homem ? 
— O mau Fernando. 
— Ah!... 
— Elle mandou que eu não contasse a ninguém, 

e que se enterrasse o corpo ás escondidas. 
— Fez bem . .mas eu já sei porque é que aquelle 

diabo fez isso. 
— Porque é ^ 
— E' porque elle mesmo quer ter o gosto de dar 

essa triste noticia á pobre moça. 
— Ah! mau!.. . 
Aqui o dialogo foi esmorecendo entre suspiros e 

monosyllabos, até morrer de todo. As duas rapa- 
rigas, extenuadas, de fadiga, de vigilia, e de emoções 
adormeceram. 

CAPITULO XV 

A primeira luz do dia despontava, rosea e riao- 
nha, nas orlas do horizonte; mas no arraial de S. 
João e principalmente nas cercanias da casa do ca- 
pitão-mór, essa aurora não achava nem um hymno, 
nem um sorriso que a saudasse. Os passarinhos que 
costumavam ir cantar pela madrugada no jardim de 
Leonor, tinham fugido espavoridos e os sabiás,'rolas 
e jui itys, que vinham no terreiro debicar as migalhas 
de opiparas refeições que as meninas, em dias não 
mais alegres,porém mais tranquillos, costumavam lan- 

li. —10 
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çar-lhes, sentindo o cheiro acre de sangue i-ecente, que 
impregnava o chão, não ousaram alli pousar. 

Gemidos surdos, lagrimas, conversações em voz 
abafada, triste e mysteriosa, e alguns corvos que, 
attrahidos pelo cheiro de sangueira, esvoaçavam em 
volta da habitação do capitão-mór: eis ahi as lugu- 
bres saudações que festejaram a aurora que se seguiu 
a essa desastrada noite. 

Nesse momento do primeiro albor do dia, as 
duas raparigas que deixamos, ha pouco, cochilando 
em triste e anciosa modorna, como duas rolinhas, ao 
pé do leito de Calixto, despertaram ao som de uns 
gemidos e de umas palavras, débil e confusamente 
pronunciadas. 

Era o mancebo que, graças aos cuidados da 
amante, ao silencio e frescor da madrugada, depois 
de um somno breve e reparador, ia pouco e pouco 
recobrando os sentidos. 

— Ai! que è isto ?! Onde estou, meu Deus ? 
Que é que me aconteceu ? ... Ah ! Helena! ... He- 
lena... murmurava com voz entrecortada e arque- 
jante. 

= Estou aqui, Calixto l Estou aqui! disse cora 
voz abafada e commovida Helena, levantando-se rapi- 
damente e debruçando-se sobre o vullo de Calixto. 

— Oh! estás ahi! exclamou este abrindo, a custo, 
os olhos. 

— Sim, aqui estou eu, mas não te mexas; não 
te desaccommodes. 

— Ah ! minha Helena! minha querida Helena ! 
Deixa-me beijar essa mão caridosa... E' a segunda 
vez que me chamas á vida... A primeira foi nesse 
dia crüel... 

— Bem sei, bem me recordo, atalhou Helena; 
deixa essas lembranças para depois .. 

Como o dia já despontava, Helena apagou a 
pobre candeia de azeite, que ardia no quarto, e entre- 
abriu de manso a janella de fortes balaustres, que 
dava para um -pateo interior. 
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Helena, por certo, não tinha ainda a experiencia 
de uma enfermeira de hospital de sangue; mas, 
como mulher e amante, tinha esse instincto adivi- 
nhador que prevê e previne tudo. Não deixou, por- 
tanto, entrar Juz muito viva nem ar muito fresco de 
chofre no aposento. Felizmente para o enfermo, a. 
manhã estava serena; uma bafagem de ar puro e 
tepido, de envolta com uma restea de luz branda, vi- 
vificaram os pulmões e aclivaram a circulação no 
empobrecido sangue do ferido. 

Elle conseguio, com o caridoso e dedicado auxi- 
lio das duas meninas, sentar-se na cama, e, abrindo 
bem os olhos, disse : 

— Ah ! Helena!... E' ella mesma !... Não é 
ura sonho como ainda agora eu pensava... Ah! e 
também Indayba! Estou cora dois anjinhos do 
céo... Mas onde estou ? Em casa de quem ? 

Helena não sabia o que dizer e hesitou em dar 
resposta a esta pergunta. Se soubesse que estava 
era casa de seus inimigos, era terrivel noticia para 
elle: só essa idéa, no estado melindroso em que se 
achava, podia coraproraetter-lhe o prompto restabele- 
cimento, e talvez mesmo a vida. 

— Estás em rainha casa,—respondeu Helena, de- 
pois de alguns instantes de silencio. 

—Estou em tua casa, em casa de mestre Bueno ? 
Não, não pôde ser. 

—Não, não estamos em casa de meu pae, mas 
estamos em logar seguro, em casa de um amigo. 

— Qual amigo ?!... si estamos com jcmbcabas, es- 
tou perdido. 

—Socega, meu amigo ; logo te direi tudo... 
Eu vou te arranjar um caldo... E' preciso que des- 
cances um pouco ainda: deita-te abi, que nós volta- 
mos neste instantinho. Vamos lá fóra, Indayba. 

Calixto obedeceu, sem mais reluctancia, á voz da- 
quella excellente rapariga, que considerava com ra- 
zão o seu anjo tutelar, e recostou de novo sua débil 
cabeça fatigada sobre o travesseiro, cheio de espe- 
rança e gratidão, e de novo adormeceu. 



— 150 — 

Indayba e Helena, logo que viram Calixto de 
novo tranquillo e adormecido, sahiram e se recolhe- 
ram ao quarlo da indi^ena, que era visinho ao de 
Helena. 

—Tenho uma cousa a recommendar-te, disse 
esta; é preciso que ninguém saiba que Calixto 
aqui se acha; é preciso mesmo que acreditem que 
está morto e sepultado com os outros infelizes que 
morreram esta noite. 

— Sim; mas porque ? 
—Ora, por que ?! Pois não adivinhas, minha to- 

linha,—que si o senhor Fernando souber é capaz de 
o fazer morrer á mingua e á força de máos tratos ! ? 
Sò uma pessoa pôde saber de tudo, e é preciso mes- 
mo que o saiba, porque sem ella eu em nada poderei 
valer ao meu pobre Calixto. 

— Quem é ? 
— E' nossa ama, d. Leonor; ella não nos quer 

mal; voce bem sabe quanto ella é bôa ; se ella quizer, 
e porque não ha de querer ?—ninguém, sinão nôstres, 
saberá que Calixto aqui existe. Tem paciência, minha 
Indayba, fica aqui um bocado vigiando Calixto, em- 
quanto eu vou procurar geito de conversa com d. 
Leonor. 

Assim o fizeram. Indayba ficou velando á ca- 
beceira de Calixto, e Helena foi pressurosa procurar 
Leonor no aposento de seu pae. Ali se apresentou 
naturalmente como a pretexto de saber novas do ca- 
pitão-môr, offerecer seus serviços e pedir ordens. In- 
felizmente para ella, o capitão-mór, que havia desper- 
tado de sua lethargia, achava-se agitado e em ancioso 
dialogo com sua filha. 

Perguntava por Aífonso, e Leonor procurava, em 
vão, dissipar as sinistras impressões que assaltavam o 
espirito de seu pae. E como não seria assim, se ella 
mesma não estava de todo tranquilla a respeito da 
sorte de seu irmão. 

Quando Helena entrou, Leonor congratulou-se por 
achar uma companhia tão a proposito para tranquilli- 
zar, ou antes, para illudir seu pae. 
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— Vieste muito a tempo, Helena.. Vem, chega-te 
aqui. 

Helena approximou-so do leito do capiião-mór. 
—Aqui está Helena, continuou Leonor ; — ella é 

quem sabe o viu tudo, e íbi ella quem me contou. 
A pobre Helena viu-se ainda forçada a mentir e 

enganar a ambos porque ella bem sabia que Atfonso 
estava morto, e que, áquella hora, talvez já estivesse 
enterrado. Mas Helena não era dessas creaturas que 
se deixam perturbar nas situações difficeis e melin- 
drosas: já tinha mentido uma vez e estava disposta 
a mentir ainda mais, porque comprebendia que estas 
mentiras, em vez de produzir mal, eram naquellas cir- 
cumstancias um dever de caridade. 

— Ah ! viste Affonso, menina ?—disse o capitão- 
mor com voz desfallecida. Onde está elle ? Falia, mi- 
nha menina: não me occultes nada. 

— O senhor Affonso, — respondeu Helena, fazen- 
do extremo esforço para não titubear na mentira que 
ia pregar ; — o senhor Affonso eu o vi são e salvo... 
depois o sr. Fernando me disse que elle sahiu, pela 
madrugada, perseguindo os revoltosos, e que já, sem 
per igo, se achava de volta... e que daqui a pouco 
elle deve estar em casa. 

O capitão-mòr, e mesmo Leonor, reassumiram 
certa tranquillidade, em virtude do tom cheio de cal- 
ma e segurança com que Helena conseguiu externar 
sua piedosa mentira. Assim tranquillisado, o capitão- 
mor, a quem sua filha já tinha ministrado algum ali- 
mento, adormeceu de novo, e desta vez em somno mais 
profundo e menos agitado. Vendo que elle dormia. 
Helena, em voz baixa, pediu a Leonor que se aííástas- 
sem um pouco do leito do ferido. 

Leonor accedeu a este pedido, e Helena, em pou- 
cas palavras, lhe contou o que acabamos de narrar a 
respeito de Calixto, e acabou supplicando-lhe, não só 
que guardasse segredo, como também Ibe facilitas- 
se os meios de tratar de seu doente. 

— Tens razão, minha pobre Helena! — respon- 
deu commovida a pobre moça. Se Fernando souber, 
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não sei o que será do teu Calixto. Não era preciso 
que me pedisses nem segredo e nem soccorro : bas- 
tava me contar o que ha. Quando precisares de al- 
guma cousa, basta uma palavra, um signal. 

— Toma esta chave,—continuou, entregando-lhe a 
chave da cópa; — lá acharás pão, vinho e mais al- 
gumas cousas. Do caldo, que se flzer para meu pae, 
também se dará ao teu Calixto. 

Helena beijou as mãos de Leonor com lagrimas 
nos olhos. 

— Também, ~ respondeu ella,—quando a senhora 
precisar de nossos serviços, meus, ou de Indayba, nós 
ahi estamos : não nos poupe. 

Leonor voltou para junto de seu pae, e Helena 
correu á cópa a procurar alimento, de que antes de 
tudo precisava o seu doente. 

CAPITULO XVI 

Fernando, depois que dera as necessarias pro- 
videncias para sepultar os mortos e tratar dos 
feridos, e principalmente para sepultar em segredo 
o cadaver de Affonso, persuadido também de que 
Calixto já se achava enterrado, deixou entregue 
o capitão-mór aos cuidados de Leonor e de uma 
única preta escrava, que na hora da matança, ou por 
dedicação ou por falta de animo e forças para fugir, 
se deixara flcar em casa, e recolheu-se também ao seu 
quarto para tomar algum descanço. Já de ante-mão 
tinha tomado todas as providencias para a persegui- 
ção dos fugitivos, arrebanhando para esse fim alguns 
emboabas que não tinham entrado na luta, e que, por- 
tanto, se achavam em melhores condições de vigor para 
bem desempenhar esse serviço. 

Mas o seu principal cuidado era a captura de 
Maurício. Escolheu para esse íim seis homens dos 
mais resolutos e bem dispostos, e lhes deu boas caval- 
gaduras, que abundavam nas estrebarias do capitão- 
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môr, promettendo-lhes avultadas somraas, se o trou- 
xessem morto, 6 o dobro, se o trouxessem vivo. 

Depois de os ter regalado com pao, salcichas 
e presunto da copa do capitão-mór, expediu essa pe- 
quena patrulha que, estimulada por esses incentivos 
e animações, e principalmente pela esperança das som- 
mas promettidas, se poz logo com ardor á pista de 
suavictima. 

Os ferimentos que Fernando havia recebido eram 
leves e superficiaes, e o sangue havia estancado ape- 
nas com auxilio de alguns flos e ligaduras. Sem cui- 
dados, portanto, a respeito de seu estado e emquanto 
esperava o resultado das diligencias que havia expe- 
dido em perseguição aos revoltosos, deitou-se e ador- 
meceu . 

A casa do capitão-mór flcou silenciosa durante al- 
gumas horas, como se estivesse completamente de- 
serta e abandonada, e todo o arraial de S. João d'El- 
Rey parecia também um acampamento deixado de ves- 
pera. Os mortos já repousavam para sempre debaixo 
da terra; os vivos, que tinham entrado em combate, 
feridos ou não, procuravam no somno o restabeleci- 
mento das forças e da saúde Os que se achavam mais 
descançados, por não terem tomado parte na encar- 
niçada luta, haviam sabido por ordem de Fernando 
ao encalço dos fugitivos. 

Não foi sinão depois de meio dia que vieram che- 
gando um por um, oa em pequenos grupos, os homens 
de l'ernando.estro[ iados, estafados e quasi mortos de 
fome, somno e cansaço; apenas se recolhiam a suas 
casas, estiravam-se logo no primeiro enxergão que en- 
contravam, e, como não achavam também nem aquém 
contar, nem pedir nada, entregavam-se ao somno, con- 
tinuando assim todo aq ielle fúnebre silencio, em todo 
o povoado, durante o resto do dia. 

Só na casa do capitão-mór havia gente disperta, 
alerta e solicita: erão tres mocinhas, iguaes somente 
na idade, na belleza da forma e na pureza d'alma, 
além do infortúnio que as fraternizava. Fóra dis^o 
pela raça e pela posição sopjs,!, enorme diíferença as 
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distanciava. Uma era depuro sangue indígena; outra 
era seguramente de raça mixta e filha de um pobre 
ferreiro ; a ultima era uma illustre e formosa fidalga 
em cujas veias girava o generoso sangue luso-hespa- 
nhol. 

Erão, entretanto, estas tres meninas as únicas que 
resistião ainda ao somno e á fadiga. 

E' que todas tres erão amantes ; todas tres tinham 
seres queridos, envoltos nos perigos de uma luta fe- 
roz e sanguinolenta, que não podiam saber se estaria 
ou não terminada. 

Leonor estava junto de seu pae, tranquilla a res- 
peito de seu estado, que não inspirava in<ii::ietaçries ; 
mas em extrema afflicção por não ter visto ainda Af- 
fonso, depois do pavoroso conflicto da noite, e cruel- 
mente impressionada pelas ultimas e sinistras pala- 
vras que ouvira da bocca de Mauricio. 

Helena tinha também junto a si o seu amante, 
salvo de perigo ao menos por aquelle dia; mas seu 
pae, o velho mestre Bueno ? Sabia ella o que seria fei- 
to delle ? Apenas sabia por bocca de Indayba, que 
havia fugido, aproveitando-se do arrombamento da 
prisão feita pelos insurgentes; mas não receiava ella 
(jue de um para ouiro momento elle entrasse pela casa 
a dentro, amarrado, ferido e mesmo morto ? 

Indayba nada receiava por seu pae, o veliio Ira- 
bussú, bem sabia que os emboabas não lhe podiam por 
a mão; não podia porém esquecer-se de Antonio... 
A lembrança de Antonio despertava-lhe ao espirito a 
de Mauricio e de Gil, esses amigos tão constantes e 
dedicados, cuja sorte também era ignorada. 

Entretanto, as tres moças, ainda que cruciadas por 
tantas angustias e tribulações,eram os únicos entes que 
giravam pela vasta e taciturna habitação do capitão- 
mór, onde, felizmente para o desempenho do seu pie- 
doso dever, ninguém as vinha estorvar nem importu- 
nar. E não só ellas cuidavam dos dous feridos, por 
quem mais se interessavam como também ião ministrar 
todos os soccorros, de que dispunham, aos desventura- 
dos feridos de uma e outra facção, que jaziam quasi 
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abandonados na prisão arrombada, que lhes servia de 
enfermaria sem entermeiro. 

Calixto restabelecia-se promptamente; o capitão- 
raór, cujo ferimento era rnais grave, posto que abati- 
do, nSo inspirava cuidado sobre seu restabelecimento. 
As tres moças, extenuadas de insomnia e emoções, se- 
pararam-se para tomar algum repouso, julgando que 
poderiam gosar delle por algumas horas. 

Indayba recolheu-se ao seu quarto e adormeceu 
profundamente, sonhando com Antonio; Helena encos- 
tou-se á cabeceira de Calixto, e ao som de sua respi- 
raçSo, cada vez mais forte e compassada, também 
adormeceu nos braços da esperança. 

. Leonor fez o mesmo : encostou-se a um espal- 
dar á cabeceira do leito de seu pae, e, apesar das 
mil tribulações que lhe agitavam o espirito, estava 
dormindo somno bem profundo. Mas o somno repa- 
rador de que gosavam aquelles tres anjos de carida- 
de 6 dedicação, não durou por muito tempo. 

Eram passadas apenas duas horas, depois que 
adormeceram, quando um rumor longinquo, que se foi 
tornando poucoa pouco mais proximo e distincto, veiu 
perturbar o silencio quasi sepulchral que reinava den- 
tro e em torno da casa do capitão-mór. 

Era uma altercação ou alteração de vozes que 
veiu augmentando até entrar no pateo, de modo o mais 
atroador e desrespeitoso. 

Eram os seis homens da patrulha, que Fernan- 
do enviára com ordem terminante de perseguir Mau- 
rício e trazel-o vivo ou morto. Vinham desde lon- 
ge disputando sobre a partilha da gorda propina de 
vinte mil cruzados, com que aquelle lhes acenára, 
e sobre o emprego que lhe haviam de dar. 

— A mim devia-me locar o maior quinhão — di- 
zia um ; — se eu não dou com a trilha e o rastilho 
de sangue , nenhum de vocês era capaz de atinar com 
a cova do homem. 

— Devagar com isso, camarada, — redarguio ou- 
tro • — então também a mim deve caber maior por- 
ção ; quem guiou vocês para aquellas bandas, sinão 
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eu, que bem sabia que por alli é que o bicho devia 
procurar safar-se. 

— Cala-te ahi, palerma; então o maior quinhão 
devia tocar-me, a mim que fui o primeiro que es- 
barrei com a cova do homem. 

— Cala-te tu também, sô intromettido !... Sinão 
fosse eu, que conheci logo a chapéo e a faquita do 
menino, vocês eram bem capazes de passar por aquel- 
la cova sem saber quem era o que estava lá so- 
cado. 

— Ora vocês são bem engraçados! Então não 
pode haver muitos chapéos e muitas facas como 
esses ? Si eu, que sou aqui o único que sei ler e es- 
crever, não tivesse soletrado o nome de M&uricio .na 
folha da faca e no fundo do chapéo, vocês que não 
passara de uns asnos, poderiam lá saber de quem 
eram tal faca e tal chapéo ? 

— Ora, boas! exclamou o ultimo ; então, visto 
isto, vocês todos cinco têm direito a um maior qui- 
nhão, e, de certo, para augmentar o de todos, hão de 
lançar mão do meu, e, por íim de contas, flcarei sem 
nada ! Ora vocês são bem engraçados ! Ponham a 
mão na consciência, si è que a têm, e vejam 
se não é mais de razão que o bolo seja partido por 
egual entre todos ? 

--- Tens razão ; é justo, é justo ! — exclamou um. 
Mas uma cousa me lembra agora; o bolo é grande, 
mas repartido entre seis não é lá grande cousa. Por- 
tanto eu sou de parecer que com esse principal for- 
memos uma sociedade de negocio de armazém, de 
mineração, ou de qualquer outra especulação. Que 
dizem, hein ? 

Dois dentre elles acceitaram este alvitre; os ou- 
tros tres, porém, repelliram-no com todas as forças, 
reclamando, com energia, a entrega iminediata da 
quota que lhes tocava, donde resultou uma calorosa 
discussão, que desandou em violenta altercação, íál- 
lando todos ao mesmo tempo, em uma algazarra in- 
fernal, até a entrada da varanda. 

As tres moças, graças ao somno profundo que ha 
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pouco tinha se apoderado dellas, não acordaram 
logo; mas Fernando, que ha mais tempo dormia e que, 
além disso, adormecera com o espirito preoccupado 
na volta da diligencia que enviara em perseguição 
de Mauricio, despertou logo aos primeiros rumores, 
levantou-se e acudiu á varanda. 

Ficou soberanamente desapontado quando verifi- 
cou que os seis malsins por elle enviados, voltavam 
sem trazer mais ninguém, nem vivo nem morto, e 
mordendo-se de raiva e de despeito disse: 

— Então que é isto, senhores poltrões ? Que é do 
homem ? Pois nem vivo nem morto ? 

— Morto está elle, e bem morto; até sepultado, 
senhor meu ! 

— Felizmente demos cabo da pelle do tal mal- 
dito ! 

— Então, como foi isso ? Não lhes ordenei que 
m'o trouxessem aqui vivo ou morto ? 

Os seis emboabas começaram a responder a um 
tempo, com tal algazarra e confuzão, que levou ao cu- 
mulo a impaciência de Fernando. 

— Calem-se, perros ! bradou elle com voz con- 
vulsa e abafada: Não sabem que o capitão-mor e sua 
filha precisão de repouso ! ? Basta que um só me 
responda. 

Calaram-se todos, submissos e reverentes. Um 
delles, avançando para mais perto da varanda, disse : 

— Saberá vossa mertiê, senhor meu, que depois 
de darmos muitas voltas por esses mattos e restingas 
em procura do homem, demos, emflm, no rasto 
delle... Ia a cavallo. mas nós picamos nossos animaes, 
e, em pouco tempo, alcançamos o bicho; quiz respingar, 
mas nós despejamos-lhe na cabeça as nossas escope- 
tas, e elle cahiu redondamente morto aos pés do ca- 
vallo, que disparou pelo matto a fóra. 

— Mas por que não me trouxeram o corpo ? 
— Isso era custoso de carregar : levava muito 

tempo e eu estava ardendo por trazer aos ouvidos de 
vossa mercê tão agradavel noticia; de mais, para que 
oífender &s vistas de um fidalgo, como vossa mercê, 
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com o espectaculo do corpo ensangüentado e asquoi- 
roso de ura pobre diabo? ! 

-- Obrigado,— murmurou seccamente Fernando. 
— E mais ainda, continuou o emboaba — para 

prova de que matamos, aqui estão o chapòo e o pu- 
nhal do homem, que entrego a vossa mercê. 

— Bem averiguado o caso, talvez vocês venham 
me apresentar a pelle do leão, que outros mataram.— 
Bem — disse Fernando, venham dar-m'os. 

O emboaba subiu a escada e foi entregar nas 
mãos de Fernando esses objectos. Este os examinou 
por alguns momentos, revolvendo-os entre as mãos 
crispadas pelo odio. 

— Não ha negal-o, são delle mesmo, e ahi está a 
sua íirma no chapéo eno punhal. Mas, com diabos ! — 
continuou, como que rugindo dentro d'alma ; — não 
era disto que eu precisava. O que eu m-ais ardente- 
mente desejava era ter vivas em meu poder a cabeça 
que este chapéo cobria e a mão que brandia este pu- 
nhal.— Miseráveis! accrescentou depois, bramindo fu- 
rioso, — não merecestes mais que o meu despreso !— 

— Oh! senhor meu ! murmurou o emboaba, com 
voz lacrimosa e tremula, curvando o joelho quasi até 
o chão. 

— Eram seis contra um e não puderam pegal-o 
vivo ! 

— Mas, senhor  
— Não me irapoi-tune com lamúrias. .. Diga-me 

cá, em que alturas mataram e enterraram o nosso ho- 
mem ? 

— Perto da ponte, uns cem passos rio acima da 
banda de cá. Se vossa mercê quer acabar de crêr, 
pôde ir lá ver cora seus proprios olhos a cova em que 
o enterramos. 

— Sim ! sim ! — rugiu de novo Fernando, e co- 
meçando a examinar cora mais attenção o chapéo, no- 
tou que algumas nodoas de sangue,que o salpicavam, 
estavam coaguladas e denegridas e não pareciam 
frescas, como deviam ser, si lossem derramadas na- 
quelle dia. Portanto Fernando, que era jubilado em 
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velhacaria, começou a duvidar da veracidade da re- 
lação dos emboabas. 

— Estes diabos querem me impingir,— pensou 
elle — uma furiosa mentira. Tudo me faz crer que 
acharam morto o paulista, e agora querem fazer com- 
migo como o homem da historia da carochinha, que 
cortou as garras da dragão, que outrem matára, e foi 
com ellas reclamar o prêmio promettidó. Mas a 
mim nSo hão de embaçar. 

— Retirem-se de minha presença e recolham-se ás 
suas casas, — disse, dirigindo-se aos emboabas. 

— Mas, senhor, e a molhadura que vossa mercê 
nos prometteu ? 

— A molhadura ! ah! ah ! ah! retorquiu Fer- 
nando, soltando uma gargalhada feroz e satanica — 
molhadura por aquillo, que não fizeram !. .. Ora não 
faltava mais nada! 

— Mas, senhor  
— Deixemos de parolagem, que não tenho tempo 

a perder. Que lhes ordenei eu ? Não foi que me 
trouxessem Mauricio, vivo ou morto ? Fizeram isso ? 
Não! Portanto  

— Ah ! senhor meu ! mas... 
— Não ha—mas—aqui! Retirem-se e dèm-se 

por muito felizes em não mandal-os aferrolhar, por 
terem tão mal desempenhado a missão importante de 
que os encarreguei. E adeus! Passem por lá muito 
bem! 

Ditas estas palavras, Fernando voltou as costas e 
desappareceu no interior da casa. 

~ Imagine se com que cara embasbacada ficaram 
os pobres emboabas depois de ouvirem este brusco e 
peremptorio despacho !... Elles, que com a mente em- 
balada entre sonhos de ouro, esperando sahirem dali 
com as algibeiras cheias de louras e reluzentes moedas, 
e que entretanto se viram enxotados como cães, a páo 
e a pédra! elles que ainda ha pouco, contando com 
vinte mil cruzados em boa e luzente moeda, forjavam 
mil planos de vantajosissimas especulações, viram de 
repente, como a leiteira de Lafontaine, derribados to- 
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dos os seus castellos em um só momento, e, ainda 
para cumulo de decepção, ameaçados de ferrolho e 
tronco! 

Largando atôa as cavalgaduras no eio do pateo, ' 
sahiram dali cabisbaixos, resmungando e praguejan- 
do entre si. 

Os emboabas pregaram uma mentira, que de ca- 
minho haviam combinado, e o leitor bem sabe com 
que intuito se abriu essa sepultura ficticia, sobre a 
qual se acharam o punhal e o chapéo de Maurício e 
plantada — uma cruz de madeira, tendo nos braços 
esta inscripção, feita á sangue: — Orae por elle. 

— Então, meus amigos, que tal lhes parece esta? 
Com mil diabos ! O maldito fldalgote parece que adi- 
vinha, si é que não tem parte com o diabo. Como 
poderia elle saber que nós não matamos Maurício?! 
Abi ha alguma alhada; mas em todo caso o homem 
nos ha de pagar, sinão vou queixar-me ao capi- 
tão-mór. 

— Ora, boas l aquelle casmurro só sabe fazer a 
vontade ao sobrinho! Nos é que fomos uns asnos! 

— Porque ? 
— Porque não nos custava nada desenterrar o 

corpo do paulista, carregar com elle e atiral-o á cara 
do fldalgote! Si assim fizessemos, não podia se recu- 
zar a pagar-nos. 

— Era mesmo, homem ! boa lembrança, mas veiu 
tarde. 

Assim se foram queixando e praguejando, cada 
um para sua casa, onde íoram abafar suas fadigas e 
despeitos, nos braços de Morpheu. 

CAPITULO XVII 

Despedidos os homens da mallograda diligencia, 
Fernando, abafando o ruido de seus passos, andou a 
espreitar com cuidado o estado em que se achavam 
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as poucas pessoas, que naquella occasião habitavam 
a parte nobre do etiificio; como achou tudo em si- 
lencio e em repouso, desceu ã caza da prisão e dos 
troncos, onde foi ver os feridos e voltou para o seu 
quarto. 

Fernando aproveitou-se da solidão e do silencio 
que alli reinavam para rellectir sobre a nova e com- 
plicada situação em que se achava. Ninguém mais 
do que elle, A excepção de Gil e Antonio, estava nos 
casos de comprehender períèitamente o difflcil e com- 
plicado papel (jue Mauricio se via forçado a desem- 
penhar, no sanguinolento drama da noite passada. 
Elle julgava realmente morto e sepultado o seu terrí- 
vel rival; mas essa idéa não o consolava, antes exas- 
perava mais seu espirito cruel e vingativo. 

Queria ter Mauricio vivo em. suas mãos, preso, 
algemado e posto em um tronco; depois conduzir 
Leonor á presença do martyr, inflingir a este todos os 
tormentos physicos e moraes, vedando-lhe mesmo o 
dom e a faculdade de falar, de maneira tal que ella 
fiet li convencida de que amava um facinora, 
tinha >ahidor só digno dos estygmas -e maldições de 

TA) genero humano e depois... entregal-o ás 
mãos de qualquer algoz. Privado desse gosto feroz 
pela supposta morte de Mauricio, assentou em atas- 
salhar e enxovalhar a memória do infeliz rival, e de 
vingar-se do morto na pessoa de sua amante, porque 
elle bem sabia que Leonor, illudida por seus embus- 
tes e mentiras, poderia ser levada a ponto de amal- 
diçoar o nome de Mauricio e até mesmo ser constran- 
gida a desposal-o, mas nunca conseguiria ser amado 
por ella. 

Si não conseguisse todos os seus perversos in- 
tentos, teria ao menos o satanico prazer de fazer es- 
talar entre torturas e angustias o coração da pobre 
moça, e para esse flm forjava na mente as mais ter- 
ríveis machinações, que em breve tratou de por em 
prcatica, 

Convinha não dar de chofre ao capitâo-môr a 
noticia da morte de seu filho : esse golpe era capaz 
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de comprometter a vida do infeliz pae, no estado 
melindroso era que se achava. Era preciso uma men- 
tira plausiVel e engenhosa, que pudesse ser susten- 
tada por alguns dias perante a anciosa curiosidade , 
do capitão-mór, até que se achasse em estado de ou- 
vir a triste nova; tarefa esta diílicilima e quasi im- 
possivel. 

Fernando, no cerebro enfraquecido e exaltado, 
não podia encontrar um meio, por mais que a elle 
désse tratos, não conseguiu forjar uma mentira que 
prestasse. Por fim, a poder de muito parafusar, des- 
cobriu um: 

— As mulheres era geral são raais engenhosas 
e astutas do que o homem, quer para o bem quer 
para o mal. Deixemos isto por conta de Leonor, 
disse elle; não ha necessidade de poupal-a, e eu te- 
nho precisão e é raeu dever mesmo communicar-lhe 
a morte do irmão e dizer-lhe quem o matou. Ora, 
eu, além de homem, me acho com a intelligencia en- 
fraquecida, pela falta de sangue e pelas terrivei? com- 
moções da noite que aqui acabo de passar. 1^®'' ^- 
to o meu reôurso único é Leonor. Não 1 
médio senão dar-lhe a noticia da morte de 
mão, ainda mesmo que lhe amargue. Devia ella tara- 
bem saber que o seu amante já não existe, e que foi 
elle quera raatou Aífonso. Ella apenas poderá ter al- 
gum desmaio, que em poucos minutos se desvanece- 
rá, pois não combateu, não foi ferida e nem perdeu 
sangue. Ella adora o pae: o amor filial e a esperteza 
feminil hão de por certo inspirar-lhe meios de illudir 
o capitão-raór por alguns dias, a respeito da raorte 
de seu filho. Não quero que o velho morra: isso de 
maneira alguma me convém. Hoje mesmo, ao cahir 
da noite, hei de rae entender com Leonor, porque hoje 
sou o senhor da casa; pouco me custa isso. 

Entretanto, Leonor não tinha o espirito menos 
ancioso que seu pa'^, a respeito da sorte de AíTonso. 
O dia estava a expirar e não apparecia. 

O capitão-mór todas as vezes que despertava 
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de seus somnos breves e lethargicos, a primeira coisa 
que fazia era perguntar por seu filho : 

— Que é do Aftbnso ? Ainda não chegou ? — 
perguntava com voz desfallecida, fitando em suas en- 
fermeiras um olhar cheio de duvida e angustia. 

— Não, senhor, mas não se inquiete: sabemos 
que nenhum mal lhe aconteceu. 

Assim responderam ellas pelas primeiras vezes, 
imaginando qualquer pretexto que pudesse explicar a 
demora do moço; mas, por fim, já o sol descamba- 
va e não havia motivo algum plausivel, que justifi- 
casse tanta demora. 

— Já chegou, sim, senhor, mas fatigadissimo; 
apenas tomou algum alimento, perguntou por vossa 
mercê, e, sabendo do nós que ia cada vez a melhor, 
reôolheu-se a seu quarto e está a dormir profunda- 
mente. Só amanhã vossa mercê poderá vel-o. 

— Ainda bem! suspirou o velho, como se sen- 
tisse tirarem-lhe de cima do coração um peso enor- 
me.- Deixal-o descançar. Pobre rapaz ! que precisão 
tinha pile de andar escaramuçando esses canalhas ! ? 

Foi Helena que forjou essa mentira, com a qual 
conseguiu completamente acalmar as inquietações do 
velho o desta vez tomou com mais apetite o alimento 
reparador, que lhe apresentárão, e pouco depois ador- 
meceu era tranquillo e profundo somno. 

Mas Helena e Indayba não estavam ainda tran- 
quillas, por que lhes era mister continuar a illudir 
também a Leqnor, que mostrava vivos desejos de ir 
vêr seu irmão mesmo adormecido Era preciso muito 
ardil para desvial-a de seu intento, e foi difficil, por 
algum tempo, contel-a junto á cabeceira de seu pae, 
sem que lhe pairasse pelo espirito alguma suspeita 
sobre a illusão em que procuravao mantel-a. Por fim 
o bom gênio, ou o anjo da guarda de Helena, inspi- 
rou-lhe subitamente umamagniíica idéa, que, demais 
a mais, não era uma mentira nem mesmo um pre- 
texto. 

— Oh ! meu Deus! ~ exclamou ella de repente; 
H. —11 
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— ha que tempo estamos aqui e não nos lembramos 
do pobre Calixto, que lá está sosinho no meu quarto ! ? 

— Oh ! e é mesmo assim, — respondeu Leonor ^ 
compungida... Desculpem-me, minhas amigas; o es- 
tado de meu pae me fez esquecer Calixto. Vão para 
o quarto delle, e se precisarem de alguma cousa, ve- 
nham me dizer. 

— Pois bem, minha boa senhora, — respondeu 
Helena; nós já vamos; vossa mercê procure não dor- 
mir, emquanto não voltarmos, qne pouco demorare- 
mos lá. 

Helena e Indayba sahiram e se dirigiram ao quar- 
to em que se achava Calixto, a prestar-lhe os cui- 
dados de que necessitava. O estado deste era o mais 
lisongeiro possivel e bem poucos cuidados reclama- 
va ; mas Helena, não só deixando-se levar pelo pra- 
zer de estar com o amante, como- de caso pensado 
prolongando sua ausência para extenuar de vigilia a 
Leonor, afim de que não lhe fosse possivel procurar 
naquella noite o irmão, que já não existia, prolongou 
sua ausência até um bom pedaço da noite. Indayba, 
a singela indiana, que bem mal comprehendia o al- 
cance destes manejos, prestava-se a elles com ingê- 
nua confiança, e mostrava-se tão discreta e solicita 
como sua companheira. 

Quando Helena entendeu que Leonor já não po- 
deria resistir ao somno, e que era tempo de ir para 
o aposento do capitão-mór, disse á sua companheira: 

— Agora, Indayba, eu preciso ir para o quarto 
do senhor capitão-mór; a coitada de d. Leonor deve 
estar a morrer de somno; e tu também, minha amiga, 
vae para teu quarto descançar um bocadinho. Calixto 
não tem perigo; pôde ficar sòzinho e eu já cochilei 
um pouco; quando eu não puder mais virei te acordar, 
ouviste ? 

Indayba não replicou, encaminhou-se ao seu quar- 
to, e Helena dirigiu-se immediatamente ao aposento 
de Diogo Mendes. 

De feito, Leonor, acabrunhada por tão longa vi- 
gilia, por tantas e tão dolorosas e moções, eslava qua- 
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si a succumbir ao somno, e com a mão na face e o 
cotovello encostado ao espaldar da cadeira em que se 
achava sentada, á cabeceira de seu pae, de quando 
em quando sentindo-se presa de somno invencivel, o 
lindo e pallido busto resvalando da mão, que o susti- 
nha, pendia rapidamente para o chão; despertando, 
porém, de súbito daquelle somno apenas começado, re- 
erguia promptaiuente o collo e sacudia impaciente 
a cabeça como para expellir a teimosa somnolencia 
que delia se apoderava. Fazia lembrar a assucena 
quando verga a haste flexivel ao peso do orvalho que 
lhe satura o calix e de novo o ergue, estremecendo 
ao sopro da viração. 

— Minha senhora, — disse Helena, chegando-se 
de manso a Leonor,—vá para seu quarto dormir um 
pouco; está a morrei- de somno. 

— E tu, Helena, não precisas também dormir? 
— Eu já dormi de mais no quarto de Calixto; até 

foi o motivo de demorar-me tanto, deixando aqui a 
senhorasósinha; peço-lhe perdão... 

— Perdão de que. Helena? Eu também estou a 
cahir de somno, mas queria ver Affonso antes de dei- 
tar-me. 

— Deixe disso por hoje, minha senhora ; elle está 
a dormir um bom somno. 

— Não faz mal; eu não o despertarei, quero vel-o 
mesmo dormindo. 

Helena íicou a principio embaraçada com esta 
insistência de Leonor; calou-se por alguns momentos, 
até que lhe acudiu ao espirito uma feliz lembrança. 

— Mas, minha senhora, lembre-se que elle dorme 
no mesmo quarto com o senhor Fernando, que a esta 
hora lá se acha acordado. 

Tão viva e extremosa era a affeição, que Leonor 
consagrava a seu irmSo, immediato e companheirode 
infancia, quão profunda e invencivel era a aversão que 
sentia por Fere ando; por tanto, o receio de encontrar- 
se com este, principalmente naquella occasião, sendo 
mais Jorte do que o desejo de ver seu irmão, Leo- 
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nor não insistiu mais, porém quiz ficar ali mesmo no 
quarto de seu pae. 

— Pois bem, Helena, paciência! deixarei para , 
amanhã, — disse ella, e, cedendo o logar que occupava 
á cabeceira de seu pae, assim mesmo vestida como 
estava, foi recostar-se em um espreguiceiro acolchoa- 
do e momentos depois estava profundamente ador- 
mecida. 

CAPITULO XVIII 

I5em ao contrario da noite que precedera, aquella 
em que nos acbamos passou-se na vivenda do capi- 
tão-mói- tranquilla e silenciosa, mas nesse socego lu- 
gubre, nesse silencio tumular, que costuma succeder 
aos gemidos da agonia e aos gritos do desespero. 

Fernando velou até alta noite, entregue sempre a 
seus sombrios e sinistros pensamentos, e vendo que 
tudo em casa jazia em silencio e profundo repouso, 
assentou de guardar para o dia seguinte a execução 
de seus planos. Não importa, — pensava elle, — até é 
mesmo conveniente que ella repouse um pouco para 
ter forças que a ponham em estado de receber, sem 
grande abalo, as agradaveis noticias que tenho a dar- ' 
lhe, e íicar conhecendo quem era esse amante, a quem 
abaixara suas vistas. 

Na jnanhã seguinte, o dia surgiu esplendido e fes- 
tival; as a^es agrestes, as pombas do pomar, os pe- 
quenos passarinhos, reanimados pelo silencio e appa- 
rente tranquillidade que reinára durante a noite, vol- 
taram como de costume a esvoaçar, chilrear e arrulhar 
em torno da casa do capitão-mór. 

O sol nascente, inteiramente desaflrontado de nu- 
vens, esbatia em cheio seus raios horizontaes sobre os 
topes das serras e florestas longínquas, formando um 
vasto tapete mosqueado de luz e sombra pela extensão 
dos desertos. Parecia que o céo queria enviar um 
sorriso de paz e consolação áquella habitação, thea- 
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tro recente de tantos horrores, e asilo que abrigava 
agora tanta amargura e desolação, tanto lucto, angus- 
tia e inquietação. 

Leonor, ao romper do dia, percebendo que a manhã 
despontara serena e luminosa, fora sentar-se no ter- 
raço que o leitor bem conhece e que dominava o pe- 
queno jardim de flores, que Maurício havia de propo- 
sito construido para ella. Vinha ver se ali ás auras da 
manhã, e em presença do panorama risonho da natu- 
reza que se desenrolava a seus olhos, poderia acalmar 
um pouco as mil anciedades que lhe torturavam o co- 
ração e as innumeras inquietações que lhe attribulavam 
o espirito. Mas foi de balde : os pensamentos angustio- 
sos, as sinistras apprehensões, que lhe devoravam o 
espirito, não lhe deixavam ver nem as brilhantes fa- 
chas de ouro e purpura. que orlavam os horizontes, 
nem ouvir as vozes dos passarinhos, que esvoaçavam 
passando por diante delia, soltando alegres trinos, como 
procurando acordal-a de seus angustiosos cuidados; 
nem sentir o delicioso bafejo da aragem matinal, que, 
depois de ter roçado as azas pelas flores do jardim, 
vinha com seu hálito perfumado affagar-lhe a fronte e 
agitar-lhe brandamente os cabellos soltos em desor- 
dem pelos hombros de alabastro. E' que as galas e 
sorrisos da natureza não podem, são inefflcazes para 
levar contentamento e paz ao seio de um coração vio- 
lentamente agitado pelas angustias do presente e in- 
quietações do futuro. O lago, cujas aguas revoltas e 
turvas, acabam de ser agitadas pelo sopro da tor- 
menta, não pôde espelhar em seu regaço o azul do 
Armamento, nem os verdores e louçanias dasrisonhas 
e vicejantes margens. 

Indifferente, pois, ao espectaculo que tinha di- 
ante dos olhos, Leonor scismava profundamente, ou 
antes, se extorcia entre mil amarguradas reflexões, 
que lhe escaldavam o cerebro, como em ura accesso 
de ardentíssima febre. 

As palavras mysteriosas e sinistras, que ouvira 
de Mauricio : — Estaes salva, e eu perdido... perdido 
para sempre! — acudiam-lhe de continuo ao espirito e 
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lhe echoavam no coração como um dobre funereo, que 
sem cessar lhe restrugisse aos ouvidos. 

As vagas suspeitas que concebera contra a leal- 
dade do joven paulista alimentadas pelas pérfidas in- 
sinuações de Fernando, não tinham força para extin- 
guir um amor, que tendo sua origem no berço, tinha 
lançado profundas raizes no coração da moça; o 
destino delia estava irrevogavelmente unido ao de 
Maurício ; o infortúnio delle seria também o seu. A 
idéa de perdel-o atterrava-a. 

— Elle perdido ! perdido para sempre!— scisma- 
va Leonor, mas porque, meu Deus!?.... que veiu 
elle fazer aqui nessa noite de sangue e matança ?... 
Seria por nós ou contra nós ? Ah ! meu Deus ! quem 
poderá me explicar este mysterio ? Não sei; talvez 
Helena e Indayba saibam .. mas onde tenho eu a 
cabeça? Essas também, coitadas, durante o combate 
não sahiram de perto de mim... 

—Ah! já sei quem me pode dizer tudo... esse 
moço paulista que ahi está ferido, o amante de Helena, 
oh ! sim Calixto, que tomou parte no combate; esse 
deve saber de tudo. 

Assim pensando, Leonor levantou-se lentamente 
afim de ir entender-se com Helena. Pretendia ir com 
ella immediatamente ao quarto de Calixto informar- 
se por miúdo do papel, para ella inexplicável, que 
Maurício desempenhara no morticínio da vespera. 
Mas apenas deu o primeiro passo para a única porta 
que do terraço communicava para o interior da casa, 
avista nelia inimovel e mudo o vulto de Fernando, 
que, encostado ao portal, de braços cruzados, a 
contemplava silencioso. Leonor estremeceu e re- 
cuou. 

— Que tem, rainha prima ? Não se assuste! — 
disse Fernando, dando á voz uma inflexão de bran- 
dura, mas em que ressumbrava um toque de qiiasi 
imperceptível ironia. Daqui em diante nada temos 
que receiar nesta casa: os malditos paulistas leva- 
ram uma boa esfrega e nunca mais terão a idéa ou 
a audacia de nos impoi tunar. 
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O perverso considerava simples importunação 
tSo deplorável carnificina. 

— Desculpe-me, senhor, murmurou a moça, an- 
do tão sobresaltada que qualquer cousa me assusta. 

— Já lhe disse que daqui em diante nada tem 
que temer ; os traidores, uns vão longe, e outros já 
não existem... mas diga-me, senhora prima, como 
vae meu tio? 

— Vae melhor, graças a Deus, e julgo que está 
fôra de perigo... E Affonso,como vae elle ? Ainda não 
o vi dès.dessa terrível noite... 

— Ah! Aíibnso  balbuciou Fernando, hesi- 
tando si deveria dar de chofre a terrível noticia, ou 
se devia ir preparando de ante-mão o espirito de Leo- 
nor para supportar tão doloroso golpe. Resolveu 
pela segunda alternativa. E' preciso que ella nada 
ignore — reflectiu elle rapidamente. Tenho de dar- 
lhe duas noticias bem tristes, duas mortes; a do ir- 
mão e a do amante. Principiemos pela FeguiiJa. 

— Mas Affonso ? como vae elle ? não me sabe 
dizer? insistiu Leonor, impacientada cora o momentâneo 
silencio de Fernando. 

— Ah! perdão, minha prima ; eu estava distrahi- 
do... Aífonso está dormindo profundamente. 

— Sempre dormindo... desde hontem á tarde ! 
ponderou Leonor, fitando em seu primo um olhar des- 
confiado . 

Fernando já tinha adivinhado que as duas pri- 
sioneiras amigas de Leonor, que estavam bem certas 
da morte do Affonso, também procuravam esconder- 
lhe por emquanto o triste acontecimento. 

Dormio hontem um pouco, — respondeu elle sem 
hesitar; — mas passou muito mal a noute; teve 
muita febre e só pela madrugada conseguiu ador- 
mecer . 

— Está bem; logo que AfiFonso acordar tenha a 
bondade de mandar-me chamar; estou anciosa por 
vel-o. Não terei tranquillidade de espirito nem o co- 
ração socegado emquanto não abraçar meu irmão, 
felizmente escapo de tantos perigos. 



— 170 — 

Fernando, apesar de possuir uma alma de gelo, 
não deixou de sentir-se algum tanto commovido com 
esta ultima exclàmação da moça, que erguia os olhos 
ao cèo como dando graças a Deus por ter-lhe salvado 
o irmão. 

— Pobresinha! murmurou elle dentro d'alma ; 
quasi que não tenho animo de revelar-lhe a ver- 
dade ! mas é preciso. 

— Agora, continuou Leonor, permitta que- me 
retire; ha muito tempo que me acho aqui; preciso 
estar junto de meu pae. 

— Perdão, minha querida prima, atalhou Fer- 
nando; peço-lhe como um grande favor que me es- 
cute ainda por alguns momentos. Teuho cousas im- 
portantes a lhe communicar e que não posso guar- 
dar para mais tarde. 

— Mas meu pae.... 
— A prima não disse ainda, ha pouco que o seu 

estado não inspira cuidados ? 
— E' verdade, mas  
— Helena e Indayba lá não estão junto delle? 
— Estão sim. 
— Nesse caso nada ha que receiar; qualquer 

novidade que haja, ellas nos virão avisar. 
—Pois hem, respondeu Leonor, não achando mais 

replica nem pretexto plausivel para esquivar-se a um 
colloquio, que tanto lhe repugnava. Yamos a isso: 
mas peço-lhe que seja breve; meu pae ainda neces- 
sita de meus cuidados. 

— Oh ! minha linda prima, perdão ! eu não abu- 
sarei de sua paciência ; mas já lhe disse, que as cou- 
sas que tenho a comniunicar-lhe são importantes e... 

— Cousas importantes !.... Ah ! meu Deus !.... 
ainda me estarão reservados golpes mais cruéis do 
que os que já tenho supportado nesta maldita terra! 
—atalhou Leonor, como que lallando comsigo mesma. 

— Resigne-se, minha prima; as circumstancias 
em que nos achamos são extraordinarias, e a prima, 
infelizmente, ainda não conseguio bem comprehen- 
del-as. Sei que as cousas que vou communicar-lhe 
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nSo podem ser agradaveis. Eu bem quizera guardal-as 
para mais tarde, ou antes, nunca ter necessidade de 
lh'as contar; mas as circumstancias são imperiosas, 
e eu me acho na dolorosa collisão de dizer-lhe tudo, 
por que no estado em que seu pae se acha, a se- 
nhora não pôde flcar na ignorancia de nada do que 
tem occorrido desde ante-hontem para cá. 

— E o que de mais tem occorrido, que eu não 
saiba ?! Oh ! conte-me tudo já, ou não me diga mais 
nada ; quer ver ainda mais torturado, do que se acha, 
este pobre coração ? 

— Deos me defenda; mas repito : é meu dever 
contar-lhe tudo, como é também dever de minha pri- 
ma ouvir com calma e resignação o que tenho a re- 
velar. 

— E porque ? 
— Para salvar os dias de seu pae. 
— Oh ! meo Deos ! meo Deos ! cada vez vos en- 

tendo menos, senhor Fernando. Pelo amor de Deos ! 
explique-se em termos claros, e sem rodeios,— ata- 
lhou Leonor, erguendo-se pallida, hirla e ainda mais 
anciosa. — Si é agum novo golpe, que me prepara, 
esteja certo que o saberei supportar com a mesma 
coragem e resignação, com que tenho recebido os 
que já me têm fulminado. 

— Não sou eu, é o destino que os tem preparado, 
minha senhora, — replicou Fernando com fria impa- 
videzmas muito estimo que minha prima esteja 
disposta e resignada a receber sem grande abalo as 
novas pouco agradaveis, que tenho de dar-lhe. Assim 
pois, queira revestir-se de toda a coragem, de toda a 
calma, afim que possa escutar-me. 

— Continue, senhor, que o que está me faltando é 
a paciência !-- retrucou a moça com aquelle ar se- 
nhoril, que tantas vezes flzera baixar os olhos de Fer- 
nando. 

Desta vez, porém, Fernando não se turbou, por- 
que jogava com cartas superiores, porque tinha em 
suas mãos os meios com os quaes ia esmagar o co- 
ração da pobre moça. 
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— Bem, continuou elle,- não fatigarei por muito 
tempo a sua paciência; ha de me permittir, porém, 
que rememore um pouco o passado. 

— Para que, senhor Fernando ? 
— Porque é indispensável. A senhora nSo se es- 

queceu, por certo, desse joven paulista, que era o obje- 
cto de todas as suas predilecçQes e que ha tempos an- 
da arredio desta casa  

— Isso todos os paulistas andão, desde que vossa 
mercê assentou de os perseguir. 

— Mas, senhora, não trato dos paulistas, mas de 
um paulista, em quem a primadepositava tanta confian- 
ça, sobre quem abaixava olhares que até pareciam 
exprimir sentimentos que não me atrevo a de- 
clarar. 

— Porque não ? 
— Porque não devo; escute-me, senhora, ainda 

por alguns instantes  
— Mas esses seus instantes me parecem séculos! 
— Tenha paciência,eu vou terminar: Esse pau- 

lista, sobre quem a senhora, esquecendo o seu nasci- 
mento e a sua alta posição, se dignou baixar olha- 
res de ternura  

— Oh! senhor, basta !— interrompeu Leonor, com 
altiva impaciência. Bem sei de qüem fala: porque 
não lhe diz simplesmente o nome? Não sabe que 
elle se chama Mauricio ? 

— Chamava-se! murmurou Fernando, dando a 
esta palavra uma sinistra inflexão. 

— Chamava-se!?  que quer dizer isso ?— per- 
■guntou Leonor estremecendo e sentindo gelar-se-lhe 
o coração. 

— Ah! não sei, minha senhora,-respondeo Fer- 
nando, um pouco perplexo e arrependido da phrase que 
soltára. Ainda não é chegado o momento de desfechar 
o golpe — pensou comsigo; ~ nem tanta precipitação. 
Mas creio, continuou em voz alta, — dizem ... que 
mudou de nome, como costumam fazer todos os ban- 
didos. 

— Queira continuar,— disse Leonor, desaíFrontada 
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da sinistra impressão que Ibe causára a phrase — 
chamava-se,—que P'ernando a seu pesar e irreflectida- 
mente proferira, com inflexão bastante significativa. 

Pois saiba que esse homem, — continuou Fer- 
nando, — ern quem a senhora depositava tanta con- 
flança, com quem desperdiçava tanto aífe^to, foi o pri- 
meiro e talvez o único causador de todas estas cala- 
midades que nos têm affligido. 

— Elle ? Maurício ?! 
— Sim, senhora. Foi elle que, tendo concebido 

um louco amor á prima, e tendo perdido a esperança 
de obter, por meios legitimes, a posse do objecto ama- 
do, não recuou deante de meio algum para conseguir 
seu nefando projecto.... Foi elle quem animou, açu- 
lou e organizou contra nós essa malta de aventureiros 
paulistas, que desde que aqui chegamos tem constan- 
temente perturbado o nosso socego, posto em perigo 
não só a honra e a propriedade, como também a vida 
dos portugueze?. Foi elle, emflm, o principal autor 
do8 acontecimentos da noite de ante-hontem para 
hontem, dessa noite de sangue e horrores. 

— Elle ?! Não 6 possivel, senhor Fernando. 
— Elle, sim! Escute-me, senhora. Depois de ter 

excitado e organizado o levante, poz-se de fóra e não 
quiz aceitar o comraando do assalto. 

— Que fez elle então ? 
— Ficou de parte espreitando o movimento em 

que os paulistas, levariam ludo de vencida, para depois 
de destruida e afastada toda a resistencia, então se 
arrojar sem perigo pelo interior desta casa e raptal-a, 
minha prima  

— Raptar-me ! replicou Leonor. 
— Sim, raptal-a ! —insistio Fernando - e leval-a  
— Para onde ? 
— Eu sei lá! Para os seus antros de bandido, 

por certo. 
— Mas não posso acreditar nisso, porque elle 

chegou até a porta de meu quarto, onde eu ostava 
rezando com Helena e Indayba, disse-me algumas pa- 
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lavras e retirou-se sem manifestar a menor intenção 
de nos fazer mal. 

— Porque já não podia fazel-o ! E que palavras . 
foram essas que lhe disse ? 

— Foram simplesmente estas: Senhoras, não ro- 
guem mais por si, nem pelo senhor capitão-mór, que 
estão salvos; roguem por mim que estou perdido  
perdido para sempre. 

— Ah ! pois a prima não está comprehendendo o 
sentido dessas palavras ? 

— Creio que sim; essas palavras querem dizer 
que elle para salvar-nos, perdeu-se a si. 

— E'.que elle já se achava perdido. Eu vou ex- 
plicar a prima as machinações infernaes de que esse 
homem perfldo lançou mãos, em vão, para conseguir 
seus fins sinistros. Vendo que no fim da refréga, os 
paulistas^se achavam vencedores e quasi de posse desta 
casa, percorreo o arraial em procura de alguns portu- 
guezes, allegando o pretexto de nos vir proteger contra 
os aggressores. Ajuntou alguns, e apresentou-se aqui 
com elles, combatendo contra seus patrícios e ami- 
gos! 

— Devéras, senhor Fernando?.... 
— Escute ainda. Matou alguns delles, ajudado 

por esses portugiiezes, a quem disse que vinha salvar 
o capitão-mór e sua filha; mas estes vendo que elle 
começava a combater contra nós, voltaram-se contra 
elle e por nós. De outro lado os paulistas, que havia 
muito desconfiavam de sua traição, derrotados pelo re- 
forço que Mauricio nos trazia, carregaram também 
sobre elle, até que emfim o infame, abandonado de 
todos, se viu obrigado a sahir daqui, saltando pela ja- 
nella, como um ladrão que éra. Os únicos que lhe fi- 
caram fieis foram o tal Gil, tão bom como elle, e o 
velhaco do indio Antonio, que também não passa de 
um traidor, da mesma laia daquelle Thiago, que fiz 
enforcar ahi no quintal  Senão acredita em mim, 
e pensa que quero illudil-a, vá perguntar aos prisio- 
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neiros, aos feridos que aqui se acham, quer paulistas, 
quer portuguezes e elles lhe dirão se eu minto. 

Leonor ficou anniquillada sob o peso destas terrí- 
veis revelações, que aliás tinham a apparencia da mais 
completa probabilidade. 

Mauricio, Gil e Antonio, os tres entes em quem 
depositava a maior confiança, com cuja lealdade sem- 
pre contára, eram os principaes autores de todos os 
infortúnios que a acabrunhavam !... repugnava-lhe 
acreditar em tanta perfídia e malvadez ! 

Fernando leo na physionomia alterada de Leonor 
a profunda e dolorosa impressão que suas palavras 
tinham produzido em seu espirito. 

— Tem confiança ainda na lealdade, na dedica- 
ção 6 no amor de similhante homem, minha pri- 
ma?.. .. 

— Não sei... não sei o que responder-lhe... 
— Ainda não sahe ?!... pois vai saber já. Affon- 

80, seu irmão AíFonso, já não existe, e quem o matou 
foi.. . 

— Foi quem ? 
— Foi Mauricio. 
— Quem lh'o disse ?... 
— Estes olhos, que o viram cahir a meu lado, 

traspassado pela espada de Mauricio !... 
— Oh! meu Deus ! será possivel! exclamou Leo- 

nor cora voz sumida e angustiada, e sentindo seus joe- 
lhos vacillarem, e sua cabeça atacada de vertigem, 
ia a cahir, si Fernando, acudindo de prompto, não a 
sustivesse, collocando-a na cadeira de braços em que 
pouco se achava sentada. 

Fernando correu a chamar Helena para ficar jun- 
to da senhora; e esta, com cheiros e affágos, fez Leo- 
nor voltar a si. 

— Já não soffro nada. senhor; foi apenas uma 
vertigem, que me accometteu,~retorquiu Leonor, es- 
forçando-se por assumir toda a sua energia, e procu- 
rando abafar sob o peso do resentimento e indigna- 
ção, de que se achava possuida contra Mauricio e 
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seus amigos, o pezar, que lhe ralava o coração pela 
noticiada morte de seu irraSo. 

— Si vossa mercê tem ainda mais alguma cala- 
midade a me dizer, pôde continuar sem receio de af- 
fligir-me ; afianço-lhe que não franquearei mais, pois 
que em meu coração não ha mais uma só fibra que 
já não tenha sido ferida dolorosamente. 

— E' verdade; e perdoe-me si a tenho magoado 
tanto ; era necessário dizer-lhe tudo, o que faço por 
dever, mas com muito pezai-. E já que minha prima 
se acha disposta a ouvir-me, peço-lhe mais alguns 
instantes de attenção. 

Agora que a prima conhece bem quem era esse 
homem que, com diabólica habilidade, soube trazel-a 
illudida por tanto tempo; agora que a prima quasi viu 
cora seus proprios olhos a abominavel traição com que 
pretendia por cumulo ás machinações e perfidias, que 
de longa data tece em derredor de nós, atrever-se-á 
ainda a interceder por esse miserável bandido ? Que- 
rerá ainda desviar de sua cabeça o castigo ignominio- 
so que merece ? 

— Que pergunta, senhor Fernando! De hoje em 
diante posso eu ter no coração sinão despreso e asco 
pela memória desse homem, e na bocca outras pala- 
vras, que não sejam de maldição para seu nome 

— Bem, senhora ; tendes razão ; mas agora sou 
eu quem vos pede: — tende piedade delle. 

— Piedade delle, e por que ? 
— Porque agora já nada pode influir sobre seu 

destino o odib da senhora nem de quem quer que 
seja. 

— Não o entendo, senhor. 
— E' escusado odiar e amaldiçoar um morto. 
— Um morto ! Maurício é morto ?! Esta excla- 

mação irrompeu^dos lábios de Leonor com um estre- 
mecimento involuntário; o sangue refluiu-lhe todo ao 
coração e seu rosto já pallido cobriu-se de uma livi- 
dez plúmbea de cadaver. 

O amor. que ainda ha pouco parecia ter-se apa- 
gado repentinamente naquelle coração ao sopro da 
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indignação, lançou novas chammas ao choque da ter- 
rivel idéa da morte do amante. Mas o pundonor, a 
dignidade ofíendida, o pejo reagiram logo com toda 
siia energia no espirito altivo de Leonor. Recalcou 
no intimo d'alma essa paixão teimosa, que lhe turba- 
va a mente, e conseguiu triumphar do desfallecimen- 
to, que de novo a ameaçava. 

E' assim que, num grande incêndio, uma parede 
se desaba, apagá uma chamma, que momentos de- 
pois renasce ainda mais violenta e crepitante, para ser 
ainda outra vez abafada debaixo de novos escombros. 

— Oh ! meu Deus! exclamou Fernando, ao notar 
a alteração da physionomia de Leonor, flngindo-se as- 
sustado. Perdão, minha prima... Quer desfallecer 
de novo.. . quando me deu segurança de ouvir com 
espirito calmo ?... 

— Não se aíílija, senhor ; não desfallecerei mais, 
já o disse. Paliando assim, Leonor levantava-se, fir- 
me e altiva como a palmeira, que depois de verga- 
da pelo furacão se ergue de novo, balanceando-se ufa- 
na, na ahtmosphera serena, como que desafiando no- 
vas tempestades. Seus olhos se encheram de brilho e 
suas faces se tingiram de um carmim aífogueado, por- 
que uma nova indignação vinha incender-lhe as fa- 
ces. 

Acreditava em tudo quanto Fernando lhe dizia, 
porque as provas ahi estavam bem claras e irrecu- 
sáveis ; mas também comprehendiâ perfeitamente a 
intenção perversa com que Fernando, de um modo 
que não podia disfarçar aos olhos de Leonor, se com- 
prazia em dar-lhe aquellas funestas e lugubres no- 
ticias. Si deixava de amar Mauricio, não podia dei- 
xar de detestar Fernando, por quem sempre sentira 
a mais decidida aversão e cujo caracter abjecto e 
atroz bem conhecia. 

--- O que é preciso fazer agora, senhor Fernan- 
do ? — perguntou Leonor, terminando suas phrases 
incisivas e fitando um olhar não menos incisivo em 
Fernando, que se viu forçado a baixai- os olhos dian- 
te daquelíes, que tantas veees o tinham fulminado. 
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— Agora, — respondeu Fernando, hesitando e 
um pouco perturbado, — agora é mister occultar do 
melhor modo que for possível aos olhos do senhor , 
capitão-môr a morte de seu filho, ao menos por al- 
guns dias; no estado melindroso em que elle se acha, 
essa noticia, dada de chofre, pode ser fatal, e, ai de nós! 
si elle nos faltar ! E' preciso que elle viva e que fi- 
que conhecendo agora os seus verdadeiros amigos, 
afim de que possa melhor governar estas minas, que 
foram confiadas aos seus cuidados. 

— Não se inquiete a esse respeito, senhor; He- 
lena, que aqui está, e Indayba já tomaram a si o cui- 
dado de occultar essa triste nova não só a meu pae, 
como também a mim, que, si não fosse o senhor, até 
agora a ignoraria. 

— Ah! fizeram bem, — disse Fernando; mas.... 
que traça deram para conservar na illusão meu po- 
bre tio ? 

— Nós, acudiu Helena, — lhe temos feito acredi- 
tar que o senhor Affonso chegara hontem muito tarde, 
depois de ter perseguido até muito longe os fugitivos, 
e que por muito fatigado se acha dormindo. 

— Dormindo, é verdade... disseste a verdade, — 
suspirou o fingido secretario de Diogo Mendes,— e 
dormindo o somno eterno !... Mas, minhas donas, 
esse somno não pode durar sempre... è preciso in- 
ventar mais alguma coisa. O capitão-mór, por estes 
dois ou tres dias, líão pode levantar-se sem perigo de 
se abrirem suas feridas, ainda mal cicatrizadas, e en- 
tão si lhe chegar ao conhecimento ou ao menos tiver 
desconfianças... 

—Mas o que havemos de dizer, —perguntou Leo- 
nor, cheia de susto e solicitude. 

—Lembra-me uma coisa. 
—Qual é ? 
— Digam-lhe que Affonso levou uma quéda do 

cavallo, destroncou um pé, e se acha impossibilitado 
de sahir da cama por estes quatro ou cinco dias. 

— Bem lembrado I—exclamou Helena ; eu me en- 
car ego de lhe fazer acreditar tudo isso, e assim. 
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nem um nem outro podendo levantar-se da cama, 6 
fácil sustentar o engano... . 

— Mas, replicou Leonor, e quando meu pae po- 
der se levantar e quizer ver meu irmão ? 

— Então, atalhou Fernando, trataremos de urdir 
mais alguma... porém, vejo que por flm tudo será 
inútil. Elle, tarde ou cedo, desconflará e então não 
teremos remedio si não dar-lhe a noticia cora toda a 
precaução. 

Leonor, pallida e oíFegante, despediu-se de Fer- 
nando, e, encostando-se ao braço de Helena, retirou-se. 

Primeiramente foram ao quarto do capitão-mór, 
onde Indayba se achava junto á sua cabeceira. O 
capitão-mór dormia; Leonor tomou o logar da india, 
que sahiu com Helena, afim desta dar-lhe conta da 
conversação que tinham tido sobre o meio combinado 
para manter o capitão-mór mais alguns dias na illu- 
são em que se achava, a respeito da morte de Aífonso. 

— Que insensivel e soberba mulher! exclamou 
Fernando, apenas achou-se sozinho. Nem mesmo 
quebrantada por tantos sustos, fadigas e infortúnios, 
dobra aquella cerviz indomita e altaneira... Mas si 
pouca ou nenhuma esperança me resta de por ella ser 
amado, flca-me ao menos a consolação de ver-me ple- 
namente vingado de suas tolas esquivanças e desdens. 

CAPITULO XVIII 

A muito custo, Fernando e Leonor, de combina- 
ção com as duas prisioneiras, conseguiram, durante 
dois dias ainda, ir illudindo o capitão-mór sobre o 
fim trágico de seu fllho. Neste piedoso intento, as 
tres moças eram inspiradas por sentimentos puros e 
humanitários; Leonor, por ura extremoso amor filial, 
e as outras, não só por ella, pela ternura e dedica- 
ção á sua joven e boa ama, que lhes tinha sabido 
inspirar affeição, como pelo natural impulso de seus 
generosos e singelos corações. O mesmo não aconte- 
cia a Fernando, o qual, cumpre dizer em abono da 

B.— 12 
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verdade, si mostrava algum interesse pela vida de 
seu tio, não era seguramente por espirito de amiza- 
de e gratidão, mas sim porque essa vida interessava 
muito a seus planos ambiciosos. Desejava muito a • 
mão de Leonor, não tanto para ser genro dè seu 
tio, como para ser seu herdeiro, e herdeiro não tanto 
da fortuna, como da vantajosa posição e poderio de 
que gosava. 

Por vezes o capitão-mór lhe dissera : — Fernan- 
do, eu não pretendo flcar por muito. tempo neste 
cargo, que me é mui penoso, e contrario a meus 
gostos, e não vejo ninguém melhor do que tu para 
succeder-me nelle; havemos de arranjar isso. 

Ora Fernando, que além de ambicioso era do- 
tado de habilidade, perspicacia, e cultivada intelli- 
gencia, podia, com razão, aspirar não só a esse como a 
outros mais altos cargos, e os sonhos dourados de sua 
ambição elevavam-se até o governo de uma capitania. 

Mas, para que lhe fossem abertas de par em 
par as portas desse porvir esperançoso, era mistèr 
que primeiro obtivesse a mão de Leonor. 

Sem o grande credito e decidida protecção do ca- 
pitão-mór, que gosava de bastante influencia junto 
ao governo da metropole, bem diííicil, sinão impos- 
sível, se lhe tornaria a realização de todos esses so- 
nhos de grandeza, prosperidade e elevação. Fernan- 
do, porém, como sabemos, nenhuma esperança nu- 
tria de que Leonor annuisse de bom grado a dar-lhe 
a mão de esposa; mas, nem por isso desistia de sua 
pretenção, confiado no ascendente e autoridade que 
o capitão-mór exercicia sobre o espirito de sua filha 
e na certeza que tinha que este não desapprovava, 
antes desejava com véras, esse consorcio. 

Embora a tivesse de levar constrangida ao altar, 
isso não repugnava a sua consciência pouco escrupu- 
losa. 

Apezar dos encantos e formosura de Leonor, não 
era o amor, mas sim a ambição, o movei principal do 
procedimento de Fernando. Até então o ciúme, a 
inveja, o despeito de se ver supplantado por um rival 
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de condição obscura, que tantas vezes o tinha humi- 
lhado, suppria a violência da paixão e lhe inspi- 
rava todos esses actos de perseguição e crueldade, 
que deram em resultado a sublevação dos paulistas. 

Em negocios de amor, a inveja que toma o nome 
de ciúme, é a mais feroz de todas as paixões. Agora, 
porém, que suppunha morto o seu feliz competidor e 
julgava removida a principal diíficuldade que se oppu- 
nha a seus projectos, só cuidava em affagar os seus 
sonhos ambiciosos, tratando de dar-lhes prompta rea- 
lização. 

Ao passo que os habitantes, da casa do capitão- 
mór, cuja inquietação e desconfiança cada vez mais 
se augmentavam, viam-se em torturas para occultar- 
Ihe a morte de Affonso, Helena não menos embara- 
çada se achava para impedir que viesse ao conheci- 
mento de Fernando que Calixto, graças aos cuidados 
e solicitude delia, alli se achava com elles debaixo 
do mesmo tecto. 

Era forçoso que Fernando ignorasse esse facto, 
porque sendo Calixto um dos mais audaciosos e im- 
placáveis inimigos dos emboabas e um dos mais exal- 
tados chefes do levante, não podia ser poupado por 
Fernando, que havia jurado a morte de todos os 
cabeças da insurreição, e a proscripção de todos os 
paulistas do territorio das Minas, sujeito á juris- 

. dicção de Diogo Mendes. Entre os cabeças, que eram 
Maurício, Gil, mestre Bueno, Antonio e mais alguns 
estava incluido e nem podia deixar de assim ser, o 
nome de Calixto. 

Bem se pôde imaginar o continuado susto em 
que devia andar a pobre Helena, os incessantes cui- 
dados e precauções, que devia tomar, afim de que 
seu pobre amante escapasse ás vistas desconfiadas e 
prescrutadoras de Fernando, até que elle se restabe- 
lecesse e se achasse em estado de pôr-se a salvo. 

Felizmente para ella, os affazeres e cuidados de 
que Fernando se achava encarregado, durante a en- 
fermidade do capitão-mòr traziam-lhe o espirito bas- 
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tante preoccupado e não lhe davam tempo dc prestar 
muita attenção ao que se passava dentro de casa. 

Estava-se já no quinto dia, depois da terrivel 
noite do assalto. Fernando, Leonor e suas duas com- 
panheiras já não sabiam mais o que inventar para 
acalmar as continuas e crescentes apprehensões do 
capitão-mór a respeito da sorte de seu filho. 

Era pela manhã; Leonor e Helena, tendo deixado 
Indayba junto ao leito do ferido, que ainda dormia, 
se achavam debruçadas sobre o parapeito da varanda 
que dava para o grande pateo, conversando, myste- 
riosamente, excogitando entre si os meios de manter, 
ao menos por mais aquelle dia, o engano em que se 
achava o capitão-mór e esconder aos olhos de Fer- 
nando a existencia de Galixto dentro daquella casa. 

Fernando achegou-se a ellas e cumprimentou-as. 
— Mas o (jue estão aqui a contemplar ? - pergun- 

tou elle, depois de se ter informado do estado de seu 
tio e procurando entabolar conversação com as duas 
moças. E' bem triste e sinistra a memória, que vae 
deixar nos annaes da historia destas minas, o terrivel 
acontecimento de que foram tlieatro este pateo, esta 
varanda e aquelle salão. 

— E' verdade, senhor, mas, para que rememorar 
tão tristes cousas ?... 

— Para que ?.. . Emquanto o morticínio aqui 
commetticío não for expiado, emquanto as victimas, - 
tanto de paulistas como de portuguezes, aqui immo- 
ladas pela cobiça infrene e a treda scelerata de al- 
guns bandidos desalmados não forem cabalmente 
vingadas, não podemos nem devemos esquecer o fe- 
roz ultrage que esteve a ponto de nos aniquilar. O 
sangue das victimas, que ainda ensopa estes logares, 
está clamando vingança. ■ 

Ouvindo estas terríveis palavras, Helena, pensan- 
do no seu Galixto, sentiu gelar-se-lhe o sangue nas 
veias. 

— Mas, senhor, esses desgraçados a esta hora de- 
vem estar bem cruelmente punidos ; vencidos e per- 
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seguidos a ferro e fogo, quantos delles não terão tido 
a sorte do senhor Maurício ? 

— Cala-te, boa menina; não é de ti, que perdeste 
teu bom e fiel amante, traspassado de golpes vibrados 
pela mão de seus tredos companheiros; rão é dé ti, 
que se devia esperar interesso e commiseração por 
essa malta de facinoras... Vem — continuou elle, 
tomando Helena pela mão, ~ quero te mostrar o lo- 
gar em que teu pobre Calixto cahiu crivado de gol- 
pes de seus patrícios. Foi aqui, continuou elle, pa- 
rando junto aporta do salão. Vendo que Mauricio, 
seguido por alguus portuguezes, os atraiçoava, poz-se 
de nosso lado com todos os paulistas que o acompa- 
nhavam. A dupla traição de IMauricio, que por um 
nunca visto requinte de perfídia, pretendia embair a 
ambos os partido?, poz-nos a todos em uma confusão 
horrível, combatendo cada qual a esmo, sem saber qual 
era o amigo e qual o inimigo. Ao grito de Calixto — 
A' elle, meus arnigos !. . . morra Mauricio ! morra 
o íraidor/, paulistas e portuguezes, todos voltaram-se 
contra Mauricio e contra os poucos que lhe ficaram 
fieis. D. Leonor, Helena, acreditem-me: foi esse 
brioso e denodado moço quem, com seu procedimento 
leal e corajoso, nos salvou a todos nós, habitantes 
desta casa, das mais tremendas calamidades! Com- 
bateu a nosso lado, como um leão furioso, até que, cri- 
vado de golpes e esvaindo-se em sangue, cahiu, por 
um golpe de espada que Mauricio lhe desfechou, e 
que quasi lhe cerceou o braço direito !... 

Leonor, que machinalmenle acompanhara Fer- 
nando e Helena, escutava, tranzida de horror, aquella 
temerosa narração, sentindo, entretanto, no lundo da 
alma grande repugoancia em acreditar que Mauricio, 
aquelle generoso e leal mancebo. que durante tantos 
annos nunca desmentira o elevado conceito em que 
ella e seu pae o tinham lido, fosse capaz de tanta in- 
famia e de tão atroz perfídia!... 

Helena, porém, que tinha pensado todos os feri- 
mentos de Calixto e que bem sabia que, além de al- 
guns golpes leves, só tinha no braço direito uma for- 
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te contusão, começava a duvidar da veracidade da 
narração de Fernando. Este bem poderia estar men- 
tindo inconscientemente, pois, no ardor do combate, 
talvez se enganasse sobre a gravidade do golpe cora 
que Calixto cahira inanimado. 

Mas a filha de mestre Bueno, sempre prevenida 
contra Fernando, cujo caracter embusteiro e perverso 
de ha muito conhecia, começou por desconfiar e duvi- 
dar de tudo quanto elle dizia. 

— Deixa estar — reflectiu ella ; — quando Calixto 
se achar restabelecido, elle ha de me contar tudo 
por miúdo, tudo quanto se passou. 

— Foi aqui mesmo também, — continuou Fernan- 
do, — que vosso infeliz irmão cahiu com a garganta 
traspassada por" uma estocada que Maurício lhe ati- 
rou; deu apenas alguns passos vacillantes e foi ca- 
hir sobre o cada ver de Calixto, enlaçando-lhe o 
collo com um dos braços estendidos... Pobres mo- 
ços !... era um espectaculo pungente capaz de com- 
mover o coração mais feroz ! .. Nos últimos instan- 
tes da luta, tinham combatido ao lado um do outro, 
contra o mesmo inimigo, e parece que, ao morrer, 
quizeram reconciliar-se na morte, esquecendo os odios 
e rivalidades da vida, abraçando-se e misturando seu 
sangue no chão da lucta. Oh ! mil maldições são poucas 
para o nome do auctor dessa tão dolorosa e sangui- 
nolenta scena! Quem dera não tivesse elle morrido 
para soífrer o castigo ignominioso que merecia por 
seus crimes ! 

Fallando assim, Fernando procurava esmagar o 
coração de Leonor, aviltando e stigmatizando aos 
seus olhos, o homem que havia amado. 

Quanto a Calixto e Helena, sua intenção era in- 
teiramente diversa, 

— Consola-te, minha menina; tu também perdeste 
o amante, mas elle morreu heroicaraante, combatendo 
pela boa causa e salvando toda uma familia das gar- 
ras de um facínora. Quanto me dôe não ter Calixto 
sobrevivido ao menos um dia ao seu falso e traidor 
amigo; saberia ao menos que este não poude esqui- 
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var-se ao merecido castigo, *em consequencia dos 
bem certeiros golpes que elíe lhe desfechou, indo 
morrer miseravelmente, abandonado e amaldiçoado 
por todos. A acção generosa e heróica, com que Ca- 
lixto rematou seus dias, purifica, a meus olhos, a sua 
rebeldia e as imprudências que commetteu, levado 
pelo ardor da mocidade e pelas instigações de seus 
perversos conselheiros. Assim não tivesse elle succum- 
bido nessa lucta feroz; com que prazer eu e meu tio 
lhe teríamos perdoado, attentos a sua pouca edade e 
o eminente serviço, qao nos prestou nos seus últimos 
momentos ; seria elle o único excluido da perseguição 
e do supplicio destinado a todos os seus companheiros. 

Ao ouvir estas palavras, Helena sentiu um suave 
effluvio de esperança banhar-lhe o coração, vendo af- 
fastar-se de cima da cabeça de seu amante a nuvem 
sinistra, que a ameaçava. 

— Se eu agora declarasse que elle se acha são 
e salvo dentro desta casa... —pensou ella. 

Mas o conhecimento que tinha do caracter alei- 
voso e refalsado de Fernando, lançou logo uma som- 
bra nesse reflexo de esperança que começava a expan- 
dir-se dentro em sua alma; hesitou e fitou seus gran- 
des olhos meigos e negros em Leonor, que logo 
comprehendeu essa muda interrogação. 

— Pobre moço!... continuou Fernando, sempre 
no mesmo tom de magoa e compuncção; — não só o 
perdoaríamos, como mesmo, se elle quizesse mostrar- 
se dócil, como foi valente e generoso, procuraríamos 
os modos de o tornar feliz, casando-o com a sua bella 
Helena, para que nos seus braços esquecesse os vexa- 
mes que soffreu por causa de Aífonso; era uma re- 
paração que de bom grado fariamos em homenagem 
a sua memória. 

Rendendo este tributo de commiseração, enthu- 
siasmo e gratidão á memória do amante de Helena, 
que elle suppunha morto, Fernando não deixava de 
ser sincero até certo ponto ; mas o seu principal in- 
uito era captar a sympathia e benevolencia da filha 
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de Bueno, porque bem conhecia a intima e reciproca 
afteição quea ligava a Leonor, desde que estava ali 
junto delia, aífeição que cada vez mais se fortalecia e 
estreitava, e que tinha leito de Helena a intima ami- 
ga e confidente de sua ama. 

Si Fernando conseguisse dissipar a péssima im- 
pressão que suas crueldades e perseguições contra 
seus parentes e patrícios tinham deixado no espirito 
da joven paulista, e tornar-lhe o animo lávoravél a 
a seus intentos, acharia nella, por certo, um poderoso 
auxiliar para a realisação de seus projectos. 

Leonor, a principio vacillante sobre o conselho 
que devia dar a sua amiga, animada agora com as 
ultimas palavras de Fernando, que pareciam repassa- 
das de sincera compuncçSo, tomou uma resolução e 
com uma aceno de cabeça afHrmativo animou-a a 
fazer a declaração que lhe pairava nos lábios. 

—Pois bem, senhor-começou Helena — é bem 
agradavel para mim o bom conceito que faz do in- 
feliz Calixto. Diz vossa mercê que, si elle tivesse es- 
capado da matança de outro dia, nem o senhor capi- 
tão-mór, nem vossa mercô lhe haviam de fazer mal 
algum... 

— Era preciso que fossemos uns vilões ingratos 
para lhe fazer mal. Si, por felicidade, elle tivesse es- 
capado, mandaria procural-o, estivesse onde estivesse, 
e o laria recolher a esta casa, para aqui ser ti-atado 
como merece. 

—Oh ! senhor ! exclamou Helena,—o que vossa 
mercê está dizendo è para mim uma grande felici- 
dade ! 

—Maior seria ainda, menina, si elle ainda fosse 
vivo ; verias até que ponto chegaria a minha gene- 
rosidade para com elle, em honra de Affonso, que 
foi seu rival na vida, e que, tudo faz crer, morreu 
seo amigo. 

— Pois saiba vossa mercô que Calixto não é... 
— Não é o que, menina?—acaba... 
Helena interrompeu-se, sem ousar dizer o resto; 

ainda tinha nalma um resto de receio e desconfiança. 
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— Não é o que, menina ?! acaba^. 
Helena resolve responder por ella. 
— Nâo é morto; disse ella resolutamente. 
— Não é morto ! ? — exclamou Fernando com de- 

sagradavel sorpresa, que não poude disfarçar, e, re- 
cuando um passo, íranzio o sobrolho com expressão 
tal, que fez estremecer as duas meninas. 

_ Slas Leonor, que por seu assentimento, tinha in- 
duzido sua amiga a fazer aquella perigosa revelação, 
tomou a si, com a decisão e sobranceiria que lhe era 
natural, toda a responsabilidade do passo imprudente 
que haviam dado. 

— Sim, senhor, não é morto — disse ella, voltando- 
se para Fernando com olhar altivo e gesto decisivo. 
— Não é morto e acha-se aqui dentro desta casa, são 
e salvo. Si vossa mercê não cumpre a palavra, que ha 
pouco deu, de que si elle estivesse vivo nenhum 
mal lhe faria, e até lhe daria gasalhado e prote- 
cçjlo, é indigno do nome de fidalgo, que tem, e não 
passa de um vilão ingrato e refalsado, em cujas pa- 
lavras ninguém mais poderá acreditar. 

— Mas quem lhe disse, minha prima, que eu de- 
sejo fazer mal a esse moço ? - replicou Fernando, intei- 
ramente desconcertado com a nova de que Calixto ali 
estava vivo e com o tom imponente e imperioso 
que tomara Leonor. Quando também dei eu occasião 
á minha prima de duvidar de minha palavra?" 

— Desculpe-me, senhor; pareceu-me,pelo seu ar, 
que lhe desagradava a noticia que lhe dei; a des- 
confiança, o receio e o interesse que tomo por esse 
pobre moço, tornaram-me suspeitosa... 

— Essa desconfiança não deixa de offender me, 
minha senhora; mas é digna de desculpa. Temo-nos 
achados enredados em um lab\TÍntho tal de intrigas, 
odio e traições, que ó licito até duvidar dos santos e dos 
anjos. Mas, é quasi incrível... como poude salvar-se 
esse moço, que eu julguei realmente morto, pois o vi 
a meu lado crivado de golpes e esvaindo-se em san- 
gue, cahir hirto e immovel junto a mim, e que meia 
hora depois ainda fui encontrar estendido no mesmo 
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logar e na mesma posição, sem dar o menor indicio 
de vida, como tú e Indayba presenclastes. 

— Nao sei, senhor; — respondeu Leonor mas o 
certo é que está vivo e fóra de perigo. 

— Fui eu que o salvei, senhor—acudiu Helena— 
e peço-lhe perdão... 

Bem, boa menina; em vez de reprenhendel-a, 
louvo muito a sua acção e nem poderia levar-lhe a 
mal o ter salvado aquelle que deu occasião a que 
todos nos salvassemos. — E onde se acha elle ? ^ 

— Aqui mesmo nesta casa, no quarto de Helena. 
— - E' preciso que eu o veja, mas ficará para lo- 

go... vem-me agora ao espirito uma excellente lem- 
brança. .. K' mais um ardil de que podemos lançar 
mão. com successo, para manter o capitão-mór na 
illusão, em que se acha, sobre a sorte de seu filho. 

— Qual é ? perguntaram as duas moças ao mesmo 
tempo. 

— Calixto, que sejulguva morto, agora redivivo, 
vai prestar-nos ainoa um bom serviço a bem do 
prompto restabelecimento do seu pae, í). Leonor... 
dando-lhe tempo para vigorar-se afim de poder rece- 
ber sem perigo a dolorosa nova, que temos de lhe dar. 

— Mas como ? explique-se, senhor. 
— O capitão-mór talvez amanhã mesmo se ache 

em_ estado de poder levantar-se do leito e percorrer a 
casa. Seu primeiro cuidado, e será impossivel impe- 
dil-o, é, sem duvida, o de ir ao leito de seu filho... 

— Que achará vasio -- exclamou Leonor, suspi- 
rando . 

--Escute, senhora; não achará vasio. Farei 
transportar Calixto para esse leito, que é no meu 
quarto, como sabem ; levaremos lá o capitão-mór e 
teremos o cuidado de ter o quarto com muito pouca 
luz. No porte, Aífoiiso e Calix,o eram eguaes; as 
feições no escuro não se destinguirão. Calixto ou me- 
lhor, AfFonso estará dormindo, e faremos ver ao capi- 
tão-mór, com vivas instancias, que não convém des- 
pertal-o, pois que o somno, a tranqüilidade de espi- 
rito e a imraobilidade são as principaes condições para 
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seu prompto restabelecimento. Será muito conveni- 
ente manter o capitão-mòr no seu engano ao menos 
até amanhã. Esta idéa agradou muito não sôaLeo- 
nor como a Helena, e esta tratou logo de ir prevenir 
a Calixto do luctuoso e çingular papel, que tinha de 
fazer, isto é — de íingir-se adormecido aíim de passar 
por outro, que realmente dormia o somno eterno. 

CAPITULO XIX 

Com este ardiloso, mas innocente embuste, que 
foi perfeitamente executado graças ao interesse, que 
as pessoas nelle envolvidas tinham era seu bom re- 
sultado e pleno successo, as desconfianças e inquie- 
tações de espirito do capitão-mór se acalmaram du- 
rante aquelle dia, dando logar a que dormisse tran- 
quillamente durante a noite que se lhe seguiu. 

Mas, no outro dia, já não erá mais possível e 
nem convinha entretel o naquella illusão, que não se 
podia perpetuar. 

Fernando, em vista do estado, já fôra de perigo, 
em que se achava o capitão-mór, de accordo com Leo- 
nore Helena, entendeu que era tempo de desen- 
ganal-o ; mas, a despeito das precauções que toma- 
ram, dos rodeios que empregaram para não lhe dar 
de chofre e de um modo brusco a terrível nova, esta 
não deixou de aífligil-o de um modo assustador e 
cahiu em profundo abatimento. Aífonso e Leonor 
eram seus idolos ; um brilhante íuturo para ambos 
era o seu sonho de ouro, eram as flores que lhe ador- 
navam as cãs ; um delles via esvaecer-se para sempre; 
o outro estava ainda sujeito a tantas vicissitudes ?... 

Acabrunhado pela dor, e immerso no mais pro- 
fundo desalento, encerrou-se em seu quarto, e por 
dois dias esteve prostrado no leito, recusando todo o 
alimento, e não querendo fallar a ninguém sinão a 
Leonor, que era vão empenhava todos os esforços, 
empregava todos os recursos, que lhe inspirava a 
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ternura íilial, para consolal-o e induzil-o a resignar- 
se a viver. 

Meu pae—dizia-lhe ella, com as lagrimas nos 
olhos-si a vida lhe é um fardo insupportavel, tenha 
ao menos piedade de sua filha. Que será de mim, si 
vossa mercê me faltar ? Qual será o meu amparo no 
meio deste sertão, rodeada de gentios e de homens 
turbulentos e ferozes talvez mais ainda que os gen- 
tios ?. .. 

A dor que acabr unhava o coraçáo do capitão- 
mór com a perda de Aífonso era extraordinaria, po- 
rém vendo a afflicção que seu estado causava a sua 
filha, única affeiçSo sincera que lhe restava, procu- 
rou disfarçar a magôa; posto que essa resignação 
não fosse verdadeira, cora tudo as palavras de Leo- 
nor o enterneceram e nff.o pôde o capitão-mòr im- 
pedii\que lhe brotassem dos olhos algumas lagri- 
ma". As supplicas da filha foram um balsamo para 
sua alma, suavisaram-lhe as agruras do soifri- 
mento. 

—Níio, disse elle, mal erguendo-se e wm tanto 
mais tranquillizado,—eu quero, e eu preciso viver, 
visto que ainda me resta em ti um amparo e um con- 
solo nas minhas afFiicções. Não te inquietes por mi- 
nha causa ; foi apenas uma recahida do que eu es- 
pero sarar breve... Depois do choque que levei com 
a morte do meu pobre AíTonso e de tão atrozes altli- 
cções, que me t^m dilacerado a alma, não pode ha- 
ver mais infortúnios que eu não saiba superar com 
resignação e coragem... Assim, Deus me dô saúde 
para vivei- mais alguns annos e fazer ver a esses 
paulistas quanto vale a vida de um portuguéz! 

O Capitão-mór exaltava-se um pouco ao lembrar- 
se dos Paulistas, que eram os únicos causad Tes de 
seus tormentos e aíHicções. 

—Não, minha filha, continuava elle, é preciso 
vivermos, para tirarmos uma deslorra e salvarmos 
a nossa honra, que tem sido muito aviltada. 

—Ah ! meu Deus ! exclamou Leonor,—ainda meu 
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pae falia em vingança!? Eu que cuidava já acaba- 
das essas lutas.. . 

— Assim é preciso, minha fllha. Que dirão de 
mim, ao depois, quando souberem que fomos batidos, 
e destroçados por um grupo desses paulistas, sem 
tirarmos uma desforra e lavarmos a nossa honra ? 

A esse desejo de vingança, que começava a des- 
pertar na alma bonachã de Diogo Mendes, excita- 
vam-n'o a morte fatal de seu querido filho, que ali 
se achava sepultado e as narrações, ás vezes falsas e 
exaggeradas, que ouvia de seu sobrinho. Antes com 
a presença deLeonor, que sempre a seu lado o con- 
solava, do que mesmo com os remedios, que bem pouco 
effeito produziam, foi elle experimentando melho- 
ras, até que chegou a supportar com mais cora- 
gem e fortaleza outros revezes e contratempos que 
lhe estavam reservados. 

Não havia, felizmente, outro facto que o tivesse 
abalado tanto como o da morte de seu caro filho; os 
outros revezes, bem que fossem numerosos, con- 
sistiam na mór parte em damnos e prejuizos da 
fazenda : —os escravos que fugiram, aproveitando a 
occasião do ataque e o numero diminuto de portu- 
guezes, que bem pouco podia valer-lhe; os longos bar- 
racões que formavam o pateo da fazenda e que na- 
quella noite haviam se convertido em chammas; os 
portões desmantellados e mil outros destroços que 
havia deixado aquella horda no seu arremesso de- 
vastador. Os portuguezes que ainda restavam, uns 
se achavam convalecendo, outros, que menos soífre- 
ram no coníiicto, tinham o braço quebrado ou o pé 
destroncado, talvez effeito de alguma escaramuça e 
alguns chegaram a ficar tão desfigurados por cica- 
trizes e brechas, que causariam riso a outros que 
não fossem o capitão-mòr e sua familia. 

Também o arraial ficára meio despovoado, não 
havia permanecido ahi nem um só paulista : as casi- 
nhas e algumas lendas conservavam-se fechadas e toda 
aquella povoação se via então entregue ao mais com- 
pleto abandono. Vendo-se só com esse punhado de ho- 
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mens inválidos, que se achavam era redor da fazenda, 
o capitão-mór e seu sobridho recêiavam que os pau- 
listas, conhecedores disso, voltassem a completar a ^ 
sua obra de devastação. 

Embora já tivesse decorrido mais de um mez 
depois de tão desastroso acontecimento, tudo parecia- 
lhes revelar que um novo ataque mais decisivo ia 
prefazer aquella scena de sangue. Com razão des- 
confiavam que os paulistas, certos do estado indefeso 
da fazenda e do arraial, por menor que fosse o nu- 
mero que reunissem, não hesitariam um só momento 
em marchar de novo contra elles. 

Reunindo pois, alguns moradores do povoado e 
dos arredores, com promessas de grandes recompen- 
sas, os distribuirão em patrulhas que rondassem pe- 
los arredores, em distancia de duas léguas. Quanto 
ao resto de sua gente, trabalhava quanto podia na 
construcção de trincheiras, fossos e outros meios de 
defesa que seriam então de grande auxilio ao numero 
mingoado e fraco dos seus defensores. 

Embora tivessem os seus espias angariado mais 
alguns homens, o estado quasi inerme de sua gente 
os teria desanimado, em semelhantes conjuncturas, 
si alguns de seus espiões, que eram mui bem galar- 
doados, não lhes viessem trazer a boa nova de que a 
legoa e meia do povoado se acampava um grande 
reíorço. 

Em S. João d'El-Rey já havia chegado a noticia 
do affrontoso desafio de Caldeira Brant a Amador 
Bueno e, pelas indicações dos espias, viram logo que 
devia ser o chefe emboaba que vinha na direcção 
indicada. 

Esta noticia auspiciosa encheu de orgulho e de 
' alvoroto a alma amesquinhada de Fernando, que poude 

tranquillisar o Capitão-mór das scismas e receios que 
jamais o abandonavam. Nas circumstancias em que 
se achavam, não lhes podia ser esse grande evento 
mais benefico, nem mais propicio. Tanto que soube . 
deste facto, Fernando, de accordo com Diogo Mendes, 
enviou dous emissários ao campo de Caldeira Brant, 
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levando-lhe a relação das circumstancias era que se 
achavam e oílerecendo-lhe a fazenda, onde juntos e 
com mais vantagens dariam combate ao inimigo com- 
mum. 

Assim foi que, no outro dia, o arraial de S. João 
d^El-Rey, que cuidava continuar no goso de tranquil- 
la paz, foi despertado em sobresalto pelo estrepito 
e vozeria das forças do audaz bandeirante. 

Era um bando numeroso de cerca de quatrocen- 
tos homens, que, atravessando o povoado, se dirigiam 
para a fazenda. 

Por infurmação de Irabussú, que acompanhou to- 
dos esses factos, prescrutando e espionando, o leitor 
deve saber que a génte de Caldeira Brant, tanto que 
chegou á fazenda do capitão-mór, empenhou-se, toda 
ella, na construcção de triucheiras, estacadas e outros 
misteres e estrategiasde guerra. 

Depois de transformar a fazenda quasi inerme e 
indefesa de Uiogo Mendes em uma possante fortaleza. 
Caldeira Brant esperava impaciente que seu inimigo 
o viesse atacar; mas ainda que bem Ibrtificada, aífli- 
gia-o' a incertesa que tinha da distancia e posição 
de Amador e da força que trazia. Reunindo, pois, uma 
escolta de quarenta homens bem providos de arma- 
mento, mandou-a, como espia fazer reconhecimentos 
para as bandas do Rio Grande, por onde devia chegar 
Amador. Já o leitor conhece a sorte desastrosa e 
funesta que teve esse grupo de homens, por sua am- 
bição e temeridade, na encosta daquella serra que, 
desde esse acontecimento, tomou o nome, que ainda 
hoje conserva, de «Morro da Victoria ». 

Caldeira Brant, despeitado com esse desastre, an- 
tevia a necessidade de sahir com sua gente a campo ; 
mas ainda que elle fosse temerário e arrogante nos 
seus lóros de íidalguia, não ousava ainda assim dar 
esse passo tão arriscado, sem primeiro conhecer as 
foi-ças e os meios de seu adversario. Assim foi que, 
no outro dia, despachou uma escolta bem arma- 
da, com ordens terminantes de ir ao logar em que 
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se achava acampado Amador e voltar, tra7iendo-lhe 
noticias circurastanciadas de tudo que lá observasse. 

Mas essa escolta de emboabas, que seguia o ru- 
mo da precedente, ao chegar ao campo indicado, já 
o encontrou abandonado, com alguns começos de trin- 
cheiras . 

Depois de certificar que o inimigo havia deixado 
aquelle acampamento, voltou a turba de emboabas para 
a fazenda, conduzindo alguns feridos que, na volta 
desastrada da primeira expedição, tinhao flcado sem 
forças pelo caminho. A nova da sabida de Amador 
do sitio que occupava irritou, ainda mais, a iracundia 
de Caldeira Brant, que, ignorando a resolução do chefe 
paulista, temia ser atacado de sorpresa, tratando logo 
de pôr vigias, durante a noite, ao redor da fazenda, 
e, durante o dia, em observação pelos altos dos morros. 

CAPITULO XX 

Entretanto Amador Bueno, que havia escon- 
dido a marcha ao longo de valles e grotões, chegou á 
gruta de Irabussvi ao cahir da noite. Ahi foi elle re- 
cebido com grande contentamento, não só da parte 
dos selvagens, que entoavão pocemas de guerra, 
como de todos os paulistas, que o acolherão com en- 
thusiasmo indiscriptivel. Ao achar-se diante da im- 
mensa massa de granito, que se elevava perpendicu- 
lar, fendendo-se num espaçoso e vasto portico, os pau- 
listas pararão estupefactos diante daquelle monumen- 
to, e o proprio Amador, homem avisado e experiente 
conhecedor dos sertões, não pôde conter uma excla- 
mação de pasmo diante daquella soberba obra da 
natureza, 

Tanto Amador como sua gente não podiam ficar 
por muito tempo na contemplação da gruta de Irabus- 
sú; a longa marcha que fizeram, cheia de rodeios e 
raáos caminhos, os havia fatigado, augmentando-lhes 
a sêde e a fome. Foi, pois, toda essa gente introdu- 
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/ida na grula onde, depois de copiosa'refeii^ão, cahi- 
ram logo era prolundo somno. 

Havia no meio da gruta um leito natural de es- 
talactite, onde prepararam a cama de Amador; mas 
este apesar de estar muito fatigado, não quiz abando- 
nar seus liospedes. O desejo de ouvil-os fallar sobre 
os acontecimentos que os obrigava a refugiarem-se alli 
na gruta, o enthusiasmo de reunir-se á seus patrícios, 
a esperança de alcançar victoria, excitaram de tal ma- 
neira que perdeu completamente o somno. Kecosta- 
do, pois, nesse leito, e sentando-se os outros em pe- 
quenos blocos de pedra, puzeram-se a conversar, allu- 
miados pelo fraco clarão de um fogo que Antonio ali- 
mentava. 

Satisfazendo-llie a natural curiosidade, Maurício 
fez-lhe a narração, ainda que superficial, da longa liis- 
toria de sua vida que, por ligar-se também a de seus 
companheiros, era sempre interrompida por apartes e 
exclamações. 

Todos os factos dessa existencia aventureira des- 
pertavam sobremodo o interesse de Amador Bueno, 
que só tinha para seus actos louvores e elogios. 

Quanto a Amador, o que o impellio a pegar ar- 
mas era breve e positivo e elle o narrou em poucas 
palavras. 

Tendo ouvido dizer que Caldeira Brant espoliava 
seus patrícios e os perseguia e maltratava com desal- 
mado despotismo, reclamou contra um tal abuso- O 
fidalgo, muito oflendido em seu orgulho pretencioso e 
altaneiro como era, respondeu-lhe com um desafio. 
Embora não esperasse Amador por essa affronta e esti- 
vesse desprevenido não só de armas como de gente, 
reuniu com difflculdade um pequeno contigente epoz- 
selogo a caminho para São João que foi o ponto marca- 
do pelo arrogante emboaba para ferir-se o combate. 
Este grupo foi se augmentando no decurso de sua 
marcha por paulistas que fugião á perseguição do 
chefe portu^uez. 

Amador havia escutado com o mais vivo interesse 
a narração de Mauricio. Esta conversação durou 

I!.—13 
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até alta noite, até que fatigados, cada um procurou o 
seu commodo nos nichos e cantos da immensa gruta. 

O Chefe paulista agradecia á Providencia, com 
todo fervor de sua alma, o lhe ter proporcionado um 
encontro tão feliz. Reunindo sua gente á de Maurício 
e Gil, que só se compunha de homens fortes e resolu- 
tos e alliando-se aos .dous mancebos em quem elle 
reconhecia as mais lizongeiras qualidades, já não lhe 
dariam tantos cuidados as ameaças do inimigo, em- 
bora o numero de sua tropilha, unida á de Mauricio 
e Gil, ainda fosse bem inferior ao das forças do cau- 
dilho emboaba. 

Mauricio e Gil, por sua vez, com seus outros 
companheiros, não podiam ílcar mais satisfeitos com 
um evento tão afortunado... De mais, a vinda de 
Amador veio lhes pôr termo ás apprehensões e 
cuidados, pois receiavam a cada momento serem des- 
cobertos pelos espias de Caldeira Brant, que, segundo 
disse Irabussú, andavam sondando pelas immediações 
6 podiam descobril-os na gruta. 

Depois de um somno reparador, foi Amador des- 
pertado pelos malhos de mestre Bueno, eujo tinido 
compassado, repercutindo pela exlensa gruta, chega- 
va-lhe múltiplo aos ouvidos. Tanto que se levan- 
tou, encontrou logo a seu lado Mauricio, Gil e Nuno 
que dali o levaram a visitar a tenda do velho fer- 
reiro, onde com grande alegria e admiração poude 
ver o grande provimento de armas de fogo, de za- 
gaias e chuços, todas concertadas e promptas e a 
abundante provisão de polvora, que era uma grande 
providencia nas circumstancias em que se achavam. 

Estas e outras precauções, que não havia tomado, 
Amador Bueno encontrava ali na gruta. Sò um ho- 
mem experimentado e prudente, como o era mestre 
Bueno, se lembraria dessas prevenções, e se não fosse 
elle, passariam despercebidos no espirito agitado de 
seus comparsas esses objectos indispensáveis na occa- 
sião em que estavam. Mauricio e Gil relataram a 
Amador Bueno os meios de que dispunhâm e as cir- 
pumstancias em que se achavam. 
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Agora o que mkis urgia era prevenir e armar 
sua gente e engendrar os planos de combate, pois não 
era mais possivel conservar por muito tempo aquelle 
bando de quasi trezentos homens na gruta de Ii a- 
bussú. 

O momento do impetuoso combate não podia tar- 
dar muito: os espiões de Caldeira Brant, cada vez em 
maior numero, vagavam agora dia e noite por aquel- 
las cercanias em minuciosa observação, andavam mais 
de duas léguas distante da fazenda e naturalmente 
descobririam a gruta. Não desejava Amador .dar um 
assalto á fazenda; queria antes ser atacado ali mesmo, 
não porque temesse suas trincheiras, mas porque con- 
siderava a Diojío Mendes, cujo caracter e procedimen- 
to já Maurício lhe havia preconizado. 

Maurício, Gil e seus companheiros, enthusiasma- 
dos com a chegada de Amador, perderam todd o re- 
ceio de serem vistos e denunciados pela gente da fa- 
zenda. Estavam anciosos por um combate decisivo e 
logo foram ter com o chefe paulista a ouvir sua opi- 
nião sobre o que deviam fazer. 

Amador mandou armar barracas em frente da 
gruta de Irabussú, porque assim seriam vistos; e, co- 
nhecedor da audacia de Caldeira, esperava logo o 
ataque. 

Ordens dadas, e executadas,^'dahi a 2 horas esta- 
vam as barracas armadas e o povo esperando ancioso 
o momento de mostrar sua coragem e dedicação.,, 

O sol já ia alto, quando no acampamento ''de 
Amador entrou um grupo de indios e paulistas, tra- 
zendo presos alguns emboabas que haviam en- 
contrado nas proximidades da gruta. A entrada 
desles homens no acampamento de Amador e Maurício 
levantou grande alvoroço, não só do lado dos selva- 
gens, que entoaram suas pocema de guerra, como da 
parte dos paulistas, que, tnibora respeitassem a ordem 
não podiam se conter sem soltar grilos e pragas. 

Cercados de toda aquelle gente, foram elles leva- 
dos aos trambulhões á presença de Amador e Maurício, 
que logo lhes vieram ao encontro e a muito custo 
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puderam accomraodar sua gente e acalmar a agitação 
,60 alarido que reinava em torno dos pobres portu- 

guezes; estes evocavam o nome de quantos santos 
havia em seu auxilio. 

Os chefes não consentiram que elles ali fossem 
maltratados, com grande contrariedade dos selvagens, 
que já antegosavam o momento de experimentarem 
nelles suas flexas. 

Aquelle grupo de portuguezes imprudentes pare- 
ciam enviados ali para avivar e accender a sêde de 
sangue e de vingança. 

Mauricio e seus companheiros os puzeram logo 
em liberdade, não só porque lhes repugnava íazer 
lhes mal, senão porque elles iam lhes prestar mais 
serviços voltando para a lazenda, e indicando a Cal- 
deira e Fernando o logar cm que se achavam acam- 
pados. 

Não podendo sustentar sua gente por mais tem- 
po aquartelada na gruta, por falta de provisões, e para 
que por outro lado não encommodassem Diogo Mendes, 
levando a guerraá sua casa, os paulistas não queriam" 
mais se occultar, já os aborreciam tantas delongas e 
cuidados, e mesmo estavam bem preparados para fa- 
zer frente a quatrocentos ou quinhentos portuguezes. 

Trataram, pois, de soltar aquelle grupo de emboá- 
bas afim de que fossem informarem a Caldeira Brant, 
da posição que Amador Bueno occupava e da exis- 
tência de Mauricio na gruta de Irabus&ii. 

Logo ([ue se viram livres e perdoados pelos gene- 
rosos paulistas, e mal se orientaram do povoado, 
ao dobrar a serra de S. José, puzeram-se a correr com 
toda a velocidade que lhe perraittiam as forças, ancio- 
sos para se distanciarem do acampamento, e mais 
ainda para levar a Caldeira lírant a nova de suas des- 
cobertas e receberem o prêmio promettido. 

Chegaram estafados á fazenda,'' onde encontraram 
o seu chefe com o capitão-mór e Fernando, que con • 
versavam na varanda e que logo sahiram ao encontro 
delles, ávidos de curiosidade... 



A noticia que traziam da estada de Anaador na 
^Tuta de Irabussii veiu confirmar as desconflanças de 
Fernando quanto á existeneia de Maurício ali; porque 
Amador só poderá ali chegar, i^'uiado-por pessoas co- 
nhecedoras daquelles logares e estas eram de certo 
Maurício e seus companheiros. 

Esta noticia pareceu atear mais o odio e o des- 
peito de Caldeira Brant. Outro tanto nSo succedeu a 
Fernando, que exultou de prazer quando os homens 
lhe inteiraram de que Maurício se achava também na 
liTuta. 

Trataram I0140 de reunir sua gente, passar re- 
vista nas armas e munições e enthusiasmal-os; para 
os encorajar, deram-lhes instrucções para o tiroteio e 
prometteram-lhes boas pagas. 

Era já tarde. O acampamento distava da fazen- 
da; portanto, deixaram a marcha para o dia seguinte, 
isto com bastante sacrifício dos chefes, pois estavam 
anciosos por decidirem da sorte. 

Tinha Fernando a certeza de vencer e esmagar 
os paulistas, para o que contava com o auxilio da 
gente de seu patricio, com quem muito sfe havia 
amistado. 

CAPITULO XXI 

Mauricio e Amador tinham um bom vigia em 
Irabussú, e este, que era respeitado em S. João d'El-Rey, 
percorria o arraial sondando disfarçadamente e ia 
communicar na gruta tudo que via e ouvia. Algu- 
mas horas depois que os emboabas se retiraram, che- 
gou Irabussú que, voltando de suas excursões, trou- 
xe aviso aos paulistas de que os emboabas vinliSo 
atacal-os na raanh.l seguinte. 

Mauricio e Amador Bueno tratarão logo de por 
em pratica 03 seus planos de combate, e, reunindo sua 
gente, deu-lhes as instrucções necossarias. 

A gente de Amador era toda paulista e bem 
dissiplinada, porém a de Mauricio compunha-se de 
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tres raças diíferentes, paulistas, indios e negros, com- 
mandados respectivamente por Nuno, Antônio e Joa- 
quim. 

Antonio, que era indio e sabia dominal-os, teve 
ordens de emboscar cora sua frente num capoeirao 
que margeava o caminho, á espei-a da força inimiga 
e de fazer resistenciaá primeira columna. Joaquim,com 
os outros, emboscadas iam também em distanciade du- 
zentos pasf.os,de modo que pudessem acudir logo. Nuno, 
Maurício e Gil, com os paulistas a seu commando, 
avançariSo pelo caminho, ao encontro do inimigo. 

Amador e os seus ficariao de promptidão no 
acampamento para soccorrel-os, se preciso fosse. 

Isto combinado, tratarão de revistar as armas de 
fogo dos paulistas e negros, e aos arcos e flechas dos in- 
dios epôr tudo em ordem para se porem de emboscada 
ao alvorecer do dia antes da chegada de Caldeira Brant 
já deviam estar em seus postos. Antonio rccebeu in- 
strucções particulares de seu amo, sobre certos pon- 
tos que deviao ser executados na hora do combate. 

Na fazenda de Diogo Mendes tudo andava em al- 
voroço ; o grosso numero de portuguezes que se pre- 
paravão para a luta, nSo tinham conhecimento al- 
gum de exercicio d'armas, nem ao menos sabiam 
iníiieirar-se. 

O capitão-mór não queria perder a occasiSo de 
mostrar sua coragem acompanhando-os ao campo de 
batalha; mas Caldeira Braiit e Fernando se oppuserão 
logo, fnzendo lhe ver o perigo em que se ia metter. 
Leonor também mostrou desejos de assistir ao com- 
bate e lembrou a seu pae que podia ficar de longe, 
sem se envolver na luta. Diogo Mendes não concor- 
dou com o alvitre da filha ; receiava que ella não ti- 
vesse coragem de assistir a uma peleja sem perder o 
animo. Fernando, sempre que se tratava de Leonor, 
procurava contrarial-a, mas desta vez protegeu-a, aco- 
roçoando ao tio a irem ficar de longe para ver o com- 
bate. Isto não era aconselhado por bondade, nem 
para satisfazer o desejo de sua prima, mas sim, ante- 
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vendo a dupla vingança que antecipadamente gosava 
de matar Mauricio em sua presença. 

Leonor percebeu que seu primo urdia naquelle 
mesquinho cerebro algum trama infernal, pois deixa- 
va transparecer em seu rosto um contentamento visivel; 
mas pouca importancia dava a elle e não desistiu de 
sua pretenção. Combinarão, pois, que os especta- 
dores ficariam no alto do morro, onde podiam obser- 
var todo o combate sem perigo e voltar para a fazenda 
quando estivessem cançados. 

As duas companheiras de Leonor bem desejavão 
acompanhal-a, ambas tinham em perigo seus paes e 
amantes. 

Indayba, por ingenuidade, ou por ser de origem 
selvagem, nada temia quanto a seu pae e a Antonio; mas 
Helena, que íòi creada com outro mimo, muito soflfria 
quando pensava em seu pae, de quem ha muito não 
tinha noticias, e de Calixto que, tendo ficado prisio- 
neiro ainda pelo amor delia, ia agora forçadamente 
bater-se contra os seus. Procurou o mancebo e re- 
feriu-lhe tudo que incommodava seu espirito. Calixto 
tranquilizou-a dizendo que nada receiasse quanto a mes- 
tre Büeno e nem mesmo quanto a Mauricio, a quem elle 
considerava um amigo, e não um pérfido, como lhe fize- 
ram acreditar. 

—Pérfido é este fidalgo e hei de mostrar-lhe para 
quanto presto,hei de vingar mestre Bueno,Irabu8sú e ou- 
tros, que sofi^reram castigos brutaes por mandado delle. 
O capitão-mór tem bom coração e, se algum mal 
nos faz, é por insinuações desse malvado. Não lhe fa- 
rei mal algum, nem consentirei que os outros o fação ; 
Leonor é um anjo, meu braço estará sempre prompto 
para sua defesa : a ella e a ti devo a vida. 

Helena conhecia os bons sentimentos de Calixto, e 
sabia o quanto elle era grato a LeonOr, e ao Capitão- 
mór, e também o odio que consagrava a P"ernando ; 
portanto, não teve mais que dizer-lhe e confiou na 
sorte. 
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Na manM do dia, seguinte, os quatrocentos ho- 
mens de Caldeira Brant deixavam a casa de Diogo 
Mendes, e, atravessando o povoado, num fallatorio 
confuso e interminável, demandavam a gruta de Ira- ' 
bussú. lão elles bem providos de armas e muni- 
ções e divididos em dois pi-lotões, um í^os quaes es- 
tava á disposição e commando de Fernando, que 
marchava na frente e o outro era cornmandado por 
Caldeira Brant. 

Na formatura e na marcha, não mostravam a 
menor noção de disciplina ; esbarravam-se, feriam-se 
uns nas armas dos outros e por isso praguejavam e 
faziam uma gritaria infernal. Parecia mais um bata- 
lhão desbaratado do que um exercito regular mar- 
chando para a guerra. Em distancia acompanhavão-no 
o capitão-mór, Leonor e alguns pagens. 

Depois de uma hora de marcha á vontade, che- 
garão ao alto da serra, onde deviam ficar o capitão- 
mór, sua filha e criados. Os guerreiros descança- 
ram um pouco ; emquanto i<to, os chefes tiveram 
tempo de observar o acampamento inimigo, e virão, 
com grande prazer, que nas poucas barracas que e-- 
xistiam, não podia haver numero sufilciente de homens 
para fazer-lhes frente, e, cheios de enthusiasmo, de- 
rão ordens de escorvar as,armas e proseguir a mar- 
cha. 

No acampamento de .Amador, logo que percebe- 
ram o movimento da génte de Caldeira, deram o si- 
gnal convencionado e puzeram-se a postos. 

Fernando, talvez mais impaciente do que Caldei- 
ra, avançou na frente com sua gente. Mauricio e os 
seus vieram ató a altura em que se achavam em- 
boscados Antoniò e seus indios, e esperaram. 

Fernando, logo que chegou a distancia que seus 
tiros pudessem attingir o inimigo, parou e deu ordem 
de fogo. Mauricio sustentou o tiroteio por alguns 
instantes e deu ordem ;i, sua tropilha de recuar, e, a 
um signal dado, os indios dispararam suas ilechas, 
que partiram sibilando. Os portuguezes avançavam 
tropeçando, aqui num ferido, aliinura cadaver de um. 
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companheiro, atiravam sem fazer pontaria, na confu- 
são das tropas sem disciplina. Maurício foi sempre 
recuando, até que cahiu. Immediatamente Antonio 
deixou os Índios, pegou seu amo, pol-o ás costas e 
correu para o acampamento. 

Fernando sentiu um prazer inexprimivel quando 
viu cair o seu maior inimigo, mas esse gosto foi in- 
stantâneo ; mal Antonio havia /ieixado a phalange 
que Maurício commandava e esta já se achava debai- 
xo das ordens de Nuno e Gil, que avançavam ao en- 
contro do fldalgo. 

Fernando, cego de cólera, continuou a marcha, 
como se uma força magnética o impellisse para di- 
ante; foi logo ferido e cahiu. 

Os paulistas, não encontrando mais espaço para 
carregar suas armas, levaram o resto da gente de 
Fernando a coice d'armas e empurrões, abrindo pas- 
sagem para continuar o combate com Caldeira Brant. 

A força de Caldeira Brant não tinha nem disci- 
plina, nem pratica de carregar e atirar, de sorte que, 
emquanto preparavam e escorvavam as armas, já ha- 
viam recebido duas descargas cerradas dos comba- 
tentes de Maurício e ínnumeras flechadas dos ín- 
dios. 

Caldeira Brant, em um instante, estava prisio- 
neiro r tinha nos ílancos os índios commandados por 
Antonio, na reclaguarda os negros com seu chefe, e 
na frente os paulistas. 

Quando apertaram o cerco e o intrépido bandei- 
rante viu-se prisioneiro, apesar da altivez que o ca- 
racterizava, pediu misericórdia para os seus. Aca- 
bado o combate, os poucos portuguezes que restavam 
em pé achavam-se quasi tão inutilizados como os que 
haviam cahido feridos ou mortos. 

Amador Observava impávido a liicta, e admirava 
a disciplina que Maurício havia dado a sua gente, 
tanto a seus patrícios, como aos índios e negros. Na 
hora do combate não se ouvia a sua voz, nem de seus 
combatentes, só se ouvia o sibílar das flechas, o es- 
tampido dos tiros e o baque dos corpos. 
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Caldeira foi levado á presença de Amador e foi 
recebido cavalheirosamente por este. O caudilho pau- 
lista era um homem de maneiras distinctas; nao ti- , 
nha a arrogancia de seu antagonista, mas achava-se 
nesse momento satisfeito por ter feito sentir ao inso- 
lente emboaba que o sangue que corre nas veias dos 
paulistas também é nobre, e talvez mais nòbre porque 
elles não provocam guerras, e sô sabem responder di- 
gnamente aos insultos. 

Leonor não desviava os olhos do logar onde esta- 
vam sendo sacrificadas tantas victimas, por caufuáo 
odio de um homem e do infundado capricho ío elk-' 
tro. 

O capitão-môr fez ver á sua filha o mal qi mú 
sultava para o trabalho essas guerras, armadas séfr.i. 
motivo justificável, que, por simples caprichos dos che- 
fes, sacrificavam tantos homens necessários," que 
nada tinham que ver com as discórdias particula- 
res. 

Leonor ouvia, mas nâo respondia ; seu pensa- 
mento estava no acampamento ; ella vira Mauricio 
cahir, mas não sabia em que estado se achava. 

O pae percebeu a tristeza da filha e convidou-a 
a voltar para a fazenda. Já estava terminada a lu- 
cta ; nada mais os prendia ali. Cora este convite, Leo- 
nor despertou de seus tristes pensamentos e pediu a 
seu pae a levasse ao acampamento, pois queria 
prestar seus serviços aos feridos; que a retirada 
delles dali para a fazenda sem soccorrer os que so- 
ffriam seria uma impiedade digna de censura. 

Diogo Mendes achava razoavel o desejo de sua 
filha, mas receiava alguma hostilidade da parte de 
Amador, a quem elle não conhecia, ou mesmo dos 
Índios e paulistas de Mauricio. Debaixo da suspeita 
que lhe havia suggerido Fernando, de que Mauricio era 
um traidor, o capitão-mór temia que o desrespeitas- 
sem e á sua filha. 

Leonor fez-lhe ver que Mauricio sempre o res- 
peitou como filho, e a ella tantas vezes havia falvo; 
não era, portanto, traidor como seu primo o inculcava. 
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Demais, -- accrescenta^a ella — nem todos os por- 
tuguezes morreram ; lá temos Calixto que, apesar de 
ser paulista, nos é grato, porque nos deve sua vida 
6 a de Helena ; lá está A.itonio que sempre lhe foi fiel 
e submisso como um cão, e que, além disso, lhe é reco- 
nhecido pelos benefícios que tem recebido desde pe- 
queno, e também pelo carinho com que tratamos In- 
dayba. E, emflm, confio em Mauricio, que vale por 
todos-e não consentirá que nos façam mal. Antes de 
Fernando entrar em nossa casa, Mauricio vivia com 
A-^T.í so como se fossem irmãos, e vossa mercê nunca 

xcAsiaode o achar mau ou traidor; jà vê que 
iceios são infundados. Elle continúa a ser o 

; está arredado de casa por que não pôde vi- 
üi cora meu primo que o odeia, e procura intrígal-o, 

nSo só para que vossa mercê o expulse de casa, como 
de sua affeição. Não ha perigo algum para nós, elles 
não podem nos esperar á mão armada, porque sabem 
que nós não queremos nem podemos fazer-lhes mal 
algum.' 

Diogo Mendes attendeu ao pedido de Leonor e 
puzeram se em movimento. 

O coração de Mauricio batia agora mais accele- 
rado do que na hora do combate, ao avistal-os des- 
cendo o outeiro em direcção a elles O prazer alterou- 
lhe mais as pulsações do coração, do que o susto e 
fadiga por que havia passado. 

Receioso de que sua gente, ou a de Amador, não 
respeitassem convenientemente a pessôa do capitão- 
mór, sua filha e criados, chamou por Antonio e man- 
dou-o conter os indios que o obedeceriam. Preveniu 
também a Gil e Nuno para conterem os paulistas, e elle 
foi ter com Amador, avisando-o da chegada de Diogo 
Mendes e sua filha. O joven paulista e Amador fo- 
ram ao encontro dos recem-chegados, e este convi- 
dou-os a descançarem em sua tenda. 

Foi-lhes servido o que de melhor havia ali. Já era 
tarde e precisavam de alguma refeição. 

Diogo Mendes pediu para ver seu sobrinho. Mau- 
ricio conduziu-o a uma barraca em que elle se achava 
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e havia sido tratado com toda a caridade por Amador; 
mas seu estado era gravíssimo, tanto que não os co- 
nheceu. 

Foram depois ver Caldeira Brant; este, apezar de 
alguns ferimentos não se achava abatido de corpo, mas 
soffria bastante do espirito. Homem orgulhoso, espe- 
rava cantar victoria e via-se supplantado por seu an- 
tagonista. 

Valeu-lhe a lição, e deu-lhe ensejo de ver como 
Amador era considerado e estimado por seus patrícios, 
e comprehendeu que a verdadeira fldalguia existe rii?s 
almas bem formadas e não no sangue azul, corti -isí 
acreditava. 

Diogo Mendes o animou muito, mostrou-lbo; ^ 
tos exemplos iguaes. Depois foi ter particularmente 
com Amador e pediu-lhe o perdão do vencido, e tam- 
bém permissão de mandar conduzir para sua fazenda 
os feridos. 

Amador concedeu tudo o que lhe pediu, contou 
os motivos que ali o trouxeram, e que, tendo salvado 
sua dignidade, estava satisfeito e não queria vingar-se, 
antes sentia que a insolencia de Caldeira o obrigasse a 
derramar tanto sangue. 

Amador elevou os dotes de Maurício a ura gráo 
extraordinário, não por ser seu patrício,-- dizia elle — 
mas sim pela nobreza d'alma que possuía, e que o tor- 
nava um homem de caracter invulnerável. Maurício— 
accrescentou Amador, — íoi muito feliz em encontrar 
em seu protector sentimentos nobres e humanitários; 
deu-lhe além da educação necessaria, exemplos de 
honradez e probidade, e elle, reconhecendo tudo isto, 
lhe consagra uma affeição filial. 

Um resto de desconfiança, que ainda lhe pairava 
no espirito, sobre a fidelidade de Maurício dissipou- 
se ao ouvir as palavras de Amador. Diogo Mendes 
enternecido prometteu ao chefe paulista que em breve 
faria de Maurício seu filho legitímo> unindo-o á sua 
querida Leonor. 

Maurício abraçou-o transportado de alegria. Leo- 
nor beijou-lhe a mão com vehemencia, mas nem um 
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nem outro podiam articular palavra : a commoção em- 
bargava-lhes a voz, não esperavam tanta indulgên- 
cia. 

Antonio e Calixto, que a um canto escutavam a 
conversação, comprehenderam logo que era chegado 
o momento do perdão, e vieram pedir a liberdade de 
Indayba e Helena para com ellas se desposarem. 

Gil foi communicar a ^Mestre Bueno e a Irabussú 
o que alli se passava nesse momento e levou-os à pre- 
sença de Leonor e do capitão-mòr, que os trataram com 
affabilidade, lhes fazendo sentir que Helena e Indayba 
nunca foram tratadas como escravas, mas sim como 
companheiras e amigas de Leonor. 

Irabussú voltou á gruta e trouxe dous saccos de 
ouro, ^ue Mauricio e Gil haviam conliado a sua guar- 
da, — e disse : —Brancos, aqui está o thesouro que me 
íoi entregue ! Irabussú vae ver sua filha, e nenhum 
compromisso tem mais neste mundo. 

■, Mauricio e Gil fizeram presente do ouro a mestre 
\ Bueno e a Irabussú para dote de suas filhas. Os dous 
\ heroes haviam-se alquebrado no trabalho para os dous 
j jovens paulistas; a elles pertencia agora mostrar sua 
I gratidão. 

FIM 

« 
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Carvalho. 
JÓEGE FERREIRA DE VASCONCELOS. — Memorial das proezas da segunda 

Tavola beuosda. Conforme a 1," ed. Eev. pelo Dr. Alberto Feio. 
ELOI DE SA SOTO MAIOR — Ribeiras do Mosdego. Rev. pelo Sr. Martinho da 

Fonseca. 
RODEIGÜES LOBO. — Églooas. Eev. e anotada pelo Dr. José Tavares. 
BALTAZAR ESTAÇO. — Sosetos, Canções e ÉglooaSj-e outras rimas. 

Eni prepararão; * 
ALMEIDA GAREETT. — Discursos parlamentares. 
EUY GONÇALVES. — Dos peivilisioios e peerogativas qüe o gênero feminino tem 

í Püll DIREITO COMO E ordenações DO REINO.MAIS QUE O GÊNERO MASCULINO, 
ESTÊVÃO RODRIGUES DE CASTEO. — Eimas. > C 












